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. REPUBLICA, FEDERAL

CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA,. 8 DE ' MARÇO DE 495N. .50

EXPEDIENTE'• .
SECRETARIAS' DE ESTADO:

- Ministério da:Justiça e:Negocios Interiores — Portarias . -- Ex,
pedinete das Directorias da Justiça 'e. de Contabilidade e da
Imprensa Nacional.

Ministerio da , Educação e Sande Publica 	 Expediente- da
' Directoria Nacional do Saude e Assistencia Medico-Sncial,

da Inspecteria 	 Geral do Ensino Secundado e da Directoria
'de Assistencia Hospitalar.,	 -	 -	 • -

Ministerio da Fazenda — Apostillas —'Expediente da, Directo-
ria do Expediente e do Pessoal do Thesouro Nacional, da
Contadoria Central da Republica, das Directorias das Reli-"
das Aduaneiras e do • Doininio da União, da Camara de
Reajustamento Econemico e da Recebedoria do District°
Federal.

Ministerio da Marinha — Expediente da Directoria"de 'Expe-
diente.

Ministerio da Guerra — Apostillas 	 Despachos Expediente
do Sr. niiniStro e . do Estado Maior do Exercito.

Ministerio da Viação e Obras Públicas — PártariasExpo--
diente Cio Sr. ministro, da Directoria Geral de'dontabili-
dade, dos Departamentos dos Correios e Telegraphos e de
Aeronautica . Civil e da. Estrade de Ferro Central do Brasil.

Minutem° da Agricultura Expediente da Directoria da Orga-
'nização e Defesa da,Producção,

Ministério do Trabalho, Industria e Commercio — Expediente
' das Directorias Geraes de, Expediente e '-de COntabindada,

dos Departamentos Nacionaes 'do Trabalho, da Proprie-
dade' Industrial e de Seguros Privados e Capitalização e do
-Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Maritimos.. •

Tribunal de Contas — Termos de contracto • 	 Noticiaria —.
Parta commercial •;•-• Renda; publicas — Editaes e ,avisos
— Sociedades anonymas 	 Annuncios.

Particulares e officiaes4
Assignaturas:

Interior Exterior
Anno . 	 —•..	 60$000	 96$000
Semestre . 	 	 ".	 30$000	 48$000
• Para funccionarios publicou:
Anilo . 	

' Semestre . 	
Numero do dia, 	
Numero atrazado 	

48$000	 78$000
24$000	 39$000

$300,
$400

. _• 'mais 100 réis por exercido decorrente.
As assignaturas, que poderão 'ser tomadas em qualquer -

data, : serão pagas por , semestres ou annos integraes e termi-
narãoiónipre a .30 de junho ou 31 de dezembro, SOM direito. a
remessa de numeros atrazados..

'Os aseignanteS particulares e officiaes, bem como os lua-
acionados publiCos, deveta apresentar ou oommunicar' o pe-
dido de renovação .iasassignaturas annualmente até 10 dias

'do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
• suspensa, uma vez vencido o : prazo em curso.

•
• •

• • INII • • • W. • • 	 . 	 •

' 'As' assignataras não - pagas ou cujas consignações não fo-
rem • communicadas dentro dos . primeiros 15' dias do novo pe-

- rodo,'serão cancelledas e procedida a cobrança do respectivo
preço.

As assignaturas para funccionarios publicos, que 'descon-
tem em folha de pagamento, devem ser annualinente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos' das assignaturas tomadas por interme-.
dio -das collectorias federam mesas de rendas e alfandegas, 	
poderão ser encaminhadas directamente Imprensa Nacional.	

-3s preços fixados para os. funccionarios publicos são ex-	 • ACTOS- DO PODER "LEGISLATIVO -
sem interferencia das delegacias fiscos. .

tensivos aos estaduaes e' municipaes, desde que, provada a
qualidade, laçam o pagamento adeantadamente.	 •	 ••

...ANNO -LXXIT-47° *DA 'REPUBLICA.	 .

'ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
afttem 'E PROGRESSO

• s

N., da R. --Paia Mia ordem dos serviços da Redacção, e no
Interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para re-
producção de meteria paga, conetadada pelos interessados a
•xistencia de erros ou omissões,' devem ser feitos das 11 ás 18
horas e, no maximo, até 48 horas após a sabida ...dos orgãos'
officiaes.

'SUMMARIO •

• s".ACTOS DO Poino_LEGISLATIVO :
n.' 25,.de 14 de fevereiro de 1935.,"

, DO, PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 72, de' 28 de fevereiro de 1935.,
Decreto n. 73, de 1 de março de, 1935..

•Ministerio . dá 'Justiça e Negocios Interiores — Decretõs do 26
de fevereiro.'

Ministerio da Fazenda	 Decretos de 1 de ,março.
'Ministerio da Marinha 	 Decretos de 28 de fevereiro e 1 de

março.
"Ministerio da Viação e Obras Publicas — Decretos de I de

1.	 março.	 ••

.

LEI N. 25 — DE 14 DE FEVEREIRO DE 1935 „

Autoriici o Poder Executivo a eu' trar. en• itccdrdo com ...os Aer.
• deiros do ex4,mperaclor do Brasil; D:Pedro.	para acqui-

siOto da corda , imperial e ifd 'outras providencias •., .
"	 "	 • • •O Presidente da Republica dos Estados , Unidos do . Brasil:

Faço saber que o Poder Legiálativo • deéreta í eu sanc'cióno
• a.seguinte lei: •

	

•I	 r

Art. 1.°;Fica O Poder , Executivo outorgado a entrar 'em
• accôrdo cOmlis herdeiros dó ex-InmeradOr do'Bra,sil,.D.,Pedro

para acquisição da corós, imperial "quélhe foi offerecida por
subnripção popular.

5 1.! A acquisioRo será feito,rnediante • decreto do Poder
•Legislativo.	 • $"•

â'2.° Adquirida , a' corõa, será ella.recalhida, ao Museu.11is-
• torico ande ficará' em. exposição.. 	 ; ,

:Art.' 2. • Revogam-se as disposiCões em contrario".
• Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1935, 114° 'da . Indepen-
dencia e 47° da RepubliCa .,1 , •	 •

, Grrutio VARGAS,

•

„ .
-	 .
Vicente' Rdo;
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Março de 1935

Ministerio da Justiça e Negocies Diluto:roa.— Rio de Jae
neiro, 7 de março de 1935 -- n Directoria de Contabilidade.,

Exmo. Sr. 1° secretario da Camara dós Deputados
Tenho a honra de transritittir a V. Ex., para os fins Con-
venientes, a inclusa Mensagem -do Exmo. Sr. Presidente da
Republica, restituindo dois dos autographos relativos 11 re-
solução legislativa; que sanccionou, pela qual fies o Poder
Executivo autorizado a entrar. em a000rdo com os herdeiros'
do ex-Imperador do Brasil, D. Pedro II, para acquisição da
coreia imperial.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima, e*consideração.	 Vicente j1do.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 72 -te DE 2g DE ravenelao DE 1935 -

Dá nova redacção ao 'art. 565 do regulamento para as Capita-
. oias dos Portos approvado pelo decreto n. 24.288, 4'24
de maio de 1934	 •
O Presidente da *Republica dos Estados Unidos do Brasil,

attendendo o que lhe expós o ministro de Estado de Negocios
da Marinha:

Resolve, .nos. termos do art. 623 do regulamento para as
Cupttanias de Portos approvado pelo decreto n. 24.288, de
24 de maio de 1934, tlar nova redacoao ao art. 565, do mesmo
regulamento, que passa a ser a eeguinte:,

Art. 865. A praticagem individual só poderá ser exercida
por pratico legalmente habilitado pela repartição borapetonte,

- em localidade onde não eiletir Atsóelaeão de Pratioagem or-
ganizada na 'Crena da legislação vigente.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1925. 1W de Indepen-
dencia e 47* da Republica. 0~0 VARGAS.

ProtogeneS Pereira Guimarães.

DECRETO N. 73	 be ,t52 44,44o Dr 1935
Proroea atd 1 de aetemerro 4,1935 O" prazo para a execução do

decreto n. 24:541, do .3 de jiaho de 1934
O Presidente da Republica doa Estados Unidos do -Brasil,

-considerando a necessidade de ser ampliado o prazo concedido
*tara a execução do decreto n. 24.541, de 3 de julho de 1934,decrete:	 •

. Art. 1.° Fica novamente prorogado, at6 1 de setembro do
corrente atum, o prazo para a execução do decreto n. 24.541,
de 3 de julho de 1934.

Art. 2. 4. Reyogain-ee.as disposições em contrario.
Rio de- Janeiro 1 de março de '1935, 114° da IndePen-

denota e 47* da Republica.	 e
.Girreezo Vimas.

Odilon, Braga.
MENSAGENS

Excellentiesime 'senhor presidente da Camara dos .Depti.
Lados — Havendo sanceionado o projeto de lei que abre o
credito. especial de 59:4328800, para pagamento a funccio-
nados- das 'Secretarias da Camara 'dos Deputados e Senado
Federal, tenho a honra, de devolver dois dos autographos que
acompanharam a Mensagem de -9 do oorrente*Ineft

Rio de Janeiro, 15 do fevereiro de 1935.
GETULlo VARGAS.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores --- Rio de Ja-
neiro, 7 de março'-de 1935 — Directoria de Contabilidade.

Exma. Sr. l • secretario da Camara dos Deptitados —
Tenho a honra de• tranernittir a V. Ex., para os fins con-
venientes, a inclusa mensagem elp Exmo. Sr. Presidente • da
Republica, restituindo dois dos autogTaphos da resolução le-
gislativa, já sanceionada, que abre a este Ministerio o cre-
dito especial de. %432$600 . para pagamento devido a func-
ciónarios das Secretarias da Camara dos Deputados e do Se-
nado Federal e dá outras providencias.

Reitero a V. Ex. menti protestos de alta estima e con-
siderava°.	 :Vicente Rdo.

Exma. , Sr. presidente-da Camara dos Deputados — Ha-
vendo sanocioxutdo a resolução legislativa que autoriza o Pó-
der Executivo a'. entrar em aocordo Com os herdeiros do ex-
IrnPerador do Brasil, i) ndro II, para' acquisieão dacorta
imperial que 'lhe foi offericida por subscrinão pepular, tenho
a honra de devolver dois dos .autographos que acompanharam
a. iet;enaagem de 11. de ,corrente

!ode Janeiro, 14 de fevereiro de 1935.
G.Zivieo ~Ase

Ministerio da Justiça e Nedocios Interiores
Por decreto de 26 de fevereiro de 1935, rói iipeseetado

o 10 official da respectiva Seoretaria deEstede, Mario GOvA.9.
de Maracaje, com os vencimentos que lhe competirem, nos
termos do n..4, do art. 170-da Constituição da Republica.,

Ministerio da Fazenda
Por decretos- de 1 de março corrente: •
Foram promovidos:

agente fiscal do imposto de consumo no Dietrloto Fe-
deral, o da Capital do Estado de São Paulo, Eugenio Darezta-
'cèno Vieite;	

.A agente fiScal do lin peste . de . consOrnet QaPital do
.Estado de São Palito, o 'do interior do mesmo Estado, .0vidio
Vieira.

'	 : 

-Forani nomeados:	 •	 - •	 •	 *	 ,
A pedido, O agente, fiscal do imposto de consumo -no

terior do Estado de Minas*. Geraes, Pedro de, Gouvea Horta,
para identico lagar no interior do Estado de São Paulo; -

A pedido, o agente fiscal do imposto de conSuito no in-
terior do Estado da Parahyba, João Davino Flores, para ,jd'en..-.
tico logar no interior do Estado , de Minas Geraes;

. ()A pedido, o agente fiscal do imposto de MEM n -o in-
terior do Estado do Amazonas, ; Alfredo Gaudencio de Queiroz,
para identido togar no interior dó Estado da Parahyba;

Gerpes de Oliveira Berttoloti, para o legar de agente
fiscal do imposto ;nie consumo no interior ao Estado dó Ama-

, zonas.

Ministerio da Marinha
DECRETOS Da 28 DE P`EVEREIRO DE 1935 (')

Foram nomeadoà:
O capitão' de fragata Luiz:de Barros Falcão para exercer -

es funcçb'es de capitão doportos do District°. Federal e Bi-
Lado do Rio de janeiro.

O capitão de fragata medico do Corpo de Saude da Ar-
mada Dr . .0swaido PalhareS, para exercer as funoçOes • de• die'
redor do Sariatorib Nával em Nova Frihurgo.
. O capitão de corveta Mauricio Eugenio Xavier de . Prado '

para exereer as funcções de commandante do monitor
nambuco-.

O capitão de corveta José Francisco de Paula. Reines
para exercer as funcções de , commandante do contra-torpe-
deiro "Alageas'•

-	 •
Por antiguidade, no Corôo de Officiass -da Armada. —

CO — Alvaro ,Reoltsher seja contada de 3 de jatielee
Por. .antiguidade, no Corpo de Ofticiasti da .Arfnada,

Qe) —„postode anuo de eorveta, o eapitio-tertente *vexe,
naval Flavio - Santos:

(*) RepredUz-se por 'ter sido publicado com Incorre-
cçbee

: •

,

Vicente Diás de - Azevedo para exercer as funco5eS de
motorista de terceira classe da Garage do Ministerio da Ma-
rinha.

Getulio Ribeiro de Almeida para exercer o carito de fo-
guista da Patromoria do Arsenal de Marinha do Estado do
Pará, sendo exonerado das funelles de remador, excedente.
das embarcações do referido Arsenal.

Foram promovidos:
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-.. •	 ,
''.,Por antiguidade, no Corpo de Cifficiaes da Armada,'

Q0	 ao posto de capitão-tenente . o 'primeiro tenente Abe-
lerdo dos Santos Metia;	 .	 .

.• - Na, garage do Ministerio da Marinha, a: motorista, de
prinieirá claase ó de segunda classe João Naziazeno da. Silva;i

• I Na • •g'al'age do Ministerio - da . Marinha; a motorista , de
segunda classe o •de terceira- classe' 'João Ribeiro;•	 .
, • • Na • afficina de torneiros do Arsenal de Marinha do; Rio.
de Janeiro, a operario de primeira'claase,, • o de Segunda 'classe
do,: quadro da mesma °Mona Francisco ;-Pedro de Almeida.

, Dec.reto do -de marco de 1935: 	 '	 ' • ..	 ,	 .	 .	 .
De conformidade com o art. 3° do decreto n.:.. 18.088,. de

27 de: janeiro de 1928, confirma. a nomeação ' , feita em '15 de
fevereiro de 1921, de Salomão Santiagode Abreu para exercer.
o cargo de secretario da Capitania- dos Portos do Estado de
Matto Grosso.

	

nomear:	 •	 .
•• Em virtude da classificação em -concurso:

'' . 0..mensageiro da Directoria Regional dos Correios (ls, trele-
graphos' de Alagóa.s,. Hildebrando ,de Farias' Lobo, para" exercer
o-cargo de : auxiliar de 2' classe da .mesma directoria regional;

•O vigia de r classe dó Departamento.dos Correios e Tel&••
graphos; Altamiro 'Luz, para exercer o cargo do auxiliar de
2°' classe da Directoria Regional dos "Correios e Telegraphos
de. AlegOas;	 • .

.0. mensageiro da Directoria Regional" das Correios 'e Tele-
' graphos dell'Alagems, Fernando de Araujo Pureza, :pare exercer.
o cargo de auxiliar de 2° classe da mesma directoria regional;

•: ,A auxiliar pro-rata . da Directoria Regional dos Correios
e Telegraphas de Alagóas, Josepha de Assis Romão,- para exer-
cer ! o cargo de auxiliar de r classe da agencia postal-tele-
graphica de Jaraguá, subordinada.á mesma directoria 'regional;

- *LA. : thesoureira da agencia postat-telegraphica --de Pilar,
subordinada á Directoria Regional dos, Correios e Telegraphos
de •AlágOat, Dulce Malheiros 'Dantas, para exercer :o carge de
auxiliar de .3" classe da agencia postal-telegranhica de. Jaraguá,
na mesma directoria regional; • 	 .

• Os mensageiros da Directoria Regional . dos • Correios e
Telegraphos. de-A1ag6as, Allyrio Domingues de' Mello e Auré°
Alcides de Castro, para exercerem .0 cargo 'de auxiliar de ,3'i
piasse da., agencia' postal-telegraphica de Penedo, subordinada
á . mesma directoria regional; 	 •	 ,	 '
, Joáé Gomes do Nascimento para.° cargo, que-já vem exer-
càido, interinamente. de estafeta da agencie de .São Sebastião
do. Parais°, na Directoria Regional dos Correiosre Telegraphos
de.Campanha; ,	 .

,Edna do Nascimento Moreira para exercer, interinamente,
o. Cargo de ajudante da agenda' postal de Estação Central. na
Directoria -Regional' dos Correios -Telegraphos do Espirito
Santo;	 •	 . . .
. Rita Terceira . Safe para exercer. interinamente, o cargo

de ajulante, da agencia do Correio 'de Ferros, no Estado de
Minas .neraes:	 .. ..	 •	 . .	 '	 ,

• .Esther Ferna.nde s para exercer, interinamente. o cargo
de ajudante 'da 'agencia noStal • de Porto Feliz, na :•Directoria
Rewionat dos Correios e Telegraphos de São Paulo; •.	 ? .

; José Baptista.Junior Para , exercer O, cargo' de 'Carteiro
ziliar ,da Directoria Regional das Correios e Telegranhos de
Botucatú;

... José Faria; para exercera o cargo•de : servente -dos7serk-iços
avulsas das officinaa da Directoria. Regional 'dos' Correios 'e
Telegraphos.	 . •	 •	 •.	 '

Promover; Por.. merecimento, a •carteiro de-1 1 -. Classe da
Directoria •Regional, dos . Correios- e'. Telegraphos : do 'Maranhão,
o -carteiro 'de 2° classe da' mesma directoria . regional,. sizinio
Deoclecio da Silva.. ...	 • '	 .	 •,	 .•

• -•-•: Decretos. dó 'dia 1 de .marco de .19,35.4 ,da Estrada: 'de
Ferro Central .do _Brasil: ,	, ,.•	 .•

•' O Presidente	 Repult)lica• dos ' Estados .Unidos 'dó-Bra-
sil,. resolve nomear: , 	 ' -

0s.sub-inspectores, 'engenheiros .Alfredo • Reinos' Ferreira •
.Jacintho...Estellita -Jorge; Pari ..exercerem,

te, durante o .impedimento, dos :serventila;riós . effeetivos,•-• 'o
cargo de inspector, produzindo este acte,todos . o effeitos, a
partir de -9 'de feyereiro • dó corrente *armo; ''•	 -'" •

' Os auxiliares - techniCos, . engenheiros Geraldo -Barroso . do
Amaral e Francisco Arnaro Junior, .para .exercerem,- interina- •
mente, durante o impedimento, dos serventUarios•.',:effecti-,
Vos, o' cargo de siib-inspector, produzindo este 'aetó • -foodeS . ós
effeitas; a partir de 9 de 'fevereiro , do 'corrente anno;
• • O agente de' 3' classe; engenheiro•Arthur •de . Mattos -. Mar-
fins, para exercer, interinamente, durante:o impedimento do
serventúario effectivo, - -o -Cargo: de. 'auxiliar • technico, produ
rindo este 'acto todos os. effeitos, a partir .de .9de:feyereiro

corrente, armo.	 .	 ..	 • ,	 .	 • •
O Presidente;:da- Republica,dos..Estados', Unidos çlo .

Brasil resolve nomear, para a Estrada..de Ferro . Petrolina a
Therezina, os , Seguintes funccionarios,, produzindo •estes , actos -
todos os sena effeitós,..a partir de . 1.;.	agosto' de 1934: •

O engenheiro-ajudante . 'Christovão • Pereira . de Sou- ,
-za, para - exercer cargo de 'engenheiroLchére. de • Diviso;

• O engenheiro João Euphrasio de 'Souza, .para O cargo de
desenhista de 1° , classe;	 • • .•	 •	 .•

• O guarda-livros Joaquim • Liberfato Caffé, para o Cargo de
chefede secção de mesma: Estrade; • • •	 •	 • .	 . •

archivista .jesuino , de Carvalho . Caffé,'. . para o cargo de
es. criptúrarió de	 classe; "-	 ...•	 • ..•

Os primeiroi .escriptUratios .Hyeroclio Gahagern : Pessoa
e. Christian° de Souza Guiniarães,: para 'exerecerem .° • cargo'
de • escripturario de - l s ..classe;	 '	 •••	 -	 • • •
• Os: segundos escripturarios .Rodrigiles• 'Madeira, p1-
mas : ,Rodrigues 'Madeira,.' : e.:Eloysie W.aldemar Rocha, para
exercerem -o cargo de escripturario de 2' classe: ' 	 .	 •

. Os. dactylographos. . José 'Pereira 'de',Oliveira,' Miguel - . Tel-
les: e Alvaro Pereira de Oliveira,' para -exerecerem o cargo..
de • escripturario- de 3" clasSe; . 	 .	 ;
, A dactylographa'.Helena dos Santos Piedade, .para'm car-

go .de praticante;	 .
Os- telegraphistas . ' de '2a classe . Jos.6 Mendes :da.,Silva; Ma-

rio José .de Souza e,:Leoncio : José dos Santos,,:para. exerce-
rern - o cargo de conferente-telegraphistas• ;	 • .'
: .0 , telegraphista de A' 	 Waldernar	 'Para -'o•

cargo de agente-Conferente de 1' classe; -•
' Os conferentes .Candido de . Oliveira:Souza .e 'José. He-

leodoro dos Santos, para o • cargo de' agentes-conferentes
classe;., 
O fiel de • alinoxarife José Leoncio •Terreira,•pva- o -ear-

:go de escriptiwario .de 3'" classe;
O encarregado de deposito José -Bello da..Silya, para' •c•

cargo de auxiliar-technicó 63'3' classe; '• •	 • .•
G mestre de officinas : Jásé.14-biz -:de Souza, para • Cargo

de chefe. de • officinas;:- •	 '	 •	 " • ,: 	 • ,,	 •
0 agente. de 4 1 :classe.. Sylvirio Virginio da SilVa, • para n •

cargo de' agente .de	 classe;.,.. •	 :* • ,
:- O agente. de	 classe *Guilherme': Gomes . doa'..:Santoa

Reis. -para o cargo-de. agente de 2" classe; 	 •	 .
• Os agentes de A` classe, Tiburcio-,Soares de .MattoSt r.Ma-

noel . Santiago_Filho, para 'o Cargo de, agenteconfertntes d•
l'.classe:	 ' •	 ,	 • • •

0, inspector. do trafego," Fabio de ,Almeida' Palhano.,para
o 'cargo' de auxiliar technnico. de	 classe: -
• Os mestres de , 	 Ascendino Costa. e „Joaaiiirn- . Ale-

xa:ndre, .para: o cargo de mestres de linha de .1'.cla55c.:-
• O :machinista de 1' classe, .João de Deus' Pereira. pára' o

cargo de rnachinista de 2', classe:- 	 n • - '• •	 .; :
Os maChinistas de .2° : classe..-José Cardoso,' Virgilio •Inno-

cendro, e' João Soares; para o cargo.. de ...machinistas. "de 3"
classe; •'	 e.

O Machinista der classe, 'Pedro Sant'Anna, para, o cargo
de- machinista de 3° 'classe; . .• • 	 •

Muusterio da Viação e Obras Publicas.	 .
' ... Dédretos . de 1 • de Marco'de"1935t : de Departamento' 'de

Aeronautica Civil — (Instituto de Meteorologia).
: . ..0:Presidente da, Republica dos Estados Unidos dó Brasil

resolve nomear:
Horacio Jacintho de Souza para 'o cargo, que "já exerce

interinamente, de assistente-technicó do Instituto de Meteoro-
logia, do Departamento de Aeronautica Civil;' 	 -

.Manoel Innocencio.das Santos para o cargo, que já exerce
interinamente; de inspector do Instituto de Meteorologia;

Carlos de 'Menezes Rocha para o cargo, que já exerce
interinamente, de ajudante dg .3' classe. do r Instituto de Me-
teorologia;	 •	 'Rosita • Lopes de Souza para o cargo, que exerce_interina-
mente; de calculista de 1' classe; 	 .

Vicente de Paula Reis para cargo, que já ;exerce ..inte-
.rfriamente, de calculista de 1' classe;•• .

. • Alcina Nogueira da Gama .para.. o cargo, que já exerce
interinamente; de . 3° official da Secretaria Geral do Departa-
mento de Aeronautica	 •

.	 .

-• • Decretos . de 1 cie marco. de 1935, do Departamento dos
Correids é Telegraphos:.	 .

• 9- Presidente da Republica dos 'Estados Unidos do Brasil
rei3Olve .
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O diarista. Maria de -Araujo Vidal,' v." o cargo de es-
órevente de ia classe;

Os diaristas Manoel Messias Souza, José Esteves dos
Santos, Coryntho Antunes da Silva; Antonio Nunes de Souza,
o José Rodolpho,. para o cargo de praticantes.

— O Presidente da Republica dos Estados Unidos do
reeolve exonerar: -

Eduardo Monteiro das Neves, do cargo de agente postal
de São Joaquim, na Directoria Regional dos Correios e Te-
legraphos de Ribeirão Preto, como incurso no disposto no
art. 130, n. AO, do regulamento tipprovado pelo decreto nu-
mero 20.859, de 26 de dezembro de 1931.

Por ter acceitado outro emprego publico, o telegraphista
de 5 olasse do Deputai:Unte dos Correios e Telegraphes,
Berieslicto da Silva Cardoso;

Paulo Barbosa, do cargo da '.auXillar -dó 3' classe, inte-
rino, da • agencia postaMelegarPhica de Jatava, subordinada
á Directoria Regional dos Correios e Télègraphos de AlagOtta.

Aposentadorias:
Concedendo, a José BittencOurt Lebo, a aposentaderia.

Que pediu, no cargo de 1° °tildai da Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos do Paraná, noa termos do art. 170,
n. 4, da Constituição rederal;

Concedendo a Jayme Leopoldo de Magalhães, a aposen-
tadoria QUO pediu, no cargo de carteiro de 2 a classe da Di-
rectoria Regional dos Correios e Telegraphos do Dietricto
Federal, de accórdo -com o art. 170, n. 6, da Constituição

, Federal;
José Augusto de Aguiar, a aposentadoria . ' que pediu, no

cargo de telegraphieta de 8' °lasse do Departamento dos
Correios e Telegraphos, de ae,cdrdo com o art. 170, inciso 4,
da Constituição Federal;

Concedendo a José Pereira Alvas, a aposentadoria que
pediu, no cargo de telegraphista de 2' alasse do Departa-
mento dos Correios e Telegraphos, de azchrdo com o art. 170,
inciso 40, da Constituição Federal.

Concedendo a Joee Vaz Lobo Lassance, a aposentadoria
que , pediu,- no cargo de 1' aliciai da Directoria Geral, dos
Correios e Telegraphos, nos termos do art. 170, n. 4, da
Construtição Federal;

Concedendo a Pedro Joaquim do Nascimento Junior, a
aposentadoria que pediu, rio cargo de agente de 1' classe da
1 • classe da Estrada de Ferro Central do Brasil, de accõrão
com o n. 6, do art. 170, da Constituição Pederal.
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Primeira Secção
. ,

Requerimentos despachados

Berhardino de Souza Pinheiro.-~
sente, em dez dias, a prova de tempo de
serviço superior a dez almos.

•Sarah Chatim. — CoMpareça nesta di-
rectoria para provar a sua identidade.

Bacharel' Innooencio Marques de Góes
Calinon. — Indeferido, á vista do para-
grapho uniéo do art. 18 das Disposições
Transitorias da Constituição Federal.

Pedro Edmundo Monteiro. — Não ha
que deferir.

• Directoria do Interior

Additamento ao expediente do dia 28 de
" fevereiro de 1935

Actos do Sr. ministro

Por portaria ,da presente date, foram
concedidos ires mezes de licença, na con-
formidade do artigo 170, n. 10, da Con-
stituição da Republica, a contar de 1 do
corrente mez, á auxiliar do Archivo Na-
eiónal, Dtilce de Queiroz Vieira.

N. 887 — Solicitou-se a inclusão do
KIW 4010e440. offaidQ 4. Á1analf12.

relaoãO organizada pela Contadoria da
Corporação, para pagamento de 8296900.

N: 838 — Solicitou-se a inclusão do
nome do segundo tenente Theophilo Ot-
tani Jacoud na relação organizada pela
Contadoria da Corpocaeão, para paga-
mento de 5:6661-N0.

N. 339 — Solicitou-se a inclusão do
nome de segundo sargento Hernai da
Costa. na relação organizada pela -Con-
tadoria da Corporação, para pagamento
de 2:4426000.

Autos do Sr. ministro .
Segunda Secção

Avisos:	 •
Ao ministro-presidente do 'Tribunal

de Contas:
N. 286 — Transmittindo-ee copia do

termo additivo do contracto para tons-
trucção dos edificios destinados a Se-
cretaria de Estado deste ministerio e a
residencia do commandente da Policia
Militar com a firma Bulhões Pedreira,
Levy & Comp., declarando-se indispen-
seveis as respectivas obras.

Actós do Sr. director geral
Segunda Secção

Officibs:	 -
Ao ,superintendente da Amazon River:
N. 335 — Solicitou-se o fornecimen-

to de passagem para p senhor Urbano
Mendes da Silva.

— Ao presidente da Companhia Na-
cional Lloyd Bratileiro:

N. 333 --- Solicitou-se o fornecimento
de ires Passagens a dona Geny. Luz e
duas meias.
'	 Ao presidente da Oorápanhia de

Navegação Lloyd Brasileiro:
N. •83-A — Solicitou-se o forneci-

dento de uma passagem para Pedero Ri-
beiro de Alcantara, furiccionerio da
Prefeitura de Rio Branco, no Acre.

Ao superintendente 'da Amezon
River:

N. 334 — Solicitou-se o fornecimento
de unia págsagtim Para Pedero Ribeiro de
Alcantara.

-- AO presidente da Companhia Nave-
gação Lloyd Brasileiro:

-N. 336 ---- Solicitou-se o forvecimento
de uma passagem para O sentLdi Urbant:1
Men4es4aSUv3/1

Additainento ao expediente de 27 de
fevereiro de 1935

Actos do Sr. director geral

Monteie:
Despacho:

M4arioa : Patury e Souza, requerendo
certidAO de seu titulo de pensão. — CerÁ
tifique-ae.

Expediente de 6 de março de 1935

Actos do Sr. director geral

Segunda Secção"
Officios:
Ao director cresidente da Companhia

de Navegação Lloyd Brasileiro:
Sem numero Solicitou-se o forne-

cimento de duas passagens, desta Capi-
tal a São Luiz, para o bacharel Manuel
Eduardo Ppreira e sua senhora.

Montepio:
Ao director dó Expediente e do Pes-

soal dÓ Thesouro Nacional:
N. 22 — Restituid-se o processo de

montepio de dona Iizina Ferreira e Sil-
va Caldas, satisfeita a solicitação do of-
firio de 8, "de 26 de fevereiro findo.

Actos do Sr. ministro
Telegrammas:
Ao presidente Tribunal Regional Elei-

toral no Acre: •
Reitero V. Ex. pedido constante cir-

cular i.623 de 24 setembro 1934 solici-
tando ¡ remessa urgente inventario bens
rnoveit existentes nessa repartição..

Identicos aos juizes federaes das se-
guintes SeCOOS:•Paraná, Rio Grande do
Sul, Matto Grosso,, Parahyba, Santa Ca-
therine, Ceará, Amazonas, Pará e Minas
Geraeá; ao presidente Tribunal Regional
Eleitoral Maranhão.

— Ao presidente Tribunal Regional
Eleitoral Sãt• Paulo:

Resposta telegramma trinta janeiro
Iludo autorizo V. nx. abrir concurren-
cia acquisição material expediente nos
termos paragrapho segur¡do letra a arti-
go setecentos e trinta pito Regulamento,
Nligo Çorlabiliztads,

•

Directoria da Contabilidade

Adàltarnento ao expediente de 28 de fe-
vereiro de 1935

Actos do Sr. director geral

•Prifileire Secção

Meies:
Ao general commandante da Policia

. Militar dó Districto Federal:
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imprensa Nacional
Dia 7 de março de 1935

N. 597 — Ao Sr. l contador geral da
Republica, remettendo a guia do reco-
lhimento feito ao' Banco do Brasil da
receita arrecadada no dia 28 de feve-

‘rd4ro ultimo.
N. 598 —,Ao Sr. álinistro da Jus-

tiça, e Negados Interiores, reStituindo
o requerimento do 36 official, Alfredo
Pimentel Pereira, com a respectiva in-
ferMaçãO. ,(J 10.118, de 1935).

N. 599 — Ao Sr. ministro de Jus-
tiça e Negados Interiores, respondendo
ao aviso m. 425 de 22 de fevereiro ul-
timo, sobra a cessão de um linotypo ao
Instituto õswalo Cruz.

. 600 — Ao Sr. ministro das Re-
1adse Extreiores, respondendo ao ,aviso
datado de 25'de janeiro ultimo, sobre a
confecção do Almanack do, Pessoal. —
(X 30.047135).

N. 601 — Ao Sr. Dr. Moacyr JUS
de Moraes, juiz de Direito e Eleitoral,
Senta Rita do Paranahyba, Goaraz, com-
tnunicando em, resposta ao officio nu-
,zero 374, de 2 do corrente,, que não
pode esta Directoria fazer a remessa
do Diatio Of ficial, solicitado no refe-
rido officio. (P. 60-01135).

N. 602 — Ao Sr. primeiro procura-
'dor da Republicti, reinettendo uma conta
em arca vias, proveniente de uma publi-
cado feita no Diario da Justiça.
10.083, de 1935).

N. 603 -- Ao Sr. ,procurador crimi-
nal da Republica, idem, idem, de publi-
eaoes feita no fiaria dá Justiça. -- (.1,
10.080135).

-
N. 604 — Idem. idem. (J. 10.073,

tle 1935).
Na. 605 a 607--- Ao Sr. coetador ge-

ral da Republica, reinettendo as guias
do recolhimento feito ao Banco do Bra-
sil da reeeita arrecadriala nos dias 1. 2
e 4 de março csyrrente.

N. 608 — Ao Sr. director-gerente do
Lloyd Brasileiro, solicitando o transpor-
te de ires caix5es, contendo impresSos,
destinados ao Tribunal Regional . Eleito-
ral, em Curityba, Paraná.,

Requerimetitos despachadós:
Mario Martins, Sanches. — Nada ha

que deferir, Tior não existir vaga onde
possa ser approveitado o requerente.
(P. 60.628135).	 .

Canto Pereira Reis. — Certifique-se.
— (P. 60.629135),.

Dinah da Silva Pereira Cardoso. —
Certifique-se o que constar. — (P.
60.634135).

RZNDA 	 OAOADAPL4 TH8SoURARIA

De janeiro de 1935 	  25"4 :316$20e

De 1 41 27 de fevereiro
de 1935
	

115:606$500
' Total.	 369:9228700

Em igual período de 1934 259:1628600

Differença para mais
t na 1935.	 	  110:7608100

•
Inflarei= Nacional, 28 de fevereiro. de

1985, — O theaoureiro, G. Catramby:
-- Confere ffonorio Leal, 26 official.
Visto. Em 28 de fevereiro de 1935. Mar
alado Jwaiar, pelo ehecfa da Divisão do

Do janeiro de 1935 	
De 1 a 28 de fevereiro de

11)35. . . . . 	

Total. . . 	
Em igual periodo de 1934

.	 .•
• Differenca para mais

em 1935. .	 . 	  113:1918400
Imprensa Nacional, 1 de março de

1935. — O thesoureiro, G. Catraraby.
— Confere. Honorio Leal, 2° ,official.
De janeiro e fevereiro de

• de 3935
De 1 de março de 1935

• Total. 	
Em igual periodo de 1934

Diffreença para mais
em 1935. . . ... .. • • •

Imprensa Nacional, 4 de março de
1935. — O thesoureiro, G. Catratnby.
— Confere. • Hanorto Leal, 2° ()ilida —
Visto. Em 7 de 1118.rOO de 1935, — Ma-
chado JterWor, pelo chefe da Divisão de
Controle.•

De janeiro e fevereiro de
1935 	  377:4258000

De 1 a 4 de março de 1935,	 7:2844200

Total. . . .	 38.4:7098200
Em igual periodo de 1934 274:3564100

Differenoa para mais
em 1935.	 	  110:3538100

Imprensa Nacional, 6 de março de
1935. — O thesourelro, G. -Catramby.
— Confere. H01102* Leal, 26 official. —
Visto. Em 7 de 'março de' 1935. Ma-
chado Junior, pelo chefe da Divisão de
Controle

Ministerio da Educação

e' Saud° Publica
Directoria Geral de Contabilidade

Requerimento despachado
Dia 13 de fevereiro de 1935

Ladislau Roberto Bevilacma, pdindo
restituição da inaportancia de 4004000.
— Compareça nesta Directoria Geral.
(St 225-35.)

8xPEDIEN'il DO 58. DIADCD58 MAL

Dia 26 de fevereiro de 1936
Ao Sr. director da Defesa Sanitaria

Internacional e da Capital da Republi-
ca: '

N. 1.063 — Em referencia ao offi-
cio n. 363, de 16 de janeiro ultimo,
solicita informar o numero e a data do
officio com o qual foi remettida •a esta
Directoria ou á Directoria da Despesa
Publica a comprovação do adeantainen-
to de 1:5008 concedido ao chefe do Ser-

'Viço de Fiscalização de Leite e Lacti-
cinios, Dr. Mareea Miglievich, em vir-
tude do officio do ex-Departamento Na-
cional de Saude Publica • n. 3.357, de
04-ea PPR 0P:ta silegi tin9tas.

liana° depositadas no Thesouro Nacio-
nal por varias companhias que exploram
o commercio do leite. .

N. 1.064 — Em referencia ao oiti-
cio n. 2615, de 10 de janeiro ultimo,
oommunica que essa Directoria .deve
providenciar no sentido de serem remet-

a esta Secretaria de Estado os do-
cumentos coznprobatorioe da ,applioado
dada ao adeantamento de. 1:5008, con-
cedido ao chimico chefe do Serviço de
Fiscalização' de Leite e Lacticsittios,
pharmaceutico Renato Nascentes de
Souza Martins, em virtude do (oficio

4A09, de 10 de outubro do anno pro-
ximo passado.

N. 1.065 — Transmittiudo com 'este
, os processoS na. 7.789 e 7.791-35, am-
bos da Despesa Publica, solicita provi-
dencias afim de que nos .mesmos, •seja
attondida a exigencia constante do pare-
cer daÁquella Directoria.-

N. 1.066 — Tranamittindo com este o
requerimento de The Tabulating Ma-
china Company,. solicita informações. a
respeito, que serão .ecompannadas dessedocumento.

- Ab Sr. director geral da Educa-
ção:

N. 1.068 — Afim de poder esta Di-
rectoria Geral dar andamento ao reque-
rimento de Maria da Penha de Affsin-
seca e Zaida Azevedo, contfa,ctadas dessa
Directoria, que deu origem ao processo
ahl fichado, sob n. 11.820-934, solicita
providencias no 'sentido de $8r Informado
qual a data de admissão ao serviço das
peticionarias.

— Ao Sr. reitor da Universidade do
Rio de Janeiro:

N. 1.070 — Tendo- o professor da Fa-
culdade do Direito dessa Universidade.
Dr. Raul Paranhos Pederneiras, de-éla-ra ter sido o seu ,nome omittido na rela-
ção geral dos 'que têm direito á gratifi-
cação addicional, de aceerdo com o ar-
tigo 23 das Disposições Transitorias da-
Constituição Federal, transmitte a odpia
do alludido requerimento para que essa
reitoria informe a respeito.

N. 1.071 — Em referencie ao officio
n. 314 C-125, de 11 do corrente, solici-
tando ser concedido um adeantanaento -
de 31:0008 ao official do Instituto Na-
cional . de Musica, .Ializ de Araujo Pa-
dilha, cornmunica que .esse adeantamen-
to não poderá ser entregue por ter essa
funocionario dois :adeantamentos do
exercicio passado ano, não liquidados,
pelo Tribunal de Contas.

— Ao Sr. director do Museu NiicicA
nal:

N. 1.072	 referencia ao officio
n. 46, de 11 do corrente, solioitando
adeantarnento de 5:000$ para ser entre-
gue ao professor desse Museu, em exer-
cido do cargo de vdee-direotor,
Çesar Diogo, communica que esse ade.:
amamento não pode ser concedido por
ter esse funccionario a comprovar um
adeantamento referente ao exercicio
passado.

•— Ao Sr. inspector do Ensino Se.cun-
dario:
, N. 1:073 — Em referencia aos Oiti-

•cios na. t,490, de 12 de, dezembro do
atino próximo passado e 41, de 10 de ja-
neiro ultimo. conImunica não Ser póssi-
vai a esta Directoria Geral attender a
solicitação constante dos referidos offi-

uma vez que o inspector já rece-
beu os vencimentos correspondentes aos
mezes de outubro, novembro , e dezembro
de 1234, convindo, 'portanto, que essa
InaPeetorta se digne, do providencia

254:3168200

123:1088800

377:4258000
264:2338600

377:4258000
5:4398700

382:8648700
2t8:353000

116:51100
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ao sentido de constar das folhas do
corrente anno o desconte, das consigna-
ções do inspector Julio Azambuja.

— Sr. director do Instituto Oswaldo
Cruz:

N. 1.074 — Em referencia ao officio
n. 598, de 26 de novembro do anuo pro-
ximo passado, communica que, 'o senhor
ministro resolveu approvar .despesas
na importancia de 304:663$500, feitas
'por esse instituto durante o terceiro
trimestre de 1934, á conta de seu orça-
mento interno.

N. 1.075 — Em referencia ao officio
ti. 31; de 15 de janeiro ultimo, commu-
nica que o senhor ministro, tendo em
vista a receita que deverá ser arrecadada
pdr esse instituto durante o anuo cor-
rente, resolveu approvar o orçamento
da despesa desse mesmo instituto e para
o referido anuo, na importanoia total de
1.416:300$000.

.:-.- Sr. director do Expediente e do
Pessoal do Ministerio da Fazenda:
• N. 1.076 -- Transmitte a cópia do de-
creto de 12 do corrente, em virtude do
tival foi aposentada a. leitora em voz
alta do Instituto Efenjamin Constará:, 1,>.-
dia Borges de Mello e Silva, e bem assuai
o laudo de inspecção. de saude e o re-
querimento respecrave. .

N. 1.077 — 'Eransmitte a cópia do
decreto de 4 do corrente, em virtuae
do qual foi aposentado o conservador do
Gabinete de Physica do Internato do Col-
legio Pedro II, Feliciano LOurenço dos
Santos,'e bem assim o laudo de inspecção
de saude e o requerimento respectivo.

N. 1.078 — Transmiti° a cópia do de-
creto de 11 do corrente, em virtude do
qual foi aposentado o escripturario da
Escola de Aprendizes Artifices no Es-
tado de Santa eatharina, Pedro Bosco.

— Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica:

N. 1.079 — Transmitte o processo re-
ferente á comprovação do adeantamerrto
na importancia de 14460$, recebido, em
10 de setembro do anno proximo findo,
pelo amanuense do Externato do Colle-
gio Pedro II, Alfredo Ferreira Barbosa,
em virtude do aviso n. 3.277, de 25 de

. agosto do anno proximo• passado.
N. 1.080 — Transmiti? os documentos

comprobatorios do adeantamento na
pertencia, de 1:200$000, recebido em 10
de dezembro do armo proximo findo,
pelo medico da Inspectoria de Fiscaliza-
ção do Exercido da Medicina, doutor Po-
lymnis Dutra, em virtude do officio nu-
mero 4.889, de 9 de novembro de 1934.

• N. 1.081 — Transmitte os documev-
tos comprobatorios do adeantamento de
'75:000000 recebido,. em .29 de. dezem-
bro do anno proximo findo, pelo director
da' Escola de Aprendizes Artifices do Rio
de Janeiro, em Campos, doutor Paulo
Pereira de Araujo, em virtude do offi-
cio n. 5.684, de 5 de dezembro do armo
proximo passado.

N. 1.082 — Transmitia os documen-
tos comprobatorios do adeantamento na
importancia de 2t000$000 recebido em
5' de dezembro do anuo proximo findo,
pelo porteiro da Secretaria Geral -da Di-
rectoria de Defesa Sanitaria Internacio-
nal e dá Capital da Republica, Emygdio
Celestino de Araujo, em virtude do of-
ficio n. 4.921, de 10 de novembro de
4021.

— Ao Sr. ministro-presidente do Trl-
buliu]. de Contas, solicita os seguintes pa-:
garrientos: ,	 •	 '

N. 1.086 De 666$700, ao pessoal
contractado para o serviço de conserva-
ção de 'livros . da- Sibliothe.ca Naciohal,
relativo ao mez de janeiro/ultimo,

N. -.087 De 4:3508, ao pessoal
contractado, mensalista, da Escola Ne-
cional de Belas Artes; relativo ao :mez
de janeiro findo.

N. 1.088 —• De •2:15045, a titulo de
auxilio para fadamento dos guardas e
serventes do Museu Historie°, relativo
ao corrente exercido.

— Ao Sr. director 'da Secretaria ch
Tribunal de Contas:

N. 1.088 — Ern referencia ao
n. 10.265' ,S=35. dá 11 do corrente,

reiterando o .pedido de informacões
feito no officio dessa 'secretaria numero
9.420, de 19 . de dezembro do anno proxi-
Mo findo, remette cópia do officio nu-
mero 30.8, de 14 de janeiro ultimo, des-
ta directoria, com o qual foi respondido
o citado Officio n 9.420. •	 ,	 •

— Sr. director da Assistencia Hospi-
talar:

N. 1.090 — Tendo o director do Hos-
pital S". Francisco de Assis, 'solicitando
a renovação do contracto de seis ser-
ventes (mulheres) com a remuneração
de 150$, cuja despesa sorrerá pela ver-
ba 1', sub-consignação n. 20; . d &orça-
mento vigente, solicita informações, a
respeito.

— Ao* Sr. -director da Despesa Publi-
ca do Thesouro Nacional:

N: 1.091 — Transmitte a relação do
pessoal, contradadó • dá 'Directoria -.de
Protecção á Maternidade Infaneia,
devidamente approvada. pelo Sr. raint3-
tro, pear o periodo de 1 de janeiro a 31
de 'dezembro de 1936. ' •
• Ao Sr. director da Directoria de

Pritecção á Maternidade e á Infanda:
• N. 1.092 — Transmitte a portaria,
devidamente' approvada pelo Sr. mi-
nistro, acompanhada da relação do pes-
soal contractado. dessa directoria, para
o period'o de 1 de janeiro a Si de de-
zembro de 1935, correndo a despesa per
conta da verba 1-1', sub-consignação nu-
mero 4, do orçamento vigente.

— Ao Sr. director da Despesa Publi-
ca do Thesouro Nacional:

• N. 1.093 — Transmiti° a relação .do
pessoal contractado da Escola Nacional
de Cbirnica,..da Universidade Technica
Federal , ,devidamente approvada• pelo

-Sr. ministro, para e peridodo de- 1 de ja-
- miro a 31 de dezembro de '1935.

— Ao Sr. director da Escola Nacional
de Chimica da Universidade Techinca
Federal:
N. Transmittte a portaria,

devidamente approvada pelo 'Sr. minis-
tro, acompanhada da relação do pessoal
contractado, dessa escola, para o peno-
cio de 1 de janeiro s31 de dezembro de
1935.

- Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica do Thesouro Nacional:

N. 1.095 — Transmitia as relações,
devidamente' aprovadas pelo , Sr. mi-
nistro, do pessoal contractado da Escola
Normal de Artes e °Meios Wenceslau
Braz. para o penedo de 1' de janeiro a
31 de dezembro de 1.935.

— Ao Sr. director da Escola Normal
de Artes e 'Officios Weneeslau .Braz:

N. 1.096 -- Transinitte a portaria,
devidamente approvada pelo Sr. minis-

tro, acompanhada das :relações • do 'pec..
soai contractado.deSsa escola, para o pe-
riodo de 1 de i janeiro a 31 de' dezembro.
de 1935.

• — Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas, solicita os seguinte pa-
ganiditba:	 -

N. 1.097 De' 3.000000$, por intere
niedio do Banco do Brasil á disposição 'do
Dr.' David Brube. Wilson director èia
exercicio da Divisão Sanitaria Interna-
cional da Fundação Roólíefeller nesta . Ca-
pital para atender ás despesas com'os

•serviços de Combate e defesa contra a
febre amarella; em todo-o territorio na-
cional, durante o I° trimestre do exerci-
cio financeiro de 1935, deposito. esse
feito nos termos da 11' condição do con-
tracto celebrado entre a Directoria Na-
cióual des Saude	 Assistencia
Social e aquella Fundação e registado pot
esse Tribunal, em . Sessão de 6 de -feve-
reiro cerrente.

N. De 130:344$, por inter:me-
di° da Delegacia Fiscal do Thesouró'Nae
cional no Estado da ,Bahia, per conta' da
sub-consignação	 — Para attender,
etc., verba 23°' .Gratificações, etc., , ar.
tigo 7° da lei ri. 5, dé,12 de novembro
de 1934, afirh de que, á disposição dd'
Faculdade de Medicina, no mesmo Esta-
do, se destine ao pagamento, me corrente
exercido, das gratificações , addicionaes
que competee/e aos 'professores e luriccioee
narios da citada:Faculdade, na' conformi-
dado do art.:23, das Disposições Transis-.'
terias da Constituição 'da' Republica.'

• N. 1.099 -- De 13:360$, por iMminnedie
do Thesourd Nac.ional; por conta da suba
consignação n. 1	 Para attender; etc.
verba 23° --,'- Gratificações, ete. i74
da lei n..5, 'de 12 de . novembro :de '1934,
afim de que; á dispoSição da Escola-Na-,
cional de Bolhas Artes; se destina ae:pa-
gamento, no corrente .exeroicio, das gra.
tificações addicionaes que competem aos
professores e funccionarios daquella
cola, na conformidade do art. 23 das Dis-
pásições Transitorias da Constituição da
Republica.

— Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
•N. 1.101,— Em referencia ao ifficio

n. 60, de 15 de setembro do anno:pro-
ximo passado, transinitte a cópia do of.
fido n. 54, de 1 do ' corrente, em, que,o
Sr. director do Domínio 'da União com-
munica que, tomará providencias sobre.:0 •
pedido dos 'funccionarios -dessa ,repart1.
do, relative aos alugueres* de proprios
nácionaes.

• Dia %,• 2-
Ao Sr. director geral de Educação:-

• N. 1:102 .= Tramnittindo o requert.
• mento em que o Dr. Arnerico Lourenço

Jacobina Lacombe pede pagamento de
gratificação a que' se julga Com direito,

.em virtude de deliberação do Conselho
Nacional de Educação e solicita providen-
cias, afim de que seja emittido pareeer a
respeito, com a possivel brevidade.

• — Sr. director da Escola Nacional de
Chimica:	 •

N.. 1.103 Solicita informações, em
, referencia ao motivo do-officio n.;27, d4
8 do corrente mez, qual a importando,
destinada á subvenção do Directorio Aca-
demico para o exercício, afim de ser. dez-. -
tacada da dotação respectiva, bem • assiro,
a, que penedo corresponde a :entregado
auxilio referido no citado officio, 	 •
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reviaão. de SUN OPOse12..tadoria, solicita as
necessarias providencias afim de ser re-
zettido a esta Directoria ,Crerai o respe-
ctivo. processo, Que não foi organizado no
illinisterio da Justiça, conforme infor.!.
mago prestada pela Sr. director geral
d. da Secretaria -de Estado
do rei:crido Ministerio, em offitio fiu-
Mero 1.961, de 27 de derwribro do' anuo
proximo passado.

Dia 20

Ao ,Br. -Mlnletre-présielente do Tribia-
nal de Contas, - splicita os seguintes pa- _
gamentos

N, 1,139 --•-• De 2:100$, ao pessoal te-:
chnico -Contractado dó Hospital Psychia-
trleo, da Assistencia á Psychepathas •
Prophylaxia Mental,, relativo ao mos do
janeiro findo.

N. 1.140- De 2:1008. ao paseOal
chnico, contractacio do Hospital_ Psycia-
trio°, da Assistencia Psychopitlw e•
Praphylaxia Mental, relativo aó mez
fevereiro córrente. 	 •.
- Ao ar, director da Despesa Pu-

blica:
N. 1.143 Traw:11,1,0 proeé. *io te- •

fèrente . a controvaçilo do adear~ento
na importância de 1.11:4300,VriObi" em
29 de dezembro do anile p. nado, pelo
chefe de Contabilidade da (Corta da

o mento de 890$, recebido por essa mesma
• itinocionaria, em virtude do officio nu-

mero 2.775, de 194.434,, do extincto De-
partamento Naciona/ de Saude

Sr. director da Escola de.Apren-
dia% Artificee. AO Estado do Amazonas:

Na. 1.416 a 1.127 -- Communica que,
pelo Sr, Osvaldo Fettermann, • officio! da
Superintendendo do Ensino industrial,
foi recolhido na Tbeaouraria Geral deste.
Ministerio, a iroportatola de 3002, Pro

-veniente do producto das vendas, na Fei-
ra Internacional de ,Aroostrae desta ca-
pital, dos artigos exposots por essa es-
cola.

i• • /degredos: ,	 •
Pará 2609, MAranbão 218$, Ceará. *60$,.

',Alagoas . 2238700, Sergipx,, 216$, Espirito-.
•Santo 235,5, Rio.de janeiro 15é$, S.
lo 1;680$ Paraná 135$. Santa Oetffi,arina;3	 .
-41$300 e -Minas Coroes 1 :000$Q0O

4k0 Br mialatre-Pr.eeideete - do 3rri-
•buna/ de Contas solioita Os treguintell:,Pe-,
geme-7245 • .

N. 1.-11	 De 7:6288800, ep.Pesioal
contractado da UsPeCieria C+PraUdosino comtnerclal, relativo -oo Met da...fe-

	

vereiro do corrente atino. •	••••

N..1.133	 De 21 :i96$500; ao
extranumerario da• SupeeinterodeneW

•Obras . e Traneportes, relativo ao moi de
Janeiro findo. '	 •

N,1 - De 830, ao Pessoal' eort- •
ti•aciado da Escola Polyteehniea dellni-
versidade Teohnica Federal, relatiVo ao
mez de janeiro	 . •	 ,	 •

• - Ao Sr. director da Defesa" Sanitaria-
Xnternacional e da Capital.,da Republica:

N., 1.137 Em. referencia ao °Meio
n. 830, de 9 do corrente, rernette,. devi-
damente apprOvada, a' minuta. dq Optara--
do a eer celebrado entre essa Directoria
o o Sr. Antonio, Manoel Lopes ., para 'lo-
cação do Predio e terreno ,situados 4pra-
ca do Engenho Novo n.. .C8. •	 -

N. 1:138 - Havendo o Dr. Carlos
Peixoto da Costa Rodrigues t . Inspector
sanitario do elÉtfncto Departamento Na-
cional de • Saude -Publica, aposentado por.
decreto' de- 12 de maio' de 1930, - pedido

•	 •
- Ao Sr. reitor da Universidade d

Ajo .da Janeiro:
.N. 1.104 Em referencie ao officio

n. 23 C-131, de lido corrente; restitue
os • documentos eomprobaterios do adian-
tamento de 9:000$, concedido ao porteiro
da Faculdade de Medicina dessa Univer-
sidade,' Antonio de Almeida Cardoso, afim
de que sejam Os recibos,00nstantes • dos
documentos ns. 2, 7 e 17, passados em
notne individual • çlo responeavel pelo
adiantamento e •para que sejam remetti-
das a esta directoria as aegundaa;vias
desses inesinois docturientOs. 	 • .

- Ao. Sr. director do Observatorio Na,.
Mond: •	 • - • • :

referealeia ao oficio
n. 4Ó0 .de  27 de-deiembró do .anuo - pro-
ximo.paseado. communicando que 'os
menealiatas- oontraetados- . desse Qbserva--
torió, Ripou Jaeques, electricista,, e Bento
da Motta, cerpinteiro,- -.foram desligados,
dessa repartição por terini sido aposen-
tados na. conformidade -do 11. d do artigo
170, da Constitiji9ão,federai de 16 de
lho 'de 1934, seliefita informar se Hiron
Jacqüeaf.Oldadlio. brasileiro e se. Sento
da'Wotta não é aposentado pele Ministe-
rio da Nariila.'	 • •

Sr. • insPector geral do :Ensino Se-otindario: -*. •	 • ••

	

N. 1.106	 Ern referenea: ao182,- da 19 . da..janeiro- findo, reitera o
pedido de informaçdes constante dó Of-
ficto,n.- 180, de 9-daquelle met, desta .di-rectorie geral.

Ao Sr. director da Despesa Publica:
, N. h108 . - Transmjtte arela4o • da
consignação"; averbado, a favor , da , União
Beneficente dós Militares, na importancia
de 805000,'"relativá .ao nos de. meie de
1934, de klile é deVed.dr. 3084 Maobado dos
Santds,' servente dá Dir,eotoria .Nacional
do' Edtieticão, deate Ministerio.

N. .4.109 Transmitia os .prOceesos
na. 32.282; 32.283 e 32.2114/33 e 02.965,
de i934;citaa . no officiO ri., 1 :208, de
30 de outubro findo, informando que não
coast4 ter Os herdeiros de Pedro Ribeiro
GuiiO4Xes feito " prova „.de interruP010
da "presr,ricoção quinquenal em que in-
corra a divida em apreeo.

Ao Sr. director da Esooli Polyte-
chniCa da Tin i'Vergitlade do Rio de Ja-
neiró:	 •

N. 1.411 - -_Afina.de que Possa ter. an-
datiniato o . pedido de - apoãentadoria do
Sr.! Custodio José Antunes, servente
dessa. escola, reitera o pedido -de infor-
mações 'constante do officib 'desta Dire-
ctoria, n: 1.852, de 7 de judio de 1933.

-.Ao Sr. directer. da acola Polyte-
cbnica -

. N. 1.412 41.00us_andO . 0 recebimento
do oficio n. 120 D, de 15 do corrente,
des. reaasintsido a. direcção da: escola, om
mez,. agradece a conimúnicação de 'haver-
virtude ..de vosso regresso . do mirto do
pau, onde.. foetes em commiestin .do Go-
verno..	 .

Ao Se. director da Defesa Sanitária
International e da , Capital da -Republica:

•.N. L t5	 Em iroforencia ao. officio •
9i714, deklé do corrente, oolleitaride um

adianffiento na iMpertancia ,da 1:2006,
23ra:: *ar entregue 41 daCkdok*IliPalà. 011;eo1adc-ollraiferinfiras Asma Nerr,fliva

• Anttrises, -coito% infoiatar- 41111tA8ren 3 a
data do ..offiete corn 41{4 lei rIfireettida a
esta Ur-tonaria Ou : é DIreoteria da Deo-
pesa Publica, a comprovaolo de tid iag*-,

	`••n•••••••n...1

relu Sentes, proveniente de' aluguel do
predio • oceupadp por uma dependendo,
da Inspectoria de Aguas e Exgotoi noinez de janeiro lindo.

•- Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
.- 1.151 - Transadtte para os meus-

aortas' informações o r equerimento dor. Arthur Hypolito de Farta, PÇoPrie-tarjo das nascentes do Rio Suruhy, emMa
- Ao Sr. delegado fiscal no' Estado

do Amazonas:
Na. 1.1161 a 1.166, 1.168 a 1 460 -

Transmitte a relação do pessoal rnenáa--‘
lista : da - Escola de Aprendizes Artifices,nessa Estado, contractado nos termos-.do. •decreto n. 18.088, de 27 de janeiro de,
1928, e decreto u. 19.513, de 20 de de-• zembro de 1930 para o período de 1 d
Janeiro a 31 de dezembro de 1925, na
imrportancia de 48:000$, devidamente
approvada pelo Sr. ministro.

Identioos: Pará 43:2005, Maranhão
04 :200$, P iauhy 33 :6005, ,Ceará 70:800$,
Rio Grande do Norte 38:4005, Parahyba
90 :0002, Pernambtico 102 :2003, Alagóas
40 :800$, Sergipe 70 :8002, 'Baila. rdis
150:11008, Espirito Santo 24:0005, Rio
de Janeiro 68:4005, Afinas Geraes reis
48:000$, São Paulo -70:8005, Paraná
43 :200$, Santa Catherine 60 :00$, Goyaz
14:4005 e Metia Grosso 0:6008000.	 •

_ Ao Sr. ministroworesidente do Tri-
bunal de Contas, solicita • ps seguintes
paramentos: .

N.' 1.181 -- De 6:2864700,, ao pessoal
contractadv do Hospital Psychiatrico,
da Assistencla a Paychopethas e pre-
phylawia Mental, relativo ao mez do fe-
vereiro ultime,.

1.182 - De O:3895, ao peesoal con-
tractad0 do 110spital -Psychiatrico, da
Assistentia a Peyvitopathas e .Prophyla-
7.'à Mental relativo .ao mau de janeiro
findo.	 .	 • •

•

Universidade do Rio de Janeiro. Dr, Ar-
mando Fajardo, em virtude olo officio
n. 5.371, de 24 de novembro do armo
p. passado. •

N. 1444 Transrnitte a relação, de-
vidamente approvada pelo' Sr. punis-
iro, do 'pessoal contractaao do Instituto
Nacional de Musica, para ó periodo de 1
de janeiro a .34 de dezembro de 1935,

- Ao Sr. director ao Instituto Nacio-
nal de Musica:	 -	 •

N. 1;145 - Transmiti.° a pOrteria, de-
vidamente approvada pelo Sr. ministro,
acompanhada da reinai:1 do pessoai con-
tracteclo desse Instituto, para o penedo•
,de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1935.	 •Ao' Sr. ininistropresidentedo Tri-
bunal de 'Contas, solicita os seguintesIpagamentos	 - •

N. 1.146 -De 751s000, á Sociedade
•Anouyma'NSa. Pratt, proveniente de ser--viços-, executados em prdveito desta Se-•trataria, no corrente :mino. •	 •
. N. 1.'147 - De A.595, a tit0,49 00 841-•-110 -para fardamento Ao oont,ingd, cor-reio e_tieryette da Reitoria da Universi-dade (it wp de Janeiro, relativo ao se-.
Mestra 'do corrente egreicio.
• N'. 1.148 De 1:9098, ao pessoal con-1raetadd da: Faculdade de Direito, da
UniVersidade do Rio de Janeiro, relativo
ao me,z de janeiro findo-.-.
'N.. 1..149 - De 850$ a 'Joaquim Fer-

O. 1.1{43 De relottvo tis
diarias- de alirrientaç5o de setentae cate
£120regadoa do carviço_ multiolo dainapeotorte. da, Maritha Mercante e (toá'
Portos. corrimporidento 	 moa	 fe-ve-reiro de 1935.
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'Mamo • dê -1935

N. 1.184 — De 6:789e, relativo ás
diarias•de 'alimentação de setenta e Sete
empregados do serviço maritimo da
Inspetoria da Marinha Mercante e dos
Portos, correspondente ao rnez de janei-
ro ultimo.

N. 1:195 — De 10:200e, aos inspe-
ctores e assistentes regionaes da Inspe-
ctoria Geral do Ensino 'Secundado, re-
lativo-ao mez de fevereiro torrente.

• — Ao Sr. : director da Despesa 'Pu.-

N. 1.186 Transmitte o proces.so
referente á comprovação do adeanta-
mento na importando, de 7 :208$, rece-
bido em • 14 de dezembro dá anno pro-

' ximo findo, pelo official do Instituto
Nacional de Musica, Luiz de Araújo Pa-
rtilha,- em virtude do Officio • n. 5.396,
de 26 de novembro do anno Proximo
passado.

— Ao Sr. ministro-presidente do
Tribunal de Contas, solicita o seguinte•pagamento:

N. 1.190 — De 14 :000e, por inter-
medi° do Thesouro Nacional, a titulo de

• adeantamento, ao adudante de . contador
ria Faculdade de Medicina da Universi-

• dade do Rio de Janeiro, • SylVio Macio
Loteio Seiblitz, para attender ás despe-

• zaS de prornpto pagamento da Mesma
• Faculdade, no • 1° trimestre dó corrente

rimo. •
— Ao Sr.. inspector da Alfandega

ta Capital:
N. 1.191 -,— Solicita as neCesearias

Irovidencias no sentido de ser despe-
shada, com isenção de , direitos e demais
taxas aduaneiras, -de conformidade .com

• )s.arts. 12, inciso 1°
'
 20 e 2,2, do decre-

, p n. -24.023, de 21 de marão de 1934,
ama caixa de n. 41.188, marca C. Z.,
,...ontendo apparelhos destinados . ao •ser-
viço de gynecologia, vinda • da Alterna-

, nha. pele vapor "Antonio Delfino".;
• nacionalidade allemã, e consignada ao
-Hospital São Francisco de Assis, repar-
tição deste' ministerio

• • N. 1.192"—, Solicita as neeessarias
msovidencias nos sentido de serem des-
nachadas, 'com isenção de direitos e de-

' mais taxas aduaneiras, cie atcôrdo com
os" Ortiga! 12,' inciso 1°, 20 e 22 do (-1(-
.e.to ri. 24.023, de 21 do março de
1934, quatro caixas de ns. 878/80 e
17.341, marca Bibliotheca Nacional —
Tilo de Janeiro, contendo publicações/do

• SerVite de permutas internationaes,
vindas de NOva York Pelo vapor ameri-
rano "Western World". consignadas • á
IRibliotheca Nacional do Rio de Janeiro,
repartição deste ministerio.

inspectorta Geral do Ensino
'	 Seciandario	 _

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Requerimentos . despachadOs
Alvaro Pereira • de Queiroz, salicitando

autorização para matricular sua filha
Maria Antonietta de • Queiroz,, no Colle-
gio Progresso Campineiro. — Deferido.

Fr-ida Waldemar, solicitando expedi-
ção de 2' , via de ,certificado. — Indefe-
rido.
• Renato Moraes de ,Camargo, solicitan-
do perniissão•para. prestar exames oraes
de tre,s disciplinas em que foi' reprova-
do. — Deferido.	 •

Univeraina Fleury Nazareth, solicitan-
do transferencia de sua filha .1:•iadyr
Fleury •Nazareth.., — Deferido._

•Garcia Dias Muniz de Aragão,• solici-
tando certificado de exame final da
Cosmographia. — Dirija-se á Secretaria
do Collegio Sylvio Leite.

Inspector do Gymnasio Municipal de
Campo Grande, Estado de Matto Grosso,
enviando requerimento em que Cacildo
Ferreira Ribeiro solicita rectificação 'na
data, de seu nascimento. — Deve o Sr.
inspector indeferir o requerimento, .ca-
bendo ao interessado promdver, judicial-
mente,e, rectificação pleiteada.

•Heitor da Silva Maia, pae do menor
Helio da Silva Maia, solicitando permis-
são para que o referido menor seja sub-
mettido a exame de Mathernatica em r,
época. — Deferido.

S6stenes Almeida Montenegro, solici-
tando permissão para prestar exames de
2' época no Collegio 28 de setembro,
desta Capital. — Por ser -menor o can-
didato, deve o requerimento ser assi-
gnado por seus pae ou responsavel le-
gal.

João Kauss, solicitando o •certificado
de exames de seu filho, Walter Ben
Kauss. — Dirija-se á secretaria- do Dy-
mnasio Pinto Ferreira.

Raul Brant de Carvalho, solicitando
providencias para ,que a Escola Normal
Livre de São José dos Campos entregue
o certificado de exame da. 5' série a seu
filho Edgardo Brant de Carvalho.

-Deferido. \
Carmen Suplicy de Siqueira, .solicitan-

do transferencia de matricula do menor
Rubem . Cezar S/ueira, do Gymnasio
São Bento. desta Capital, para o Collegio
São Joaquim de 'Lorena, Estado de São
Paulo. — Deferido, em face do que
dispõe o § 2° do artigo 20, do decreto
2i.241. •
• Director do Gymnalsio Municipal Va-
lenciano São José, pedindo sa.pprovação
da taxas. — Junte a tabella de taxas.

Directória da Defesa Sanitaria
Internacional e da .Capital

• -
iNsàiCTOD.IA DA ALIMENTAÇÃO
Expediente de 7 de março de 1935

• Prcesso de multa despachado:
• Requerinfento n. 6, de M. Lopes ét Ir-

mão.	 'Será relevada, 'caso faça, dentro
de sessenta dias. as intallações necessa-
rias para submetter o predileto ápa:steu-,rização.

IN'SPECTOBIA DE FISCALIZAÇÃO •DO
'	 EXRCICIO PROFISSIONAL •

Requerinimtos despachados
Dia 15 de afevereiro de 1935

N. 3.(576/34 —' Guilherme da Silva
Araujo.' — Deferido.

N. 3.0912/34 — Maria Jandyra de Ma-
cedo. — DeSerido: • 	 " 

N. ;.-439/34 —'Dr. Amoldo da Rocha
Silva. — Deferido.

Dia 16
N 5.126/34	 João Gaivão de Olivei-

ra. — Deferido. -
N. 1r6/35 ,— Paulo de Andrade.

	

,	 -r
Deferido.	 ,

N. 5.934/34—Maria Ribeiro da Metia.,
— Indeferido..

Dia, 18 .• •
N. : 2.210/34 — Weákott Conip.

Deferido.
Dia; 20 •

N. 5.063234 — Octavio
Deferide..	 • .'

N. 194/35 — Manoel, Moreno ,Borlidtt.
-L Deferido'.	

. ,

N'. 5 . 939/34	 Weskott	 Garai). --e
Deferido.'	 •	 • •	 •• ,

N. 458/35 -L-Antonio
'rães. — Compareça nesta Inswctoria,„

, 13/35 -;-• AliP l o ,da CÁ:ssta . Fernan-
des. — Deferido.'
• N. 14/35 _:- Fliviane Pinto•da

— Defeddo.	 "
N. 744/35 — Flaviano Pinto da Cruzo

— Deferido..	 • ••
N. 870/35 — Carlos Barbosa' Leite.—

Deferido.
N. 955/35 -e- G:-de Seabra. -"H:Defes

rido.	 •
N. 3.839/34 -.-.-.José pereira-dit: Silva.

— Deferido.
,	 piá 21,

. 351/35	 Oswaldo •Wanderley.' -so
Deferido.-1	 •
'N. 352/35 — Manoel Venturada-FOn.

seca e Silva. — Deferido. 	 ,	 •„	 .
N. 435/35 — Horacio Kemp da' Cunha

Fonseca. ! — Deferido. .	 .
, N. • 6.O9/34	 Daggott .tt Ramsdell .
Archive-Se.
•N,, 6.575/32 — Citero Dnarte Diniz.—

• Deferido.
,	 Dia 22.

N. 648/34 — Pedro Alvim-Pereira.
Compareça nesta InsPettoria.
•, N. -2.180/34	 LourenQn Bernardas

Gil. — Compareça nesta Inspedoria. '
•N.' 4.521/34 — Lourenço Bernardo

Gil. — Conspareça'nesta Inspecteria.
N. 4.522/34	 Lourenço Bernardo

— Compareça nesta InspectOria.
• N. 981/35	 Quintino' Pinheiro. '-••••
Deferida:
• N. I ,.001/35-- Dinamerica de • Aguiar.
— Deferido.	 •	 ' • •

N. 799/3-5 •— -Plínio Ribeiro de 'Castro..
- Compareça nesta Inspettorii. 	 '

N. 5 .169/34 — Antonio': De • Pucci° .--
Compareça nesta Inspecteria.

N. 4.885/34 -.--Flavio Alve.ade Souia:
— Deferido.	 •	 ,

••
Directoria de:AsSistencia.flospitalar
Etpediente . de; 26 'de ,fevereiro de' 1935

•Officios:	 ••
Ao Sr. ministrO:

• N. 330 — Rernettendo o reqüerirnen/
to em ;que a enfermeira ensinar dt
Hospital São Francisco ' de Assis • Merca- •
des Alves Ramos solicita seis metes cit
licença,

— Ao Sr. superintendente-da- Coinpa-
nhia Telephonica- Brasileira: 	 • ,

N. 325 — Remettendo a ia via- do ;pe-
'dido' ri: 3, empenhado sob Agüei . nume-
ro, na; sub,consignação • n: 23, relativo
ao apparelho telephonieo • -do Hospital
Paula Candido, durante 'o corrente
exercicio.	 •	 . •
• N. 338 — Remetendo a le via do pe-

dido n. 3, empenhado sOb o 'n. 4, na sub-
consignação n, 20, relativo á despeza do
apparelbo • telephonico ntt portaria -do
Hospital D. Pedro -II, durante • o torren-
te exercido.;

•



, --Ao Sr.. prefeito municipal de Ni-
ctheroy:

N. , Remettendo a 1 4 via do pe-
dido . u:	 empenhado sob igual 'nume-

, ro',, na sub-consignação ri. 23,1 relativo
ao consumo de agua no Preventorio
Paula, .Cadido, durante la corrente exer-
cjcio.:

— Ao Sr. superintendente da Compa-
nhia Brasileira de Energia'Electrica:.	 •

— Remettendo a 1' via do pe-
dido , ne 1", empenhado sob igual nume-

, ro,: na. sub-consignação n. 23, relativo ao
carmim° de- energia electrica no • Pre-
ventorio Paula Candido, durante o cor-
rente - exercido.
„•-• „Ao . Sr. director da Imprensa Na-

'riohal

N: 328 — Remettendo a i a via do pe-
dido n. 4, , empenhado sob igual nume-
ro, na sub-consignação ri. 23, relativo á
assignatgra do "Diario Official" para o
Preventorio Paula Candido, dura_nte o
corrente- exercido.

Ao Sr. director do Hospital D. Pe-
dro:R:.
• N.. 329	 Communicando que esta Di-

• rectoria solicitou á • Directoria de Con-
' tabildiade do Ministerio da Educação e
Saude -Publica, providencias, no sentido
de ser feita a rectificação da distribui-
cão da-verba destinada ao pagamento
de diarias de. pernoites- aos medicos das

.quellé . Hospital e que por equivoco
constá da rubrica "Preventorio Paula

• Candido".-. •	 .
— Ao Sr: Presidente da' Commisião

Central de Compras:'
*N2331 — Remettendo Os pedidos de

• material de ris. 237:116 a 237.118, do
São‘FranCisco 'de Assis.

— Sr. direotor -do Hospital São•
Franciáce de" Assis: • 	 • .

• - N.' 332 Remeittendo, devidamente,
apoStillados pelo Sr. ministro, titulos de
nomeação • referentes a funccionarios
daquelle Hesnitel.

Ao Sr. director da Secretaria do
Tribunal de Contas : 	 •
• N. 333 Remettendo a 2 88 via do pe-
dido ri. 1, empenhado sob igual • nume-
ro, na-,sub-consignacão ri. 17. da rubri-
ca : "Hospital São Francisco de Assis",

• soliCitando restittifção da que • foi enca-
minhada , pelo officio n. 152, de 30 de
janeiro . deste armo.

Ao Sr. director geral, de Contabi-
lidade de Secretaria de Estado da Edu-
co	 Saude Publica:
• • N. 2n; Rpmettendo as 4t -e 4' vias
do pedido n. 1. empenhado sob igual

-numero, na sub-coneignarão n. 17, da
rubrica Hospital São Francisco do
A.ssis.	 • • •

"— AO Sr. director do Preventorio
Nula Çandido:

N. '335 —• Solicitando, a titulo pre-
cario. fornecimento de material ne,ces-

•serio' inStallação de um dor,mitorio.
nesta Directoria, para os . medicos de
Plantão. :designados pelo Serviço de
Fiscalização e Triagem.	 •

Sr. superintendente da SociW
Anonymedu Gaz de Rio de Janeiro:
• -N. 336	 .Remettendo á I s via 'do me-
dido: ri; 1. empenho n. 2. do • Hospital
D. • Pedro II: relativb ao consumo de luz
eléctrica no . referido estabelecimento,
durente o corrente exereielo,

• — Ao Sr. sUperintendente da The Rio
de Janeiro Tramway, Light and Power
Co. Ltd.: •	 '	 •	 •	 -

N. 337 . -- Remettendo a i a via do pe-
dido n. 2, empenhado sob o ri. 3, na sub-
consignação n. 20, da rubrica do Hospital
D. Pedro II, relativo ao , consumo ' de
energia .electrica 'durante o corrente
exercido.	 • •

— Ao Sr. interventor do Distticto
Federal:	 •
• N. 340 • Remettendo o officio da
"Charitas Social" . que, por equiVoco, foi
registrado nesta Directoria:

— Ao Sr., superintendente de Obras e
Transportes do • Ministerio da Educação
e Saude Publica:

N. 339 — Solicitando cessão de um
'autor:novel- "Ford"' para os serviços do
:Preventorio., Paula ,Cand ido.
,. N. 341 — Solicitandoe providencias no
sentido de ser posta á disposição desta
Directoria a lancha a vapor "Dr. Velez".

N. 342 — Remettendo copia do officio
em que o director do Hospital São Fran-
cisco de Assis solicita urgentes' provi-
diencias no ,sentido de ser vistoriado o
tunnel existente- naquelle Hospital.

. .
Muusterio da Fazenda

- Nos decretos de 11 de agosto de 193Á.
nomeando:

Honorate Pedroáo doNaseiroento, IlaY-
• mundo Pereira de Oliveira, Dinarte
Remigio. do - Rezende, Egydio Antonio
Gioseia, Lino Fernandes, Gil Gonçalves
de Miranda, Luiz Garcia da Silva, Joa-
quim da Silva Tinoco, João Mendes de
Oliveira,. Affonso José da Silva, ,Satyro
Messias de Jesus, José Angelo da Silva,
_Manoel (lesar Gusmão, Lauro de Freitas
Feitoáa, Jeronymo Orlando de Moura
Camara, Manoel Rodrigues de Souza,' Ma-
ria do Patrocinio ,Medeiros, Eynard An-
drade Santos, Wilson Cordeiro de Albu-
queeque, Napoeftlo Alves Cabraty, Luiz
Silva Chuva e José Pedi/há, serventes da
Directoria do Imposto de Renda; foi fei-
ta a ,seguinte apostilla: serve,ntua-
rio nomeado por este decreto pertence
á 2. classe dos serventes . da Directoria
do Imposto deRenda, , percebendo os ven-
cimentos da tabella annexa ao decreto
n. 23.841, de 7-:de fevereiro do anno de
1934."

laio de Janeiro, 7.de março de 1935. —
José' &itens de Almeida.

—
Nos decretos de 11 de . agosto de 1934,

	

. nomeando:	 .	 •
Illidio Esmeraldo de- NorU,s, José Pin-

to -de Carvalho, Agenor Pinto da Rocha,-
Alipio Duarte Lisboa, Argemiro de Oli-
veira, Arnaldo Telles Sampaio, Irineu
Ferreira, João Antonio de Souza, José
Corra Pinto, José Maria Martins, Jose
Sá de Oliveira, José Silva, Luiz Pereira
da Cruz, Manoel Cavalcanti Lobato car.
neiro da Cunha, Oswaldo Lomellino de
Carvalho, Walter Oliveira Paixão e Al-
varo Mirando, serventes da Directoria do
Imposto de Renda, foi feita a seguinte
apostilla: "O serventuraio nomeado por
este decreto pertence á 1' classe dos ser-
ventes da Directoria do Imposto de Ren=
da, percebendo os Vencimentos da ta-
bella annexa ao decreto n. 2.3.841, de 7
de fevereiro do anuo de 1934."'

Rio de Janeiro, 7 de março do 1915. —
José Bellens de Almeida
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No decreto de 17 de dezembro de 1983,
promovento a praticante de 24, .em com-
missão; da Contadoria .Ceetral da Repu-
blica, Neuza 'Lima, a .praticante i a, em
coinmissão da 'mesma' repartição, foi. fei-
ta a seguinte apostilla: "Por haver-con-
volado rrupcias passa ae chamaMe:Neusa
Lima Signorelli a funccioraria nomeada

. por .este decreto; conforme prOvon com
documento. habil, junto ao processo sob
n. 12.481119135." • '	 •

Rio de Jane1ro,.7 de março de'.1t35.--
Jésé'fiellens de .Almeida.	 . .

.Directoria do Expediente e' do fies-
, soai do Thesouro Nacional.,

Requerimentos despachados,;•
Pelo Sr. ministro:
N. 53.823, de 144 — Euclydes • Jus.

lio. de . Seepa,' ex-guarda da 'Mfandega,
de Belém., •pedinoo sua reintegração
naquelle cargo, com • o cancellamento,
para todos os effeitos, excepto para à
percepção de vantagens pecuniarias 'de
qualquer especie, das penas disciplina-
reg, comiundamento no art,'•1• ' do 'de-
creto n. • 24.761, de 14 de .. julho' de
19114. — Em .face do que disrpõe . o ..ar-
tigo 1° do decreto n. 20.848, .de 23 de
dezembro de"1.931 e de accordó com as
conclusões do parecer do Conselho Su-
perior Administrativo, . • indefiro o pe-
dido.

• 'N. 72.925, de 1034 — Booth & 'Com-
pany s (London) çtd., .pedindo a : -recon-
sideração do despacho-ministerial. , que
originou .o . officio . ' da-" Directoria' das
Rendas Internas n. 248, de 20 de• julho
de .1934, .ao Conselho de Contribuintes,'
referente cobrança de sello . nós ter-
mos de responsabilidade- assinados
para despacho de 'mercadorias em
transito, destinadas á • Republica do.
Perú. — De eccordo com -os parecereis,'
indeferido.	 • •	 -

Pelo Sr. director 'geral- 'da Fazenda
Nacional:	 .

N. 3.571, de 1935' — Theodómiro
Pereira Pinto, agente fiscal dos' im-
postos de consumo, aposentado,
de, seja computado, para effeito da re-
visão do processo de sua aposentadoria,.
o tempo em que serviu como 'orneiel
de justiça do Juizo Federal, na. cidade
da Serra, no Estado do 'Espirito Santo.
— Conforme se verifica do decreto nu-.
mero 3.084, de . 5 de novembro de
1898, os officiaes de justiça nomeados
para servir em circumscripção onde ha
supplente do substituto do juiz federal,
não recebem vencimentos dos cofres
Publicos, tendo direito a perceber alie-
nas, •pelos actos que praticam, além das
mistas taxadas no respectivo regimen-
to, as percentagens que lhes compe-
tem pelas leis -em vigor. 	 •	 •

Assim e tendo em 'vistao .dispOsto
no art. V da lei n. 117; de 4 de no-
vembro de 1892, resolvo manter o des..'
pacho anterior, exarado a fls. 14 'v.
do processo annexo n., 26.410 de
1033.

62.373, de 1934 Antonio Ribei-
ro da Fonseca, pedindo sua nomeação
para 'o 'cargo de . fiscal da. sociedade de
Isconornia conectiva, 'Parque da . :Mar-
na do. Carmo. , — Já 'tendo -sido suo-

•prido o cargo .Pretendido• pelo- reque-
rente, nada mais ha que providenciar.
Ardhive-se..
' Pelo Sr„, director do Expediente'edo
Pessoal:

	

N. 86.105, de 1934	 D.. IsoIette
Cavalcante Coelho, pedindo exPediW
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de titulo de pensão especial. — Inde-
ferido, de accordo com o parecer.

N. 11.978, de 19e3 -- Processo re-
erente á habilitaeão ao montepio de

D. Lulu Washington Midosi, viuva do
escriphIrario da Inapactoria Federal
Portok Rios e Canaet, Nicolau Mi-

dosi. — Convide-se a interessada a
apresentar novo attestado, de accordo
gom o parecer.

Processos referentes á revisão da
aposentadoria dos segdintes funeciona-
rios da Estrada de Ferro Central do
Brasil: ~beto de Moura Maia (nu..
mero 73.59I, de 1934), Mario Julio , dos
Santo; (a. 53.323, de 1934), e Godo-
Irado Coelho da Silva (il. 63.321, de
1934). — Satisfaçam a. exigencia do
parecer.	 .

N. 4.449, de 1935 Prooesao ;efe-
rente 4 revisão dá aposentadoria do
telegtaphista etefe da Repartição Geral
eToX TembraPhos, Alvaro Dias de Linia.

Salde:laca a exig.elicia do parecer..
N. 10.440, de 1935 -- -Romeu Sto.

zernback. Moreira, servente do.Thesouro
Nacional, pediado férias. . Concedo
as ferias regulatriseterea.

•
rtikeocerme	 sa. orarem Do upa-

Drornc g Do. pesso41.

Dia 2 -de • março de 1935

ter ez Comp. Ltda. embarcou. vastos
para Hamburgo e regressaram acondi-•
cionando amonia de sua *importação:e
trazendo consignação á ordem, uma ,vea
que pela referida Alfandega seja reco-
nhecida a !Identidade dos volumes por
sues caracteristicas alli registradas,

Ao Sr. delegado fiscal no Amazoe

N. 28 -- Communicando. que o • Sr..
ministro, a quem foi presente o pro-
Mn, que o ex-collector federai em
Teoriano Peixoto, José Façanha de Nor
ronha, pede sua reintegração no allue
dido cargo, do qual foi exonerado 'cm
virtude de inquerito administrativo,
resolveu, de accordo com o pronuncia-
mento do Coneelho Superior Adminis-
trativo, em 8E840 de 17 de fevereiro
ultimo, indeferir o pedido, á •vista ,do
que ••ficoU apurado no referido inqüe-
rito.	 -

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. -36 — Communicando que o Si'.

ministro resolveu, á vista .do parecer -
do Conselho Superior Administrativo,-
mandar archivar o processo referente
ao inquerito administrativo instaurado

•na 'Alfandega de Fortaleza para apurar
accusacees formuladas contra o traba-
lhador das capatazias do mesma Al-
fandega, „Francisco Ferreira Lima.

— AO Sr.' delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 26 — Communicando que • o Sr.•
ministro resolveu, dó accordo com o
pronundiamento do Conselho SuPerior
Administrativo, mandar archivar o
processo relativo ao inquerito admi-
nistrativo procedido na Mesa de Ren-
das Alfandegadas de Porto Esperança,
pela Commissão designada pela alludida
Delegacia Fiscal para inspeccionar as
repartições arrecadadoras do sul do •
Estado, em 1932.
. — Ao Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 40 — COmmunieando que o Sr.
director geral da Fazenda Nacional,
tendo em vista o processo originado'
pelo requerimento em que o 30 escri-
pturarir da Delegacia Fiscal no Pará.
Hygino Goncalves Sant:Anna. pede re-
levação da carga de 3:2715-400, refe-
rente a vencimentos de agerde fiscal
do 'imposto de consumo, que lhe foram

.pagos, durante o movimento revolucio-
naido ele 1932, em vietude de sub no-
meado interina !cita ,  delegado
fiscal de então, proferiu o segeinte
despacho:

"A' vista do que foi resolvido por
esta Directori a- e consta da Ordem nu-

'mero 381, de 11 de setembro de 1932.
á Delegacia Fiscal no Rei Grande do
Suf. indeferido, porque ao suppliearite
assiste direito apena s aos Vencimentos
do cargo effectivo,, visto teci ter sido
homologada por S. Ex. o Sr. "Chefe
'do Govereno Provisorio, sua nomeação
Interina para o cargo de agente fiscal".

' — Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:.

N. 62 — CommunicandO . haver o Sr.
director geral da:Fazenda Nacional re-
volvido mandar contar a atitigUidade.de,
cla sse do r.estripturario da Alfaiado&
do Rio Grande, Frederico. Lopes, a.•par-•
tir de 21' 'de maio de 19191,' corn.eXtlee-
são do tampo em coas :esteve doseado
do quadro de eunceionarlos de Fazen-
da, exercendo as funcções thesou-
reiro da Alfandega de Porto Alegre.

Ao ;Sr. inspector da, Aefandega. do
Rio. de Janeine.

N. 65 — dmununkando, de ordena
do Sr. ministro, que S. Ex. o Sr. Pre-
sidente. da Republica: resolveu autori-
zar o desenkaraço, com isenção de di-
reitos e demais taxas, de uana tonela-
da de . oleo Chaulmoogra importado pela •
Directoria de aúde Publica do Estado
de Minas Geraes, por intermedio do
instituto Oswaldo-:Cruz.

— Ao Sr. inspector •da Allandega de
Natal:	 • •

N. 14 dommunicando, de ordem
do Sr. ministro,. que S. -Ex. o Sr. Pre-
aidente da Republica resolveu autori-.
zar o desembaraço, -livre de direitos de
importaeãr para consumo e demais ta-
xas, de 475 caixas contendo mistura.
60/40, de Stanavo Aviation Gasoline
Benza, vindas . de Nova York Pel a va-
por "Alban", . e consignadas . á. Deutohe
tufthansa A. G.

Ao Sr. • inspectore da Alfandega
de Recife:

N. 48— CommuniCando, de ordem
do Sr. ministro, que S. Ex. o Sr. Pre-
sideote da Reipublioa resolveu autori-
zar o despacho livre de direitos de im-
portação ¡para consumo e demais ta-
xas„ de 925 caixa, contendo mistura
6080 de .Stanavo Aviation- Gasoline
Benzol, vindas de Nova York pelo vapor
"Alban", ,copsignadas, á Deutsche Luf-

• N. , W Communicainclo, de ordem
do Si'. ministro. rue, S. ta. o Sr. Pre-
sideete da Itepulgioa resolveu conceder
iiençâo de direitos.; de importação 'e
demais taxas • aduaneiras para doze
barris marca A. G.. contendo, Mobilou
aereo "H", embarcados em Noka Tork
no vapor "Skold	

'
:turno" consignados a

Dituteche Liaftliánsa A. G.
AO - S.Juspeetor da Alfandega de

Porto Alegre:
N. bi Coinnetinicand6, de ordem

do Sr. rniiiistro, que S. Ex. o Sr. .Pre-
Met:te da Republica reaolveu • autoel-
aar o despacho de accordo com o arti-
go 13, iricito 20. •d5 decrete n. 24.023.
de 21 de Mared d :e 1934, de 100 tilbos
de ferro que a firma Bopp•Sossen, Rit-
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n••• Ao Srs. delegado fiscal em
Paulo:	 I

N. 03 —; Remenendo, afim de -se-
rem entregues ao interessado, os do- e
aumentos com que -o collector federa/
de São José do Barreiro, Fausto Core t
rêa Vianna,; instruiu um seta requeri.

I

Santos:' •
N. 92	 Communicando, -de ordem .5

do ar. ministro, que S. Ex. o Sr,••
Presidente da Republica, resolveu au-
torizar o desembaraço, 'com iSenção de
direitos, de dezoito ()basais eFord".ine
portados péla Interventpria Federal em
São Paulo , para oa serviços da l.adio'
Patrolha da Secretaria da, Segeirartiee
.Publica do Estado. .

Contadoria .Centrad da Repubtrea
.talopedieute :de' de marco do 19N-
Do Sr. contador geralz, - - •

• 9eficiois:	 . .
.Ao	 çontador, eocioua.1 no .Departr.,

intato doa :Çorrejos e Telegraphoe: • e

	

N. kie	 ltemettendo o procaseo
`cliário sob D, .12.C.3.$69-34.

- Ao gfI sub-ebefe da SubsContadõ-
ria Seccional na Conerniesão Central de
Compras:
- De 442	 Re/noite/ido o , proceees fie
chado sob:n. P.G.11.132-35 e P:-C.972;
de-1 .935.	 •	 ,

— Ao Sr. director geral da Faiehda.,
Nacional: !	 • e
• N. 413 .-- Sobre approvação, do • cene
-curso .de 4egunda.entranc:a para empre e

-gos de Fazenda, realizado em Minas Ge-' -
raea.	 :	 .e...

— Ao Sr. chefe da Sub-Contadarla
Seccional ; na Delegacia Fiscal -no Mara- .
nhão:	 !	 -

	

a. 414	 flemettendo a portaria nu-
mero 50, desta Contadoria. . 	 •

— Ao Sr. Roberto A. Liebal, dosa •
Pratt 5, A.: •

	

N. 415,	Sobre •substituição de. ma- -
chino. ',

— Ao Sr. director da Despeia
beca:	 -

N. 416 — Sobre distribuição de . crer
ditos da 'verba 2, "Correios e, Telegra-
phos", sub-consigaseties • 9, 10 e 1 t . • .

— AO Sr. director geral da 'atenda •
Nacional:, •

	

N. 4'17 — Idem, idem, idem.	 •
,	 Aos Srs. ehofes das Sob-Conta,-:,
rias Seccionaes

. Na Delegada Pisoai em Minas Gerieá-:
N. 413 — Sobre remessa d4 material.

de esoripturacão.
Na Delegacia Fiscal do Pará:
N. 419 —Sobre fonccionario mandado

servir nessa delegação.

1	
3^I-

Directixia das Rendas Aduaneiras
tola -7,de 'mano de 192	 •

- Procesos de.siSachados:
irlipiatro da ivizeudá'	 • • '

N. 5,379, de -1.985. •-• Société;a:
me . du . Ou de 'Rio de Janeiro.-o
por equidade, uidade, permisgo pára tti)ortár : •
1-3.90.9.988 kilas de 'cavo de PaJra;
com isengo de direitos, ein-substitirioecee
a igual. quantidade importada com pa-
gamento de figéiltus P?tegreks, entes. eN

Dia 6	
•	 17

• Ao Si. inspector da Alfandega de.

• • •
•

, à
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ordem ri.,*794, de 16, de março do ti.nlio
Zixdo,' da antiga Directoria da 'Receita.
...Indeferido,. de awordo com os oare-

. 1çi.'15):38i, de '1935 — Société s Anony-
tin •:du Gaz de, 'Rio de Janeiro, pedindo,:

'por. equidade,. permissão para importar
7:430.661 •kilos de carvão- de pedra, com:
Isenção -de 'direitos, era substituição. a
igual' quantidade- importada com o paga-:
mento de. direitos integraes, antes da ex-
pedigo: da-ordem n. 412; de 31 de de-
rem/iro ultimo, desta- Directoria. — In-
deferido, de aceordo Com os pareceres.

Pelo	 director :das Rendas- Adua-.
neirsA: . •	 - .

N. '11.947, de 1935 — Mario Coelho
Pinto,, pedindo entrega ; de doonmentos.

secretaria Para entregar, mediante
recibo; ao 'interessado, os documentos dei
?Ia: 2; 3 e 4, e lis. 6, do processo an-*
nexo,:lichado sob n. 6.439135, -e,- após,
aréhiVe.-se 'o • processo .

'Pele "Sr. 'director geral da Fazenda
•N. 5377; de 1935 — Sooiété Anony-

me 'd'u Gaz ', de :Rio de Janeiro, pedindo,
por equidade,-permissão para 'importar
1.2.84.1:444 , kilos de carvão da pedra, com-
isenção .de,direitos, .em subnituição a
igual quantidade importada .com ' Paga--
ciente dedireitos. integraes; antes da eX-
pedição da ordem ii. 1.491; de' 6 de' ju-;
ulio .de 1934. De accordo com os •pa-'
-1'e:ocres. indefiro n pedido.

N. 6:811, de '1935 Francisco Ma-
ximiano 'Junqueira, 'de IgarapaVa, São
Panlo, pedindo • restituição de direitos:
—"Estando findo e encerrado o processo
que trata -dó assumpto referido neste • re-
querirrientá, archive-se.	 "	 •' •

'Pelo ,Sr. director das Rendas Adua-
eeiras:'	 "

N. ''70':4R6: 'de '1934 . 	A. Thun
COmP.	 pedindo restituição de
docuirientos. '-- Deferido. -A ' secretaria
para edtrerzar rnuerEa.te, mediante
recibo; os' doéumentos de fls.. 5 a '18 e
de /Is: 25, -do processo annexo, fichado
nó Thesouro boi) n: 70.385124 e, após,
volfe a ,despacho.

Directoria do Domini() 'da União
ADMINXSTRAÇÁO NO DISTRICTO FE-

DERAL
RtIMDIENTE DO EiR. ADMINISTRADOR

• , Dia 7 . de março de 1935 s
Requerimento despachado . .

Glialtei de Siqueira Amazonas. — Sa-
tiafaça o requerente as eXigencias da se-
oção , de. Engenharia. (Proc. n. 6.760, de
1935.) ; 

	 .

CaMara" de Reajustamento
Economjeo

Expediente' de 7 de março de . 1935
No prOcesso n. 4.683 A, em que são

declarantes o Banco do Brasil e outros e
Jerenymo Guedes Ferraz (Sylvestre Fer-
raz, , Minas Geraes). — Cumpram-se as
diligencias apontadas no parecer do che-
fe da seCção.

No ProCesso • n. 4.704- -A1 em que são
declaxIintes o -Bancodo Brasil e Cassiano
Martins Teixeira (Catalão, GoYaz). —

•Juntem-se as certidões pedidas pelo chefe
da secção;, notifique-se.	 •	 '

No -processo n. 4.709 A, em. que sAo
declarantes o Banco do Brasil e- -João

Caiuby de Almeida Prado (Dois Corregos,..
São Paulo) .' Procedam-se . ás diligen-
ciai cima apontadas, de • accordo cóm as
instrucções •da Camara.- ' 	 •

• No processe n: 4.714.A; em que são de-
clarantes 'o Banco do Brasil e- Sebastião
de Souza-Lima' (Monte Azul, 'São Paulo).-

De aceordo com a promoção retro. ..
No • proceseo rt. 4.715' A, em que' , são:

declarantesn Banco do Brasil e D..Fadue
Efourl (Mirasol;-São Paulo) Proce-
da-se á avaliação do património e;á Ve-
rificação .do passivo do devedor, de .ac-
cerdo com as' instrucç5es da ,Camara.•

.No' proeesso n. .4.718 .A •, , em que .' são
declarantes o • Banco do. Brasil e , Enes,
Azar (Monte Azul, São Paulo) . • Pro-
cedam-se á avaliação e verificações. de....
terminadas pela lei.	 '	 •	 •

No, processo n. 4.719 A, 'em que são
declarantes o Banco do 'Brasil • e •Antonio
Janini (Bebedouro, São Paulo)'.. — Pro,
ceda-se de accordo com a • promoção 'do
chefe dá. secção.

No processo n.' 4.725 A, em 'que são
declarantes o Banco do Brasil e •Raul Fur-,
quim (Bebedouro, São Paulo) . — De
cordo com a promoção-supra. 	 .

.No• proCesso n. ,4.727 - A, em que . são
-declarantes ó Banco do Brasil e Abdalla
' Jorge • Casseh . (Jahoticabal. São Paulo).

Façam-se as 'diligencias ienes,	 accár-
do com as.instrucc5es *da Camara.'
. No processo n. 3.730 .A., 'em arte são
derlaranfin Banco do Brasil MOsés

V .Xfour(Nova .Grannda: .São ,Paulo).:
Ciimpram,se as diligencias apontadas
pe l o • chefe da' s.eceão.	 •
' -No processo n. 4.731 :Á; em °Pe são • de-

elarantes n Banco do Bra si l e Maximiano•
'Arrelvo	 . (Bebedouro. São • paú.in)
Junte-se ao proceago o til ulo ennstittitivn
da: divida: complete-se	 nrova ' da pro-

. fissão 'airricola- do devedor: avalie-se-.o
sou natrimonio: junte-se, ainda a rela.
ção rio seu passivo..
.. No processo .n ...1 . 856 A. em nue 'são

declarantes n nane -Brasil rrasitei-
,-n Gaivão Moinp., Limitada . (Maceió.
Alagbas). , — • Cumpra-se • o . solicitado no
parecer supra. - .
. No processo n. 9.(49 B. em mie são

declarantes , Menoe/ Olvmnio Róineiro é
' .Tulin Senrinti • e outros ..(Pireini. São

— Notifique-se o credor - para
.comnletar os selins.' Apresente ainda •uma
deronnsfracão dos pagamentoS. de 'Juros.
!eitos , pelo devedor.

No prneesso n. 9.814,..11. em que são'•
declar nnte A. Fonseca & Cornri:' e 'Me-

- nozes	 Filhos (Laranleiras,
Cómplete-se' 'a • instruceão do . processo,
como Pede. o chefe da' seteãO.-: .

No Processo Ti. 7.895 11 • AM raio sÃo de-
clarantes Hercil in Viéeria dó Oliveira ,Paes •
e Germano. aa. Costa Ferreira e *spa
Iher .(Cuyabá. Mátto 'Grosso),. 	 NotifiL
aue-se n credor .no sentido de completar

• a prova da profissão acricola dos deve-
' dorPs, nos termos ela lei	 do ,11Y rIf	 rer-'
fidão da data da nannisição dos 3.600 he-
cta res referidos: -a:	 • : • •

' No processo ri:. 9-.671 _13.. PM allê

apelai-entes n Banco de Londres . (R. . 'Sul
America:Ltd'. e w rna qsa failide rki'
te • Souza , 'et COMD ' (Pelotas, Rio Grande dr,• Sul) .	 De Accord() coirk.'n parecer' do

•chefe 'da secção. cumpra-se o solicitado
na nromocão supra.	 •

No processo • n. 964 C.'em que são de-
- elarantes Paolilo'Magaldi &'Comp.
raolo "de Campos Barros (Limeira §ã°

•
Paulo) . — Dá acordo comas'exigenciaii

:apontadas no pareeer: supra. Remetta-se
á competente- agencia.-	 •	 • ,

-No -processo. n. 965 C, em que sãO . de- :
garantes Paollno Magaldi & Comp. e_Fla-,
vio dá-Barros Franco (Novo Horizonte,
São Paulo)	 De. accordo DOM- ;pg.e-
cer do chefe da • secção.•	 •	 ;

No' processo n. , 966 C, em que são.de-
'garantes Paolino Como:. e
Henrique tde -Sampaio 'Barros (Limeira.)
São Palito) — Cumpra-se osolicitado-no
pareder supra.	 • •	 -	 • .

No Oro-cesso n. 960 C,:em que 'são:de

	

T	
-

clarantes ristão Alves: Camara . e o leS-
polio de Aristides Gabaglia: Corrêa, Nunes,
e • sua -mulher (Mendes, Estado-do Rio: de,
Janeiro) . Notifique=se : credor para
que faea Juntar ao protessnassescripitiras
-de compra : e dação- 'em pagamento-: dos
'bens hypothecados ; ,corripletesá a 1:trova
da profissão 'agrico la do' devedor; faça-se'
novamente o' reconhecimento da atisigna--

. tura do procurador do espolio deve'dor:
No processo 443 • C,-em que' são-de-.

garantes -Felippe 'de Santiago'e.Liroa . • e
Francisco Celestina da Costa e: stiá'Mu.'

.1her '(Limoeiro, Ceará)'. 	 Completé=se •
a instruoção do processo,: na fórma- do -paj-
recer supra.	 -

.No processo ri. • 957 C, ein que • aão 'de-
clarantes -Manoel .Nogueira' de . P.aula' • e
Manoel Pinto' Nogueira . e' sua mulher (Ré
zende, -Estado do' Rio 'de 'Janeiro):
Cumpram :-Se as : eXigencias Constantésdás
letras a . e c,.do parecer . supra • .-

No Processa n. 956 C; em. que são de-
clarantea Barbosa; .AlbuqUerqe &COMP.. e
Leite Guiniarães & Cámp. :(Santa abe',
reza, Estado do Rio'de Janeiro)
çani .-se as' diligencias apontadas riopare.-
cer do chefe dá secção.'' •	 •:
• No processo n. - 955 em, que São-de,'-
clarantes Barbosa, Albuque rque éz'CoMp •
e Alberto . Maranhão'. (Pariity,,Estidà*.do
Rio-de Janeiro). accordo' Com 'a
prqnioção supra; façam-sé as diligencias e
remotta-se o processo á:competente . agen-
eia- do Banc .° 'de Brasil.	 •	 •

Nó processo n. 959'C, em que .são:-de.-
garantes' Ranhael de Palma e Ettore'Za--
nárdi (São Carlos,: São Paulo) ..-..11.eco-
nheçarn-se . os signaes . e' voltem- conclusos.

Na petição de Manoel Alves de Lima
Maldoriado (Pennabolis), imPtignando*a
habilitação de . Nogueira, Ortiz &
Santos, apresentou contra Affonso e Braz
Gonzalez' Torres e. Pedindola ',Itintáda de
documentos comprovantes'	 _ininngna-
ção.	 Junte-se.	 ---
„ Na carta da-agencia do Banco do Brasil
em Redife,-na qual enviao 'requerimento
.de Oscar Borges, solicitando regiSto
documentos, na Camara..-.- Archivem-se,
depois de registados	 doCumentOs . 'en-
viados, annexando aos - processos as cer-
tidõeá	 referidas.. •	 , : • .
, Nas cartas da rileSTtla, agenda, solicItan-
do-o archivamento na ..Ciimara, de 'do-
cumentes referentes a ' Joaquim . Bandeira
& Comp.,- Maria Ame/ia Alves • de Signe 1-
ra e Rosa Borges COmp. Registem-se
os documentos. ,	 ' .	 „ .• • s .	 •	 •

No. requerimento do Estado.- do'. Rio
Grande do•Sul, em que . pede recOnsidera- -
Cão da , decisão dos processos	 -4.959
5.232..— Protocole-se: •	 .

No requerimento. de..Joaquim.•Bar/sce(
•de Moraes, em que, pede . reconsideraegr
da decisão da Camara, no processo num a .
ro 838. — Protocole-se '4 • recurso • en s

. frente. •	 •	 •	 : •- - •
-•	 '	 .

• ." •	 ::	 ;	 •	 -



ProcessoS:
N. 13.695-1934, de Carlota de Jesus;

31.985-1934, de Fausto & AY'res; 4.335
e 4.336-1935, de Borges & Cardoso. —
Satisfaçam as exigencias, no prazo de
15 dias.

N. 31.751,. de 1934	 Vale:Mui' da
Silva Sampaio,	 Complete. o Mio de

•fla• 2 e 3, no prazo de 15 dias..

•
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Nas quartas viaade declaração de Elias
Elbas, Banco do Brasil e Nagib Assaf &
Comp., devolvidas por Ludgero de Frei-
tas. — Fera do prazo, archive-se.

Na petioão de Behrmann & Comp., em
que pedem a reconsideração da decisão ,da
Camara no . processo n. 668. — Proto-
cole-se. •	 -
• Nas peticdes de Mendes Lima & Comp.
e Pedro Dernetrlo Pereira de :Mello, em'
que pedem a juntada de documentos aos
processos. — Junte-se.

Na Petielto de Raul Junqueira Machado,
em que pede a juntada de documentos ao
processo is. 5.391.~ Junte-Se.	 .

Nu petio5es de João Antonio Furtado,
Francisco Solano Carneiro da Cunha. José
Carlos de Arruda Pinot ,Antenor da Cha-
ga Madeira, Banco do Rio Grande do Sul,
Furtado ItiQ10; João Caseiano de Oli.
veta, %Ma de Alteida Prado junquel
ra, Lucas de Soma Dutra e José de Ma.'
donos Carnelro cla Cunha, em CIO pedem
a juntada de documentos aos peocessos
ns. e84, 1.421, 885, 7.434, 2.282, 440,,
338, 774, 770 e 1.405, er. junteese.

.Nas cartas da agencia do Banco do
'Brasil em Vrtigneyana, em que Pede a
juntada de documentos aos proceseos. —
Junte-se.

No requerimento de Antonio Pereira de
Abreu Junior (Piraseununga), em que
pede pertidão da declaração de D. Victo-
rine da Conceição. —.Certifi que-se o que
houver.

Gabinete da presidencia:
Foram attendidae no gabinete, as se-

guintes pesseas: desembargador Floren-
cio de Abreu, Drs. Fausto de Mello Tei-
xeira, 'advogado da Caixa Economica. e
Barata Ribeiro; .Srs. Nilo Coqueiro, Ben-
to Teixeira Alves e Santos Lima.

Secretaria:
Attingiu a 10.017, o numero de peo-

cessos protocollados até esta data.
Foram enviados 35 registades .e 28 car-

tas simples. .
Nota — No processo n. 9.750, em que

é credora Banca Cidade Nogeura e deve-
dores Simão J. Hoasy e sua mulher, foi
concedida a indemnização de 8:5003000;
continuando a cargo dos devedores a
fracção ls 48e400, e não denegado, como
eabiu publicado no ultimo expediente.

tere-se a classificação no corrente exer..
cicio pela fôrma proposta. •

N. 15.500, de 1934 — Francisco de
Araujo. — Archive-se.
• N. 1.514, de 1935 — Maio Geriarro. --
11, accerdo com o parecer, altere-se a
classificação do negocio peia fôrma pro-
posta no corrente exercido',

•EXPEDIENTE DO SN AJUDANTE

Dia 7 de mane, de 1935

Requerimentos:
N. 31.948 — Cândida Castro Lyra e

"outra. — Em face da informação e pa-
recer, indeferido. Imponho ã firma
Candida Castro LYra e Zelia Castra 1,Yr*
a multa de 100e, tninimo da lei.

N. 10.763 — Manoel .Teixeira. Da
certidito de "habite-se" de fls. 5, riassa-:
da pelo Departamento Nacional de
Saude Publica não consta ter sido eu.
centrada vaeia a 'loja em questão, por,
amasia° da visita sanitaria condição
essencial para provar inicie do negocio.
Assim, peie, mantenho o despacbo pro-
ferido a fls. 3 v.

N. 2.527 — Banco CoMmercial.do
tado de São Paulo. — Proceda-se pela
ferma proposta; excepto quanto ao ge-
rente Araaury dos Santos Lobo,- cuja
baixadeve ser a partir do 2° semestre
do corrente exercido, em face do que
determina a tabella B, do regulamento
ri. 5.142, de 27 de fevereiro de 1994, e
quanto á inscripção do noto. gerente
Francisco Alves dos Santos Filho, eujo
imposto annual, de accôrdo com a reto-
Tida letra B, é de 300$000.

N. 2.821 — Pereira & Nascimento. —
Transfira-se, independente de multa,
porquanto o contracto social foi archi-
vedo no Departamento Nacional de In-
dustrie e Commercio em 19 de novembro
de 1934 e o pedido de transferencia deu
entrada no Protocollo Geral em data de
24 do mesmo mez..1

N. 27.105 — Motto Faffé. — Faça-
•se a transferencia "ex-officio". Impo-
nho Matto Roffe a multa de 100$, mt-
nimo da lei.

Ne 31.647 — Cantou Jackeon. —
Averbe-se a mudança "ex-officie. Im-
ponho a Cainhou Jackson a multa de
100$, minimo da lei.	 .

N. 1.030 — Inscreva-se a conecte de
fls. 2, pela ferma proposta, dando-se
em consequencia baixa "ex-offiCio", a
partir de 1934, no lançamento, existen-
te pelo mesmo local em nome de Alcin-
do de Freitas, a quem imponho a mul-
ta de ume, minimo da lei.

Certidões:
N. 6.041 — Banco Boavista. Cer-

tificue..se o que constar dos livros exis-
tentes nesta repartição.

N. 6.669 — Antonio de Abreu Rego.
— Indeferido, por tratar-se de certidão
envolvendo interene de terceiros.

N. 6.688 — João dos Santos.. —• Cer-
tifique-se.

SEGUNDA SUB-DIRECTORIA
•

-
DESPACHOS DO SR. SUR-DIRECTOR

N. 1.991, de 1935 — N. R. da Silva.'
Prove com certidão passada Peio

Departamento Nacional, de Mude Pu-
blica que o predio se achava vazio,
prazo de 15 dias.

N. 1.093, de 1935 — Benjamin Era-
811. — Prove que g predio se' achava
vasio,.por °ocasião da, visita da Saud°
Publica, no prazo de 15 dias.,

„
Alfaudega do Rio de Janeiro,

Dzczasts' Dá. cománesi,o DA TARIFA, Teu
REUNI40 DE 2 DE JANEIRO DE 1.935

N. 1 — A. J. Pinheiro & Irmãos
— Pedindo classificação de.mer-

oadoria Para a qual foi concedido exa-
me previ°. • A ConargiSsão da Tarifa,
aPrecialide la Presente pedido de olasSifi-
cação, per unanimidade de vet0S. c0116i-
dera, g papel representado péla ata03tra
como de seda e semelhantes, brando, do
art.	

,
ige Dã6 da Tarifa e taxas de 31840 .

34120 por kilo, conferi:110 a PrecedeUcia..
O sonhai' inspector *Mim decidiu.

N. 2 juan de Dios Pdlide —.52.541.
Pedindo reconeirieração da decielo

n. 1.441, do anno findo. A COMMisSÉLO.
da Tarifa, apreciando o presente pedido
de s reconsideração, por sua maioria, sub-
screve 9, seguinte parecer do senhor con-'
ferente ;Eugenio • Pourchet: "Mantenlio
meu voto anterior, que é o seguinte: A
inachinii em questão não está sujeita a
qualquer tuia constante do regulainento
do imposto de consumo, visto coito não
pede ser considerada como de contabili-
dade, de registo de dinheiro ou seme- •
lhantesj por se tratar de machina para i
impressão de cheques, que não pôde ser
taxada por analogia ou seinelhança qual-
quer das acima mencionadas"; o senhor
conferente doutor Sá e Souza está de ac-
cordo com este parecer, mantendo aseine
o seu voto anterior; o senhor conferente
Alfredci Seabra tambem pensa que o.
objeeto em questão — machina ou pren-
sa pare marcar cheques — não incide
no imposto de consumo; e o senhor cor:-
ferente doutor Tavares Guimarães man-
têm o' ;voto de 27 de novembro ultimo,
concebido nos seguintes termos: "Trata-
se de uma questão sobre imposto de con-
sumo e que, por isso, deve ser julgada
pela Recebedoria, de accordo cem o ar-
tigo 152 do decreto n. 24.036, de 1934."
O senhor inspector decidiu de accordo
com a maioria, tendo em vista o que de-
cidiu o sent.or directer da Recebedoria
do Districto Federal e consta dapagina

. 25.578 do Diario Official de 22 de dé-
zerhbrp do arme findo. Fica deste mo-
do, reconsiderada a decisão n. 1.441, de
27 de novembro, do anuo findo.

N. 3 — Companhia Telephonica Bra-
sileira — 52.995. — Despachou pela
nota numero 82.236, deste anuo, obras
tão classificadas e não especificadas, de
aço batido, galvanizado, artigo 861-13,
taxa de .31120 Por kilo, tendo o confe-
rente ; senhór Raposo Nina verificado
obra neo especificada de fio da aço gal-
vanizado, do artigo 843 e taxa de 101400
por kilo. Á Comnaissão. da Tarifa, por
unanimidade de votos, considera a Mer-
cadoria .em calão, — alou de ferro gal-
vardiadõ, para sustentar fios teléphoni-
coe bem despachada como obrae 110
classificadas e não especificadas., de aço,

Recebedoria do Distrieto Federal

EXPEDIENTE DO S. DIRECTOR •

Pia e: de março de 1985
ilekuerineentoe:
N. 5.237, de 1935 — A. Dias Sane:,

paio. — Tnsereva-se de accórdo com o
parecer, ficando salvo á Fazenda Na-
cional o direito de çobrar o debito exis-
tente, case fique, futuramente, apura-
do . tratar-.se de succeseão. Dê-se baixa
da inscripção de J. Parente & Comp., a
quem imponho a multa de 50$, minimo
da lei. Paga a multa e transitada • em
julgado esta deciaão, ficam adjudicados
50 Ta da irnportancia da multa ao es-
crInturario que eerilicou a infracção.

•N. 25.699, de 1934 — João Lopes Ri-
beiro. Proceda-Se de accôrdo com o
parecer, juntem-se as certidees de 1933
e 1934 e ()frita-se á Procuradoria Geral
da Ritmada Publiea quanto ao exercido
de 1911.
, !'L- 20.261, de 1933 — Gabriel et Mar-
tins. — De accardo com o parecer, ai-

•
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batido galvanizado, do artigo 881-13 da
Tarifa e taxa de 3$120 por kilogrammo.

, .0 senhor inspector assim decidiu.
N. 4 — Representação do conferen-

te Sr. Alfredo Seabra, protoeollada sob
numero 47.990, relativa á mercadoria

• despachada pela Gompanliia Souza
Cruz, pela nota n. 73.943, da 1934, co-
mo emendas artificiaes ou syntheticas
contendo alcool semelhantes d$ i?ar&
licores, .etc., do art. 954 da Tarifa vi-
gente e taxa de 26000 por kilo, sobre
cuja classificaeão, 0 dito conferente te'
ve duvida. A Commissão . da Tarifa,
tareio cru vista as analyees do Labora-
tório Naeional, laudos us. 2.024, 2.025,
2.026 e 2.027, dernenstrando ter a
inereadoria da anuestra n. 1, contida em
UM 'frasco de vidro original trazendo
uin rotulo impressa com os seguintes
digeres: 'ressentia Capto n .2 —
saneia artifióial",,repreeentada por nm
ticrujde pardacento, de cheiro' agrada-

constituida por urna mistura
'
 de

principio& oderificos contendo alem 1,
. que entra na proporção de .50 *ele tra-

tando-se de uma preparação destinada,
Principalmente, a perfumar fumo; a
da amostra u. 2, contida em um fras-
co de vidro trazendo um rotulo. ' im-
presso com os seguintes dizeres: "Es-
sandia Indella — Essencia
repreantada por urn liquido pardacen-
to, de cheiro agradavel, constituida - por

. uma mistura de principios odorificos,
contendo alcool, que entra na propor-
cão de 52 1 4, tratando-se de urna pre-
paração destinada, principalmente, a
perfumar fumo; a da. amostra n. 3,

, contida em um frasco de vidro origi-
nal, trazendo mia rotulo impresso com
as seguintes dizeres: "Essencia }tad-
der — Essencia artificial", repres'enta-
da por um, liquido pardacento, de chei-
ro agradavel, constituida por meia Mis-
tura de principios odorificos, contenaa
alcool, .que entra na proporção de 60
por canto, tratando-se de extracto aro-
matico, composto ou bouquet, destina-
do, , principalmente, a, perfumar fumo;
e a da amostra n. 4, contida em um
frasco de vidro original trazendo um
rotulo impresso com os seguintes di-
zeres: "Essencia Biniston Esmoia
artificial", representada por um liqui-
do pardacento, de ,cheiro agradavel,
constituida por uma mistura de prin-.

e cipios odorificos, contendo alcool ; que
entra na proporção de 50 *1°, tratando-
se de uma preparação destinada prin-
cipalmente, a perfumar fumo, por
unanimidade de votos, classifica a mer-
cadoria 'conStante dos laudas ns 2.024,
•2.025 e 2.027 (amostras ns; 1, 2 e 4),
como quaesquer matarias primas e pre-
parações não classificadas para usos
teohnicos, sujeitos a direito "ad-valo-

, rem" na razão de 25 le do art. 987 da
Tarifa e a constante do laudo numero
2.026 (amostra n. 3), como extracto
aromaticn composto ou bouquet, da ta-
xa de 52$000 por kilo, do art. 956
da Tarifa. 0 eenhor inspector assim
decidiu.

N. 5 — Allianea Cornmercial de Ani-
linas Ltd. 49.602. — Despachou pela

• nota n. 71.819, de 1934, sulfato de só-
dio neutro eu sal de Glauber, art. 1.1,87,
taxa $080 por kilo e tambores de fer-
re simples Ou pintado, em obras não

cissificadas para conducção da merca-
doria acima, pagaiido a taxa . de $780
por kilo, do rnenciondo art. 881 da Ta-
rifa vigente. .0 conferente Sr. Sá e
Souza considerou os referidos envolto-
rios como obras não classificadas e não
especificadas, de' ferro batido pintado,
da taxa de 3$120 por kilo, art. 861: A
~missão da Tarifa, por sua. maio-
ria, subscreve o seguinte voto do se-
nhor conferente .Dr. Luiz Trindade: —
"Os tambores questionados foram im-
portados - contendo . sulfato de sodio neu-
tro. A Tarifa* vigente no art. 861/6
classifica na taxa de $780 os tambores
ou recipientes semelhantes para, con-
dução de mercadoria liquida. Tratan-
do-se, como se trata, no caso presente,
de tambores para , conducção de Merca-
doria solida, ficam sujeitos á taxa de
obras de ferro não classificadas"; e o
Sr. conferente Dr. . Tavares •Guirna-
reme emittiu o seeuinte parecer, eoin
o *anal concordou o Sr. 'conferente Eu-
genio Pourchet: "0 art. 8A51. inci-
so VI, classifica e taxa os tambores de
ferro, restrictaniente, quando "para
coultscoto de Mercadorias liquidas, se-
mi-liquidas ou gazozas" Aquelles que
não se destinarem á condução de cor-
pos nos estados indicados, não estão
ahi classificados e, por isso, hão de ser
incluídos uo dispositivo generico do
mesmo artigo. esim considero —
obras não classificadas, não especifica-
das, de ferro batido, pintado, do arti-

• go 861, 3$120 por kilo*. O Sre, 'inspe-
ctor decidiu de secordo com a com-
missão.

N. 6 — Arthur Balfoter & Co. South
America, 51.061. — Despachou pela
nota n. 74.917, de 1934, aço polido em
barras, lisas, do art.. 799 de Tarifa,
taxa de $520 por kik,, tendo o confe-
rente Sr. Silva Almeida verificado ei-
xos, do art. 1.790, taxa de 13140 por
kilo. A Commissão da Tarifa, apreci-
ando a presente questão e tendo em
vista .o certificado a.nnexo do . Arsenal
de Gliieera declarando que os verga-
lhões referidos na petição, se destinam
ao emprego em' mataria prima e não
correspondem a eixos polidos ou pecas
de machinas, e o do engenheiro Dr.
José Pio Borges de Castro, — por sua
Maioria, consideraa. mercadoria em
causa bem despachOda como eco Poli-
do em barras, lisas, do art. 799 da Ta-
rifa e taxa de g520 por kilo; e o Sr.
conferente -Dr. Tavares Guimarães, na
ausencia de amostra, deixa de emittir
parecer. • Publique-se a seguir, o refe-
rido certificado. O Sr. insPector deci-
diu de aocordo com a maioria.
, O parecer alludida é o seguinte:

"Examinei. no arneazem n. 5. o mate-
rial de que trata este processo. Elle é
constituido de vergalhões de aço, tor-
neados e polidos, de 0rred67 de diante-
tro e 3m,000 de comPrimento.

Só uma analyse de laboratorio poderá
determinar ,a percentagem 'de carbono
do aço dos vergalhões em causa, de modo
a justificar a denominação de aço carbb-
nado.

attestado annexo, do • Arsenal de
Guerra, accentua que. o material é im-
portado como mataria prima.
. As informações auridas em boas fon-

tes e o conhecimento que tenho do as-
/sumpto„ permittemese affirmar que a
elenorretacão cabeças de granada 'é ira-
própria e aberra da nomeaclatura tech-*
nica.

•• Os vergalhes de aço em questão, são
- empregados na fabricação de ouvidós res.
cada, dag granadas de canhões de grande
calibre. -0 projectil desses canhões é
composto esseeialmênte de um eylindro
eco de aço, encimado por uma parte vil.
sada ogival, truncada, e roscada interior.
mente na extremidade.
• Nesta Parte se atarracha o duvido ros-
cado Cille é Mina Peça cylindrica,
de aço carbonado, com rosca que te tida-,
pta, por sua vez, na parte roscada do
ouvido. Sobrá este ouvido roscado atar-
racha-se, então, a espoleta da granada.
• Em face desta sua:unta explicaolio, que
visa esclarecer a applicação do 'material
objecto de duvida, sou de parecer e c,are
tifico que o mesmo é constituido ,de
vergalliões redondos de aço carbonado,
destinados d fabricaça0 de ouvidos roa.,
estios de granadas, elevado calibre, 	 • .`

Rio de Janeiro, 26 de dezembro da
1934, — José Pio Borges de Castro".

N. 7 — Atlantis Brasil 'Adis. -e-
49.993.. — Despachou pela nota mime-
ro 73.1502, de 1934, mostarda branca ou
negra, do artigo 25414, taxa de 18325 -por
kilo, tendo o conferente Sr. Sá e Souza.
considerado a mercadoria bem despacha-
da. A interessada, tendo em vista ~lie
rar a factura consular "semente de mos-
tarda descortinada", pediu a audiencia
da Camisa() da Tarifa. A Commissãe
da Tarifa, tendo 'em vista a analyse de
Laboratorio Nacional, laudo ti. 2.614
que demonstrou- ser a mercadoria noa.
lysada, representada por um pó mami-
lo. de cheiro e gosto caractoristicas. con-
tida em uma lata, em cujo rotulo se
achavam, entre outras

'
 as palavras;

"Celman's Mustard", de sementes de
mostarda em p6, apropriada a Usos me.:
dicianes, — por unanimidade de votos,
considera a mercadoria em anima bem
despachada como mostarda (sementas).
branca ou negra, em pó, do arti go 25A
combinado com a nota n. 52 da Tarifa
e taxa 'de 1$325 pne kilo. Isto é, 1$060 e
mais 25 %• O senhor inspector assim
decidiu.

N. 8 — Aziz Nadar & Comp.. 4i 100
— Despacharam pela nota n. 64.244. de
1934, fios de lã preparados em' tabas,
simples. ceie para tecelagem. do artigo
137-1, taxa de 48590 Dor kilo, tendo o
eonferente Sr. Euclvdes de Carvalho
Verificado fios de al godão preparados,
em bobinas, crú. de, duas pernas ou ca-
bos de titulo inalez 1/10 pesando 100
metros 5,9 ou mais, artigo 429 da Ta-
rifa em vigor, taxa de 59200 e o mesmo
fio tinto, do mesmo artigo e taxa de
85760 por kilo. A Commiasão da Tarifa,
tendo em vista as analvses do Labora-
brio Nacional — laudos ns. 1.834 e
1.835. demonstrando ser a mercadoria
analysada. representada por fio ouro-
lede em tubode pa peleo, constituide
por fio orá.. .mato, de lã e borra de seda
artificial e a informarão n. 75 do mes-
mo laboratorio, declarando que os fios
referentes aos laudos citados, são de
cer natural e de um só cabo ou perna,
mixtos, de lã e de borra de seda arti-
floial. predominado esta ultima, — por
unanimidade de votos, classifica a mere
cederia constante das' duas amostras,
tendo em vista a rota n. 27 ,do artigo
187 da Tarifa, como fio de borra de
seda nara tecelagem, da taxa de 88470
por kilõ, do artigo 183 da mesma Tarifa.
O senhor inspeetúr assim decidiu.

N. g — B. Martins er COmp 
Pedindo classificação de Mercadoria
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eõesenfto sujeita a mercadoria ao imposto
de coneunio."; e o. Sr. conferente Dr.
Tavares Guimarães emittiu o seguinte
parecer: "Trata-se de uma questão sobre
imposto de consumo, como está•expressa
na petição da importadora. ,Nestas con- ,
dições, deve ser resolvida pela Recebe-
doria, de mordo com o art, 152, dode-
ereto n. 24.036, de 1934." O Sr. inspe-
ctor decidiu de accordo com a maioria.

•N. 13 — Companhia Ferro. Brasilei-
ro, 2..404 — Despachou pela nota nu-
mero 82.510, de 1934, registro de ferro
simples, de mais de 15 kilos cada um,
artigo 85713, taxa de 1$300 por kilo,
tendo 'o conferente Sr. Jugurtha Couto,
verificado partes de fornos de fundi-
ço, simples, do artigo 845' teia de 2$080
por kilo. A Cominissão 'da Tarifa, apre-
ciando a presente questão e tendo e
vista o certificado annexo do engenhei-
ro Sr. Octavio Ferieira Veiga, por una-
nimidade de votos, considera a • merca-
doria em causa bem despachada como
registro de ferro simples, 'de mais..de 15
kilos, do artigo 857 da Tarifa e taxa de
1$3Q0 por kilo. O senhor inspector as-
sim decidiu e 'manda que se 'publique a
seguir o referido certificado.

O certificado alludido é o seguinte:
."Do exame a que procedi nas merca-

dorias contedas nus 4 volumes com as
marcas C. F. B. existentes no armazem
7 do Caes do Porto, verifiquei, tratar-se
de apparelhos de ferro, completos, per-
feitamente do aceórdo com . os detalhes.
do desenho annexo, fig. 1.
. Que os homens se' destinam a ser em-

pregados com o objectivo de . .interrom-
per' parcial ou tatalmente,• a commume
cação entre dois trechos de encanamene
to, pelo 'simples accionamento de uma
cremelheira sitie-ida na parte superior•
e cujos ovimentos produzem a subida
ou decida de uma adufa de secção cir-
cular, deixando livre ou não. a secção
de escoamento.

Os epparelhos em apreço, podeeie ser
fabricados com dimensões e typos os
mais variados, conforme se destinem a
canalizações de pequenos, • medias ou
grandes diametros.

Do exposto, ;ou de 'parecer e 'certifico
que se trata de registros de ferro. cujos
caracteristicos de applicação são incon-
fundiveis, podendo ser utilizados me
differentemente„ para regular 'ou inter-
romper, o escoamento' de meterias li-
quidas ou gazozae.	 ' • -

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1934. — Octario Ferreira .Veiga.
N. li Manufactora Fluminense,

53.0 ,11 — Despachou vela nota numero
83.007, de 1931, parte. da machipas
mais 500 até 1•000 kilos, do artigo1.83!,
taxa de $750 por kilo, tendo o confe-
rente Sr. Alfredo Seabra verificado
utensilios não claselficados para machi-
stas, artigo 1.859 da Tarifa, "taxa de
2$080 por kilo. A Commissão da Tarifa,
por unanimidade de votos, subscreve, o
seguintes parecer do. senhor conferente
Eugenio Poeurchet: " De acceroo eorn
a verificação feita pelo Sr. conferente
do depacho — utensilios não classifica-
dos para machinas. — Artigo 1.859 da
Tarifa — taxa de 26080 por kilogrem-
mo, peso legal'. 'O -cylindro de machina,

- que , tem -a finalidade de lustrar . o te;
ciclo para produzir; relevo no perues

•como se verifica no caso em questão, é,
Incontestavelmente, um "utensilio
machina"; é a pacta que realisa a func-
ção especial da mobilia e completa , e

para a qual. foi concedido exame prévio.
A gomraissão da Tarifa, apreciando o
presente. pedido de classificação, por
sua maioria, considera a mercadoria em
causa como cadeado de ferro abrindo
com Chave por volta incompleta, do ar-,
tigo 820 da Tarifa e taxa de 9$360 o
kilo; e o senhor conferente Eugenio
Pourchet emittiu o seguinte - voto: —
"O cadeado que foi presente 4 • Commis-
so da Tarifa, é aberto por meio de cha-
ve, que dá volta completa. A taxa rue
pectiva é, pois, a de 48180 por kilo-,
grammo, peso legal, artigo 8.20 da Ta-
rifa, cadeado de ferro simples". O se-
nhor inspector decidiu de accôrdo com
a maioria.

N. 10 — Casa Hilpert S. A., 53.096 _
— Despachou pela nota n. 79.725, de
1934, •saccos, continentes de cimento
branco do magnesio, marcados em des-
accórdo com o artigo 42„ n. IV, lettra
"b", das preliminares da Tarifa vigente,
tendo o conferente Sr. Sá e Souza im-
pugnado a classificação. A Corpmissão
da Tarifa, por unanimidade de votos,
subscrevo o seguinte parecer do senhor

•conferente Dr. Tavares Guimarães: —
"Os saccos apresentados não satisfazem
as condições exigclias no artigo 42, nu-
mero IV, lettra "b" das preliminares.
Estão, portanto, sujeitos ao tributo":
O senhor inspector assim decidiu.

N. H — Companhia Cervejaria Bre/I-
ma, 51.745. — Despachou pela nota nu-
mero 80.101, de 1934, tubos de ferro ba-
tido para agua, do art. 859, da Tarifa vi-
gente e taxa de $630, tendo o conferente
Sr. Guaraná de Barros verifica.eo obras
de ferro, não especificadas. batidas, Sim-
ples, do artigo 861 da mesma Tarifa, taxe
de 21080. A Commissão de Tarifa, por
unanimidade de votos, considera a :ner-
cadoria em causa bem despachada como
tubos .de ferro batido, simples ou galvani-
sedes, para agua, do art. 859 da Tarifa e.
taxa de $630 por kilo. O Sr. inspector
assim decidiu.

N. 12 — Companhia Chimica Merck
Brasil S. A., 44.546. — Despachou pela
nota n. 67.881, de 1934, formolaehydo
(solução a 40 %. meteria prima). art. 999
da Tarifa vigente, tendo pedido a reti-
rada de amostra para ser analysada pelo
Laboratorio Nacional, afins de salvaguar-
dar seus direitos futuros, quanto á incie
delicia do imposto de consumo. A Com-
missão da Tarifas tendo em vista a ana-
lyse do Laboratorio Nacional — laudo
n. •2.742, que demonstrou ser a merca-
doria analysada, representada por um
liquido levemente amarellado, limpido e
de cheiro forte e irritante. — aldehydo
formico ou formei (formoldehydo), em
solução, de densidade igual a 1.112', ou
seja a 40 %, para outros usos, e a infor-
mação do mesmo laboratorio, n. 76, de-
clarando tratar-se de uma solução de ale
dehydo formico ou formo! (forrnolde-

- hydo), tendo a densidade igual a 1.112°,
ou seja 40 %; que, sendo o teor em t.lcl.e-
hydo formico superior a 38 %,
maximo exigido pela Pharmacopea dos
Estados Unidos do Brasil, para es solu-
cões medicinaes; e que o producto em
apreço tem a sua principal utilisação na
industrias' como meteria prima, — por
sua maioria, subscreve o seguinte voto do
Sr. conferente Eugenio Peurchet: "De
accardo com o laudo do Laboratorio Na-
cional — Formol ou aldehydo formico —
meteria prime para industria,.. taxa • de
$800, peso real, art: 999 e, nessas condi-

finalidade, não, sendo, entretanto, iinpreSÁ.:
cindivel ao , seu 'movimento — iseeim de-
clara ae nota n. 324 da Tarifa. Orá, o.
cylindre, ou rolo, foi importado separe-
demente: . logo, ,pôde ser ,substituido sem, •
que a machine. deixe de se mover, 'como,
"utensilio não ;classificado. destinadceaos
fins indicados, isto é:—.Iustrar o tecido,
para produzir ;relevo. Aliás, tal 'classi-
ficação ejá foi ,mandada adoptar 'pela Or-
dem n. i;102, de:3 de 'setembro de
da Directoria da Receita Publica • á "Ale
fandega do Rio de Janeiro". O .senhor
inspector assim decidiu.
' N. 15 — General "Electric 'S. A...;;

50.232. — Despachou pela nota nume-
ro 75.839, de 1934, bases de 'empadas,
art.- 746, taxa' de 1$710' por kilo; lendo-
o conferente' 'Sr .. PalCino Rócha'cla'ssi-
ficado' como obras não, classificadas de
cobre, art. 791, taxa ele'10$400,por 'kilo,
por não se tratar debases de lampatts.'
A COmmissão da 'Tarifa, apreciando e'
presente questão, pelo voto doe senho-'
res Conferentes Euelydes de Carvalho,
Drs. Luiz Trindade -e Tavares Guinea-
rães, subscreve o seguinte parecer 40.
senhor conferente Dr:Amarilio de .Nu-
ronha : 'Mantenho o meu voto anterior,'
classificando 'a mercadoria de que • se.
trata corno "obras não classificadas e 'sãs)
especificadas de cobre, simples" 'ela taxa.
de 10$40.0 por kilo, do. art. .1d, da ia-.

• rifa"; e os senhores conferentes' Alfredo
Soabra, Dr. Flaio Penne, Eugenio Pour-
chet e Dr. Sá e Souza consideram 3
mercadoria, cimo obras não classificadas
e não especificadas de cobre, simples,

'do art.. 791 e taxa de '108100 o jcile. :O
senhor inspeetor decidiu :Te accordo com.
a Commissão.

N; 16 — Haslinger 'Se Comp., 49e710.
— Despacharam pela nota, n. 77.791, de
1934,' saccos. continentaes de cessada 'em
grão, marcados em desaecordo COITI O- ar-

tigo n. IV, letra b, das PrOiminares •
da Tarifa vigente, tendo o 'conferente se-
nhor Mario Guaraná, impugnado, .a • sa1,4-
oa da mercadoria: A'Commissáo - da Ta-
rifa, . por unanimidade de votos, sub-
screve o seguinte parecer do senhor, Con-
ferente Dr.. Tavares Guimarães:' "Em
face do laud'o, os sucos questionados*ese
tão sujeitos ao tributo". O senhor .ine
spector assim decidiu. ."

N .17 — Representação do eseriptue
reei° -Sr.. José Leite, protocollada sob nu-
mero 31.155, relativa á . mercadoria des-
pachada por ,Flime ds Comp., pela nota
n.. 43.104,. de 1'934, como barra, de ferro
laminado. do art. .705 da tarifa antiga,
Laxa de '4100 por kilo, tendo. o:dito es..a
cripturariol considerado :como eixo de
aço, .do art. 982, 15.% ."ad-valorem	 ,

A Commissãe da Tarifa, apreciando' a
presente questão e tendo em vista da ene-.

lyse do Laboratorio'Nacional, latido . nu-
Mero 1.315r7,' que demonstrou ser 'a Mer-
cadoria analysada, representada por um
cylindro neetallito; de 40. mm. de diame-
tro, de aço torneado,' e laudo de . exame
n. 6.481, da Casa de Moeda, declarando
'tratar-se de' aço : e' o certifieadõ . technico
do engenheiro Sr. 'José 'Pio Borges 'de
Castro, assim se manifestou: O senhor
con,ferente Dr. . Tavares Gerlirsairães, á

; vista dos laudos classifica a mercadoria
em -causa 'como barras de aço, do artigo.:
707 da tarifa antiga 'e taxa de $120. por
kilo; 'e o 'Sr, conferente. Eugenio . Poure ,
ehet emittiu: . o seguinte,. parecer, • com: 0-$

•

á



DIARIO' OFFICIAL	 Março de 1985 4791
_

Sexta-feira 8

qual cOncorstaram os SM, 0On:crentes
it)re• Sá e Souza, Flavio Pasma a Luiz-
Trindade: .	 •	 -

"U certificado teahnleo declara qUe
material. é- a:3=WD de "vergalhões re-
dondo& de aço commutn, bem catibradoe
e retido., os quitas aedo geralaterite em-
Pregados, como eixos . dei tranamiasio."
Incoritestavelstante,a. a classifacação re-
spectiva é a de "eixos - .de aço", sujeitos
a &rano; "ad-valorem" 5 % ~- Anna

-relhos de tranamissão, art. 982 da tarifa
(antiga)", os Srs. - conferente! Eualades
de Carvalho.e. Alfredo Seabrasubserrem
o selo:tinte parecer, do Sr; conforeate
Dr. Amarelo de Nõron/la:

"Da accordo, rnanWndO, lasalta, o *leo
veto anterior." E' do teepr • qte se. segue,'
o voto anteriotglente Pabférido:	 •

Chippre, essencia artificial não aspa-a-
ficadaae essencia artificial para sabão.
não esPecificada, sobre 'cuia ClassifiCa-
oLo o dito escripturario teve duvida,
A Commissão da Tarifa,, tendo em vista
as analyses da Laboratorio Nacional- —
laudos ris. 2.020, 2.021, 2.022 a 2.023,
dernonertrando que. a rriercadoia : -da
amostra n. 1; representada por um li-
quido pardo, de odor agradavel, can-
stituida 'por uma mistura *de paincipias
adorificos, contendo pequena qtlantida-
de de alcool,- formando -Mn 'betus:1ot,
aOM applIcaclo en .perfumaria; a da
aroaarta .11. 2, representada por uM lia
qUido pardo, de °doa especial, a- coa-
átituida par unia Miatura de ..principioa
odarificas, isenta . .de alcoól, formando
um bouquet com appliçaçãõ ii paafuraa-
ria; a da .arnOStrari. 3, xei5.1'esentlida Por
um..liguido esverdeado, de, odor -agradas

aoratituida, por' uma mistura de
principias ()dor/ficas,' , isenta ate .. alcoól
formando um bouquet,;- cora aPPliçacão
ein perfumaria; é a da amostra -4.-
reláretentada por uro,liquido Pardo aver-
inelhado, de odor especial conátituida
por unia iniatura de 'principias odorifa•
cos, isenta de alcool, formando um bou-
qiiet aórn amptega em perfuniaria; -a- por
ixnanimidaide de lados, classifica a mera
aádoria tonstante dai quatró amostras
como `!quae.squer matarias : primas e

,preparações não classificadas, para -lisos
teehnicos do artigo 981 da Tarifa e taxa'
de 25% ed:-valorem. O sanshor insp.e-
ator assim decidiu.- •
: N. 21 a- Josa .-S.. Sabes% 43.046.

— Pedindo reconsideração da %decisão
n.. 1.157, çle- '1931. A Commissão da
Tarifa, apneeiando o,. presente pedido 'de
:reconsideração, Por sua . maioria, sUbs-
crave a seguitne voto do Sr. conferente•
Alfredo • Seabra: — "Deixo de amada
-parecer, por não haver •amóstra da meia
cadoria questionada nó archivo da Com-
missão. da Tarifa."; e o senhor conte-
rènte Dr. Tavares Guimarães proferiu
os' senhores conferentes . Drá. • Amanho
o seguinte voto, com o qual concordaram
de Noronha e Sã -e Souza: — "Trata-sé
de um pedido' de. reconsideração da de-
bisão TI. 1.157, de 2 de outubro ultimo,
da qual foi apresentado recurso dirigi-
do e encaminh'dao ao Conselbá Supe-,
rior da Tarifa. Já, subrriettidb ao jul-
gamento da 2' instancia. tão me parece

'afio possa, ainda, Ser apreciado aqui..". O
senhor iftspector decidiu de accoado com
a ..r.naioria. •
', N.- 22 — Lojas- General Electric 53:

A. 31.190. Su,bmetteu a despacho
vai-aulas .para radias, sujeitas a direitos
"ad-valerem',- tendo o conferente se-
nhor- , Alberto Malho impugnado o valor
clkelarado4 Pata htta attingir a reis
10$000 .por unidade. A IComrnissão da

', Tarifa, .unaniniematite, subacteae o se-
atiinto voto de ,Sealior, conferente dou-
tor 4,marAio da Noronha: : "Nenhuina

'diligeacia sa fez para provar a falsida-
,tle dos valores da factura, pelo . . que
.loantenhá o meu parecer aOceitatida o
valor declarado -nos clocuimentoC. O
Parecer .referido : foi • emittido pelo ter
nhor conferente :Dr.' Tavarea Guima-
rães e está concebido noa : seguintes
termas: "Sou de parecer que se deve
aCceitar o •valor constante dos documen-
tos .arpretentado ,sPela importadora, das-

de que não 'ha no processe .qUalquiv
prova que ca• invalidada". O senhor in.
aPector assim decidiu. 	 •

N. 23 -a- aletrotone Radio Ltda.
.D2.56p. — Despachou pela nota nu- 	 -
mero 75.941, de 1934, obras não espe-

• cifioadas de ferro fundido, estanhado,	 a..
da tarifa vigente, tendo 'o conferente ,
Sr. Euelycles -de Carvalho verificado ' •
partes não classificadaa , para radio, até
10 .kilos por unidade, do art. 1.583 com.
binado com a P parte da nota n. 289
da plasma Tarifa. A Committão da
Tarifa, por sua unanimidade,, Considera
a . mercadoria eia causa coma Partei
não classificadas para radio 'até 19 ki-

Aos Par unidade, do art. 1.083 aoniai.
nado corri a parte da nota ra. 268 da
Tarifa viaante e taxa de 17$000 Por.
'kilo; de ,accordo com a decieko p ine-
no 1.372 de 19 da, novembro
O- Senhor ,inspector asaini decidiu.

24 aa- Moreno Borlidó : de Gorie).
52.052. Despacharam pela • nota punia-
rb . 81.310 de 1934, apparelhos despor-
ticos .orthópedicas, atesariam mashani-
cos, do art. 1.861, 32120 por kilo, ten-.
do o conferente S. Silva Almeida ve-
?Meado Mercadasia incluida no • artigo
1.6a3 da Tarifa e taxa de 11$400 por -
kat). A aárnriaissão da Tarifa, a0e- •
ciando a presente -questão .sobre - a: elas-
siaicação do apparelho denominado
"Apparelho Universal :de alicanothera-
phia e de Grima:dica -medica e' ortho- •
pedica, de. Sylvain lbert", por .unani,
mudado de . votos, subscreve o seguinte`a
parecer do senhor conferente Eugenio : .
Pourchet: "Bem despachada . a' merca- -
dona. Não se verificam; no caso, ap-
parelhos cirurgicoa orthopedicos, ar-
ticulados ou não, para cor	 brigir ou su-"
stituir partes do conpo humano. 08'
,apparelhos em questão, segundo 	 as .
photographias ou estampas, podem. ser,
antes considerado de gymnastica que \
pode concorrer para fins orthopedicos'
O . senhor inspector 'assim decidiu.

N. 25 — Octavia da Costa it Comp.'
48.150— Despacharam pela nota nume-
ro 73:802, de 1931; papel pintado para!'
forrar, salas, do art. 556131, taxa de réis
13$520 po'r kilo, tendo o conferente sa-
nh,or Eugenio . Monteiro verificado Papel

, estampado, pintado, ou tinto, (avelluda-
do, bronzeado, dourado, Prateado dii á sua
-imitação), sujeito á taxa de 20$800.por
kilo. A Comrnissão dá Tarifa tenda em
vista as analyses do Laboratorio Nacional
a- laudos tis. 2.015, 2.017,2.018 e,2,019,
demonstrado .séram as mercadorias arra.,
lyzadas, de papel estampado,ern peças, •
-tara, fanar salas, tendo, sabre o fundo
verinlelbo,. traços de tirita Metallica, á base
de Puspiirinas ou, bronze-cores; de papel
estampado, leria peça, para forrar saia, • .
1,eudo, Sobre o fundo de diversas cores.
pequenos triangulos de tinta metallica de
purpurinas ou bronze-cores; e --de pa-
pel estampado, em peças, para-forrar sa- •
las, tendo, pobre o fundo azul, pequenas
fitas de tinta metallica á base de alumi-
nio, -.- por sua maioria, declara estar de.
•accordo com o seguinte-voto do Sr: con-
feria-ao Dr. Tavares Guirilarltes a "Pelos
laudat ns g,016, 2.017 e 2.018, trata-se
de • Papel bronzeado; Pelo- laudo ri. 2.019,
de papel alurninado a Assim, classifico:
papal em peças para forrar salas, com
bronzeados, dourados, prateados ou á sua
imitação,. art. 556, 20$800 por kilo"; e o

4COMO Is vé dó " laudO 4 1.0orator1ó
Nacinal de Afialyáéà, trataasa d6 nal oy.

da -49 man. da diateatgb,
de aço tarneado.- Pela. Casa •da Mpeda foi
cartalada que ae trata le aço, o que
foi oORtetado ,pelos intSiwadot.' A fa-
atUre, çopsUlaa declara. baraáa de 'ferrO
torneadas . par,a Nestas COIldiçõeS,
estou- de: Recordo com oCanierefite
ciespachta claksificánda a isi.!rcadorli arti
quettãcii carria "eixo .de 'a0e Pero, Irias-
rniasão% -do art . 9182 da -tarifa'ittitign., i.ré-
kir.trep eira Crua 'foi daspa, chada." O senhar
1fispeator décidui de Sacordo • com : a
maioria.

IV: 18	 Taternittion0 laiainea Ma-,
chinca 

▪ 

of Delaivare 51, 489-a-Desa
pacha Pela notaaa. : 09,157; de 1031, ma:-
Veis do - filTo pintado 'aireilivois para ess

• criptorlos)ado 'art. 8r. ,1 ria' Tarifa:
gente,:taxa de, $200 por kilo, tendo 'o
clotufereute Sr. Palvine Rocha lmpogna-,
de a classificação.

A Canuniasão da Tarifa por unanimi-
dade de votos subscreve o seguinte
reter do 'Sr.-- conferente Dr. Amanho de
Noronha; "De' accórdo com õ Sr. confe-
rente do. despacho classifico a mercado-
'ria de que se trata como "obras não elas.
eifiratius e não especificadas de alumi-
niou simples", da taxa de .15:D600 por

do art. - 674 da Tarifa. O Sr.,
peei& assim deCidiu.

N. 19 a- J. Bogossian •8.504 --
Não conCordando com a classificação 'de
— laminas de mactreperola, do art. 0.8

da Tatifa, vigente — taxo. da 52400 Por
kilo, : dada no armazem de encorruheinclas
postaes á mercadoria que allega atm pa-
pel : colorida. - do art. 556 • da mesma tia-
rifa, pediu a audimitia- da Commissão da •
f anfa-.	 • -

Commissão da . Tarifa, lendo em vis-
ta as analyses ao Laboratario Nacional—
laudos -na. 2.040 e .2.04¡, liemonatrando
serem -,ao anerçadarias analaaadaa, re-
preseastachis por, um papel cinzento; ten-
do uma ,das .facea • brilhante, da aspeoto
nacarada, de Una POPO 4e Pbantuia,
tabd0.-• Collada - em urna das faces Urna
Pellicula- de verniz 'á base de oitroaelln-
loas, par unanimidade de, votoS,
dera as Mercadorias em causa aiiinj papel.
de- phaataala, eriverbilado, raicace ou
f3,:itieltiante, de qualquer cbr, do art. 356
da •Tatifa'sviaenta, e taaa" de 38120 por
kile, dõ aCoõrdo - Coro deetsão ,nume-
roi:1 5g9,- da 26 de aterambro -fiado; O Sr.
InsPaetõr Satim decidiu. - 	 .

Nay ao

• 

ltspretatte0o do esertptu-
rarto , aanlior tlYa t4trneada, • protbaollada
sob knumerõ :47.064, ralativ.a á mercado-
ria despachada pelas notas na. 11.017/
19, de 1934! C009 agencia aatifioial de— ..

•
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Sr, 'conferente -Etigenio POurèhet consi-
dera bem despachada a Mercadoria, como
pápel • .pintado para forrar 'salas; do mes-
mo artig•e taxa de 138250 por kilograin-
mo, pese legal. ' O 'Sr. , inspector, decid;i1
de - acordo cem a.maioria.	 '

N. • 26 Paramount • Films, S. A.
52.808, — Despachou _pela nota numero
84,171, de .1934, lithogravuras e cartazes.
Com eetampOS e letreiros de mais . de uma
cõr,da taxa de 318200 por,kilo, art. 554,
da Tarifa, tendo o conferente Sr., Genul-
pho 'Freire" verificado á mercadoria des-
pachada: A ' requerente, allegando tratar
se de Stampas com annuncios de mais
de uma ,cór,' . para propaganda de produ-
ctosindiistriaes. estrangeiros, da taxa de
6S240 por kilo, pediu a retirada de amos-
tras. - A Commissão, da Tarifa, por sua
maioria, subscreve o,seguinte voto do se-
nhor conferente 'Dr. Luiz Trindade:
'Considero. a mercadoria questionada'
como Cartazes,: sujeita, portanto, á •taxa
do art.: 554, sem abatimento, por ter .a
nota 146 da Tarifa vigente mencionado
para aquella conoessão, •apenas os catalo-
gos'e prospectos destinados á propaganda
dos ; productoS estrangeiros, não compre-
hendendo os cartazes que representam es-
tampas para . serem .collocadas em pare-
des".; é o Sr. conferente ' Dr. Tavares
Cluimarães, emittiu o Seguinte voto, com
o qual concordou ' o Sr.. conferente Eu-genio PourChet: "Trata-se e saber : se uma
estampa em papel; com annuncios, é que
faz. 'em lingua estrangeira, a propaganda
cornmercial de. um producta estrangeiro.
tem ou . não abatimento da nota 146. da
Tarife. -Pelas razões por. mim desenvol-
vidas- em varies processos, inclusive,des,decisões 1.525,-1.526. e 1.5 97, desta
anno, entendo que-cabe o desconte da re-
ferida nota 1-46'da Terifa, O Sr. inspector

	

aCcordo com a maioria.	 •
N. 27	 Paulo. de Azevedo & Comp.,

47.500 Despacharam pela nota nu-
mero. 71.795, de 19341 livros impressos
com capa de, couro ou linho, do art. 545,
Laxa, de ia140, e livros impressos com
capa de papel .ou cartão, do mesmo ar-
tigO, taxa . de , $570 por . kilogrammo, fen-
do o' conferente .Sr. Palvino Rocha ve-
eiffcado livros em vernaculo,- de auto-
ree ,estrangeiros, :domiciliados no estran-
geiro,' a saber: com capa de linho, taxa
18140; Ideia' de papel; taxa -de 8570: e
livros eme vernaculo, impressos • no . es-
trangeiro, de autores 'brasileiros : com
capa de papel, do' art. 545, taxe de reis
58700. por • kilograniino. A Cortimissão
da Tarifa*, apreciando a presente ques-
tão,. por pila maioria, declara estar de
accórdo Como seguinte parecer do see
nhor conferente 'Dr. • Amarfflo de No-
ronha: - "Pelei. • nota n. 7Ji .795, deste
anuo, ; despacharam Paulo de Azevedo
& CoMp.,. de accôrdo com os decumen-
toe respectivos,' trinta e sete caixas' mar-
cri P A C, Vindas de- Portugal pelo va-
por inglez •"Ilighland Prineess% entra-
do-. em 17 de setembro ultimo. Decla-
raram: conter onze caixas. ns. 1 a 9, '32
o • 33. livros para leitura encadernados
"corri-capa revestida de couro", tom- o
Lieso- • legat de 1.683 leitos,- de taxa .'de
18140 por kiloe do "art. 545 da Tarifa
vigente, , e 26 caixas us. 10 a'31 e 34' a
37, livros para 'leitura encadernados
"eom capa de papel, e lo ynbada". de pati-
no, '.corri o peso legal de '3.836 kilos, da
taxa de- 570 réis por kilo,. dó art., 545.
Nenhuma. referencia -fizeram . no citado
deápacho• de que nas- caixas . em'quese

,	 .
tão vinham. livros de

,(
- autores ou tradu-

ctores brasileiros, nem tão pouco os do-
cumentos, que serviram Para ! organiza-:

, ção dó despaaho fazem a • isso' qualquer
referencia. A pro.pria factura' commer-
cial, que • veiu annexa á factura consu-
lar silencia semelhante particularidade.
Na Tarifa vigente baixada pelo decreto
n..24.343,. de 5. de.junho ,de ,1931, :que
entrou em execução em 1 de, setembro,
de ac,córdo com o arte •79 do mesmo de-
creto, existe 'no art. .545 a nota n. 140,
que diz no primeiro periodo, o seguinte:
'Os livros em vérnaculo, de autores ou
traductores brasileiros ou 'domiciliados
no paiz.', impressos no estrangeiro, com-
prehendidos nas 1° e r partes da ulti-
me divisão deste artigo, pagarão no 1:rei-
melro caso dez vezes a taxa respectiva;• 

e no segundo, edto vezes". . Na , occasião
da conferencia, verificou o respectivo
conferente em uma das caiaxs, algumas
brochuras de autores brasileiros e; 'em
outras, alguns livros 'cem Capa de per
caline, que haviam eido 'despachados
na taxa das de capa de papel, exigindo,
por isso a apresentação da' factura, a
qual, apresentada no . dia immediato e,
abertas todas as caixas, chegou ao se-
guinte resultado:. livros de • autores ou
traductores estrangeiros, escriPtos em
vernaculo com capa de tecido .de linho
ou algodão 3.836 kilos, com capa de
papel 704 kilos, e livros de autores bra-
sileiros, com . capa de papel, 979 kilos.

De posse da factura, commercial . apre-
sentada pelos .intereesããos, 'por exigen-
da do conferente, resolveu este fazer o
confronto com a factura censular e com-
mercial a esta junta, Dor onde se' vê •que,
cilas .são differentes, sendo que o ori-
ginal Apresenta os nomes dos livros eerr2
indicação dos, autores para • as 37 cai-
xas, áo passo ' que a dos importadores
traz os nomes dos livras' e tios autores
portuguezes. emittindo o nome dos au-
tores brasileiros. Verificou, assim.	 o

, conferente que as caixas ns. 1 a 23, 32
e 33 contém livros Com capa de tecido
de linho oh algodão (percaline) com; o
peso legal de 3.836 ikilos, e as de nume-.
ros 1 a 9, 32 e 33 com livros com capa
de papel cem o peso.legal de 1.683
los, sendo que a factura consular nenhu-
ma distincção fez, pois apenas • declaroU
que 2s 37 caixas continham livros im-
pressos em portuguez,• sendo brochados
com o peso legal de 925 )(fios, 'e enca-
dernades com o peso legal de 4.594 'kl-
los, sendo, por isso, o ~acho multado
em 2 .% por infracção do regulamento
das facturas consulares. Entretanto, . as
facturas commerciaes; não só a original
como a apresentada pelos importadores,
trazem a especificação dos livros que
têm Onça de percalina e os que têm capa
de papel. Do exposto, resulta que ne-
nhum' elemento foi apresentado pelos
importadores ao conferente do despacho
para que, elle pudesse constatar que nas
37 caixas em questão - existiam livros em
vernaculo impressOno estrangeiro de, au-
tores estrangeiros,' que, segundo a nota
n. 110 da Tarifa pagavam direitos dez
vezes mais que a- taía, respectiva 'ou: oi-
'1O vezes meia, cónfórme á sua Capa. Nas
facturas commerciaes, , tanto na original
como na apresentada pelos importadores,
por exigernia do conferente, nenhuma
referencia existe sobre o nome dos. Au-
tores brasileiros, havendo, até a circuns-
tancia de que na factura commercial dos
importadores existe' o nome dos autores

• traductores Portuguezes. mantendo.

entretanto,-a.0missão dos nines dos au-
tores brasileiros. Isto consta claramente
'que bbtiVe i intuito de Silenciar Os' nomes
dos 'autores brasileiros ':e que,! assim,' não

- eram á exportadores, desconhecedores,
naturalmente por .instrucções . recebidas,

' da nota 140' da Tarifa. - Quem conhecer
o selado° de conferencia,. mormente 'na
°ocasião em que o conferente &obriga-
do' a attender a .grande numere &sedes-
pachos -per dia, -.chega a eonclusãe _que: é
difficilinn Sem um documento que -I) ori-
ente, verificar que em 37 caixas de livros
existem 979, kjlos de livros, de 'autores
brasileiros, e que só se dá, cornou° caso
em questão pela perspicacia e o cuidado
corr:*que foi conferido o despacho .de - que
se trata. O attestado apresentado,» ,dos
editores de Lisbda, 'visado pelo Consul -
Brasileiro 'nada prova, apenas -: declara
que nas 37 caixas existem - "livros,: cujos
nomes vêm -discriminados, de autores ,ou
traductorea, todos nascidos e demiciliae
dos em - Portugal, ou o foranj
pois alguns já são fallecidos 	 •	 •

Não se .refçre, absolutamente, de' que •
nas 27. caixds existem .tambeier livros
de autores brasileiros. A nota nuniere
140 teve , o' -intuito de, acabar corp d. ha-
bito usado no nosso paiz, .dos ,nessoe
autores, e dos .estrangeiros aqui .domi-
ciliados mandarem: imprimir . os seus' li-
vras no estrangeiro. -E' uma medida . que
vem . beneficiar á industrie typegraphi-
ca bra.sildra e que só merece encoinios.

Nenhum lemento apresentaram os
importadores- . que - destruisee . a , forte
argumentação' feita pele senhor confe-
rente ' do.despacho, pois nem aiquer a' de-
claração de que "quando a • Tarifa •.en.
troo - em. execução a mercadoria • em' cau-
sa já' se 'achava nás docas de 'Lisboa; 	 a
despachada 'para embarque", pode ser	 r.
tomada em consideração, pois a Tarifa.
foi baixada em . 5 ..cle junho, deste anno
com o decreto numero 24.343, .declae • *
ran	 artigo* 7° que, a. partir de Ide ee-
tenibro, entraria a . * mesma em vigor.
Logo • os im portadores nã.o odiam des-
conhceer :a Tarifa : e naturalmente . ha,
viam dado as suas instrucções . aos.sebs ;
ernbarcaeléres.

Per - tudo quanto acabo de relator, pa-
rece-me que tem' toda procedenda a
exignecia , feita pelo senhor conferente
do despacho da multa de direitos .em
dobro por .ter occorrido -a circurrrstanoia
Prevista no paragrapho unico do ,artigo

: 9° • do decreto n: . 34.343,• de '5 de junho
de - 1934.  'Salvo: melhor juizo".	 .

O senhor conferente Dr. Sá é Souza
emittiu •o seguinte voto : "De- accor-
do • com 'o Dr ....'Amarilio de Noronha
Quanto á cobrança dos direitos na -forma
da 'Tarifa. Quanto porém, a má fé. - IVO •
encontro ,no . processo motivo que a jeae
tifique ou deixe provada."; é õ' senhor
conferente Eugenio Pourchet proferiu o
seguinte 'pparecer: '— "Trata-se de um
despacho de 'livros .de leitura, prOCessa-
dó no intercursO do prazo determinado
no artigo 9° do decreto numero . 2,4.343,
de, 5 de 'junho ultimo, 'que. declara • não .
.serem passiveis de multa, excepto da..de
expediente,. até 90 dias depois ,da vigen-
eia definitiva da mesma Tarifa, as diffe,-
meças cie qualidade, verificadas nos des.
pachos • organizados ,de áccordo com, a
nova Tarifa, quer do confronto: cem as
respectivas facturas, quer' no acto dg
conferencia ' das • mercadorias..	 ,	 •

è..
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Respectivo paragrapho unico excep-
tua os casos de divergencia de qualidaae
-entre materiaes e outros que revelam má
fé ou intenção doloza. No' caso ein ques-
tão,' trata-se, não ha duvida, de differen-
ça de qualidade, o que deve ser verifi-
cado em acto de conferencia; um livro
de leitura é sempre da mesma matreia
que qualquer outro quanto ao texto; esse,
porém,. é que pode Nadar sob o ponto
de vista de qualidade.

. Ora, a nota n. 140 do art. 645 da
Warifa não condiciona doutrina ou re-

:gra senão tendo em vista, exclusivainen-
- te, a quatiaade do texto — isto é — os
livrbs em verntiaulo, de autoics ou ira-
cluctores brasileiros ou doiniciiiaaos no
patz, impressos no estrangeiro tu. oe.a„
pagarão, no primeiro caso, aez vezes a

, 'taxa respectiva e no segundo, oito vezes.
O que dispõe a nota é chamar a attenção
para que seja feita perouçiente conte-

' rencia da mercauoria que, contida nos
1

	

	 •NOlumes já abertos e sujeitos á verifi-
cação cio conteuao, possa ou não apre-_
sentar caracteristicos que a desloquem
da incidencia das taxas simples. A con-
ferencia de livros em toes condições rem

*aurne-se, portanto, em verificar a diffe-
:Tença de qualidade e tambem de peso,
-sob o ponto de vista de classificação
aduaneira. Não ficaram positivados ots
caracteristicos de má fá ou intenção do-
losa; tampouco se conclue que houvesse
•o intuito de illudir ou defraudar o fisco,
pois a mercadoria não -estava escondida;
estava acondicionada em volume, junta-

. mente com outras, sujeitas, portanto, á
,conferenoia, aliás recommendadas, com
maior attenção, pela nota n. 140 da Ta-
•rifa. A' vista do exposto, sou de parecer,
.43 esse é o fundamento do meu voto, que
devem ser cobrados os direitos. sem qual-

- quer penalidade, por não ter havido to-
•tenção dolosa de modo a °ocultar á con-
ferencia mercadoria cuja qualidade de-

2j,ermina tributação mais • elevada". O se=
•• nhor inspector decidiu de accordo com a

Maioria, julgando procedente a exigen-
eia feita pelo conferente do despaoho, da
multa de direitos em dobro por ter so-
corrido a oircumstancia prevista no pa-
ragrapho uuico do art. 90 do decreto nu-
mero 24.343, de 7 de -junho do anuo

^ olindo.
• N. 28 — R. Cohen & Comp., 46.333.

Despacharam pela nota n. 70.402, de
1934, tecido de linho e algodão partes

- .'lguaes, branco,' liso, de mais de 12 até 24
fios em 5 na4m2, da taxa de 128480, ar-
ligo 526 da Tarifa vigente, com -o abas
Aimento de 10 °I°, tendo o conferente se-
nhor Silva Almeida verificado que o te-
cido em apreço está enquadrado no ar-
tigo 477 entre os tecidos não especifica-

• dos, lisos, alvejados ou brancos, de 21
26 fios, sujeitos á taxa de 168120 por

kilo, com o abatimento de 10 01°.
A Commisão da Tarifa, apreciando a

presente questão e tendo em vista a ana-
lyse do Laboratorio Nacional — laudo
n. 1.935, que demonstrou scr a merca-
doria analysada, representada por um
tecido branco, — constituida por 12 fios

andidura para 5 mm.,	 sejam 25
de linho na trama e 13 fios de algodão

- fios para 5 mm2, assim se manifestou:
• o senhor conferente Dr. Sá e Souza
•ernittiu o seguinte voto: "A' vista do
tine dispõe o art. 28 das Preliminares

, da Tarifa os direitos devem ser cobra-

dos, do tecido de que se Lata,. pela ma-
taria mais tributada ou de maior taxa,
que no caso é o algodão com o abatimen-
to de. 10 °I°" 'o senhor conferente Euge-
nio . Pourobet proferiu o seguinte pare-
cer: "Para ira:Adenda da taxa-aduaneira
sobre os tecidos mixtos 'formados de duas
matarias, é concedido o abatimento de
10 • I• se todos os fios • da urdidura ou,
todos os fios da trama forem da ma-
taria menos tributada ou de menor taxa,-
preceitua a parte •final do art.- 28 das
Disposições Preliminares da Tarifa. No
caso em exame, segundo o laudo do La-
boratorio Nacional de Analyses, o tecido
tem a urdidura de algodão (13 rios) e a
trama de linho (12 fios) e, pois, não se
pôde -deixar de attribuir ao mesmo a
tributação indicada pela regra acima; o
tecido está sujeito á taxa do tecido mais
tributado menos 10 °I°• correspondente
esse abatimento ao tecido menos tribu-
tado. A tributação, pois, só sara conhe-
cida depois de feito o calculo do tecido,
levado em conta o numero de 'fios. côr,
se é, ou não de phantasia, porquanto,
em alguns casos, segundo o numero de
fios, ou o peso do tecido par metro qua-
drado, tanto pôde ser attribuida á mer-
cadoria a taxa do linho,. corno a do .te-
cido que entra em partes . iguaes.

No caso em questão deve, ser , applicada
a taxa do linho, porque . o tecido apre-
senta 25'fios em 5mm.' quadrados'." 	 •

E os conferentes Dr. :Airiarilio; de .No-
ronha, Euclydes de ,Carvalho, D. Luiz
Trindade, Alfredo Seabra e Dr.. Flavia
Penam subscreveram -o-seguinte .voto de
conferente Dr. Tavares Guimarães: . .
' "Trata-se de' um tetaido . de linhio e'al-
godão que, conforme' a informação
conferente, pesa .166,-grammas por me-
tro quadrado e, segundo-o laudo -do Labo-
•atorio, é oonstituido "por -12- fieis' de li-
nho na trama e 13 fiéis de • algotó. na ur-
didura" em' 5mm em	 : quadro. -

'	 •	 •
O art. 28 das PreliMinares da Tarifa

dispÕle:	 . •	 •

	

.	 o	 .
"Os tecidos , compostas de 'diversas ma-

tarias, manos seda; que não tiverem-taxas
na Tarifa, oparagão os direitos segundo
mataria mais tributada ou dernaior taxa.,
em qualquer quantidade . que • ella seja,
salvo . quando todos és fios da urdidura
ou todos os fios, da trama. forem da me-
teria menos tributada ou , de menor taxa,
caso em que conced,erd o abetiMento de
dez por cento." .	 .

Deste modo, si o tecido em-• questão,
que é liso e branco, fosse todo de linho,
pagaria 206800 por kilo (tecido de linho,
não especificado, liso, branco, de 'mais de
24 até 36 fios em 5mm. , em quadro, ar-
tigo 526); si fosse todo de algodão, réis
168120 (tecido de algodão não eipecifi-
oado, liso, branco, de • mais de '100 grs.
por metro quadrado, art. •.477).• '

Assim, e porque, no caso, a -mataria
mais tributada é o linho, entendo que a
mercadoria . deve pagar 20 00, "direitos.
segundo a mataria mais tributada", com
o abatimento de -10%, por ter :todos os
fios da urdidura da "mataria menos tri-
butada".	 . •	 . •	 .

* O Sr. inspector decidiu •da.accordo com
os ultimas.	 •

N. 29 --- S. • A. Ateliers de Constru-
ctions Eléctriques de .Oharleroi, 52.200
— Despachou ,pela nota n:, 82.844, de

1934, fios • -de cobre isolados e cobertos
do capa de chumbo até 2 cms. de diame-
tro, da taxado 28600-por Kilo, do-accord0
COM a decisão ri.. 1.450, de 27 do novem-
bro de 1934, e, não concordando com essa
decisão, pediu a' retirada • de amostra,
afim de ser submettida á apreciação da
Cominissão da Tarifa.

A Commissão da Tarifa, • por sua'inato-
ria,' classifica 'a mercadoria em . causa•. como *— fio de cobre' isolado; revestido
de algodão, do artigo 771. • da :Ta-
rifa e taxa de 59200 por kilogrammo; peio
legal; e o conferente Alfredo Seabra con-
sidera a mercadoria de que se trata-cOrtio
fios de cobre cobertos de borracha ou
outra mataria, com capa de chumbo, até.
outra mataria, com capa de chumbo,. ate

. da-tarifa e taxa de 28600 o kilo. .
0-Sr. inSpector•decidiu de accordo com

a maioria.	 •
• N. '30 — Schlling; Hillier • & Comp.
'Ltda. — 46.287. — Pedindo classifica-
: ção de mercadoria 'para a qual foi-Con-

cedido 'exame previo. , A Commissão . da
• Tarifa, apreciando o presente pedido de

recoasideraçãO e tendo em vista à- ana-
lyse do Laboratorio Nacional -.- laudo
número 3.082. que 'declara ser a Merca-

' doria anályzada. representada por" um
disco de 'cortiça comprimido ligeiramen-
te parafinada, tendo na parte suPerior
uma alça de' ferro pintado presa por
urna • peoa • de mesmo metal estanhado e
atravessada- no interior do .disco,

prego sem -cabeça, tratando-se de .discos
ou rolhai de' cortiçanão perfuradas para
garrafas, ou frascos, — por unanimidade

• de -votos, . considera . a . mercadoria em
causa como cortiça em discos ousrolhas
perfuradas • ou não- • para garrafas' ou
!rasco, do artigo 331 da Tarifa .è taxa
de 1$560 por kilo, •mantendo • o. senhor
conferente doutor • Tavares Guimarães
Integralmente. o seu voto ,de, 27: de ,no-
.vembro ultimo. . O. senhor . inspector

. assim decidiu. •	 ..•	 • -	 ;
• N. ai Seys, Pierre & Comp."Ltda.

— 51.039. -.-- Pedindo, reconsideração
da decisão n. • -1.523, de 1934. A Commih-
são da* Tarifa, apreciando .o pedido de

• reconsideração sobre ' a classif ¡cago ',•d,a
mercadoria constante da amostra nurne-
ro 1, assim se manifestou: O senhor con-
ferente Eugenio, Pourchet einittiu o se-

- guinte, parecer: "Reconsidero Meu voto
. quanto : á . amostra ir. 1 -- "La Sparteine

Eloudé", obras impressas de ,uma só -côr,
taxa de 18$200, com o abatimento . de . 80

• por cento, artigo 554-1 — nota n'..; 146r;
o senhor conferente doutor Flavio Penna
está de. accordo com este onarecer; ...e os
senhores -conferentes Alfredo Seabra .e
doutor Sá e Souza consideram a merca-
doria em causa como'obras impressas em
duas , ou mais- obres,. artigo 554 da tarifa
vigente e taxa de 318200 o kilo com 'o
abatimento de 80 por cento, de' accordo
com as • primeira e segunda partes' sda
nota numero-i46; os senhores coriféreri-
tes doutores -Amotino dá-Noronha 'e
Luiz Trindade e'Euclydes de Carvalho
stibscrevem o :seguinte -parecer 'do .se-
nhoro conferente doutor ,Tavares tu'ima-
rães: "Mantenho integralmente .o , voto
.de 11-12.-34; Pelos '.setis fundamentos*.

'E' 'do seguinte teta', o voto proferido an-
teriormente: "Obras impressas em duas
ou mais abres, artigo 554, 319200' 6' kilo,
com o abatimento de- 80 por cinto. de•



posswel, em :aos do direito oonstiluido.
domo 'á foi dito, o pneumattico paga eai

do pneumatice" e nem por isso deixaria func( o do seu .proprio peso,. do mesmo

o "pertence"; II) que "separar os per-r nteepetidame resolvido por estat Alfas'-

fenees dos pneuniaticos . pera effeitos de dega. (Decisão; 1.168, 4.243. 1.271 e

Laxação, seria o mesmo que eeparar 1.341 ,0 410 1934)", • e o Sr. conferente EU-

partes de machinasw. A comparação pa- genio Pourchet sinittiu o seguinte voto:
rece-me profundamente infeliz. Em • "Os (lapa . devem ser incluidos no peso
primeiro logar, partes são as peças que dos pneumaticos, como parte integrante
dão formação ao objecto, e o pneumatico dos mesmos, dos quaes não podem ser
está perfeito e completo sem o fflaph", separados, segundo tis regras aduaneiras.
que delle 110.0 8, portanto, parte integran- A classificação doe pertences ou partes
te, mas, apenas, mero pertence. Depois, dos pneurnaticos e camara de ar, é a 111135-

O pneumatieo pôde, perfeitamente, ter ma com a condição, porém, de 'serem taes
usado sem o "flap". o que não pôde é ser pertences importados separadamente,
usado sem a mimara de ar. Portanto, caso em' qiie a ',nação- será . feita pelo

quem pensa que o "pertence" (flap) peso mie ceda 'peça apresentar isolada-
deve pagar conjunotamente como pneu- mente." • O Sr. 'inspector decidiu de aca
=tico, com mais forte razão entenderá cardo com a maioria,
que a cantara de ar ,e o pneumatico pa- 	 34 — The , LeoPoldina Rairsvay
guiam cai conjuncto. Entretanto, tal Company, Limited Deapa-
cousa não é possivel em face do direito criou pela nota n. 80.903, de 1034, partes
cOnstituido. Como já foi dito, o pneu- de machinas operatrizes do art. 1.831 da -
!natio° paga em funcoão de seu proprio Tarifa vigente, taxe, de $990 . por kilo-
Peso, do mesmo a casuar& de ar, a "parte" grammo, tendo o conferente Sr. Palvino
00 . 0 "Pertence*. E , 00M Penso El colo Rocha verificado utensillo de maChina, do
está repetidamente resolvido por esta • tal; 1.859, da mesma Tarifa, taxi, de
Alfandega (decisões 1.168, 1.243, 1.271, 28080 -por kilogrammo. A • Cornmissão
1.341, de 1934)."	 • da Tatife, apreciando a presente questão

O Sr. Inspector decidiu de aeodrdo é tendo em vista o certificado annexo do
com a maioria.	 'engenheiro Sr: rosé Pio Borges de Cas-

N. 33 — Tire Goodyear Tire' 84 Rubber tro, por unanimidade de votos, considera
Co. of South America, 52.556, — Dos- a mercadoria em causa — mandibulas de

aocordo com a -primeira e segunda par-
tes da nota n. 146". O senhor inspector
decidiu de accordo com os ultimas, fi-
cando deste modo, mantida a decisão nu-
mero 1.523, de 11 de dezembro findo.

N. 32 — The Goodyear Tire ra Itunher
C°. of South Anierica —'51.564 .,.- Des-
pachou pela, nota n. 81.653, de 1934,
penumaticos e seus pertences (ftapa), do
art. 1.783 da Tarifa vigente, tendo pago
direitos de consumo, de aceõrdo com as
decisões existentes, isto é, pertences
(flaps) separados das prreamaticos.

A Commissão da Tarifa, apreciando o
presente pedido, assim se manifestou:
O Sr. conferente Dr. Atuarilio de Noro-
nha emittiu o seguinte parecer, com o
qual concordou o Sr. conferente Euge-
nio Pourchel: "Bem despachado, de, ao-
côrdo com as decisões existentes. Sou de
opinião, entretanto', que os Ilaps ,deviain
ser incluidoe no peso dos pneumatiecas".
E os Srs. conferentes Alfredo Soabra,
Drs. Flavjo Penne, .94 e Souza, Luiz
Trindade e Espirito Santo consideram a
Mercadoria em causa (flus) bem des-
pachada, como pertences de pneumati-

•coe; o Sr. conferente Dr. Tavares Gui-
marães- emittiu o seguinte parecer: "A
requerente pretende que ps "flaps" que
são pertences de pneumaticos paguem
oondunetamnte com os mesmos pneurnae
ticos, ou, mais claramente; que o impos-
to seja (sobrado em funcção do peso dos
dois objectos reunidos, como se fossem
tliti &S. O art. 1.783 taxa os "pneumati-
Cós eu cainaras de ar e suas partes ou
pertences" em •funcoão do peso de cada
objeoto. Metro, o pneurnatioo está tribu-
tado em funcoão doe proprio peso, do
Me6120 modo a cantara de ar, a "parte"
• is "pertence".

requerente remonta as allegaeões
constantes de uma petição anterior e que
são, substancialmente, as seguintes: I)
que os pertences (fiapo) vém acondicio-
nados dentro de cada pneumatioo. Tal
modo de acondicionamento em nada, al-
tera a questão já repetidamente resol-
vida por esta Alfandega: A oamara di ar

Ode vir "tamboril	 acondicionada dentro

Peso. Do mesmo modo se procederá com "pertence". z• -cotno.,peueo e como estáde pagar em Separado, pelo aeu proprio modo a cintara dê aro. a "parte" ou o

4794 Sexta-feira 8
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aço para ; britador, — bem despachad4.
como partes integrante& de machinas opell
ratrizes não classificadas, de ideia de. 25
até 500 kiles, do art. 1.831, da Tarifa •
taxa de $990 156r kilo. O Sr. inspectog
assim decidiu e manda que se publiq
a seguir, o referido cerificado.

O certificado • é o seguinte: •	 :
"Examinei, no armazém 1, o meteria/

a que, se' refere este processo, o . qual'
consta de mandibular de aço. para brita..
dor. Britaclor é unia machina °nereide
de fintar pedra e denominam-se de, mane
dibulas es peças 'de aço- componentes da
machinin que executam a • operação da
esmagamento da pedra.

A nota' 324, da Tarifa, eStatue que utene
silio é "parte que completa a finalidade
de uma 'machina, não sendo, outretantoo
imprescindivel ao seu movimento" e, tt
seguir estabelece que: "As Peças avulsas(
de machinas, bem como os seus peeteneag
e apparelhos• que forem importados see
paradamente, não tendo.elassifioação esq,
pedal, reconhecidas serem partes int.-,
grantes ou complementares para ..por..
feito funceionarnento dedeterminada
china e que não possam ter mitra applie
Cação, ficarão sujeitas á mesma taxa
desta". •	 •

Ora, mandibulas de britador, são pare
tes integrantes imprescindivels ao pere
feito funccionaniento desse machina oped
ratriz e não podem ter outra iiptitieeçãol-
e nem outra finalidade differeiite da lua.
Não de peças complementares ,indisperoa
seveis, 'destinadas 4.• operação. de .esinees
semento dá pedra.

Assim opino e certifico.
• Rio de Janeiro,: 31 -de dormimo' de 19844
— JosJ NO Borges de Castro".

• N. 3i-- Warner Broa First Nationd
Motores do Brasil — 51.944..-e Despia(
abou -pela nota n. 82.792, de 1934,
tampas de Mais de uma c6r, da taxa3
30200- por kilo, da Tarifa vigente, t
do pedido a audiencia da Commissão diC
Tarifa, por .não concordar com ess4
classificação. A • Commiesed; da Tarifai
por sua maioria," subscreve o seguintd
voto do -senhor " conferente .-Dr. Lei*
Trindade: — "Considero a mercadoria
questionada como cartazes, sujeita,- pare
tanto, á taxa do artigo 56.4, sem abati.0
mento, por tee a nota-146 da ,Tarifa
gente• mencionado para aquella. cucais
são, apenas- os cetologos e prospectod
destinados 'á propoganda doe produrtol
estrangeiros, não comprehendendo
cartazes que representam estampas Ore
serem collocadas em paredes"; é o Sentio0
conferente Dr. Tavares GuirnarIled
emittiu o seguinte voto, com 'o qual non..
cordou o senhor conferente Sugerila
Pourchet: — "Trata-se de saber 'si uhia
estampa em papel, com. annuncios, e qu0
fat, em Migues estrangeira, a propagane
da commercial de um producto estreia.,
geiro, tem ou não o abatimento ..cia .notd
n. 146 da Tarifa.' 'Pelas razões por mini
desenvolvidas em varios processos, lha
clusive 'nos das decisões 1.525; 1.525,,d
1.5,27 deste atino, entendo que cabe;A
desconto- da referida nota . 146 da Tarje
fa". O senhor inspector deoldierdwaccôre
do , com a maioria.	 • • :t

Seeretaria da COMitliSetà da Tarifa Ald
Alfaridega do - Rio de Janeiro, em 2'11.0
janeiro de 1935. — Luiz Simões, r
cripturario, secretario.	 , 7 W,

pachou pela nota n. 84.031. de 1934,
pueumaticos, da taxa de 5$, por kuo, e
pertences de pneumaticos (flaps), da
taxa de 111840 por kilo, pretendendo, em
conferencia. que os flaps fossem incluídos
no peso dos pneumaticos. Q conferente
Sr. Amanho de Norouha considerou a
mercadoria nem despachada. A Commit-
são da Tarifa, por sua znaiera. subscreve
o seguinte voto do Sr. cónferente •Dr.
Tavares Guimarães: "A reauerente pre-
tende que os "flaps" que são pertences
de pneumaticos paguem. conjunctamente
com os mesmos pneumatácos ou. mais
claramente, que o imposto seja cobrado
em.fucção do peso dos. dois objecto* re-
unidos, como se fossem um só. O artigo
1.783, taxa os "pneumaticos ou Gamaras
de ar e suas partes e pertenees" em fim-
eção do peão de cada objecto. Assim. o
pneumatico está tributado em funcção do
proprio peso, do mesmo modo a (aunara
de ar, a "parte" e o "pertence". Á reque-
rente remonta a allegações constantes de
uma petição anterior e que são, substan-
realmente, as seguintes: 1). que os per-
tences (flaps) .vem "aconeicionados den-
tro do cada pneumatioo".e nem por lese
deixaria de pagar em .separado, pelo gen
proprio peso. Do mesmo modo se proce-
derá eerc -0 "Pertence"; II), que "separar
os-pertences dos pneumaticos Para effei-
Los de tango, seria o mesmo que sepa-
rar partes de machinas". A Comparação
'parece-me profundamente infeliz. EM
primeiro' legar, partes são as peças que
dão formação ao objecto e o pneumatico
está perfeitos-completo sem o "flap", que
deitenão é, portanto, parte integrante,
mas apenas, mero pertenoe. Depois, o
pneumatico -Ode, perfeitamente, ser
Usado tenso "figs", o que não Ode é ter
usado sota a namara de , ar. Portanto,
quem pensa que o "pertence * (flap) deve
pagar conjunctamente com o pneumatiro,
com mais ferte razão entenderá que a ca-
sara de ar e o pneumatioo, paguem em
conjuneto. Entretanto, tal cousa não é

i



Caixa de Amortização
Quadro demonstrativo dos valores, importancia e• quantidade das notas' o

papel-moeda, existentes em. circulação em 7 de março de 1935.
Quantidade de notas —

Emissão do Banco do Brasil 	

	

2.806.770	 11000 	 •••••
1.506143	 21000 	

	

7.360.117	 51000 	

	

'6.477.799 %	 10$000 	
4.739.4,26	 20000

	

3.896.009 3	 50/000 	

	

3.376.921	 1004000 	 •••••••

	

1.429.7053o	 2001000 	

	

2.843.197	 5004000 	

	

, 43.000	 i :0001000 ......

Valores — Importancia
592.000 :00(40(X)

2.806:77(8000
3.012:2864000

36.800:5871500
64.777:9951000
94.788:5201000.

194.800:4751000 •
357.692:1004009
285.94,1:10(8000 .

1.421.598 :750;000
43.000:00001000 3.097.218:583000

• e 	
.

Esta differenea provém:
Importancia emittida de accôrdo com o decreto n. 20.621, de 7

0.•	 de novembro de 1931 e para troco de notas da Caixa de
Estabilização por notas do Thesouro 	
Importancia resgatada, a saber:

"" IMportancia recebida do Banco do Brasil para o resgate'
parcial da emissão a que se refere o decreto n. 21.717,
de *10 de agosto de 1932 	

..k •
0.696:2904000

..,,•	 .	 ,	 .
;,....	 NOTA	 I.	 .

• 

Existia-em circulação em 31 de ' agosto de 1898 	 ,	 788.354 :6141500
4 . Retirada: da circulação até 31 de julho de 1914.. ... . ... 	 188.023:8941000

Circulação em 31 de julho de 1914 	 	 600.340:720$500
19mittida de 28 de agosto de 914 a_28 de fevereiro de 1935 4.032.630:4991000

3:71(4000

11 .000: 0001000

Seda-feira 8
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Março. de 1935 4795

4- 34.679.089%
V Existia em circulação 'em Si de
• Differença para menos 	  

V • Minisferio da Marinha
y-	 . ExPEDINNTE DO SR. MINISTRO

01

• 

Additarnento ao dia 6 de março de 1935

• Sr. director geral de Fazenda:
e. - •
3 N. 656 A — Autotiza a distribuir á
r..	 e	 dir orla e Engenharia Naval, para. cl-
- leitos 'de. empenho,o credito de 500:0001.,

á conta da verba 25 — Novos Arsenaes e
ases de ' Aviação- — subwconsignação

n. 3: do orçamento vigente deste Minis-
destinado a attender ás despezas

itom as obras. de construcção da Base de
rkvia05o no Estado de Matto Grosso.

e 0'	 Dia 7 de março de 1935
Sr. director geral do Pessoal:
N. 557 — Dispensa os officiaes abaixo

linencioriados: das seguintes commissões:
Capitão 'de fragata QM, Alberto da

Cunha pinto, das funcções de perito do
Deposito 'Naval do Rio de Janeiro;

pn Capitão . de corveta Raul Lobato Ayres,
do serviço do Estado-Maior da Armada;

Capitão-tenente Adalberto de Barros
i,,Istimes. dás funcções de ajudante de or-

4ens, do director geral da Aerortauti-
0a; e o

.	 .
Primeiro tenente . pharmaceutico Paulo

de Miranda Souza.Goinies, das de ajudan-
te de ohimico do Serviço Chirnico- da Ma-
rinha.	 '	 :	 .40

N. 658— Dispensa 0. capitão de cor-
veta aviador naval. 'Hugo' da Cunha Ma-
Chada, das funcções de commandante da
Primeira Divisão de 'Patrulha. da Força
Aerea da Esquadra. •	 •

N. 659 — Torna sem effeito 'a desi-
gnação feita pelo aviso n. 395, de 8 de
fevereiro de 1985, do capitão de corveta
Carlos Penna Botto, para , servir nesta
Directoria.	 "

N. 660 — Designa o capitão-tenente
Pedro Paulo de Araujo Suzano, para sub-
stituir o official de igual patente, João
Arthenio -Marques, nas funcções de in-
struotor de Navegação da turma de aspi-
tantas embarcados no ,navio-escola "Al-
mirante Saldanha".

N, 061 — Designa os officiaes abaixo
mencionados, para as seguintes commis-
sões:

Capitão de fragata QM, Alberto da
Cunha Pinto . para, sob a orientação do
director geral de Fazenda, estudar as al-
terações a introduzir na Nomenclatura
do -Material, fornecido á Marinha, de ac-
cordo com o que a pratica fôr indicando,
bem como para auxiliar a confecção- das
tabellas de consumb-de material;

Capitão de corveta Raul Lobato Ayres,
para exercer as funcções de encarregado
do material do encouraçado "Minas Ge-
raesn;

Capitão-tenente Hildebrando Osorio
da • Silveira, para as de ajudante da Ca-
pitania dos Partos do District° Federal
e Estado do Rio de Janeiro;

-Capitão-tenente QM, Carlos Oscar Gui-
marães, para as de perito de Machinas
do Deposito Naval do Rio 4e,Janeiro;

Capitão-tenente Mario Pinto de Olivei-
ra, para as de immediato do contra-tor-
pedeiro "Parabyba";

Capitão-tenente' Carlos' Párageassil de
Sá, para as de immediato do contra-tor-
pedeiro "Sergipe";

Capitão-tenente Adalberto de' Barros
Nunes, para as de encarregado de arti-
lharia do cruzador "Rio Grande do Sul,"

N. 661 A — Dispensa o contra-almi-
rante QM, Ladislau da Conceição Dantas,
da commissão designada pelo aviso nu-
mero 1.'492, de 8 de junho de 1932, para,
sob a orientação do director geral de Fa.
zenda, estudar as alterações a introduzir
na Nomenclatura do .Material fornecido
á Marinha, de accordo com o que a pra-
tica fôr indicando, bem como para auxi-
liar a confecção das tabellas de Consumo
de material.

N. 662 — Designa o capitão de corveta
João Duarte e o primeiro tenente Dano
Camillo Monteiro para exercerem, respe-
ctivamente, as funcções de-assistente e•
ajudante de ordens do Commando da
Primeira Divisão Naval. '	 . •

N. 663 — Designa o capitão de fra-
gata honorario, Roberto Bruce, para
substituir o capitão de fragata honora-
rio, Antonio Leal de Magalhães Maeado,
na mesa examinadora de Geographia e
História do Brasil (30 frupo) dos caridi-
datos á admissão no quadro de contadores
Navaes,-designada pelo aviso n•,..335.,
5-2-35.

N. 6e,4 Exclue do serviço da, Arma-
da, a bem da disciplina, os fuzileiros na- ,
vaes ns. 1.824, 1' Companhia Regional,
Manoel Maria de Aguiar Maltez, e 2.415,'
Companhia Extra, Geraldo Silveira Gui-
marães.	 •

N. 667 aL-• A' vista do documento habil
com que fez prova e dos pareceres nume-
ro 3.526, de 30-5-34, e n. 166 K, trans-
mittido com o officio n. 20, de 24-1435,
do Dr. consultor geral da Republica, de-
fere o requerimento de 5 de janeira de
'1934, em que o capitão de fragata QM,
Casimiro Clemente de Carvalho requereu
rectificação no "Almanack da Marinha"
da data do seu nascimento para 30 de
rovembro de 1885.

Ministerio da Guerra
Nas cartas-patentes dos officiaes abai-'

xo mencionados foram lavradas as 59..

guintes apostillas:
Por decreto de 28 de janeiro de 1932

foi mandado incluir no Corpo de Sande„
como 1° tenente medico o 1° tenente da
arma de infantaria Waldemar Collaço Va-
ras, de quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1933.
— P. Góes Monteiro.

• Ao capitão reformado' administrativa-
mente, Gradegando de Moraes MerideR,
de .quem -trata esta carta-patente, foi,

janeiro 	  3.107.914 :873/500
10.696:29(4000

4.632.971 :2196500
• Iteigatada de 1 de agosto de 1914 a 28 de fevereiro de 1935 1.535.752:8361000

Cir,oulação em 28 de fevereiro de 935 	  3.097.218 :5831500
R,

t.	 • segunda emoção da Caixa de Amortisação, em 7 de marco de 1935, -- O
"* 1 chefe, Teletnaco Filho. — O escrivão, Guerra Fontes.••

,
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MARIO élFFidAL.	" -- . '-MarçU de 1935 3.472G

por deapaoho de 21 do corrente, mandado
coutar o perlado de tres nonos em que
cursou com aproveitamento o CoUegio
Militar do Rio de Janeiro, ternos esse
que, addicionado ao já computado nesta
egrta, perfaz o periodo de 30 annos, qua-
tro mezes e 18 dia de aer.viço.

aio de Janeiro, 26 de fevereiro de
493:1. - P. Góes Illonteiru.

Por despacho de 26 do mez findo foi
dispensado ó capitão Andes Gonçalves
Pinto de auxiliar de instructor da Escola
.de Estado-Maior.	 •

- Por outros de 6 do corrente:
' Foi mandado continuar a servir na F.
C.S.A. Portatais o capitão Manoel. Par-
manjo da Silva.

Foi autorizada a transferencla, da car-
ga dá Usina Hydroelectriea de Bicas do
Meio para a da Fabrica de Polvora sem
.Fumaça, do material constante do °Moio
Ti. 197-G, de 28 do rnez ffndo, da Dire-
ctoria de Engenharia,

Foram approvadas: a retação referente
ao pessoal , contrariado da F.M.C.G., ad-
mittido e demittido na 1' quinzena de
fevereiro ultimo; a reação do pessoal
Contractado, admittido na F.P.E. na 14
quinzena de fevereiro ultimo; a demissão
a pedido de Amaro Ferreira Primo, da
F.P.E.; a relação do pessoal contractado
admittido e deinittide em 'janeiro id-
em&

Foram rectificadas as Masa/ficas:6es
dos capitães Yoeé Vicente Fernandes,
43°	 e não no 26* 	B.C. e não clamo
publieou o "D..0." de 17-XI-1934, por
conveniencia do serviço, e Walter Pom-
peu no 24° B.C. ei• não no 23* 11.C. (eom-
panhia sem effectivo); como publicou o
D.O. de17-42-34. • ' • .

Foi transferido, por interesse proprio,
o capitão Heitor Modenesi do 3/48 'RJ.
;(Quitaatia) para o 4° B.C. : (S. Paulo).

Foram designados: o -capitão Ard Al-
voa, Pinto para encarregado do S.M.B.
da ' Região, Militar e o /4" tenente Lucas
de Almeida Guirnariteis para servir na
F. C. 1. -

Foi dispensado das ftmoçrnas de guarda
do-2° Dep . R. M .13: (S. Paulo) o 'sarg. ajud.
reformado Olavo Medeiros de . Moraes, pe-
los motivos expostos pelo director do
Material Bailia°.

EXPID)/ENTE DO 99..,311N/STRO

Dia 28 de fevereiro de 1935

Ao Sr. ministro da Fazenda, solióitan-
dó. o Pagatoento das- seguintes quantias.

No Thesouro Nacional:
5:9448400 ao major Jorge Americó de

Gõuvèa (av. 957);
1358000 a cada um dos sargentos Car-

los Gomes, Eduardo Lucena, Antonio
alaymundo de Medeiros, Alberto Mendes
da Rocha, Adalardo Rodrigues. de ' Medei-
ros, Ruy Freitaa Itamoa, Albertino Fer-
reira clã Santos (avs. 959, 963. 964, 970,
9844 . 987 e 996) ;.	 .

3308000 ao 2. sargento saudaajo Ama-.
Irai (av. 962);

6:2018000 ao, 1° sargento Edmundo
vimarães Supinaei (av. 966); .
60810a ao cabo Dionysio Dias Reis

Rav. 968); ,
3:0818100 ai) 1° sargento José Ladislán

de Freitas (av. g69):.
93$0400 a, cada um, dos cabos Arbe-rt.

Féres, Arnaldo Setta e. Altair do Pradi
.1(avs. 972, 976 e 985); •

1558000 ao 1° sargento José de Alencar
ArariPe (av. 973);

6:1598000 ao 1° sargento João Bueno
(av. 974);

2508000 ao 3° sargento João Alves Pes-
soa (av. 975);

4:6388900 ao i° tenente Benevenuto
Moreira de Souza Lima (av. 978);

1:0468400 ao 1° sargento Oswaldo
maz Leal (av. 983);

2:1808000 ao capitão Joaquim Alves
de Oliveira (av. 988);

7358000 ao capitão Joelmir Campos de
Araripe Matado (av. 991);

3148900 ao soldado José Gomes de AI ..
meida (av. 992);

4:8998000 ao 1° sargento Protasio de
Oliveira (av. 993);

980$000 ao 30» sargento Abelardo For-
tuna André dos Santos (av. 994);

1:9348000 ao 3° sargento Mario Silve-
rio Rodrigues de Miranda (av. 995);

3008000 ao 3° sargento Breno Moera
de Freitas (av. 998);

8:4151000 ao 1° tenente Domingos
Ignacio Viegas (av. 999);

Na Delegacia do Amazonas
3 :8728000 ao soldado Agostinho Lean-

dro Palheta (av. 960);
2:6408000 ao 2° sargento Hermenegil-

do de Freitas Lobato (as'. 965);
4858600 ao soldado Amancio Gomes

Pereira (av. 989).
Na 'Delegacia de Pernambuco:
3048000 ao ex-cabo Manoel Longo da

Silva (av. 982);
4748000 ao 3° sarnento José .Bitten-

court de Almeida (av. 990).
Na Delegacia de &atito-Grosso:
720$000- ao 1° tenente Hortencio Perei-

ra de Britto (av. 986);
7508000' ao 2° tenente pharmacentico

da reserva Benjamin d'Acampora (avia*
997).	 -

Na Delegacia em Minas Geraes:
1368000 ao 2° sargento Antonio Chris-

pim Rondou (av. 971);
1508000 ao 3° sargento Namir Antunee

Werneck (av. 979).
Na Delegacia do Paraná:
2508000 ao 1• tenente Ives Fonseca da

Silva (av. 961);
568890kao i° tenente Carlos de Atinei-

da Assumpoão (av. 987).
Na Delegacia do Rio Grande do Sul:

•8408000 ao enfermeiro do II. • Si. -de
Porto Alegre Braz Pedro Eilert (aviso
968);	 •

978200 ao musico Aguioaldo da Qua-
dros (av. 977);

866;700 a D. Luiza Corrèa da Silva
(av. 980);

456$500 ao 2° sargento reservista Au-
reliano Ribeiro e Silva (v.
- Ao Sr. chefe do Departamento do

Pessoal do Exeroito, dealarando:
Que fica augrnentado de cinco o nume-

ro de matriculas no curso de instructorea
da Escola de Educação Physioa da Exer-
cito e assim alterado nesta parte o avise
n. 812, de 3 de dezembro de 1934,, ao
mesmo departan1ento (av. 118);	 -

Que fica creado o contingente do Poste
de Monta de pouso Alegre com o seguin-
te effectivo: um .3° sargento, um 1° cabo,
dois 2°' cabos- e 12 soldados (av. 119);

Quo os funccionarios da D.G.C.0.,
em seguida indic,ados, são designacloa
para servir na Seação de Fundo dos Ser-
viços de Intencleacia . das R.M.: 2° Re-
gião, 1° official, major Antonio de Al-
meida Roseir; 5+1 Região, 3° °Melai V
tenente Adalberto Duarte Nunes; 7' Re-

-
gião, 3° . official, i° tenente Orlando José

Costa Pereira; 8° Região, 3° official,
1* tenente Fausto d'Eça Rangel; 9° Região,
3° official, 1° tenente • Helvecio Alberto
Carlos (av. 120).

Ao Sr: commandarite da 3° Região
Militar, declarando em solução á sua
consulta sobre si as praças que possuem
ci curso regional de artifices, tirados
Arsenal de' Guerra da Viação Ferrea 'do
Rio Grande do Sul, têm direito a engaja-
mento por 5 annos e reei:gel-Carrier:to Per
3, e se as mesmas praças devem flaae
nas unidades 'de tropa ou em contingOn-
tas espeoiaes, arsenaes, etc., que, quan-
to .á 1' parte deverá se proceaer de ac-
côrdo com os artigos 3° e 21 da lei ate
ensino, publicada no B. E. n: 48, de
1933; e quanto á segunda, os artifiees
excedentes dos effectivos orçamentai/loa
para as ()Moinas regimentaes" serão
transferido para os 'contingentes aspe-
ciaes. (Aviso n. 4).

Dia -27 de -fevereiro de 1935
Ao Sr. ministro da Fazenda,' solicitan-

do o pagamento das seguintes quantias:
No Thesauro Nacional:
De 300$ au 3" sargento Elpidio Mayno-

ne de Mello (aviso 1.005);
De 279$ . ao 1° sargento Anel Dilata

Veras (aviso 1.006);
De 217$ ao 3° sargento' Albertino Soa-

res (avise 1:007);
De 3:8558 ao 2°' tenente conyacadq,

Jayme de Almeida Novarro-(aviao nume-
ro 1.01»1);- •	 "	 •

De 1358 a cada um dos sargentos, Al-
cides Schitthu,' Gentil Tavares, Arnaldo
de Amorim Rocha, Marqüez 'Guimarães
Gaivão, José •Paulirio da Silva, José da
Silva Mala, João Ferreira Pacheco,. João
Portugal da Silva, Max Wolff Filho, João
Porto, A/onso Dauber Menezei, , José
Lopes Pinto, Pacifico Marciano dos san-
tos (avisos ris. • 1.004, 1 .008,» 1,909,
1.013, 1.017, 1.018, 1.020, • -1.036,
1.037, 1,047,' 1.049, - 1.050;

De 29338400- ao 1°- teriente • pbarnia7
ceutico Luiz Eustorgio de Cargueira Cas-
tilho (aviso -n. 1.003);

De 375$ ao capitão Ernan1 Mazzini
Silveira Freire (aviso 1.048); 	 .. -

De 330$ ao 2° sargento Guilherme Ane
tonio de Oliveira (aviso 1:043);.	 •.- :

De 18:4916500 ao tenente- coronel Aroe
tonio Alexandrino Gaya (aviso' 1.039);

De 1 :000$ ao general Parda/elo Telles
Ferreira. (aviso 1.038); 	 .

De igot ao soldado João Dantas (aviso
n. 1.033);

De 93$ ao cabo Mirado. Amaral Bar-,
celtas (aviso 1.027);

De 3:8918 ao 1° sargento Geroncio Sil-
veira Ramos (aviso 1.028);	 .

De 750$ ao 20» tenente' contador Mario
Missioneiro Muzzi (aviso n. 1.029);-

De 3628 ao 3* sargento Daily! A/Yes'
Nogueira (aviso 1. 049) ;

De 330$ ao 3° sargento Augusto Hen-
rique Nogueira (aviso 1.016);

Na Delegacia do Amazonas:
De 1:364$ ao 2° sargento Nilo Barro.

so (aviso 1.014);
De 2438900 ao saldado Raymundo Men. •

dos Barauna (aviso 1.015).

	

Na Delegacia do Pari:	 • •
De 995$ ao 2' tenente da reserva An-

tonio Monteiro Carneiro da Cunha (avi-
so 1.035);•

De 72$ ao enfermeiro do R. M. do
mesmo Estado, .Manoel Agostinho de
Franca (aviso 1.045)!
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e. 398$600 ao 1° sargento Jesuino
.,Dionysio de Souza (aviso 1.031);
. Na Delegacia do Rio Grande do Norte:

• • De' 300$ ao 3° sargento Claudio Victor
Dutra (aviso 1.032).

Na Delegacia de Pernambuco:
. De. 3:489$ ao 1° sargento Estanislau
Pimentel (aviso 1.040).

• . Na Delegacia da Balda:
De 2:400$ ao . 2° tenente convocado

Manoel 'Francisco da Silva (aviso 1.022);
.. "De 1:300$ ao 1° sargento Antonio Af-
, konso de Oliveira (aviso 1.034) .
... Na Delegacia de São Paulo:
-• De.. 1.:306$700. ao. 1° tenente Benedicto
Bruno da Silva (aviso 1.001);	 •

,De 1.:313$300 ao capitão .Miguel Lege
Sayão . (aviso 1.021);

De.333$400 ao 1° tenente Vicente de
Paula Baptista (aviso 1.025);

De 390$ ao 3° sargento José Aréco (avi-
'so 1.041)-
. Na Delegacia do Paraná:

De 1.318$ a6 3° sargento Arlindo Ben-
to de Souza (aviso 1.010);

De 7:200$ ao tenente coronel Ascle-
,piades Cantalice da Cunha Pinheiro
(aviso 1.026);	 •

De 100$ ao 3° sargento Fermiano
Stein (aviso 1.046).

'Na Delegacia do Rio Grande do Sul:
,De 182$ ao musico Saturnino Lopes

(aviso 1.002);
De 2:904$ ao 2° tenente. convocado

Graciliano Antonio Leão • (aviso 1.024);
De 375$ ao 2° tenente -.6.1cides Furta-

do (aviso 1.030);	 .
Dê 360$ ao 2° tenente convocado Guay-

ha, Coreôada Silva (aviso 1.042);
P .'''50$ ao 30 sargento André Pereira

(aviso. 1.044) .
- -j Sr. chefe do Departamento do

Pessoal do Exercito, declarando que são
approvados os tres quadros que se en-
viam de dotação provisoria do Centro de
Instrução de Transmissões relativos ao
pessoal, viaturas e solipedes (aviso nu-
mero 122).

.Ministerio da, Guerra -,Rio de Janei-
rO„'27 de.fevereiro de ,1935 - N. 121.

Sr. -chefe do Departamento do Pes-
soal • do Exercito:.„

Declaro-vos que, para o recrutamento
dos graduados e sargentos de fileira da
arma de aviação, se deverá observar o
seguinte:
• 1 - Os graduados (segundos e pri-
meiros cabos), de fileira, da arma de
aviação, serão recrutados entre os ser-
dados, da dita arma, enviados como ur-
didos, á formulo em cursos de pelotões
de .candidatos a cabo e corpos de tropa.
de infantaria ou engenharia;

•2 - Os terceiros sargentos de fileira
da arma de aviação serão recrutados eia-

_ tre' os primeiros • cabos da referida arma,
enviados como addidos, á formação em
curso de pelotões de candidatos a ter-
ceiros sargentos de corpos de tropa de
infantaria ou engenharia.

- O preenchimento dos claros de se-
gundos sargentos será feito por promo-
ção, dentro da arma, dos terceiros sar-
gentos legalmente habilitados, e, por es-
colha do director da Aviação.

4 - Para o aceesso dos segundos sar-
gentos de fileiras aos demais postos, se-
rá exigido habilitação com' o curso de
conimandante de pelotão.

5 - Os pelotões em cujos cursos se-
rão formados os graduados (primeiros e
segundos cabos) e os terceiros sargento-
•tos de fileira tra arara de aviação serão

designados pelos cámma
,
ndantes das re-

giões militares, a pedido do director da
aviação (na 1" Região Militar) ou aos
commandos de corpos de aviação (nas
demais regiões) .

Findo o curso, os approvados farão
um estagio de 4 meses, em 'tropa -de in-
fantaria ou engenharia, como addidos,
antes de regressarem ás 'suas respecti-
vas unidades cie aviação.

6 - A habilitação dos terceiros e se-
gundos sargentos de fileira da 'aviação
a promoção ao posto de .1° Sargento, e,
'ulteriormente, a sargento ajudante, se-
rá feita nos cursos de sargentos das Es-
colas das Armas de Infantaria ou Een-
genisaria, nas quaes será reservado, an-
nualmente, um -certo numero de vagas
aos sargentos de fileira . de aviação. Este
numero de vagas e a parte que cabe á
cada Escola (de Infantaria e de Enge-
nharia), serão fixadas por proposta do
diector da Aviação ao chefe. do Estado
Maior do Exercito.' •

7	 Em falta de concurrencia
ciente, de praças de aviação, aos cursos
que as babilitam ao preenchimento, dos
claros nos effectivos de fileiras de sua
arma, o director da Aviação solicitará, do
chefe desse Departamento, .io preenchi-
mento dos referidos claros, por transfe-
rendia de graduaros (segundos e primei-
ros cabos) ou de "terceiros sargentos de
infantaria ou de engenharei, dom as ha-
bilitações legaes do posto que tenham,
após a terminação dos cursos, uma arre-
girnentação de 4 mezes, pelo menos, nes-
tas armas.
• a - Annualmente será reservado, no
curso de monitores, da'Escola de Educa-
ção Physica do Exercito, um certo nu-
mero de vagas para os sargentos de fi-
leira da aviação.

9 - Os actuaes sargentos de. fileiras,
ca arma de aviação, não possuidores dos
requisitos legaes de accesso ao posto, se-
rão matriculados nos pelotões de candi-
datos a treceiros sargentos a que se re-
fere o' item 2, de accórdo com o disp os-
to no item 5 - tudo deste aviso - dis-
pensado o estagio de- 4 mezes. - P.
Góes.

Estado Maior , do Exercito

'Requerimentos despachados:
Apparicio Augusto Camara, solicitan-

do rematricula no C. M. desta Capital
para o menor Pedro Chagas Junior. -
Indeferido.

José Alves Rodrigues Junior, solicitan-
do matricula gratuita no C. At. do Ceará.
para seu filho Rivaldo Rodrigues. - In-
deferido, por falta da amparo legal.
' Manoel Corréa de Arreia, coronel,
chefe da 17' C. R. pae cio alumno • do
C. M. do Ceará Emmanucl Carrèa de
Arruda e Antonio de Sá Cavalcanti de
Albuquerque, pae do alumno do mesmo
collegio Flavio d.e sel Cavalcanti de Al-
buquerque solicitando a transforencia
de seus filhos desse collegio para o desta
Capital. - Sim si houver vaga.

Ary de Menezes Gil 10 tmento veteri-
navio solicitando a entrega do premio
Dr. Muniz de Aragã.o. - Indeferido.

Newton Monteiro Raulino de Oliveira
e Antonio dos Santos Aguiar, ex-cadetes,
pedindo reinclusão na EseJle . Militar. -
Indeferido, por falta de amparo legal.,,

.	 .
N..722 - Ao*Tribun

licita seja distribuida
al -de Contas; so-
á Delegacia Fls.

cal do hesouro Nacional no Estado do
Paráá disposição da., Fiscalizaçãe çlo
Porto do Pará, do D.
portancia .de 19 :20,0$

N. P. S., -im-
para attender, no

corrente exercicto, ao
vencimentos do engen

pagamento. dos
&heiro Manta de

2' classe, addido, Innocenclo. Carlos de
Oliveira .Bentes. (3.88

N. 723 - Ao mes
6-35'.)

m
,

o, . solicite Seja.
distribuida ' ao Thesour
portaecia .de.10:800$,

o Nacional 'a im-
para attender; no'

corrente exercido,' ao pagamento dos
vencimentos do almoxarife, addido. do
D. N. P: N.. 'Alvaro Queiroz do _Nasci-
mento.. (3.88'6-35.)

N. 724 - Ao mesm
sideração da decisão de

o, solicita reron-
sse Tribunal que

recusou registro á distribuição 'do cre-
dito de 300:000$ á Inspeetoria 'Federal
de Obras contra as Sec
. N. 725 - An mescas. 

(2.996-35.)
mo, solicita seja

distribuida ao Thesouro
ortancia de 10:341$70

no corrente exercido, a
encimentos	

Nacional a im-
pO,' para attender,

o pagamento doS r
veiro-cl-tefe de. i.•'e-cn do engenh
ção da exticta Commissão	 Estrarlits

de Rodagem Federaes, em 'disponibili-
dade, Philuvio	 Cerqueira Rodrigues.
(23.90R-34.)

N. 726 - Ao mesmo, communica que'
delegou competencia ao
ing, presidente da Co
ompras, para	

Sr. 'Otto SOhil-
lmmissão C. de
C empenhar despesas e- ex-
pedir ordens de pa gamento até ás ira-
pudendas de 30:000$ ecquisiçãode 60:000$. para
a de material permanente e de
consumo nara esta Sec'retaria de Esta-
do. (2.853-35.)

N. 727 - A' COMMissão Central de
Compras, 1dentico (2.853-35.)

N. 728 - .An Mínisterio 'da, Fazenda,
identico. (2.853-35.)

N. 729 - Ao Tribunal de Contas, en-
!fia a registro a conta da Companhia', .

Ministerio da Viação- e Obras
• ../	 •;

• Publicas •
.Portarias do dia . 7 de Março „de '1935

. N. 197. - Concedendo ao' praticante
de condutor . de .1' classe. da Estrada -de
Ferro Central. do Brasil; Miguel . Jorge
Henrique, tres • mezes de licença,. em,
prorogação, para tratamento de sande,
a contar de 16 de janeiro de 1935, , core
um quarto de ordenado. (P. 3.26645.)

N.: 108 Coricedendo .ao • .official : de
ferreiro de 'I" classe da 4 a• Divisão da
Estrada de Ferro Noronéste . do . Brasil,
Luiz Pégaz, seis mezes de licença; .'em
prorogação,'.para tratamento • de saude,
a contar de 15 de março de 1935; 'cora
dous terços •da diaria, de accôrdo 'cm
o art. .19, § 1°, do. decreto ri; 14.683,
de. 1 de. fevereiro' de 1921, combinado
cam o art. 275 dá lei . n. 4.793, de .7:de
janeiro de 1924.	 .	 .	 •
.N. 199 Concedendo' ao escrevente

de 2" classe da Estrada de Ferro Con•
trai do Brasil, Flavio Falcão, ,seis .meses
de licença, • em prorogação, para trata-
mento de mude, a .contar de" 28. ide. de-
zembro de 1934,. com um quarto do .or-
denado, de accdrdo com o art. 	 n. 4,
do decreto . n. 14.663, de "1 de fevereiro

	

de 1921.	 •
•

,
.Expediente .de 6 dg março de 1935

• Avisos:	 •

.	 •
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dustrial Minas Geraes, proveniente do
aluguel -.do. 16° andar. doEdificio Rex,
°ocupado por. esta Secretaria _de Estado,
no mez de fevereiro do corrente anno.

.: :(Sem numero.)
•N. 730 - Ao mesmo, envia a regis-

tro a conta da Contaanhia -Industrial
Minas Geraes, proveniente do aluguel
de uma sala no .15° andar do Edificio
Ilez,• °ocupada pelo protocollo desta Se..
,eretaria de Estado, • durante o mez - de
fevereiro do corrente anno. (Sem nu-
mero.)

N. 731 - A' COMmiSaão Central de
Compras, communica que 'delegou com-
,petencia ao Sr. Otto rs ohilling, presi-
dente dessa Cominissão, para empenhar
despesas e . expedir ordens de pagamen-
to até ás nnportancias de 466:000$ , e
34.000:000$, destinadas á acquisição de
material permanente e de consumo para
a E. F. Central do Brasil. (1.739-35.)
. N. 732 - Ao Ministerio -da Fazenda,
Identico. (1.739-35.)
N..733 - Ao Tribunal de • .Contas,

Mentiu). (1-.739-35.)
Officios:
N. 1.089 - A' Danosa Publica; com-

'mlinica que Solicitou ao Tribunal de
Contas a distribuição ao Thesouro Na-
eional do .oredito de 10:800$ . para at-
tender, no corrente exeraicio, na' paga-
mento dos vencimentos do almoxarife,
tiddido, do D. N. P. N., Alvaro Queiroz
¡lo • Nascimento. (3 . 886-35 . )

N. 1.090 - A' Despesa Publica, com-
unica •que solicitou ao .Tribanal• -de

Contas a distribuição ao Thesouro Na-
plonal do -credito de 10:3413700 Para
attender, no corrente exercício, ao: pa-
gairiento. dos vencimentos do engenhai-
ro-chefe de secção da .extincia. Cammis-
Isão..de Estradas de Rodagem Federaes,
iam disponibilidade, Philuvia de Cer-

, guelra Rodrigues. (23.908-34.)
N. 1.091	 A' mesma, restitue'pro-

r
referente ao pagamento da quan-

de 26:000$ ao eub-chefe da- 4'
Pão da E. F. C. B., Benjamin do 'Mon-
te. (3.538-35.)

•
• 'Requerimentos despachados •

Juvenal Telles da _Silva, pedindo os
favores da pensão de jornaleiros da E.
F. C. Brasil. - Dirija-se á Caixa de

; Aposentadorias e Pens5es.
Othilia Rivereto, pedindo certidão da

'ileciaracfto de familia deixada pelo seu
finado marido Honorio Rivereto. - In-
deferido..	 •

Corais Raoux Brigas de Lemos, pe-
dindo os favores do montepio. - DITO-
fa-ae ao Mhaisterio da Fazenda, na fôr-

da 'legislação em vigor.
•

Departamento dos Correios
e Telegrauhos

Dia • 12 de fevereiro de 1935
Directoria do Pessoal.

Licenças connedidaa:
(*) Suzalino Rodrigues de Souza, tra-
lhador com exeroicio na Directoria Re-
onal do District° kederal, um anno,
m 21.3 da diaria, nos termos do art. 1',

p o decreto n. 21.233, de 1 de abril' de
•1932, a contar de 7 de, dezembro de
fr.---- .	 I	 .

() Reproduz-se por ter sido publicado
latm Incorrecções.,

1934, por ter sido incorporado ao Exer-
cito Nacional, em virtude de sorteio.
(Processo n. 5.264135)-.•

..,	 Dia 13 de fevereiro de 1935

• 4..spediente do 'Sr. director- geral:

Requerimentos daspichadoa:	 • •
(.1 ) Orestes • Jacyntho , do Nascimento

.Junior, ex-mensageiro da Directoria Re-
gional do Distrieto Federal, pedindo re-
admissão. - Indeferido. Em face das
informações não convem a reacirnissao
do requerente. (Off. 3.20411, DR. 1)F.).

Dia 7,de -mareio de 1935

Expediente do Sr. director geral:
Approvando o oGnourso que. para car-

teiros auxiliares, se effectuou na Dire-
ctoria Regional de Santa Maria, em' se-
tembro de 1934, com a seguinte clas-
sificação:

t• logar - Nascimento Jorge da Costa,
. 25,55 pontos.

2° legar .7- Alvaro Silveira Puja,
. 22,53 pontos.

3° loor - Fernando Ribas, 21,30 pon-
. toa.

4° logar - Darciy, Medeiros Palma,
20,60 pontos.

	

.. 5° legar	 Adagio Rodrigues Cana-
barro,. 20.20 pontos. 	 :.

6° legar - ldehos Henrique da Silva,
.19,25 pontos.

	

7°. legar	 Olmiro Antunes :Jacques,
19,10. pontos. .	 •

8° legar - Ary .pinheiro Roseira, 18;20
. pontos.	 '	 •

9° legar - Lourival Araujo dos San-
' tos, 17,55 pontos.

	

10° legar	 Ibanez José Teixeira, 17,40
pontos.

	

11 8 logar	 Irineu Paz, 17,25 pontos.
•• 12°.logar - Jose Menezes Souto, 16,90

pontos.
13° logar - Arsenio Santanna Mello,

16,75 pontos.
14° logar .-- Antonio Candido Abbis,

16,25 pontos.
15° lagar - Francisco de Paula Bit-

tencourt, 16,05 pontos. '
Elevando de 1:200000 para 1:440$000

o custeio annual da linha de Queluz á
Estação, subordinada á Directoria Regio-
nal de Sã,o Paulo. (Processo n. 409, de
.6-de março de 1935),.-

Elevando, a 'partir de i ào corrente,
de 25$000 para 40$000 •nensaes, o au-
xilio concedido • á agencia' de Antenor
Navarro, subordinada á Directoria Regio-
nal de Parahyba do Norte. (Processo
n. 410, de 6 de março de 1935).

Supprimindo a lir.,ha postal do "Dis-
trict° Federal a Petropolis", costeada
por 5:570$000 annuaes e areando, em
substituição, as do "District° Federal a
Petropolis" .0 de "Petropolis a District°
Federal", servidas, cada uma delias, por
um oonductor de malas com o salario
annual de 3:2853000, subordinadas es
duas primeiras á Directoria Regional do
District° Federal e a ultima á do Rio de
Janeiro. (Processo n. 411, de 6 de mar-
Co de 1935).

Creando, provisoriamente, mais um
legar de condutor de malas. na linha de
Tortos Alegre e Santa Maria, com o Sala-

-
(1' Reproduz-se por ler sido Publicado

OPM klloorre0013ela,

'rio mangar de 250$000, subordinada. á
'Directoria Regional do Rio Grande do
Sul. (Processou. 412, de 8 de março, de
1935)

Elevando de 4:200$000 para 5:760$000
o custeio annual da linha de Iirliguanns
a Los Libres, subordinada Directoria
Regional de Santa Maria. (Portaria alta.
mero 413, de 6 de março de 1035). •

Elevando de 1:800000 para 24003000,
' o eusteio annual da linha de Pontal a
Passagem ,pára que ali seja -feita uma

•quarta viagem diaria, subordinada' á Di-
rector' Regional de Ribeirão Preto .. (Por-
taria n, 415, de 7 de março de 1935)'.' •
• • Eelvando de 720$000 para 9003000
custeio annual da linha de Joazeiro a São
Pedro do Cariri, subordinada á Directo-
ria Regional; do Ceará. (Portaria n. 416,
de 7 de março do 1935). 	 '	 •

Supprimindo as linhas postaes de San-
ta Barbara a Palmeiras e de Palmeiras
a Irahy, ambas custeadas por 4 :800$000
annuaes e creando, em substituição, a de
Santa Barbara- a Irahy, por Palmeiras,
com 186 kilometros de percurso, &Ias
viagens por semana, custeada amuai-
:Unte por 9:000$000, rodas subordina-
das á:Directoria Regional .de .Santa Ma-
ria. .(Portaria ri. 417, de 7 de março- de
1935) .	 •	 .	 •	 .

Elevando de 2 :400$000 para 3:1300$000
o custeio annual da linha de Marabá à
Conceição da , Araguaia, - subordinada á

--Directoria Regional dó Pará. :(Portárla
n. 418, de 7 de março de 1935).

Elevandó de1 :2003000 pára '1e440$000
o custeio annual da linha de Encruzilha-
da a São Feliciano, subordinada á Dire-

utoria Regional de Ria Grande do „Sul.
(Portaria • n; 41.9, de-7 de Março .. ale

-1935).	 -' • • • nY	 •
Directoria dó Pessoal.' -

r
Licenças concedidaz:.
Autuai° -,Aragão Bandeira de geio,

mensageiro, da Directoria Regional : de
- Pernambuco, troa mezea, em prorogação,
com metade. da daria, para tratamento
de eaude, nos termos do art. a",_
do'decreto	 14.563,- d9 1 de fevereiro
de 1921, a- contar de 7 'de dezembro- oe
1934. (6.038135).

Januarid Valverde Bastos, guarda-fio*
diarista da Directoria itagioaal da Sabia,
ires mezea, com 213 tia (Paria a contar
d‘15 de janeiro ultimo, para (ratamento
de saude, nos termos do art. 8°, a. .1,
do decreto n. 14.663; de i de fevereiro
de 19'21, a contar cite 15 de janeiro ul-

'"timo, (9.591135). "
Jayine Verçosa Raposo, mensageiro, da

• Directoria Regional do Dietricto Federal,
' um anuo, com 213 da diaria, a partir de
22 de dezembro de 1934, nos iernios 'do
art. 36, do decreto n. '14.663, de • de
fevereiro de 1921. combinado com o' ar-
tigo V' do decreto n: 21.233, de 1--•de
abril de 1932, visto ter sido incorporado
ao Exercito Nacional, em virtude d.e . sor-
teio. (9.929135).

Cherubina Silveira Barros, auxiliar de
2' &isso da Directoria Regional de São
Paulo, ires niezes, com vencimentos, nos
termos do art. 170, n. 10, da Constitiii-

: ção Federal, a contar de ii de fevereiro
ultimo. (9.45913b).

Geny Tavares Moreira, agente da agen-
• eia de Candido Mendes, na Directoria Re-

gional do Maranhão, dois mezes, com. 213
dg gratificação, para tratawenti, oe aau-
de, a contar de 17 da janeiro-
P45'7101..	 • •	 •
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Joaquim Fructuoso Sobrinho, estafeta
da agencia de Curvello, na Directoria
Regional de Minas Geras, um anuo, comi
ordenado, para tratamento de sande, nos
termos do art. 19 do decreto n. 14.663,
de 1 , de fevereiro do 1921, a contar de
21 de janeiro deste abro. (9.40414).
• Luisa Diniz, agente da agencia de La-
pa,.na Directoria Regional de São Paulo,
dois mezes com 213 da gratificação, para
tratamento de sande, a contar de 21 de
janeiro ultimo. (9.562135).

Maria Alves Grangeiro agente da agen-
cia de Unk4 no Directoria Regional de
São Paulo, tros rnezes, com 213 da gra-
tificação, para tratamento de saude, a
contar de 1 de fevereiro ultimo. (9.546,
de 1935).

Adalberto Aguiar de Souza, auxiliar de
1' elege da Directoria Geral, sete mezes,
em prorogação, com ordenad'o, para tra-
tamento de sande, a contar de 27 de ou-
tubro de 1934, nos termos do art. 19 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
.1921, combinado com o art. 1 • do de-
creto n. 19.762, de 19 de março de
4931.

Requerimento despachado'.

• Nair Carvalho da Conceição, pedindo
certidão. — A requerente deverá dTila-
rar o fim para que deseja a certidão.
(10.483135).

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 6 de março de 1935

Orozirnbo Ribeira+, p. 4.994. de 1935;
Doctarso Maximo dos Santtos, p. 66.405,
de 1934. — Compareçam á secretaria, das
1.4 ás 15 horas.

Antonio Ribeiro, 20,6.283, de 1935, —
Certifique-se.

União Recreativa Esporte Club, p.
62.720, de 1934. Autorizo, a titulo
precario, sendo a ~cessão cassada se
surgir algum inconveniente. Lavre-se
termo.

Jacintho Ferreira dos Santos, p. 8.888,
6.1935. Indefiro, por não ser couveni-
este sejaaberto o precedente.

Irineu Cada de Oliveira, p. 5.895, de
1935. — O requererite está inseripto na
4• Divisão.
. José Cesario de Lima, p. 102.312. —

Nada ha que deferir. Dirija-se, querendo,
á 'Caixa de Pensões.

Ilercilio Nobrega de Mello, p. 8.500, de
1935. — Restitua-se, mediante recibo.

Miguel Baptista de Castro. — Defiro,
para , que sejam consideradas justificadas
as faltas, apenas, á vista das informações
e do attestado medico.

Carmelia Carvalho Monteiro, p. 116.907,
de 1934; Antonia Rosa Fernandes, p.
6.505, 'de 1935. — Deferidos.

• José Saturnino da Moraes, p. 9.540, de
1935; José Alves de Oliveira Filho, p.
5.167, de 1935; João Evangelista Ribeiro,
p. 7.705, de 1935; João Marçal da Rosa,
p. 5.950, de 1935: Francisco Alcides de
Oliveira, p. 4.692, de 1935; Aprigio Mar-
tins, p. 8.308, de 1935; Antonio Candido
de Oliveira, p. 4.744, de 1935; Antonio
Joaquim Damazio,; Plinio Damasceno,
p. 5.475, de 1935; Sebastião Baptista, p.
5.985, de 1935; 'rorquato Vieira de Mello,

Indeferidos.

DIARIO OFFICIAL

Departamento de Aeronautiea Civil
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos ' despachados
Dia 20 de fevereiro de 1935

Laura de Nova Friburgo, aintiliaa•
mensalista, pedindo mandar'er cons-
tar de seus assentamentos -

v
o tempo de

serviço constante da certidão que apre-
senta. — Deferido. (D. A. C. 1.065-35.)

Roberto Simon, mecanico meteorolo-
gista deste Departamento, pedindo tre-
ze dias de ferias, a quem tem direito,
no corrente anno, para serem gozadas
parcelladamente.	 Deferido. (D. A. C.
939-35.)

Odila Moita, ex-funccionario do Ins-
lituto de Meteorologia, pedindo sua re-
admissão. — Aguarde opportunidade.
(D. A. C. 856-35.)" -

Dia 26
Nidia Moura, ajudante de 3 classe' do

Instituto de Meteorologia, deste Depar-
tamento, pedindo considerar como fé-
rias, a que tem direito, dez dias de fal-
tas abrangendo o periodo entre 28 da
janeiro e 7 de fevereiro do corrente

Alberto Victoria de Moura, dactylo-
grapho deste Departamento, pedindo
concessão, parcelladamente, de quinze
dias de férias, a que tem direito no cor-
rente anno. — Deferido. (D. A. C.
984-35.)

Aracy Vaz Ferreira de Faria, contra-
ciada do Instituto de Meteorologia, des-
te Departamento, pedindo três meses de
licença para tratamento de saude, de
accórdo com a lei. — Deferido, em face
dos pareceres. (D. A. C. 1.078-35.)

José Joaquim Fonseca, escrevente de
V' classe deste Departamento, pedindo
a concessão de 14 dias de férias, Dar-
celadamente, no corrente armo. — De..
'ferido. (D. A. C. 961-35.)

Dia ,28	 •
Roberto da Fonseca e Silva, ?lanceio-

nario do Instituto de Meteorologia, des-
te Departamento, pedindo a • concessão
de doze dias de ferias, que deixou de go-
zar no anuo findo, a serem levados em
conta do mez de marco corrente. — De-
ferido. (D.' A. C. 1.248-35.)

!Ministério da Agricultura .
Directoria de Organização e Defesa

da Producção
.19XPEDIENTE DO SR. nutrem,

• Dia 20 de fevereiro de 1935
N. 407 — Ao Sr. Valentim P. , Cuts.

— Respondendo officio n. 76 de 27 de
dezembro p. p.

,N. 408 — Ao Sr. delegado teohnico
em Santa Catharina — Remetterrdo, por
copia, o officio da Pederaoão das Asso-
citiOes do Commercio, Industrie e La-
voura nesse Estado, pedindo esclare-
cimentos a respeito.

N. 4,10 — Ao presidente do Consor-
cio Agrario . Prnolsisional-Cooperativo
Nordestino. Bahia — Para fim de re-
gistro cumpre remetter o recibo de re-
gistro do3 documentos no Cartorio de
Hypothecas.

N. 412 — Ao Sr. inspector de Plan-
tu Tuteia. Bahia — Enviando, em

Março de 1.935 4790
-	 ,

reposta ao (telegramma datado de • 5
do corrente, o boletim n. 2 desta di-
rectoria.	 •

• N. 413 — Ao • Sr. presidente da
Coop. Agric. de Joazeiro. — Indican-
do modificações. a serem feitas nos Es-
tatutos dessa Cooperativa para fins
de registro, nesta directoria.

N. 4,18 — Ao Sr. delegado teci:11110o
no Rio Grande do Sul. 'Accusando
telegramma datado de 13 do corrente.

N. 419 — Ao Sr. secretario rio Cen-
tro dos Lavradores de Ubá. — En-
viando, em resposta ao officio de 8
do corrente, um exemplar do boletim
n. 2 desta directoria.

N. 430 — Ao Sr. pref. mun. de
Maurity--Ceála ~usando o re-
cebimento das informações enviadas , a
respeito das condições economicas des-
se municipio.

Identicos:
•N. 431 — Ao Sr. prefeito munici-

pal de Jaguaribe-Mirim, Ceará.
N. 432 — Ao Sr. prefeito munici-

pal de Pacatuba	 Ceará;
N. 433 -- Ao Sr. prefeito munici-

pal de S. José de Piranhas — Para-
hYba.

N. 434 — Ao Sr. prefeito municipal
de Siqueira Campos — Pará.'

N. 435 •— Ao Sr. prefeito munici-
pal de Floresta-Pernambuco.

N. • 408 — Ao Sr. prefeito munici-
pal de São Pedro — R. G. S. •

N. • 437 — Ao Sr. prefeito munici-
pal de rbiapina -- Ceará. ,
. N. '438 — Ao Sr. prefeito munici-
pal de Maceió — Alagoas.

N. 439 — Ao Sr. prefeito munioi-
pai de Posse -- Goyaz.

N. 440 -- Ao Sr. prefeito . munici-
pal de São Francisco — Ceará.

N. 44.1 — A, Sr. prefeito munici-
pal de Chique-Chique — Bahia.

N. 443 — Ao Sr.' presidente da 'Liga
Mineira de Agricultores -- Minas. —
Remettendo lista das associações de' ca- •
racter puramente agricolas desse Es-
tado.

N. 447 — Ao Sr. ministro — Remei- •
tendo . relações numerica e nominal pa-
ra serem approvadas .

Dia 2/
N. 448 -- Ao Sr. director da Des-

pesa — Remettendo o "ponto* dos fUn-
cnionarios tituladoS desta directoria.
• N.' 449 — Ao Sr. director de Expe-
diente e Contabilidade: Remettendo 'a
2- via do "Ponto" do pessoal titulado
desta directoria.

Dia 22
N. 453 -- Ao Sr. director de Empe-

diante e Contabilidade — Remettendo,
devidamente approvadas, as relações
numerica e nominal de mais dous aju-
dantes-technicos contractadoe.

N. 455 — Ao Sr. director da Esta-
tástica da Produeoão — •Communican-
do que foi remetticio ao Sr. Oroyrio
Freitas as publicadões pedidas.

N. 461 — Ao Sr. presidente da Cons.

Pi=r;
Coop. dos Funccionarios • da

anhia Tekiphonica Brasileira.—
tommunicando, em referencia ao pe-
dido de informação constante "do of-
ficio 5-35. que o assiunpto alludido es-
tá dependendo do despacho do senhor
ministre.
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N. 462 — Ao Sr. delegado teohnieo
da Zona da Metia — Minas — Acome-
tendo relatorio referente aos serviço
executados no exercido de 1934.

N. 465 -- Ao Sr. prefeito munlid-
pal de Viceucia — Pernambuco — Ao-
'meando o irecebimento 'das informa-
ções enviadas a respeito das ceadicões
economioas desse znuniciplo.

Identicos:
N. 488 — Ao Sr. prefeito Munici-

pal de Porto Alegre — R . G. 8.
N. 467 — Ao Sr. prefeito munial.

pai de Cavalcante -- Goyaz.
N. 468	 Ao Sr. prefeito municipal

pai de Ypameri — Goyaz.
N. 471 — Ao Sr. director geral do

D. N. P. M. — Communioando que
o Sr. Rafael Lemos tem estado em
exercido nesta directoria

Dia 26

N. 478 — Ao Sr. director da Des-
pesa — Communicando o fallecimento
do correntista, desta directoria, se-
nhor Felix Salgueiro Vaz, no dia 20
dó corrente.

Dia 28 •

N. 478 — Ao Sr. Dr. Tertuliano Mi-
tchell — Dehignando-o para represen-
tar a Directoria na inauguração da
Cooperativa de Consumo do Consorcio
Profissional da Companhia Telephoni-
ea

Dia 27,

N. 479 — Ao Sr. director de Ex-
pediente e Contabilidade — Remettendo
a folha de pagamento, referente sue
meses de janeiro e feveriro do cor-
rige anno, do pessoal ountraciado desta
directoria.

N. 480 — Ao Sr. Dr. Paulo M. de
Barros — Enviando varias alterações a
serem feitas nos estatutos da « Coope-
rativa Cachoeira de Navegação Flu-
vial".

N. 485 -- Ao Sr. presidente da
Coop. Agricola Gential — Ceará. —
Berriettendo o boletim n. 2.

N. 489 -- Ao Sr. presidente da As-
sociação de Industrias Reunidas e Po-
p86-andas 13rasiliense. 1 Indfcando
modificações a serem feitas nos Esta-
tutos dessa associação para fins de re-
gistro.

N. 497 — Ao Sr. presidente do Cone.
Profissional Coop. Madeireiros Cereal-
nhense. R. G. S. — Respondendo con-
sulta.

N. 500 — Ao Sr. Antonio nada.
Delegado-technico em Santa Cathe-

rine — Remettendo o proc. 430-35.
N. 501 — Ao Sr. presidente da Cai-

xa Paulista de Emprestimos. S. Pau-
lo. — Em referencia ao projecto \de
Watt:Lutos dessa sociedade, ,communica
que os mesmos carecem da varias al-
terações.	 ,
' N. 502 — Ao Sr. secretario do Opa-
alceio de Madeiras de Canoinhas, —
¡Respondendo consUlta.-

DIÁRIO OFFICIAL

(laixa: de Aposentadoria e Pensões da
Imprensa Nacional, pleiteando indemni-
zação por prejuizos que lhe foram cau-
sados por ex-thesoureiros da Imprensa
Nacional a pelo Ministerio da Fazenda
1 (D. G. Z. 1.792, d6 1934). — Onde-

•Março de 1985

se ao Ministerio da Fazenda nos termot
do aocdrdão do Conselho Nacional do
Trabalho.

Procurador do Instituto Nacional de
Previdência, recorrendo da decisão que
mandou pagar a Maria Piedade de Al-
meida e seus filhos menores o peculie
de 15:0005000, deixado pelo ex-carteiro
de 1 classe da Directoria Regional dos
Correios e Tdegraphos no Estado do
Pará (D. G. E. 2.165, de 1935). --
Nego provimento de accordo tom o pa-
recer do consultor juridico.

, Dia 25
,(Additamento)

Companhia ,United Shoe Machintry do
Brasil, pedindo licença para importar
uma machina de aparar /*torras de cor-
tas, destinada a Rosetti f& Companhia,
de São Paulo , (D. G. E. 3.885, as 1935).
— Deferido.

Benry Rogara Sons ot Ge. of Brasil
Ltd., pedindo autorização para impor-
tar, destinado á Companhia Taubaté In-
dustrial, um amolador "Dronsfield" D.
G. E. 3.884, de 1935).	 Deferido.

Conselho Nacional do Trabalho, sub-
radicado á 'considaraçã,o o officio em
que o Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Commerciarios communica ha-
ver o seu Conselno Administrativo re-
solvido, para atiender a um pedida da
Associação Commercial do Rio de Ja-
neiro e da Oederação das Associações
Commerciaas do Brasil, suggerir que não
não se exija o recolhimneto da quota de
previdencia aos que não a tenham co-
brado entre 1 e 31 de janeiro, bem como
seja relevada aos infractores a penali-
dade prevista no artigo 153 do regula-
mento annexo ao decreto n. 183, de 26
de dezembro de 1934 (D. G. E. 3.919,
de 1935. — Approvo.
• João Baptista de Lima Figueiredo,

ipedindo licença para. importação das
meehinas constantes da relação que ex-
hibe (D. G. E.). — Deferido de atoar-
da com o perecer do Instituto do Assu-
es.? e do Álcool. (Este é o seguinte:
"Este Instituto opina pleo deferimento
do pedido, uma vez que o ,importador se
obriga a não produzir assuar alêm do
limite que lhe foi dado, tomando-se por
base as installações de que actualmente
dispõe") „'

Sigismundo 81 Companhia, pedindri
permissão para importar uma machina
retarcedeira (D. (3. E. 3.883, de 1935).
— Deferido.

Dia 28
Companhia de Tecidos Paulista; pe-

dindo licença para importar três ma.
chinas retoroedeiras de fios (D. G. E.
3.999, de 035). — Deferido.,

Permeio Nucci, pedindo autorização
para importar uma machina de soprar
pêlo (D. G. E. 3.001, de 1935). --,
Deferido.

Petersen 4!‘ Companhia Limitada,
pedindo licença para importar um abri-
dor de lã, destinado á Fabrica Maracant
e. A. (D. G. E. 3.998, de 1935). —
Deferido.

A mesma, pedindp autorização para
importar uma espuladeira e uma encru-
zatriz (D. G. E. 3.997, de (935). —
Deferido.

Ministerio do Trabalho, In-

dustria e Commercio
Directoria Geral de Expediente

Segunda Secçk

11XPEDIENT1 DO SR. 'MINISTRO
Dia 23 de fevereiro de 1935

Cecilia\ de Paula Barbosa e Sarah de
Paula Barbosa, recorrendo da deelsão do
Conselho Nacional do Trabalho que lhes
negou direito á pensão deixada por seu
Irmão Joaquim de Paula Filho, ex-as-
saciado da Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Estrada de Ferro Central
do Rio Grande do Norte (D. G. E.
17.799, de 1934). — Nego provimento
de encardo com o parecer do consultor
juridico. (E' o seguinte o parecer: "Não
me parece que assista razão ás recorren-
tes. Não me parece que ellas houvessem
provado a condição de haverem vivido
sob a dependência exclusiva do seu ir-
mão fallecido. O attestado de fls. 8, com
que procuram corroborar a prova desta
dependência exclusiva, dada pela justi-
ficação de fls. 11, é contestado pelo at-
testado negativo de fls. 4. Resta uni-
camente, pois, a justificação de lis. 11;
mas, a justificação judicial não pede me-
recer fé completa nem a sua força pro-
bante é bastante para invalidar a pre-
suminão contraria, que resulta da cir-
cumstancia de viverem as recorrentes
em companhia do seu pae, funccionario

, aposentado, com uma aposentadoria que
para sua condição social, não é pequena
e, além disso, accreacida pelo facto de
ser proprietarlo da propria cata em que
reside (fls. 9). E' possivel que o irmão
fallecido auxiliasse As recorrentes com
uma pensão qualquer; mas, a verdade
é tIlle a lei exige que este anafil° haja
sido tal que houvesse collocado a pes-
e6a auxiliada na condição de dependes-
ela exclusiva do contribuinte fallec ido.
fira, não se poderia, na capeei°, dar-
se esta dependencia exclusiva, pois vi-
vendo as recorrentes com o seu pae apo-
sentado, pelo menos tem delle a prestação
de habitação e alimentação. De qual-
quer forma, não sendo , o pae das recorri-
das nem um indigente,nem assistido pela
caridade publica, não se pode conside-
rar as recorrentes como estando em con-
dMes de haverem vivido até á morte
do seu irmão sob a dependencia eco-
nomica exclusiva deste. Exige a lei que
esta dependência seja -exclusiva e no
caso não é possivel sustentar-se que esta
condição se haja realizado. Nestas con-
dições, o recurso não merece provimen-
to. não sé pela conclusão a que se chega
pelo exame das draw/Ida-mias de !acta,
acima apontadas, corno em face dos ar-
gumentos de ordem juridica forreulacles
no brilhante parecer do 'ilustrado se-
nhor procurador geral, á folhas 20").

Dia 25

.	 '.'.
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• A mesma, pedindo permissão para im-
portar um deecaroçador de algodão e
uma espuladeira para encher espulaa
!(D. G. E. 3.998, ide 1935). — Defe-
rido.

A mesma, pedindo licença para im-
portar uma machina de lixar contra-
fortes e uma de cortar bicos, destinadas
41 firma Vicente Napoli & Companhia
'(D. G. E. 4.000, de 1935). — Defe-
rido.

Sociedade Enfia Ltda., pedindo licença
para importação de uma machina ma-
nual, de 'fechar tubos de estanho, e de
uma machina de contar pilulas (D. G.
E. 3.995, de A935). — Deferido.

Dia 1 de março de 1935

Prefeitura Municipal de Varginha,
eommunicando que Be estão verificaude
irregularidades na concessão de passa-
gens a, trabalhadores curaes daquella
cidade para o Estado de São Paulo (D.
G. E. 14.032, de 1934). -- Archive-
se.

Departamento Nacional do Povoamento,
communicando que, á sua revelia, foram
desembarcadas ires pessoas syrias, ~-
Laminadas de trachoma, de bondo do va-
por "Campana", vindo do Rio da Prata
,(D .G. E. 4.464, de 1935). — Officie-
se com urgencia ao ministro da Justiça
pedindo providencias sobre o assumpto.

Interventoria federal no Estado de
Santa Catherine, pedinido providencias
no sentido de ser permittido o ingresso
no paiz de Emilio Scheidegger, subdito
euisso domiciliado em Joinville (D. G.
Er 8.875, de 1933).	 Archive-se.

Tire Leopoldina Rallway Company Li-
znited, recorrendo da decisão ido Conse-
lho Nacional do Trabalho que determi-
nou a reintegração de João Baptista Mon-
leiro em seus serviços D. G. E. 2044,
de 1933). — Nego provimento.

Dia 2

Antonio Villid, pedindo .sejam ma-
idados os diplomas que lhe foram coa-

feridos no Estado de São Paulo, afim
•de que possa funccionar nesta capital
como traductor e interprete (D. G. E.
3.879, de 1935). — De aocordo com o
parecer do consultor juridico, faça-se o
expediente. (E' o seguinte lo parecer a
que o despacho allude: "O requerente
já prestou, perante as autoridades ju-
diciarias de São Paulo e Santos, o con-
curso de habilitação que a lei exige
para o exercicio da profissão de tra-
ductor. Transferindo-se para o Rio, não
está, é claro, obrigado a prestar novo
concurso. Parece-me, pois, que se lhe
deve deferir o requerimento, desde que
satisfaça. a condição, tambem imposta
pela lei •de haver vaga no quadro de
traductores licenciados para cada liti-
gue (artigo 70 do decreto n. 14.953).
Pela informação de fls. 1 verso, rd não
existe vaga no quadro de traducteres de
lingua hespanhola. Nestas condições po-
de-se revalidar os diplomas que lhe fo-
ram conferidos pelas autoridades pau-
listas para que possa gosar aqui as re-
galias e vantagens que se concedem aos
traductores publicos, menos para a Iln-
gua hespanhola").

Companhia de Tecidos Paulista, pe-
dindo licença para importar uma multi-

na diabo e um abridor de desperdicios
de bancos (D. N. I. (1. 949, de 1935). —
Deferido.

Cotonifielo Othon Bezerra de Mello S.
A., pedindo permissão para intimar
uma machina seecatteira vertical (D. N.
1., C. 973, de 1935). — Deferido.

A mesma, pedindo autorizado para
Importar uma machina de layer em cor-

, da (D. N. 1. C. 974, de 1935). — De-
ferido.

Directoria Geral de Contabilidade

EXPELI/ENTE DO ER. 14111ISTRO

Dia 1 de março de 1935
Requerimentos despachados:
N. 17.906-34 — Assignatirra da re-

vista "Brasil Paia de Turismo". — Au-
torizo dez exemplares mensaes.

N. 13.699-34 — Heitor Anderson, pe-
dindo seu aproveitamento como identi-
ficador itinerante.	 Arehive-se.

-	 Dia 16 de fevereiro de 1935
Avisos:

N. .1C-230-A,— Ao Sr. Luiz Vallan-
dro Sobrinho, 2° official da Directoria
Geral de Contabilidade do Ministerio •do
Trabalho, Industrie e Cornmercial, com-
municando que foi designado, para, can-
junetamente com um membro de cada
uma das directorias em diesidenoia da
Federação dos Maritimos, proceder á
tomada de contas da referida Federa-
ção, da qual deverá apresefitar com a
possivel brevidade o respectivo relata-
rio.

Dia i de março de 1935
N. 1C-240 — Ao Sr. ministro de Es-

tado das Relações Exteriores, communi-
ceado, em referenoia ao aviso numero
P-23-150.493 de 4 do vigente, pelo qual
se dignou transmittir o convite do go-
verno da Belgice, para que o Brasil se
faça representar no ir Congresso In.
ternacional de Accidentee do Trabalho
e Molestias Profissionaes, a reunir-se,
em julho do Corrente anno, em Brurel-
las, que, não dispondo o orçamento des-
te ministerio, Ido actual exercicio,„ de
verba para °ocorrer á respectiva despe-
sa, não lhe é possivel autorizar qual-
quer próvidencia em tal sentido.
• N. 10-241 — Ao Sr. ministro presi-
dente do Tribunal de Contas, solicitan-
do providencias no sentido de ser paga
ao inspector, regional, interino, deste
ministerio, bacharel José Pinheiro Dias.
a importa.ncia de 2:400$ a titulo do
ajuda de custo, para preparos e despe-
sas de viagem, por haver sido transfe-
rido da 17" Instpectoria .gegional, no
Rio Grande do Sul, para ,a 2' no Pará,
onde vai, exercer as funcç5es do refe-
rido cargo e onde lhe será paga igual
Importancia, para as despesas de pri-
meiro estabelecimento, perfazendo as-
sim o total de 4:800;000, correspon-
dente a ires meses de vencimentos, em
quanto foi por mim arbitrada a ajuda
de custo.

N. 20-242— Ao Sr. ministro, inte-
rino, dos Negocies da Fazenda, transmit-
tindo copia do requerimento em que a
Liga de Protecção aos Géeos do Bra-

eil soliCita, entre outros favores, a
mero de isental-a da obrigação de
prestar caução ou deposito para con-
correr aos fornecimentos para este mi-

, nisterio, pela C. C. de Compras.
ExPEDIENTD Do DR. DIRECTOR GERAL

Dia 1 de março de 1935
iRequerimeIntoo despaohados:
N. 1.140-35 — Antonio Domingos'

Bastos e José Maria Gouvéa de Men-
donça, pedem, por haverem extraviado
as respectivas portarias, lhes seja dado,
por certidão, o inteiro teór das mes-
mas. — Defiro. Compareçam nesta
Directoria Geral para pagamento de
sello.

N. 383-35 Severiano CIdilon Cost.
delegado-eleitor da União dos Trabalha-
dores do Livro e do Jornal, de Victoria,
Estado do Espirito Santo, solicitando.
para fins eleitoraee, seja certificado
junto ao mesmo, se lonas Vieira Mecha-
do, delegado-eleitor do Sindicato de
Construção Civil de ,Victoria, exerceu
peste ministerio as ftmodes de tire-
osto de fiscal no Estado do Espirito

santo. — Compareça meta Directoria
Geral para o pagamento do sello.

Officias:
N. 1C-441 — Ao Sr. director geral

do Departamento Nacional da Industrie
e Commerclo. cimmunicando, com refe.
rendia a continuação da prorogação
expediente, pare os mezes de 'janeiro
(em prorogaoão) e fevereiro ,dos func-
&en gripe no °filei° n. 155, que, por des-
pacho de 23 deste mez, resolveu o se-
nhor ministro autorizar 'Ia prorogação
eolicitada, advertindo, porém, que a
mesma não deverá continuar, terminado
aquelle parindo.

N. 10-442 — Ao Sr. director ¡oca!
do Departamento Nacional ,do Povoa-
mento, remettendo o processo numero
17.740-34, em que é Interessado O en-
carregado de garage daquelle departa-
mento, Manoel Soares da Andrade.

N. 20-443 — Ao Sr. director geral
do Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial, eommimicando. em re e

-posta ao officio n. 455, oue. pelo (iria_
cio.n. 9. de 13 do corrente mez, a Di-
reetoria Geral da Fazenda Nacional, ,do
Ministerio da Fazenda, declara que
Alfandera foi eeientifiende de que aque l

-le departamento ceie autorizado e re-
quisitar. por seu inteernedio ou pelo
seu substituto legal.' Dr. neer° Mon-
teiro. isenção de direitos para as pu-
blieações a mie se refere o aviso nu-
mem° e-E-3.844. de 413 Me dezembro

• N. 2C-444 — An . Sr. inspector da •
InSDAntnria de Ft snalizectio do Exereie40
de .Medicina. solicitando seja submetti-
da a inanece%n de mude. em sua r+S-.
dente, o 2' offfeial desta Directoria (.--
vai, bacharel Vilã Poetes' de Carvalho
Comer, que requereu ires mezes de li-
cenea.

N. 2C-145 — AO Sr. inspector de 41
Insnectoria Regional — Plauhv. restitu-
indo inventario d6s bens existentes na-
q ella 'para ene depois do
sanados os enganis ano contém. selam
nelle incluídos dois baldes de zinco r"-
forçado e um porta copos, adquirido
em 1934.



Dia 20
Departamento de Eduoação, reSpon-.

dendo officio n. 82, de 15 de dezembro
ultimo. — Archive-se.

Gabinete do ministro da Marinha ', res-
pondendo: telegramma do Si'. director
geral. ---•: Idem.

Officios:
N. 172	 Ao inspector da 12' inspee

daria Regional do Trabalho, rernettendo
o D. N. T., 27.0071934.

N. 173 — Ao inspector da • 17` Inspe-
daria Regional do Trabalho, remettendo
o D. N. T., 21.518934.

!Int. 174	 Ao' inspector da I' Inspe-
daria Regional do Trabalho, remettèndo.,
o D. N. ,T., 21.9091934.

N. 175 — Ao inspector dg 11' Inspe-
°toda Regional do. Trabalho, remettelido
o D. N.' T., 16:5731934.	 -

N .176 — Ao inspector da 9` Inspe-
ctoria Regional do Trabalho, remettendor
o D. N. T., 251441934.

Dia 26
João• Fernandes e Jose Antonio Co-

boula, reclamando contra o British Bank
of South America Ltd. — Apresentem Os
reclamantes suas carteiras Orofiesko-
nom

O Bureau • International du Travou,
communicando a remessa, em separeUo.
do texto; dos, processos verbaes da 07 1 se-
cção do; Conselho de Administração . do
B. I. T„ que se reuniu em. Genebra, em
junho de 1934. -- Archive-se.

O Centro de Materiaes de Construooão,
reclamando contra 'a Sociedade de ' ResiS-
tenda dos Trabalhadores em Trapiches
de Café. — Idern n

Carlos Laubish	 communican-
do a dispensa do operario Manoel -João
de Castro. —.Idem.	 .

Armando Busetti & Comp., conimuril-
condo a dispensa da empregada 'Olga„
Paredro. de Souza; — Idem.

Franz Timon, coanniunicandw a fuga
do , empregado Oswaldo Miranda Peixo-
to. —Idem. •A Ernpreza de Omnibus de Luxo.Ltd.,
communicando a dispensa do motbrista
Augusto Eugenio Alves: —Idem. •

1

.	 •
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N. 2C-446-- Ao Sr. director. da Di-
rectoria do • bominio da União, remet-
tendo inyentario dos bens 'da União
existentes, eln 31 de 'dezembro de 1934,
na "6° Inepectoria Regional deste minis-
terfo, no Estado do Rio Grande do Nor-
te.

N. .20447— Ao Sr. contador .geral
da Republica,'remettendo inventario dos
bens da União existentes, em 31 de
dezembro. de 1934, na-6' Inspectoria Re-
gional, deste ministerio, no Estado do
Rio.Grande do Norte.

N. .2C-448 — 'Ao Sr. contador geral
da • Republica, • assumpto identico ao
2C.-447, na le Inspectoria Regional, no
Estado de São Paulo e na extinota In-
spectoria do Serviço de Protecção aos
lndios,,no referido Estado. .

N. '2C-449 . — Ao Sr. director do Do-
mini° da União, assumpto identioo ao'
2C-446.	 •	 ,

N. 1C-450 — Ao Sr. inspector da ,.`?&
Inspectoria Regional — Pará, commu-
nicando que foi a Delegacia Fiscal do
Thesouro -Nacional- naquelle Estado, au-.
torizada a pagar,' de . .accordo com o an-
tigo 391 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, a importando de
2:400000,, a', titulo de ajuda de custo,
para , primeiro estabelecimento.

-X.- 141-451 Ao Sr. delegado fiscal
do . Thesouro Nacional no Estado do
Para; autorizando, -de ordem do senhor
ministro, -a- pagar ao inspector regio-
nal, interino, deste niinisterio, bacha-
rel José.. Pinheiro Dias, a -importando
de 2:400000, a titulo de ajuda de custo,
para as despesas de primeiro estabele-
cimento.-	 •

N. 20-452 — Ao Sr. .direotor geral
do Departamento Nacional do Trabalho,
'restituindo tires vias da Jcomprovação'
do adiantamento da importando de réis
2Q:000$000,- pelo qual é - responsavel
F'érando Sampaio Vianna,3' officio'.
daquelle . idepartamonto, cominissionado

. no Servioo de Identificação Profissio-
nal. .•	 •	 •

Departamento 'Naciónal,
dá Trabalho

. Primeira .Secção
DESPACHO DO SR. DIÃDCTOR GERAL

. -Dia I de março de 1935
Sendicato dos- Garçons do Rio de Ja-

neiro, solicitando uma oommunioacão
deste Departamento. — Responda-se á
consulta,- oón1 urgencia, de aocerdo com
o que consta do -processo, isto é; que o
Syndicato está , regularmente reconheci-
do, e; :por.consegninte, em pleno goso de
seus direitos syndicaes, podendo assim
pleitear trabalho Para os seus associados
junto aos ,estabelecimenlos que empre-
gam ganem. O Syndicato em apreço
compõe-so exclusivamente de garons ou
moços de boteis e restaurantes e demais
casas de coniestivis.

Segunda- Seeoão •
EXPEDIENTE . DO SR'. DIRECTOR GERAL

Dia 19 de fevereiro de 1935
Banco • Portuguez do Brasil, communi-

condo dispensa do. empregado José Joa-
quim Moraes.. — Arobive-se.

Esmefaldino Cardoeo, de Curytiba, re-
correndo CIO -acto do, inspector regional,

•

que o autuou por infracção dos decretos
ns. 21.417, de 1932, e do 22.033 do mes-
mo anno. — Deixo de Willy: conheci-
mento.

Dia 20
O Ministerio das Relações Exteriores,

remettendo uma publicação da ,"Série
Legislativa". — Archive-se.	 .1

Officios:
N. 159 — A. Tavares dr Bastos, pe-

dindo esclarecimentos sobre o processo
de reclamação de Alvaro Roberto.

N. 160 — Ao director da Hospital dos
Estrangeiros, idem, idem, Germano San-
tiago.

Dia 21
Ivo Baptista de Almeida, de Manaue,

recorrendo do acto do inspector regional
o autuou por infracção do decreto nume-
ro 22.033, de 1932. — Dou por solucio-
nado o caso em apreço.

2' unta de Conciliação e Julgamento,
remetrèndo quadro estatistico de recla-
mação durante o mez de janeiro. — Ar-
chive-se.

1' Junta de Conciliação e Julgamento,
remettendo o quadro estatistico dos pro-
cessos encaminoados á mesma. — Idem.

Commissão Mixta; de Conciliação do
1° District°, communicando o numero de
sessões realizadas' durante o mez de ja-
neiro. — Idem.

Einock Iagorodne, communicando dis-
pensa do empregado Sylvio de Carvalho.
— Idem.	 •

O Ministerio das Relações Exteriores,
enviando, par copia, a'corrimunicação re-
lativa á intervenção da Sociedades das
Nações no problema da crise eoonomica
mundial. — Idem.

Offidos: ,
N. 161 — Ao Sr.. ministro do Traba-

lho, remettendo lista do vogas; para as
juntas de conciliação e julgamento.

Dia 22
N. 162 — Ao inspector da 12' Inspe-

otoria Regional do . Trabalho, rernettendo
o D. N. T.. 25.1601934. 	 .

N. 163 — Ao inspector da 13' Inspe-
ctoria.Regional do Trabalho, remettendo
o D. N. T., 24.8681934.. .

N. 164 — Ao inspector da 12' Inspe-
otoria Regional do -Trabolh,o, remettendo
o D. N. T., 29.5931934.

N. 165 — Ao inspector .da 13' Inspe-
ctoria Regional do Trabalho, remettendo
o D. N. T., 21.1631934.

N. 166 — Ao director da Recebedoria
do Districto Federal, rernettendo peti-
ção de , Arthur Gesar Bastos.

Dia 23
Oliveira & Coelho apresentam ré-

plica -a uma reclamação de Armando Pe-
reira. — Compareçam a esta Departa-
mento.

Officios:
N. 167 — A Aloimiro Fernando' Saint-

Clair, Parahyba, respotsa ao officio de
8 de setembro ultimo.

N. 168 — Ao director. do Banco do
Brasil, respondendo consulta.

N. 169 — Ao inspector da 6' Inspe-
otoria Regional do Tarbalho, resposta á
consulta telegraphioa.

N. 170 — Ao director do Departamen-
to de Estatistica e Publicidade, pedindo
dados sobre a producção indostrial .bra-
sileiro.

N. 171 —.Ao director da Recebedoria
do Districto Federal, rernettendo com-
municação de Dretbtchinsky . Gulkes Ltd.

Souto & Irmão, communicando a
pensa dodo empregado Alcindo
Idem.

O inspector regional da 17' Lnspecto-
ria !Regional do Trabalho, remettendo
relação 'dos membros componentes da
Junta de Conciliação e Julgamento em
Porto Alegre. — Idem.

O Ministerio dos Relações Exteriores,
remettendO exemplares de varias publi-
cações. — Idem.

Idem,. idem, eremplares das publica-
. 05ee "Revue International du 	 e
"Inforrnations Sociales". — Idem.	 •

A r Inspectoria Regional do Trabalho,
remettendo uni exemplar do regulamen-
to do Serviço de Estiva do Porto de Ma-
ceió.	 Idem.

A I" Inspectoria Regional do Traba-
lho, rernettendo.a 3' via da guia de de-
posito na Delegacia Fiscal do Estado dO
Amazonas, relativa ao auto de infracção,
lavrado contra a firma Cantinho & Comp.
-- Idem.

Arthur Bastos, de Petropolis, recOre
rendo do acto do inspector regional, que
o autuou por infracção do decreto nu-
mero 21.364, de maio de 1932. —.Nego
provimento ao regien•



.	 ", ;7.w.

,

W.^	 -

SeXte-Mfr& FAIO TOÉ-inCIAL . , Maiçõ de " i93.5'
n	 é-

•1:" •••	 • .• • • •	 Dia . 27 •
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• Franaisco. Teixeira, lia Cruz Victoria,
• -••keoor• rendo,do acto.dó'inspeotor -regional
Nine -0. autuou por. infreccãO do‘decreto
g. 24.696, de 1934. — Dou provimento
ao recurso.

.Comp. de Recife,
:,--,sysintredilie do -acto do iiispectrit-.regional
que oe autuott Por. infracçtio'd& decreto

...02-.2•.063, de 1932.,	 -Reduzo' para 100$
multa irriPeSta.: PPla,. • In.spectoi ia.

Lia 28	 • ,

•
a f,

à .. • 77 — Ao	 a 94 Inspeota:
ria Regional do , Trabalho, remettendo o

N. 178'	 Ao' inspeCtor da • 14" InSpe-
;;;toria IRegior..h1 dó Trabaiou, remettendo

N. T., 2.8021935.
179 — Ao inspector da ;12" Bispe-

Otoria Regional do Trabalho,'rernetteado
to D. N. T., 1.4061935.

*„,-, L. 180 -.,- Ao inspector da 8 4 Impe-
itteria •Iftegionat do Trabalho, rérnettendo

T.; 1:7171935.
idem, D.	 T.; 1321

• •

, .	 .Ao. inspector da 2" InaPe-
4•Ãtoria.Regional.'ilo Trabalho, remet tendo
4"0	 . r., 20'..2851J34.	 • •	 • • •
ol. N.163. 4-- .ACY.chretstõr do • Departainen-
Mio :Estadeai . do• Trabalho • do São Paulo,

xemettendo o li. I. T., 1.241,•934. .
Ao- 14eoter da Recebedoria

100',Distrioto Felarati remettendo petição
'be •	 b I

N. '227 Ao Sr. director geral do
tepartamento Nacional' de Publicidade
e Estatistica, enviando copia de um-of-
ficio.

N. 228 — Ao Sr. ministro do Traba-
-lho, Industrie e Commercio, solicitando
providencias ao Ministerio da 'Fazenda
para que a Alfandega desta capital seja
autorizada a a,ceeitar pedidos firmados

•pelo director -geral deste Departamento.
N. 229 —. Ao Sr. ministro do Tra-

balho, Industrie e Commrecio, Informan-
do um memorial.

N. 230 -- Ao Sr. ministre presidente
do Tribunal de Contas, solicitando adean-
'tarnento.

IX. 231 -- Ao Sr. director geral de
- Contabilidade do Ministerio do Traba-

lhq, Industrie e Commercio, ,Commu-
niciando ter solicitado ao Tribunal de

* Lontas um adeantamento. . .
N. 232 —, Ao Sr. consul do Chile,

• agradecendo, em nome do Sr. minis-
tro, a remessa de um exemplar da "In-
foritação , economica do Chile".

N. 233 — Ao Sr: presidente da As-
Sociação Ccoomerciar do Rio- de Janeiro,
solicitando um arelacão de nomes e en-
dereços de fabricantes de leite de coco.

• N. .234 — Ao Sr. presidente do De-
partamento Nacional do Café, agrade-
sendo a remessa de publicações.

N. '235 — Ao Sr. ministro presidente
do Tribunal de Contas, transmittindo a

.13' 'via-de uni empenho: •	 •
N; 236	 Ao, Sr. '-director geral' de

'Contabilidade do Ministério do • Traba-.	 .
lhe, Industrie e 'Commercio; transmittin-
do a 34 via de um empenho.

•

ápolices de seguros de renda Vitalicia, di-
feridal. As condições para a apolice
de' renda yitalioia differida, a prenite
Unico e ánnual, são acceitaveis,:deSdo que.
na claustda referente a exigencia de at-
testado de vida, se substituam as .pala-
vras "sempre que • julgar conveniente",
pelas seguintes "sempre que-necessario".

. Dia 15
Commereial Union Assurknoe ConáPany

Limited (proc. n. da 4934)p . Pe
-dilui° autorização para effeotuar„ no.és-

traugeiro,.ci seguro de navios. — If.stan-
do satisfeita á exigencia do 'Pareeer, • e-
1iro o pedido. Dia

Equitativa dos Estados nados . do Bra-
sil (proc. n.' 11A3, de -1934), sobro ta-
bellas de premios em uso na mesma , com-
panhia. — Satisfaça • as exigencias do
parecer da D. Technica. O parecer a-que
se refere o despacho supra, é ó-seguinte:
"De amora° Core o parecer do Sr. Actua-
rio • adjunto, opino pela • exigencia. de .es-
clarecimentos sobre: a), seguro conjuneto

com ou- sem participação) ;• b), tme-
thodo para o calculo das- reservas;; e),

mechanisroo- da participação alos. ucro
em todos os typos de contracto: • 	 • ••-,

Ruffner, Mcdowell & Burch: Inc. (proc.
. 3-R, de 1935), requerendo spermissão •

.para effectUar,. directamente .no estran-
r.geiro,. seguro contra 'fidelidade,' do-
procurador, no Brasil. — Em 'fac 'da

prova feitat„eutorizo a collocação do; se-
•guro no estrangeiro. ....., -

::Previdencia &Sul .(prod...n.'í4-P,-de
-1934).- pedindo approvação de. modelo
para additivo á suas . 9polices de segirro
de vida, relativo diipla ,indéninilação.
— Bei face da informação supra, aprovo
os modelos do additivo para seguros de
vida, entregue-se um doa . exe,mplares á
companhia, mediante redis-o. •••

Nations' Allgemeine-Versiétierungs-Ak-
tien-Gesellischaft (proc. n. '122-N, 'de
1934., sobre reforma de estatutos, -em
Berlim. — Prove a requerente, por cer-
tidão expedida pela Repartição de Fiscali-
zação de Seguros Privados, da sua sede e
devidamente legalizada, quase' as alte-
rações de estatutos realizadsa pela regue?
rações de estatutos realizadas pela regue-
ção, após dois de maio de mil novecentos
e vinte e nove, e até 'dezoito- de junho do
anuo proximo findo.

Dia 21
Previdencia do -Sul (proc. h. 934.),,,pe-

dindo approvação de plano para varias
modalidades de seguros. — Satisfaça"as

'exigem:das da Divisão Teci:mica:0 pare-
cer a que se refere o despacho supré:.4 o

1 • seguinte: "De accdrdo com o plirecer .ao
.Sr. actuario adunoto, opino pela appro-
, vação. desde que a, companhia apresente
tabellas completas, dos valores de resgate,
e esclarecimentos precisos sobre a parti-
cipacão nos Incrog • e calcules das re-
servas."

Dia 23 • •
Adriatica de Seguros (proc. D. 126-A,

de 1934), submettendo á approvacão do
Sr. ministro do Trabalho as modificações
que pretende introduzir em suas apolioes.
•-• , _Saivo pequenos- defeitos de redacção,
-são acceitaveis as novas .coodicões ;pro-
postas, em substituição a antigas, - uma
vez. que: a), a clausula "Suicidlo" soja'
•posta de mordo com a já apprevaaa por
esta repartição, a requerimento de dl-

•
:a66 4.- Ao director da Companhia

Nadieifel de Ntivegacão Costeira. rectifi-
):-.	 oan-do nosso offióio de 5 de fevereiro. •

D1a . 1 de marco de 1935 .• •	 •
• 187 . — A. Calunio Glande, pealo-

-do esclarecimentos sobre o 'processo de
...„,4*.claniac4o de , 	Nasoimento Cor.
osIdtg.r.- :•	• • '• 

Dia 2 •
N .. 188	 A Jose 'Arcas, ideio, iderri,

Manoel Connago: •
.c.fr;•-•.., • z'	 •

••'uePartamento NáCional da 'Indus-
tria e Connnerelo

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR exam

- Dia, 28' de feVerelro de 1935 • -
-5 ‘•,;. N. 223	 Ao .Sr. commissario com-

ine-raiai do Governo do Canadá, enviam-
d6 ..inferiodçbee.' • -	 •

N. 224'	 AO Sr. director geral 'do
- 5*--Ti‘ziaarnente. Nacional do Trabalho.

csande o ,reoehimento de uni officio.
Ir!

N. 225	 Ao Sr. delegado fiscal do
...."Thesouro Nacional em Pernambuco, re-

rrnettendo um processo para revalidação
-ide sólios':	 .	 .
vae N. 226 -Ao • Sr. director geral' do

Cbepartamneto Naelórial do Trabalho, en•
geralahaada I111.1 VSclulgimea_ta•

•

N.18.8. —' Ao seoratario girai do Mi-
oisterjo das. Relações Exteriores. •SOliCi-

. -itiMO":01010 dOd avisos L. A..160, de
de itinilt de 1930 e L. A. 178,-de 29

d .t. fevereirode 1932. •t4$.	 ,
:Dia - 28

•
:	 •	 .

Dia 27
:ti- 07 —. Ao Sr. ministro presidente

'do Tribunal de- Contas, solicitando. um
pagamento.

N. 238 — Ao Sr. director geral de
Contabilidade do Ministerio ao Traba-

•-lho, Industrie e Cornmercio, enviando a
2' .via de uma conta. 	 .

, N. 239 — Ao-Sr. inspector da Alfan-
dega de Paranaguá, enviando um exem-
plar da marca de exportação de Nossack
& Companhia, depositada neste Depar-
tamento

.	 Dia 28

N. 240 Ao Sr. ministro do Traba-
lho, Industrie. e Cornroercio„ eriViando
uma proposta - de promoções neste De-
partamento.

N. 241 -- Sr. João Athayde Filho,
A/ogõas, remettendo certificados de sua
marca de exportação depositada neste
Departamento.	 '

N. 242 — Ao Sr. inspector da Alfan-
dega de Maceió, enviando um .exemplar
dá marca de exportação de João Atbayde
Filho, depositada nette Departaniento

•
Departamento Nacional de Seguros,

Privados e Capitalização
•

•
EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR GRJIMé

Requerimentos despachados
Dia 14 de fevereiro de 1935

-Companhia Nacional de Seguros de
Vida "Sul America" (Proc. ..ti. 291-S-
934), pedindo approvação de modelos de
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versas sociedades, inclusive a requerente;•
b), o ultimo periodo da clausula "Reha-
bilitação", seja modificado, de modo a
fazer depender a rehabilitação das condi-
ções de segurabilidade do interessado: c;,
seja accrecentada ao final da clausula
"Valor, de Resgate" a declaração de CIlle a
tabella está organizada de accordn com os
planos approvados pelo Governo.

Dia 27
A Metropole (proc. n. 270-M. de 1934),

sobre modelos de apolices de seguros so-
bre a vida e respecttiva proposta de se-
guro. — Approvo os modelos de apolices
de seguros de vida para os planos de vida

DIARIO OFFIdIAL •

inteira, com particiPaçãonos lucros e sem
participação; pagamentos limitadas. com'
e sem participação nps lucros; e: Mal
com e sem participação. Entragne-se
uma via de cada exem plar 'á requerente,
mediante recibo, depdis das necessárias
annotações nos modelos.

' Dia 15 de fevereirO (*)

The London Ássurance (proc. n.
de 1935); requerendo rectificação do nome

(*)	 Publicado novamente, por ter.
sido publicado no "Diario Moia!" de 29

ala'reo de 1935

de seus agentes no Estado do Rio Orande
do Sul, de vez que, no."Diario °Melar
de 29 de janeiro, vem publicado corno
seus agentes a ,Companhia União -BraSi-
leira, em lagar de Companhia União Fa-
bril.	 -Faça-se nova publicação, recti-
ficando a que foi feita.	 .	 •

Dia 18 de janeiro : . .
•

Ao Si. fiscal da Inspectoria de Seguros
da 6 Circumscripçãci. Porto Alegra. —
Officio ri. '17-D. — Communicandá a no-
meação da Companhia União Fabril para
agente 'do Estado do Rio Grande do Sul
da The Ldndon Assurance.de janeiro com incorrecções.

• '._zenda para o exercicio de 4935, tendo sido a despesa empe-
nhada e feita, na verba, a ne-Cessaria-deducção..

Clausula sexta:	 •
•E' eleito' o 'fôr° federal -desta ,Capital_para as acções que

decorrerem do presente contracto.	 . .

Clansula setima:	 •

Obriga-se o fornecedor a notificar, por escripto, á Secção
• de Expedição da Commissão, do dia, hora e local da entrega,
• com a anteaedencia necessaria' ao exercido do direito, que a

Comenissão se reserva, de fiscalizar . a qualidade e quanti-
dade do material.

'Clausula oitava:
. . No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Commis-

..são os seguintes valores, _em caução do fiel. cumprimento de
cada uma das clausulas do presente contracto, ficando conven-
cionada .a sua perda. em favor 'da. Fazenda Nacional, g em caso
de infracção de qualquer- das clausulas referidas, o que de-
terminará-tambem a-rescisao do entrado, a não ser que:a In-,

, fracção seja determinada por motivo de força Maior, devida-
mente comprovado, a quantia de 7:4661000 (sete contos qua-
trOcentos e • sessenta e seis"mil . réis), cancã°, 10.121 da
Caixa Econornica do Rio da-Janeiro, tomada por termo ri. 186,
afta 'n. 17, de '25 de fevereiro' de 1935. 	 .

' Clausula nona:	 '	
.

Independentemente da pena contractual. acima estipulada,
fica convencionado que, si o fornecedor deixar de effeetuar
entrega do material, no prazo. e condições estabeleeidos,•13.0.

* dera a Commissão adquirir, de terceiros, material identico ou
similar, correndo a differenca' de preçO por conta do fornece-
dor e cobravál por acção executiva.** 	 .

Tendo ambos os contractante,s manifestado o seu assenti-
Mento a todas as. clausulas do presente contracto, foi elle .to-
mado por termo n. 7, a fia. 14 e 15. do Liv. 17 de Registro.
de Contracto da Commissão, Central de Compras, sendo a pri-
meira folha rubricada e a	 ,	 assignada pelas partes
e testemunhas do acto.

Pela- CoMmissão Central de Compras: Alberto de Paria
Filho, director. — Pelo fornecedor. Samuel Goldstein —
George T. Land. -- Testemunhas: , Flavio Pareto Junior
Aristides Pereira Leitão.

ApproVado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda. —
Otto -Schilling, presidente.

Termo de contracto n. 8— Requisição n. 906.004.— Pe-
dido n. — Empenho n. 2.036 — Repartição: Estrada de
Ferio do Rio. Grande do Norte — Fornecedora, R. Petersen &
Comp. Ltda.

Aos seis dias do mez *de inano do anno de mil novecentos
e trinta .ss cinco, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a:
Commissão Central de Compras do Governo Federal, repre--:.
sentada por seu director Dr. Alberto de Faria Filho, com-.:
pareceu a firma 11. Petersen & Comp. Ltda., estabelecida nesta.,
praça á rua .Mayrink Veiga n. 8, inscripta no .Registro de For-,,
necedores * do Governo Federal, sob o n. 6, representada por
seu socio gerente, Sr. Otto Going; e por elle foi dito que,

. pela firma, se- obrigava 'a fornecer ao Governo Federal, re-
presentado pela cornmissão, nos termos do . decreto numero

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTE110 DA FAZENDA

Commissão Central de Compras do Governo Federal
Termo de contracto n. 7 . — Requisição n. 413.004-A -- Pe-

dido n. 1-A — Empem.° n. 130 L — Repartição: Casa da'
Moeda — Fornecedor: Companhia Americana de Me-
taes S .A.
Aos seis dias do rriez de março do anuo de mil novecentos

e trinta e cinco, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a
Commissão Central de Compras do Governo Federal, repre-
sentada . por seu director, Dr. Alberto de Faria Filho, compa-
receu a Companhia Americana de Metaes S. A., estabelecida
nesta praça, á Avenida Barão de Teffé n. 94, representada
por seu director vice-presidente, senhor Samuel Goldstein, e
por seu director-thesoureiro, senhor George T. Land; e por.
elles foi dito que, pela sociedade, se obrigavam a fornecer, ao
Governo Federal, representado pela Commiss5,o, nos termos do
decreto n. 19.587, de 14 de Janeiro de 1931, os artigos con-
stantes deste termo, segundo o estipulado nas .clausulas se-,
guintes:

Clausula primeira:
Itens — Especificação — Unidade Quantidade

Imp orlam! a
1-A. Cobre eleotrolitico, com a

pureza minima de 99,50,
kilo .. 	 20.000 31;675

2-A. Zinco puro, com a pureza
minima de . 99.50, e que
não contenha cobre, esta-
nho, chumbo, arsenico,
nickel, aluminio, ferro ou
antimonio, marca"Prayon",
kilo , . 	 500 21320 1:1601000

74:660000

73:5001000

[(Setenta e quatro contes seiscentos e sessenta mil réis.)

Clausula segunda:	 •	 •
Â. validade deste contracto depende de seu registro pelo

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o .registro.

Clausula terceira:	 -
O material será entregue no prazo de 10 (dez) dias, con-

tado da data do registro do contracto pelo Tribunal de Con-
tas. A entrega será feita no Almoxarifado da Casa da Moeda,
Rio de Janeiro.

Clausula quarta:
Estão inclu idas no preço todas as despezas até a zoila:ação

do, material no local determinado-na clausula terceira.
Clausula quinta:

O pagamento será feito na séde da Commissão, mediante
declarações de recebimento e acceitaçã'o, assignadas 'por auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
effectUado emn moeda corrente nacional, por conta da verba 6,
sub-consignação 2, do orçamento federal do Ministerio da Fa-
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, 19,587, de 14 de janeiro de 1931,. o artágo, (andante deste
termo, segundo o estipulado nas olausulas seguintes:

•
Item	 Especificiação sas 	 Unidade -,-- Quantidade — Preasa• _ Iniportancia
1 motor Diesel, a•oleo para

automotriz, de fabri-
s' • • -cação da Maschinen-

. fabrick Augsburg
Nurnberg A. G. de

/- •	 quatro tempos, effi-
. • cientemente sim-

ples, com 6 cylindros
e seguintes capada-

• risticas: Potencia,
100/1i0 cav.; , rota-
Oes por minuto,
1.400; diametro do
cyltairo, 120 mm.;
curso, 180 mm.; vo-

as , ....lume do cursO, 12,2
litros; velocidade do
embolo, 8,4 miseg.;
momento de rotação,

• 60 ankg.; pressão da-
jiirãO, 130 a 150

atm.; compressão-
,. proporção, .1 : -14;

compressão, 28-30
atm.; pressão ma-
alma, 48-50 atm.;
.prasaão .saédia,

. : ...atua; consumo da
• :combustivea 182- grs. •

- soa cavalo e hora'

-45:000$000 180:000000
do' empónho::-
	 '	 186:00000

9o0000

,	 180 :900000
(Cento e oitenta contos e novecentos. mil  réis.)
Clatiatla segunda:
Acompanharn os motores, os seguintes; acoessorios, que

Betais incluidos no preço: Uma-bomba de injecção directa de
canabustiyel da fabrica original Bosch, gioleurs . para inje-
cção do com&ustivel da fabrica original,Bosoh, tubo de fille40
do ar com filtro de ar, tubo para os gazes de escapamento,
bomba do agua, tbermometro, regulador para limitar a ve-
loOdade smairima eminima. bomba Pára elevação 'de com-

çom filtro; filtro' de oleo combustível; volante com
'COrdas dg perifaria para o pOr em .rnárçha mediante l os arran-
>dor elasetrico,. ventilador com correlaS'pará o acCiOnamento
"db mesmo, dynamo para illuminação de- 300 watt e 12 volts,
arranctufor electrico legitimo Boseh, seis cavalos, 24 "S r.; tim
silencioso, doia accumuladores. -100 amp. e 12 voltS; um jogo
dc ferramentas especiaes, um jogo de sobresalentes:
• -	 • '

Clausula terceira:	 •
'A validade do presente contracto depende de seu reglitro

-pela Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal
por -qualquer indemnização no caso de ser ..reousado • o re-
Ostro; o que tornará sem effeito a encoinmenda..

Clausula quarta;
Os documentos de embarque serão entregues á cosiamissão

no prazb 'de 00- dias, contados do registro do contracto,pçtto
Tribunal de Contas; o material virá consignado á Inspéctoria
Fiederd das Estradas, Estrada de Ferro Central do Rio Grande
do 'Norte, Porto de Natal, Estado do Rio Grande do Norte

Clausula quinta:
Estão incluidas no preço todas as despesas até a colo-

cação do material no local determinado na clausula aaterior,
com excepção.. dos direitos e taxas de que o comprador tiver
isenção; tartibbni não-e gtAti Incluidas no preço as despezas
de de.spachante, cujo pagamento será antecipado pelo- forne-
cedor e incluido em sua factura. 	 .

Clausula Sexta:
A consignação das mercadorias ao comprador é feita para

Pin de -desernbaraço alfandegario, livro de 'direitos e taxas;
mas os riscos da coisa expedida correm por conta do . ven-
dedor até á sua entrega real, no local indicado no contracto;
onde aerá examinado e conferido.	 -

Clausula setima G pagamento será feito na sà:de da
commissão, em moeda corrente nacional,' mediante declarações
de recebimento e acceitação, feitas por autoridade compe-
tente 'em yirtadei de cargo ou delegação, 'por conta da verba
15, sub-consignação n. 4 do Orçamento* federal- do Ministorio
sia Viação do 1935, tendo sido feito o empenho pela- notse
rs. 2.030, operando-se na verba a necessaria deducçacs

l3laiisu1a oitava: '
. E' eleito o Pro.federal desta. capita/ para sas. agoe quki
decorrerem do pse.sente contracto,	 • • '	 - :

Cla.usula • noaa No .mesmo acto,' sielo s for- necedor -são
entregues á commiSsão os: seguintes.vnIores, ern..cooão do fies:
cumprimento dó cada uma das' clausulas -do "presenté 'con-
tracto, ficando convencionada 'a sua perda em favor caí Fa-
zenda Nacional, em caso de infracção de qualquèr das 'clausulas
seferidas, a -.não ser que seja determinada pôr -motivo de
!Orça maior devidamente .cdriprovaido: Dezertova tiodrices da
Divida Publica Federal, ao portador, valor nominal de uni
conto de réis cada uma. de ns. 131.211/131.229, emissão do
decreto n. 14.011, cie 1920, tomado por termo n. • 219,  acta
n. 19, em 27 dá fevereiro de 1935.

Tendo os oontractantes Manifestado o seu assentimento a
todas as clausulas do presente contracto, foi elle tomado por
termo n. 8 a fls. 16/7, do livro,17 de Registro de 'Contractos
da Commissão Central de Compras, sendo a primeira folha
rtibricada e a segunda assignada,pelas partes' e testgnantias
do acto.

Pela .Cornrnissão Central de Compras, Alberto de Faria
Filhe, director. — Por R.' Petersen dc Comp. gda.,. Otto
Going. —.Testemunhas: Flavio José Pareto :Junior.	 Ari.A-

tides 'Pereira Leittio,	 Approvado, por delagação do Sr. mi-
nistro da Fazenda. — Otto &Ming, presidente. ' •,

• Clausula primeira:

• .sSeilO, cerca de 80q
kilos,-• :Para effeito de lançamento

"Valor da factura. 
.4/2% para despacho 	  ..

• : •

NOTICIARIO
z* 0 Srs Dr. Getulio Vargas Presidenta'

da RePública, - receheu os saguintes tele-
grammas :

WictOria - (Espiiato Santo)," 1 	 'Pre:
sidenbaGetunis Vargas — Rio Tenho
a tiatisfaçtki de cornmunicar a Voam:Moia
que 'durante os mores de janeiro 'e fe-
vereiro do, corrente amo, foram liqui-
dados os sezuintes debitos do Estado, emn

.	 .
moeda naoional, todos contrahidos nas
administrações anteriores a 'outubro de
/930: Banco Italo-Belga, setecentos e
noventa contos; Banco Germanieo da
America do Sul, quatrocentos e quarenta
dois'cont;os Armazena Geraes Belgas,
duzentos e sessenta contos; Banço BOa
Vista, seiscentos e quarenta contos.
Quanto ,ao contrato do Banco do Brasil
Para -unifioação das dividas, mediante
garantia da União, o Fata.do já liquidou
cinco amortizações num total de cinco
mil e quinhentos contos, inclusive a
aniortizaçãci de agosto futuro e juros
num total de dois • md quialionios. e• •

trinta e nove c,ontos, além do que' tont:
quidado meniante deposito. Toda 'o Atm..'
ccionalismo se acha em dia. • 0.Estado
possue ainda deposites superiores a qua-
tro mi) contos para amortizar os debitot
doe banco* Italo-Belga e Feanoez Banano,
contrahidos em moeda eetrangeira..Cor-
deaes eaudações. J040 Bleu; -intervens
ter federal.

Cuyabá (Matto Grosso), 2 . _ peada
deate -Getulio Vargas --Rio Tapho a
honra de communicar a vosso:ida qua
reassumi hoje o exercido do cargo de
interventor federal interino deste Esta-
do ' ReSpeitgead Éaudações ..	 l.• Hurler.1	 .



Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Oreewelch) no dia 7 de março le 1935 Observações das 24 horas precedentes .

Estações

Temperatura
do ar

1

Tempo s phesomisnos

1.4 o o-1

VentoPressão O ar

e

cfi

Mantos(X).. 	
Betem (X) 	
S. Luiz (J() 	
Barra do Corda (X) 	
Grajahil (X) 	
Therezina 	
eortaleza ( Poranga-

ba)	
Quixeramobbn 	
Sobral

r
abi 	

atai 	
João Pesam 	
Campina Grande....
Recife (Olindal(X)„
Pesqueira (X) 	 „,„
Coyanna 	
Uarannuns 	
Fernando Noronha	
Macele(X) 	
Sant*Anna do ipano

ma
Aracaju 	
Prowiá 	
S. Salvador  •	
B. Rio Grande 	
Caetité_.. ... 	
Ilhéoa (X) • 	 ••• •
Caravanas 	
Ballo Horizonte 	
¡amaria (X).. 	
Theophilo
São Lourenço 	
eambu n -a 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
Juiz de Pára 	
Goyaz 	
Catalão 	
Cuyabã (X, 	
Coruniba (X) 	
Aquidauana
Belfa Vista IX) 	
01. 0. Carneiro (X)	
Victoriga,,

l	
in

atape
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Altatateilo Oa Vtaçao e ~as Publicas n-• Departamento de Actuando Civil -- Boletim diaba do Imanto de Mateorolog.a

Rio do Jambo	 U. do Brasil • Em 7 de março ia 1935

Previsões para o período de IS horas do dia 7 ta ia ouras do dia

itlfetryloto Poderei e NI:that°, •-• Tempo: instarei, sujeito a chuvas e trovoadas. Tem peratura: Elevada. Ventos: Variavels
éom- rajadas frescas.

tslauu CIO KM de janeiro - Tempo: instarei, sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada.
Estados do Sul -- Tempo : Instarei com chuvas e trovoadas esparsas, Temperatura: Elevada. Ventos: Variareis, com rajadas

frescas.
Synopae do tempo °morrido no District° Federal das 14 horas do dia 6 is 14 horas do dia 7

O tampe decorreu bom com nebulosidade e reiampagos, hontem. A tempe ritora continuou elevada. As médias das tampe ra-
turas extremas uu.ei..ud. 	 ruJIV*	 Gnarll	 Já 11, 101	 maxima 35.4 e to •.1 24.7	 " temperaturas eztrem

4NU4U4a tiv nservatn- rs Meteorologico da Avenida das NR('	 "	 .n 4 33.0 e ininima 25.6, respectivamente, até
iw noras e ás 5 horas e 45 minutos. Os ventos foram variareis, com predominancia dos de sul a leste.
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h.. de Oreenwkh) ao dia 7 de março de 1935 Observações das 24 horas precedentes

Temperatura
do ar Tempo opheuonienos

g

a
,.

:apitai federzil, 	
;a:tipos 	
riburgo . ***** 4.4 	

758.3

58.8
59.3,-0.3

-0.1	 28
29

0.2 1	 26

-2
O
1

NW
N
NE

•	 2
, 2
2

5a •	 -	 B
2a	 -	 B	 •
9a	 -	 B

34	 1	 26
•	 35	 22

29	 I	 19

i
08
O B
O 13	 •

B
B
B "-

.
B
B
B

)etropolis 	 59.6 -0.1'	 21 . .	 1 NE 2 5a	 -	 B -__	 . 19 1 13 13 g
2ezende 	 57.7 -0.9	 27 3 C	 - O .., 5b	 -	 B 34	 20 08 - 1
rherszopolis 	 58.3 0.0	 24 O NE . 2 5b	 -	 B x 29	 21 O 1	 ' • fl	 .• •	 B
Cabo Frio 	 58.6 0. 1 1	 23 O Nu 2 5a Chão	 II 31	 I	 23 O B B B
angra dos Reis 	 57.4 -1.0	 23 1 S 2 5b Tranq.	 B 33	 ,4	26 •	 08 . B B
S. Paulo 	 57,7 -4).3	 25 O	 N 2	 • 9b	 .1 31	 1	 22 O ti • At 1
Santos.,..., 	 . .„ 57.1 -16	 25 -4 W 2	 9e Tranci.	 11 31	 i	 24	 278 1 B =_-.-
Ribeirão Preto 	 59,9 1,6	 22 -3	 C O	 9b.	 -	 .1 30	 21	 2 1 1 1
S.C. do Pinhal (2). I .1 i
Faxina 	 - •	 57.9 '0.3 23 -2 W 2 913	 - MC) 32	 • 20	 21 B lo
Campinas 	 	 •
Cam pos do jordão(X)

60.1 0.5 . 23 -1	 N
_	 1

2 9b	 • -

1

1 30 21 O 1
I

1	 • ,	 11

Corityba	 '	 57.6 0.7 21 .02 -O il 913 	 - 1 27 19 33 1 Ao Ao°
Parhnaguá 	 57.4 .3.4 26 0	 C O 9b Tranq. 1 30	 23 92 1 1 Io
Guarapuava (X) 	 .1	 . 1 I
Palmas 	
Floria:1701 ia (XL 	
Lages (X 	
lierval	 ovo (X).„,

.57,7

..	 .
0.7 19

_	 .I
..1	,NW .

I N

2 9b,

,	 I

1 .25 17

•

10 10 AO

.

1

S. Francisco 	
Kanxerã, 	

58.7
55.2

0.8
0.2

23
22

0
0 C

2
0

96	 - , In
B

25
28

23
17

18 1
O l

Ao
B

Ao,
E

Porto Alegre 	 57.4 -1.8 23 -1 E 2 5b,	 -	 B 23 21 2,1 Io B x
Uruguayana 	  57.6 ./.6	 24 3	 SE 2 i0 	 -	 B 33	 20 - B B •B
S. LIII2 Gonzaga 	
Santa victorta,(X).„ 	
Montevidéo 	  

57.3

56.5

-

-5.2

25

25
- NE

' 7	 N

2

2

2a

O

-	 B

-	 B

32 19
.-

O 3
i

13 '8

Buenos Aires 	 57,0 -3.0 i	 22 -1	 W 2 2 -	 B -- -- -I	 ---	 -- . -	 ...,1
- 1 1 1 1

A temperatura maniata verificott-se em Piquete e outras localidades com Na.

• A temperatura minima verificou-se em Palmas e outras localidades com /P.. ,	 ••	 •	 .	 ... ,	 .
_ Observações-Estado do céo: Em decimos de céo encoberto: De 0, totalmente limpo; -- a 10, totalmente encoberto; a) nuvens

altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo: 9, bom; Bx, bom após perturbação; I, incerto ou instarei; A, amesçaior; M, mão.Phenomenos diversos: O, chuva; T, trovoada; ej, chuviscos; CO nevoa secca; - nevoeiro; A, granizo; .% trovoadas com ralam-pagos; ,<• reiampagos; _1111J ventania; s,. orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; es, 'c orOs solar; et, corba lunar;
at, arço Iria.	 .	 .

	

‘	 .	 • i
Os indicativos da força do vento referem-se à Escola Beanfort, de O calma a 12 tono., A Intensidade dos plienomenoi é expressi

pelos expoentes O fraco e 2 forte, 	 .	 ,	 •.
Nota- A pressão athmospherica aclut•se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e ã gravidade normal. op imitei 'qui aio toi tocou°

	

.	 .,..

o despacho tele,graphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos lampas. menus,,
Synopse do tempo occorrido em todo o Paia das 9 horas do dia 6 ás 9 horas do dia 7

tona Norte -Não é feita a synopse, por deficiencia de Informações meteoroiogic;as.

- Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas e trovoadas esparsas. Hoje, ás 9 horas, ,era entre bom einstarei com chuvas esparsas. A temperatura foi elevada. Os ventos foram variavels, com rajadas frescas esparsas.
. tona Sul- O tempo nas 24 horas foi Perturbado coai chuva, tendo Cavalado em algumas localidades. ' NON, ás 9 horas, eraem gerai, instaVel, com chuvas em algumas localidades. A temperatura manteve-se elevada. Predominaram os ventos do quadrantenorte, com rajadas frescas esparsas.

•
Nota-A presente synopse foi elaborada com oi 'dados da ácie meteorologia: recebida até as 14 horas.

Descripção das zonas: Zona norte-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Pianhy, Ceará, Rio Orando do Norte, Paranynk,Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Bahla. Zona centro - Estados: Minas Ocra% Ooyaa, Matto Grosso, Espirito Santo e Rio de janeiro.Zona sul -n Estados: S. Pau, Paraná, Santa Catharina e Rio (irando do Sul,



Altitudes

1.000	 I	 1.503
I

I	 . 2.000 .000 • • . 4.000	 I -15.
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NNE- 3 ,
r

WNW 5

•

I	 ,

N3

WNW 14
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1n11,

•	 •	 :
2.050 M,.

-2.250-ms.

6350 RUN

2.400 eis.

4.200 ms.

H 2°0 I

Fernando NOradis 	
Qttitieramoblut..(x) 	
Natal4XX)'• •
Olinda .(XX). Ge: 66 	
Macet6(X);  •	 •
Si Salvador. (XX).	
CUyabá..,M  -
Caravanas (XX)"	
Bello Horizonte. 	
Victoria
Cantimv(X) • ""
Rio deilanelre:	
Rio deijaneiro  -
Rio dOaneiro.(0)00	
Santos, 	
Curityba, •• (X- • -
Pioriatioputts
PortoAlegre (X) 	 ..

•
10.00
9.40
11.30
8.30
6.30

• 9.30
7.30
9.30
9.30

•9.31
• 9.30

8.30
-1R.00
• 21.00

• JU
• 9.30
• 9.30

9.30

ESE 13

NNW -5 NNW
NNW • 4 NNW

NNW 8. NNW • 9

E	 5
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Serviço hydrometrico
Serviço de Aguas do Ministerio da Agrieulturs

.
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.§L À

a :

..	 .	 •
_ . .

•	 .	 1	 r	 •	 •	 ....,
•

,

,	 Rio São Pranciscb-Dia 7:
I

•Rio ltatalty-Assá - Dia	 :
Bacia Atuando	 Dia. 6:

,
•:Apara? ..... 	 - ""

Pirubra 	 • S. Francisco
amluria.	 .. 	

Carinhanfir
.

OD	

148•3.40
.. 

3.94 ,

.
"°*"-0.030.24

-Hans',

•	 Barracão(X) 	 	 •	
Tala (Xt	

sRio do	 ei (X) 	  	 . .

P. u iveng!......	
lnte B6a ('oA) 	 -
fali . 	-	 •

13.05

14.10

-

..0.C6
. 	Rio Branco X_

d 	B	 d RiBarra o	 o Grane 6.83 -0.22
Subida
Aquidat)	 tX)	
indayat (X): 	 	 .

Manam; (X) 	
'or VLto ' Valho 	
tacoatlara	 	
Partnuns (X)	
Jbtdos	 „, 	

'96. 89
- I
5.12

0.6 3
-
0.04

Remanso (X).. 	
oa£el'° a)*	Cabrobb t X) 	
 Paulo Abono (X)	
Piranhas X )	

"
.

'Passo Aldus() (X); 	
Blunteaau (X). 	
Gaspar •;X) .	'
ilhota (X) 	 '

R10 Belmonte Pardo- -
Santarém.	

. Nacional (X) . 	
Carolina 	

	 	 4.05

-

0.03
,.,,,,.v..l",,,,,
"	 "	 .,

Rio Parahyba do	 -

4.09 0.01

-

.
Dia .7 :,	 •	 •	 -

Arassuay ... 	
Barra Pontal  , 	

1 .60
2.20

-0. 1;
-0.3.

tlea Vista (X)t.  .
i mperatriz

Dia 7:
ataram:na	

,
2.52 0.12

ltinga 	 •	 '	 	 ...
itaobint 	 ,	 •

2.75
2,47

O 1(
•0.5(

"jonceição do , Araguaya 	 . 6.11 0.01 iacarehy 	 1.70 0.03 São Pedro 	 .2.47 0.35.
jruielto do Sul 	 7.54 - •Caçapava 	 2.38 - ....2 Bacia Paraná . Paraguay -
3, Pelippe (X)	 Pinciam 	 	 3.3) -0.12 Dia	 11!
do •Branco (	 	 (Ittarati:uhujibal • -0.4 Tree Lagbas ; . 	  .6.35 0.0:
abres OC)	 	 • Rezend_ ..e	 .. 	 1 .60-0.07 - Presid. E tacto (X)

3. (lauda/ (X)	 Barra Mansa 	 2.!..8 .0 32 •	Ouayara	 4 •

iumaytá (X). 	
Vianés'(X)

Barra do Pirahy, 	
• Parahyba do Sul 	

2.66
2.14

-O 16
-'0.25

Porto Mendes(X)	
Póz igualai) PQ 	

'4ajor Atnarante (X)	 • Anta. 	 2.73 . 0.00 CuyaU (X)  '
I taituba (X)	 Porto Novo	 •.. 2.22 -0.o8 S. Luiz Cacetes (X) 	 •

4ruitianduba 	
ktta Mira 	 •	 •.	 .

4.65
3.94

-0.13
-0.041

São Pidelis 	
Campos. 	 _ _ .	  . 885

- 3.90 0.00
-0.23

Corumbá (X)., 	
Betai* 	 4.26 0.01

• ..

• „
Rio Itajohy-Asso -. Dia 7 - Não é feita a synopse por falta de informações. . ....... _ ._ .... . • :. • • . „ .. - --- •--..--- ---- .•• '

• Rios Belmonte Pardo - Dia 7- Continuará em declinio em todo o curso.	 ; i	 . .
:Bacia Paraná Paraguay :-._ Dia 5.- Em . ascensão em Assume	 .lon, - Bermejo,:Posadas,. Reuno , e 'Qualeguichn. _Em decanto, --eM

ordia. EstaciOnario em. Corrientes. 	 •COnc	 '.	 .	 •	 .,
Sondagens iterologicas par' moio de ballies .plkito •

‘.; • (X) . 'Indica que nãoiloireceigdo o despacho telégraphko:	 •••	 • -
(XX) indica que não.foi /cita a sondagem, devido a estar„o ato encoberto•- • 	 •	 ••. .
(0) Indica gim a sondagem das 7 hs; 101 realirAda act.C, dos Aãonsos o a das 21 its. do vsapera; no Observatorio Metturoligico

'Estado e tendenda das :armas dos rios'•
'Seis Ámaionles -Dia . 7 - Em mima° em •Obidos, Porto Velho, Santarém .e C.-do :Arainitya, - Em- Cleclide Cm-Teffé-•

Aremandulà.	 - •
• Rio Sito Pránclaco - Dlii Continuará em 'ascensão entre januaria e *miga e „Mais Ownieitoit "- estacionado •no resto'	 ctirsO.

- Rio Parahyba do`Stal -	 7 Con Inflará • t. i-climo em . odu	 ouso



Sobre' Holanda. - ••••• - • - -.-	  .. 78830. ",	 10880c
Sobre Japão-. - '	 - - 	 48515
Sobre Rumania , ........• .. • .... ,,,,,,..•	 ..--
Sobre Canadá 	
Sobre Austria •	 , •,. 	  • -	
sobre Chile -

‘38080
• ..........

118053

`35786 •

',-552í8"
3$950

'3.5111O
••

'15$Wiel
•.-."	 • -• 05101

So-bre- Hespanba• 	
Sobre Suisse.-  -

'Sobre Sueda 	
Sobre Noruega
Sobre ,Dinamarea; 	

	

Sobre' Syria e Palestina' 	
Sobre Tebero-Sloyaqiiia
Sobre Nova Y.ork 	
Montevideo 	
Sobre Buenos Aires:

Peso papel 	
Ouro •	

2.880:6408000
4.205:2218400

2.651:9325700
4.172:0635000

Sextn-feira 8 • • DIÁRIO	 Março	 l93•

RENDAS PUBLICAS

neeebedoria do District° Federal

Comparação da renda •
	 Geral • -	 • -Exclusive

depositoe
•

	

2.481:9108300	 2.262:5528600

	

398:7298700	 389 :3808100

Total.
Em igual periodô de •1934

1.324 :5818400
Differença para menos em
• 1935 	 	 - 1.520:1308300

•
:Arrecadada de 2 de janeiro

a 7 de março de 1935
f Em igual periodo de 1934

Differp.nça •para mais em	 -Vo	 1935 f. 	 	9.752:68$0O 10.046 :5768300

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N.,2

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

'Arrecadada em 1 de inars6 de 1935 	
„Em_ 2 de março de 1935 	 •

Total 	
Em igual periodo -de--1934 	

Differença para menos'

Arrecadada de 2 de janeiro a 2 de:março
1935

..Em igual periodo de 1934 	

: Difierenoa- para mais eu i 1935 	

COMPARAÇÃO DA RENDA INICCLUSIVE

Arrecadada em 1 de março de 1935 	
Em 2 de março de 1935 	

. Total 	
Ern.igual periodo de 1934-	

.

...Differença para meãs em 1935'	

Aliandega do Rio de Janeiro

REMITA ARRSCADADA

Datas	 importai/das
Em papel

Receita do dia:
de março de 1935

6 de março de 1934

Receita mensal: •
De 1 de março a 6 de março de 1935 	
De 1 de março a 6 de março de 1934 	

Differenca da receita arrecadada para Mais
em 1935 	

Receita,
De 2 de janeiro a 6 de rnarço • de 1935  • •	 . 71.761:8065100
De 2 de janeiro a..6 de março de 1934.. ......	 70.038:2238800..

	

.	 ,
Differença da receita 'arrecadada para mais

	

. em . 1935 	 . 	 	 1.713:582$800"

PARTE COMMERCIAL

• iN	 CAMA HA SN'NDICAL	 ,
¡teCOtaçõeS‘ o lides' diveaniblo'd tittrlbs fixadas pela Camara 'Syn-

• •,

-dical dos orretores de' Fundos Publitos"da Capital 'Federal

	

. Praças:	 -. át•	vista	 .

	

tif .ncial • 	1 t, -,

	

568078 .	 755:i1:-;

	

$665	 15'065
-..' ,' '1$32

Papel 	

Moedas

Libre" '•estertina. ,(papel)„... 	 	  715237
Franco (papel) 	

argentino (Papel) 	 	
1805ry

Peso

Franco (prata)	 •••••	 .. 	 	
•32$459715 n2Peseta	 ;,. (papel) 	 . • II 	

Franco suisso (paPel)...' ' , . 	

•21:(11.11 (
P	

._
eseta (prata) 	 	 ..

Dollar (papel) 	
Florim (prata) .	 .	 •	 1.1:117tOill.

.:..-:.... . :. ... 'l. ::10) 0°:Dollar, Canadá (papel) ......::.::.. .::..

Escudo (papel) • 	

Lira	 (prata): : : : : : ::::::::: . .. . •••.•••••••.-..-.............- 	  -• '. 15267
Peso iiruguayo (papel)  '

'Florim (papel).	 .	 ,, . •	 ' • .• ' L.01 2 1 3400
Yen ,(PePÇU 	 , 	 '	 15400

Cotação .de cambio .e moedas ein esPecie em, 6 de, mar>)

Arrecadada de 1 a 6" de'
março de 1935 	 • .

Fan 7 de março de 1935....

54.174:6715500 53.369:480$900
44.421:8035300 43.323:9045600

985:042$000-
328:715$800

..1.313:7575800
'1.363:3425500

„„...4.05845700

de	 ' -
	  38.800.:4898900
	  34.213:9248800

4.586:5658100

'DEPOSITOS

_955:850000
326:7668600

1.252:6228600
1.360:848$400

70:2258800

435 :8818500
1.115 :0408800

Londres 	
Sobre Paris 	
Sobrejtalia.,
Sobre Ailemanha:
• Reichsmark 	

. , Ftegistermark 	
:Sobre pprtugal 	
Sobre Belgica:

7.898:1088700	 . ,

	

6.184 :5148900 Uniformizadas, de :0008, b	 .........	 81000
	  Diversas emissões dal :0008,	 5 %, nom 	 	 8188000•

Diversag emissões de 1:0008,-5 %, •port 	 ' • 8208000
1 .71 3:581$800-" Obrigações? do- Thesouro ,Nacional- de . 1 :0008,: 7. %

(1982) .....	 • - • - • •	 • •	 ••• • •	 •••	 •••• 1:000$000
'•

!le 1935.	
'	 •

AlWiees:



Nominal
448000 a 458000

Nominal
'Nominal

-

oona 50 kilo,: .1' •	 -
	  50$500 a 518000
	 ..	 478500 a 488000

Mo ha
IS 	  418000 a 438000

Branco oryàtal
C. amarello.
Mascavuiho 	
Mascavo . . 	

Pregos por BacCoo

MO Sexta-feira 8
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Obrigações ferroviarias de 1:0003, 7 % (terceira
emissão)	 	  1:0113000

Ernprestimo municipal de 1906, port 	 	 158$000
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 1.535) 	 	 1733000
Ernprestimo municipal de 131 port 	  ....	 1913000
Estado de Minas Geres, de 200$, 5 %, port. (1934) 	 188$000
Estado de Minas Gernes, de 1:000$, 5 %, nem 	  6853000
Estado de Minas Geraes de 1:000$, 5 %, nem. (de-

ereto n. 9.682) 	 	 6703000
Estado de Minas Gemes, de 1:0003, 7 %, port. (de-

creto n. 10.246) 	 	 8503000
Obrigações do Thesouro de Minas, de 1:0003, 9 % 1:0123000

Vendas por alvará:
54 apolices uniformizadas de 1:0008, 5 % 	 	 8188000
2 apolices diversas emissões, de 1:0003,5 %, nom 	 	 8163000
1 apolice de Minas Geraes, de 1:0003, 5 %, nom 	  6803000

101 Banco do Brasil 	 	 3883000
secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 7

de março de 1935. — Ary de Almeida e Silva, syndico.

Fibra média:
Sertões:

Typo 3 	 . 	 	 528000 a 538000
Typo 5 	 	 488500 a 498000

Ceará:
Typo 3..,... 	 	 Nominal
	 ..1...	 478500 a 483000

Fibra curta:
Manas:

O syndico, Bento Dias Pereira.

amem.*

~aia De cArt

Dia 7 de março de .1935
Mercado a termo
;(Base typo 7.)]

Por 10 kilos
Pregão de ater-	 Pregão de te.'

	tura , 	 chamento	 •
Meles	 Vende- Compra X'ende- Compra •

dor	 dor	 dor	 dor
Total

f	 de vendas

Anões de bancos:
1458000

Brasil 	 . 	

	

Portuguez do Brasil, port 	 g 
3878500

Aocõee de companhias:
Estrada de Ferro e Minas de São Jeronymo 	  1153000
Docas de Santos, nom 	 . 	  2303000

Debentures:
Companhia de Tecidos :Maneis, 1' série 	  148.8000
Sociedade Piopagadora das Bailas Artes 	 	 221$000

Letras hypothecarias:	 -
Banco de Credito Real de Minas Gemes— 	  I80c0o0 .

..	 .

Preços pot 10 kilo:4
Fibra longa:	 -

Typo Sendo:
TYPo
Typo 4

523000 ê 538000
518000 a 523000

TYPO 3 	
Typo 5 	

Paulista:
TYP0 3 	
TYP0 	

JUNTA DOS CORSTORES

meação torokum

Movimento do dia 6

Café
CUM

Entradas 	 .. 	 .•	 12.028
Sabidas 	 • . ••••• 	 	 15.469
Consumo locar 	 • 	 	 2.000
Café retirado do Mercado pelo Conselho Nacional

do Café	 --
Existencia 	 	 461.842.

Mercado sustentado.
Preço por 10 kilos:

Assinar
Saccaa

Entradas 	 	 14.000
Sabidas 	 	 16.414
Faistonola 	 • 	 	 69.578

Mercado firme.

Algodão

ih i eas s.

Março • • • • 	  123800 423725 123750 12$650
Abril 	
Maio.' 	 •	

123600 123550 . 123550 122450

Junho 	
 123450 123375 123400 12$300

123275 123150 -123225 12$100
Julho 	 z 128100 . .118900 128000 118800
A800t0 	 113900 118700 . 4i$825 118650
Vendas  -	 ..... 

•	

. ..... '	 500 eu .	 500
Mercado: no prdg&o de abertura, estava': no Prédo do $0-

oharaento, calme.
. ,	 Mercado disponlyet

Preço do typo 7, 188200. por 10 kilo!.
Mercado firme.
Vendas, 5.734 moas..

• O syndico, Bento Dias Pereira.

EMES E AVISOS,
	 _ •

MINISTREI) DA AGRICULTURA •
•

Departamento Nacional da Produce.ão Animal .

DIRECTORIA GERAL

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUCCJO DO EDIFICIO AO LADO
DO DA DIRECTORIA GERAL DO DEPARTAMENTO, DESTINADO ., A
LABORATORIOS, DIRECTORIA, ETC., A RUA MATTA MACHADO,
SEM NUMERO, FREGUEZIA DO ENGENHO VELHO, 'NESTA. CAPITAL

'	 I	 .
Devidaniente autorizado pelo Sr. ministro, conforme des.

pacho de 4 de fevereiro corrente, proferido no processo-P.A.
n. 173, de 1935, e de accordo com o art. 745 do Regulamento

, Geral de Contabilidade Publica, faço publico, para conheci-
mento dos interessados que no dia 12 de marco do corrente

•anno, ás 14 horas, serão recebidas, na Secção de. Expediente
• Contabilidade da Directoria Geral do Departamento Nacional
da -ProducçãO Animal,' á rua Matta ,Machado, sem nuMero,

•d'reguezia do Engenho Velho, nesta Capital, propostas • de
preço para a construcção de um edifioio ao- lado do da Dl-

. reotoria Geral do mesmo Departamento, destinado a labora.
tortos, directorias. etc.

1

TYPo 3

	

Tino 4 	

	

Tino 5 	

	

TYPo 6 	
Typo 7
TYPo 8

•
153000
148500
148000
138500
138000
120500

Entradas .	 —
Sabidas 	
Existencia 	

	

Mercado estavel 	

Fardos
315
190

6.961
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Essa construção obedecerá ás especificações ‘disCrimina-
das neste edital e deverá se submetter ás seguintes clausulas:

I — Os interessados, no dia e hora acima -designados,
aPresentarão ao presidente da commissão de concurrencia; em
envolucro fechado, com a declaração exterior do seu conteúdo,
todos os documentos que possam constituir prova de idonei-
dade da firma, componhia ou sociedade, além dos recibos de
pagamento dos impostos federaes e municipaes a que esti-
verem sujeitos, bem como a carteira profissional do Conselho
Regional de Engenharia e Architecture e o conhecimento com-
provante de haverem feito o recolhimento na Caixa Economica
do deposito a que se refere a clausula VI, ou no Thesouro Na-
cional, se o recolhimento fór em apolices da divida publica ao
portador. Será exigido talão relativo ao pagamento.do imposto
sobre a "renda" do exercicio de 1934, e a certidão a quase
refere o, § 1°, do art. 33, sdo decreto n. 20.291, de- 12 de.
agostede 1931.

II . --; Em outro envolucro fechado e lacrado, com . e indi-
cação exterior do nome do concurrente e . do conteúdo do
mesmo, apresentarão os proponentes as suas propostas, em
quatro vias, totalmente feitas á machina ou manuecriptes,
datadas e assignadas, sendo a primeira via devidamente sal-
tada, mencionando, sem. emendas, rasuras ou entrelinhas o
preço global por que o proponente se compromette a executar
as obras a que se refere o presente edital, preço esse escri-
p1urado . por extenso e em algarismos, não sendo tomada em
consideração a que se afastar destas condições.

— Os dommentos_de idoneidade serão julgados antes
da abertura das propostas e registrados em livro especial desta
Directoria Geral. Julgados idoneos todos. os concurrentes, -as
propostas serão immediatamente abertas, lidas em, voz alta,
rubricadas pelos proponentes -presentes e pelo presidente da
commissão de concurrencia e mandadas publicar na integra
no ,Diario Official antes de qualquer decisão. As . propostas
dos concurrentes que não forem julgados idoneos não serão
tomadas em consideração. Os proponentes deverão ter o co-
nhecimento , immediato dos motivos por que •não foram . jul-
gados idoneos, os quaes deverão tambem constar da acta, dos
respectivos trabalhos. Si o concurrente não julgado idoneo
quizer.recorrer da deliberação da commissão de concurrencia
ao Sr. ministro, poderá fazei-o, desde que requeira, imnáe-
diatamente á commisão o adiamento da abertura das pro-
postas e dentro do prazo de quarenta e oito (48) horas- en-
tregará á commissão de condirrencia .0 seu recurso afim de.
ser encaminhado á instancia superior. Nesta hypothese, serão
recolhidas todas as propostas e guardadas em enveloppe • fe-
chado, lacrado e rubricado por todos os proponentes e .pela
com/missão, afim de aguardar a apresentação do recurso, o
miai ficará prejudicado se não fôr apresentado dentro do re-
ferido prazo de 48 horas e, por edital publicado no Diario
Officiat, serão determinados -dia e hora para abertura das
propostas dos coneurrentes julgados idoneos.

' • IV — As propostas não poderão conter senão uma fórmula
de completa submissão a todas as clausulas deste edital e . ás
disposições do Regulamento Geral de Contabilidade Publica.
Não serão tomadas em consideração as que della se afastarem,
ou offerecerem reducção de preço sobre a proposta mais
barata.
• • V — Será escolhida a proposta que mais vantagem offe-

remir em preço, por minima que seja a differença. No caso
de s absoluta igualdade de preço entre dois mi mais concur-
rentes, proceder-se-á a desempate, obedecendo-se integral-
mente ás disposições constantes do art. 756, do Regulamento
Geral de 'Contabilidade Publica.

!VI--: Para garantia da proposta, as firmas . que desejarem
tomar parte na presente concurrencia deverão depositar na
Caixa Economica ou no Thesouro Nacional, em moeda corrente
ou 'em apolices da divida publica. federal, ao portador, me-
diante guia fornecida pela Secção de Expediente e Contabi-
lidade desta Directoria Geral, até ás 15 horas do dia 11 de
março, a importancia de tres contos de réis (3:0008000).
O proponente preferido na concurrencia deverá fazer novo
deposito na Caixa Economica ou no Thesouro Nacional, dentro
de cinco dias da data do edital de chamada no Diario Official,
para esse fim, correspondente a 10 % (dez por cento) do
valor da proposta, para . garantia do contracto da construção
do edificio ao lado do da Directoria Geral de que trata esta
concurrencia. Essas cauções só serão restituidas ao licitante
escolhido •mediante assentimento do Tribunal de Contas. na

fórma da • legislação em vigor,, só podendo sér levantadas de-
pois. de concluida a construcçãoem apreço. ------

VII — concurrente preferido se não comparecer para
assignar o contracto necessario á execução da construcção de
que trata esta . concurréncia, perderá as cauções a que. se re-
fere a clausula anterior, as quaes , serão recolhidas aos cofres
p,ublicos federaes. • •

VIII — Aos conourrentes a que não fór adjudicada a cons.
truccão• do edificio ao 'lado 'do da Directoria Geral .do
baleato, destinado a laboratorios, directorias, etc.,- será per.

. niittido • levantar as . cauções, mediante requerimento --a esta
Directoria Geral, em o qual fará menção desta circumstancia..

IX — As obras-serão executadas de accordo com as plan.
tas que se -encontram á disposição dos interessados, diaria-
mente, dentro .das horas regulamentares de expediente . (it' ás
17 horas), no gabinete do assistente-engenheiro da Directoria

•Geral do Departamento Nacional da Produção Aniinal.'s'e
com as.especificações abaixo transcriptas que ficarão fazenda
.parte integrante do: contracto que fôr celebrado.

, ,X — As obras serão executadas dentro de oito . (8) meses
contados da data do registro do contracto pelo Tribunal -de
Contas, sob pena de ser o mesmo rescindido, independente.
-mente de interpellacão ou . acção judiciaria, com perda das
cauções a que se refere a clausula • VI, que reverterão para
os cofres . publicos federaes, sendo, todavia,- tomadas em coa.

• sideração pela fiscalização as interrupções que possam mor-
rer, determinadas por..greves generalizadas ou chuvas • que
prejudiquem os trabalhos externos e, em teca casos, 'a reque-
rimento do contractante, ficará dilatado . o .prazo .de -termi-
nação-das obres,' que • nunca poderá exceder do actual- exer.,
cicio.	 •

XI — Se, no decorrer das. obras e antes da respectiva en-
trega e acceitação por parte do-Governo Federal; vierem- alias
neoffrer algum damno que . as altere, modifique ou destrúa,
no. todo ou em parte, correrão taes perdas por conta. do Coa-
&utente que • se -obriga a -fazer as restaurações necessarias.

XII — O Departamento Nacional da Producção Animal
reserva-se o direito de exercer a. fiscalização do cumprimento
das :-obrigações coittraótuaes corno melhár lhe aprouver, de-

. signando para isto um ou mais engenheiros e os funecionarios
que. Julgar necessariOs. s•

! XIII '-- A . firma contraetante obriga-se a executar todos
os serviços mencionados nas especificações, de inteiro :mordo
com o ,projecto approvado pelo Sr. ministro, com a maxinia
perfeição, só enipregando materiaes de primeirarqUalidade,
observando-se em tudo os preceitos da Ma technioa, afim de

•• dar ás obras um perfeito acabamento e absoluta segurança.
'XIV — Todo.,material recusado 'pela fiscalização, será' lin-

mediatamente retirado da obra pelo contrai:tante, que deverá
acatar todas as 'decisões da mesma fiscalização,' sujeitando-se
á multa de 1:0008000' (um conto de réis)' pela infracção de
qualquer clausula contraiitual. '

XV — No caso de não acceitição, por parte da fiscalização,
de quaesquer obras ou serviços que estejam em desaccordoOom
com os projectos, -detalhes ou especificações approvados, ou
.que .não satisfaçam• as necessarias condições de /segurança e
estabilidade exigidas, a firma contractante deverá promover,
immediatamente, a demolição ou concerto da parte im-
pugnada.

- XVI — A concurrencia poderá ser annullada si assim o
entender o Governo; sem que assista aos proponentes direito
a .qualquer indemnização.

XVII — A despesa- correrá por conta da verba 8`, "Obras",
sub-consignação a — "Para occorrer ao pagamento, etc.".
e) -Departamento Nacional da Producção Animal — art. 12.
da lei n. 5, de 42de novembro . de 1934. •
• XVIII — O pagamento das obras será feito em cinco
prestações iguaes, correspondentes a 20 % (vinte por cento)
do -valor glohal, na forma abaixo:

1* — Quandoterminadas as fundações, baldrames, estru-
ctura-de cimento armado e lages de piso e cobertura;

2' — Quando terminadas as alvenarias- de tijolos, inclu-
sive escadas, e assentes todas . as 'esquadrias;

36	Quando terminados todos os serviços de assoalhoi,
revestimentos, caiações, etc.; 	 •

4* — Quando terminados todos os trabalhos previstos e'
forem acceitas as obras pela fiscalização, e

— Sessenta dias após a acceitação da obra-e -Compro-vada a• narfeita ATAIIIMM de todos as trahalhaa_
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XIX — O contracto que fOr celebrado em virtude da Pre-
ssente concurrencia tal entrará em vigor depois de approvado
pelo ministro da Agricultura e registrado pelo Tribunal de
roatas, 120 se responsabilizando o Governo por Indemnização
alguma si aquele Instituto denegar o seu registro.

XX — A presente concurrencia será presidida pelo senhor
director geral do Departamento Nacional da Praducção Animal
ou pelo fUriccionaria designado pelo mesmo, para tal fim, fl-
cando.a Sisealita.ção das obras de que trata esta conourreneia

cargollo assistente-engenheito da Directoria acima citada.•
Senão de Expediente e Contabilidade do Departamento

Nacional da Producção Animal, 22 de fevereiro de 1935. —
1,41n4utpho ~In, director geral. •

rePeciffcações a que deve obedecer a 'construcçlto do edifielo
ao lado 'do da Directoria Geral, destinado a laboratorios,
directorias, etc.„

1 . — Condições particulares — Do edifieio projectado no
momento deixarão de ser feitos:

a) mesas de taboratorios do pavimento terreo;
b) reboco e caiação das paredes extarnas, das fachadas

posterior e lateral direita;
c) revestimento de azulejos e latirilhamento do pisa do

1" pavimento;
d) revestimento do tecto • (parte interna) do segundo pa-

vimento;	 •
e) passeio em volta do edificio.
Será demolido um pequeno pavilhão 'fronteiro á rua

Matta Machado, cujo terreno será occupado pela construção
proje'etida.' - 	• •
. O material aproveitavel, a juizo da finalização, resul-

tante desta demolição será recolhido ao almoxarifado da re-
partição.

O adido será locado, rigorosamente de soodrdo cora 4
plantada locação fornecida.

	

.0	 Materiaes:	 •
4) Agua 86 será usada agua proveniente doarestor-

vMori_Oe da. repartição. •

-• b)--.Areia — Será per a: e isenta de terra, ealitre e !na-
teias organicas deverá ter grãos asperos e irregulares
14901SOS.para os concretos; médios para as argamassas das
alvenarias e finos para as dos revetimentos). •

	

c)	 Pedra britada	 Deverá ser angulosa e isenta de
tarrOou pó:.• .	 •

Para o concreto de fundações não. daverá ter dirnensõea
superiores a 5 centimetros;. para os demais concretos deverá
passar em ,annels de 3 eentimetros de diametro.

d) — Cal — a cal será virgem,: de primeira qualidade e
isenta de impurezas. Será da Caba-frio para as argamassas
e revestimentos e de pedra para as caiações.
o e) — Cimento — Será de marcas reconhecidas como de

primeira qualidade taes ovino Mauá. Deva, Perda etc.
f) — Gesso — Será de primeira qualidade e de péga ra-

rida. 	 •
g) Tij•ollos •— Serão de marcas reconhecidas como de

Primeira qualidade taes . como Santo Antonio, G. G. P. ;'Vaz
A. Ci. etc.

h) — Tijollos perfurados — Serão de preferencia usa-
dos Os da fabricação Vaz, Santo Antonio, Ceramica etc. — Os
tijolos perfurados serão . empregados, unicamente na lage -de
cobertura do edificio.	 •
• f) . ,— Ferros — Q ferro. forjado para as obras de serra-

lheria deverá ser de primeira , qualidade, perfeitamente traí
halhado, nao quebradiço e maleavel á .quente e frio. O ferro
(aço' doce) para O concreto • armado deverá ser de Primeira
qualidade, sem fendas, falhas, esgarçamentos, ferrugens eii-
OeSSIVO$ ou outros quaesquer defeitos. Os comprimentos doi
vergalhões deverão sér de MOd0 4 evitar toda e qualquer
emenda.
• j) — Madeiras— Deverão ser empregadas as seguintes
madeiras: cedro de primeira para as esquadrias em geral;
capela ou sucupira para os alizares, roda-pés e marcos; pe-
roba de Campos ou sucupira para os tacos. As madeiras em-
pregadas deverão ser bem sacras, sem nós, fendas ou brocas.

	

)c)	 Tintas — Deverão ser de primeira qualidade, pre-
paradas com oleo de linhaça Bliindell Spence, Careta mi Ti-
gre. As cotias serão de pelica ou gelatina. 	 •

1) vidros Deverão ser de primeira qualidade, de
fabricação ingleza ou Tcheco Slovaquia. Só serão emprega-
cicks vidros foscos.

.	 .
m) — Louça sanitaria --Deverá ser de fabricação, Twy-

tordo, Johnson:etc. • 	 ••••	 ,
is) — Material electrico	 Deveráser de primeira qua-

Idade, satisfazendo a todas as condições impostas pelo.
digo dada Inspecturia de Iluminação.	 .

III — Concretos:	 - .
Concreto n. 1 — traço de 1:4:5 para as sapatas de f.'

dações.
Concreto ri. 2 —. traço de 1:3;6 para, a camada geral'im-

permeabilixadora.
_ Concreto n,..3	 traço de. 1:2:4 para o concreto armado

de pilares e vigas.
Concreto et. 4	 traço de 1:3:4 • para as lagos de con-

creto armado.
O' preparodo concreto:, deverá obedecer ás instruceões do

regulamento baixado com o decreto ia. 3.932, do 4 de julho..
de 1932.

137 — Aromamos:
Argaamassa e. I — Para alvenarias de . tijolos &abo-

eos -internos, cimento, cal e areia, traço de	 • ••,
Argamassa a. 2 ,— Para assentamento de Ladrilhos eaa.

coa: — cimento e areia traço de 1:4.
Argamassa o. 3 — Para reboca interno; Cal e areia fina,

levada, -peneirada e queimada,. traço de 4c1.• ,	 •	 ; • •
• • Argamassa a. 4 — Para assentamento ,,.de azulejos, ei.

monto, cal, areia e saibro arenoso em partes iguaes, traço4 

As argamassas deverão ser fabricadas •era local' abrigado
do sei e da chuva 'e em quantidade necessaria .ao uso diario,
não podendo ser empregada de um 'dia pára-o ontrO,

• lar — Condições Geraes Fundações — As fundações de.
verso ser em alvenaria de pedra com argamassa n-. 2, assen-
tes sobre sapata de concreto n. 1, com 15 cántimetros de esso,
pe,ssura. A carga unitaria sobre o terrento deverá ger-fixada:
de accórdo com u natureza do MeSMO por meio de sondag.éne-... .•rigorosas.

Embasamento -s. As paredes do embasamento deverão.
eer constituídas em alvenaria'de pedra com argamassa n.' 2.•

Alvenarias de tijolos — Todas as paredes serão de tua.
los, com as argamasents já especificadas. Todas as paredes In.,
ternas, na altura das portas, levarão uma cinta corrida de.oia
mento armado.

Todos os vãos das paredes externas leVarãe vergas de ci-
mento armado. Os rodapés, marcos e caixões-serão lixados
ás paredes, por meio de tacos embebidos em pia*, •

Concreto armado — Serão construidos. de cimento " arma.
do: as vesgas, datas, escada interna, lages do piso 4 cober-
tura, marquises, plataforma, consólos, ponte de °imanto •ar-
mado ligando os 2 edifícios e um reservatorio para 6.000
troa devidamente equipado. .A •lage do piso deverá ser cal.
culada para uma sobrecarga util de 250 kilos por metro- qua-
drado. A lage da cobertura será devidamente impermeabili-
sada contra infiltração e calor, por meio de tijolos perfura-
doa, feltro betiimitooso (3 camadas) e betume asphaltico (4
Camadas). O calculo e a exeençào dos trabalhos de cimento
armado deVerão obedecer a prescripção.. do Regulamento-da
Prefeitura (decreto 3.932, de de julho de 1932). 	 :

Assoalho — Serão assoalhados, no pavimento terreo:
cinco salas (sala de assistente). Todas as demais peças 'deste
pavimento serão ladrilhadas. No segundo pavimento . com ex-
cepção de um hall de entrada: — e os arChiVOS —lados os
demais cornmodos serãoassoalhados.• Não haver á ladrilhos
neste pavimento. Os faces terão 7 centímetros por 21, ecoa*
2 .bites, e .gramPoa.

Ferragens ,— As portas levarão fechaduras de embutir
"La fonte" ou equivalente, tom dobradiças de ferro zineado.
As janelas levarão creraana com dobradiças ou trincos de'
fechar com gonzos. 	 • •	 •

Instalação electrica — As canalizações • serão de tahos,
rigldos (electroductos) embutidos na lage de cimento armado
e em tubo flexivel nas paredes. Será fornecida uma planta
detalhada, mostrando a posição dos pendentes, tomadas, In»
terruptores, e discriminando a wattagem para cada commodo.
As caixas empregadas serão de ferro esmaltado.

As salas e laboratorios deverão ser equipados com globo
diffusoree d e .vidro opalino em armação plafonier.

Os interruptores serãocolocados a 1,20ms. de altura
tendo-se o cuidado de deterMinar o sentido da aberttu‘a,
portas para que os mesmos fiquem accesaivels. Serão do typc •
de alavanca "Tumbler". 	 •

Instalação de gaz	 Da accerdo com a planta detalhada
todos os laboratorios terão tornadas de gaz, em bicos de ma.



. „	 .
madeira duplos ou simples, nos locaes designados na planta.

Agua fria - Será construida uma caixa dagua de 6.000
litros no local determinado na planta. Esta caixa será de ci-
mento armado, com tampo, bofa, ladrão, e terá as paredes in-
ternas devidamente impermeabilizadas com "SIKA". Todos os
laboratorios terão torneiras de agua, nos pontos marcados na
planta detalhada, com esgotos E.42 cano de chumbo de 2" de
diametro. Os canos serão embutidos nas aredes. As pias
terão syphões.

Esgotos - O esgoto geral do predio será em manilhas ds
barro de 6" e 4". Para cada peça sanitaria será fornecida e
collocado um ralo syphonado de cobre com grelha nickeladl
de 4" x 4". •

Os serviços de esgotos da "The Rio de Janeiro City
proveménts" serão feitos a expensa dos constructores.•

Apparelhos sanitarios - Serão fornecidos e coflocados 5
vasos sanitarios "Vespa" ou do typo semelhante, com tampo
duplo envernizado, com caixas de descarga "Riachuelo" e cano
de . chumbo; 13 (treze) lavatorios de louça, de 16" x 22" com
torneira nickelada, valvula e syphão "Neise" de 2".

• Pintura - As- esquadrias serão pintadas a oleo, com
, demãos depois de consenientemente apparelhadas e emmas-
sedas. As cores de accórdo com a fiscalização. Todas as pa-
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redes internas a gesso e cola internamente. Os tectos serão
caiados.
. Revestimento externo - As fachadas _da frente e lateral

esquerdas serão emboçadas com argamassa de 1 x 6 de cl .-
mento e saibro, na espessura de 2 centimetros. Sobre • este
emboço será feito ,um revestimento de 1/2 centimetro de .es-
pessura de areia de caxambú e cimento branco, com o traço
de 1 x 3, addicionado com malacacheta, para tornar a super-
ficie brilhante.

•Esquadrias - As portas internas serão de cedro de.pri-
ineira qualidade, - com 3 centimetros de espessura, almofadas
de accôrdo com o desenho. As Multas externas serão de ar-
mações de fefrro forjado, com vidro fosco, a.criterio da fiscar
lização. As janellas serão divididas em duas partes, a parte
sunerior será basculante e a inferior, por meio de alavam,
abrir-se-ha para passagem do ar.

Aguas pluviaes - Serão feitas 6 caixas receptoras,no
terraço e installados 6 businotes. Os 'conductores serão 'de'co-
'ore n. 12. O constructor será responsavel pelo menor 'emi-
tente oriundo da falta de vedação e ajustamento das calhas

conductores e businotes.
•'tio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1935; -- H. Pinto dr

Veiga, assistente engenheiro.	 .

Sexta-feira 8
	

DIARIO OFFICIAL

Serviço de Fomento da Producção
Animal

INSPECTORIA REGIONAL EM PINHEIRO

gdital de concurrencia administrativa
permanente de inscripção •

Chamo a attenção dos interessados
para o edital desta coneurrencia, publi-
cado no Diario Official de 14 de feve-
reiro do corrente anno, ás paginas 3.342
a . 3.348, ficando pelo presente rectifica-
da a relação''dos artigos, a que se re-
fere o edital, da seguinte fôrma: •

• No Grupo I - Forragens:
Depois do numero 13. em vez de ai

- . milho Cunha, etc. - leia-se: nume-
' ro 14 - Tancage, kilo.

.No Grupo III - Ferragens, 'artigos de
officina, etc.:

9* -- Aço' para mola esperial de
2 mire, kilo.
• No Grupo IV - Artigos de soltaria:

N. 11 - Notes, etc. - leia-se n. 12
- Botões rapidos preto e marron para
selleiro, grosa.

N..19 - Cabrestos de couro reforça-
dos para terneiros, um.

Grupo VII - Material . para constru-
cção:

N. 69 - Taboas de peroba de 4,40 z
0,22 x 0,025. (luzia.
N. 74 - Taboas de pinho do Paraná

de 4,40 x 0,22 x 0,01, duzia.
Inspectoria Regional err: Pinheiro, 19

de fevereiro de 1935. - O esoripturario,
F. R. de Abreu. - Visto. No impedi-
mento cio inspector chefe, H. de Lima
Mencles,.. inspector.

311N1STE1110 DA EDUCAÇA0
SAL1DE PUBLICA

EséolEi Nacional de Relias Artes

sixfaicuLsá

Paço' sciente aos interessados que de
1 a lt de março estarão abertas as ma-
triculas para todos os cursos' da Es-
cola..

Outrosim. de ordem do Sr. director,
conjunetamente com a taxa de matri--

cuia será tambem cobrada a taxa de
frequencia relativa ao primeiro periodo
lectivo.

Secretaria da Escola Nacional de Bel-
las Artes, da Universidade do Rio de Ja-
neiro, 25 de fevereiro de 1935. - Net-
80n Henrique Baptista, secretario.

inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, aviso Os
proprietarios dos predios abaixo meneio-
nados que têm o prazo de oito dias para

. apresentar defesa , sobre irregularidades
,praticadas no serviço de abastecimento
d'agua desses immoveis e a applicação da
penalidade prevista no art. 89 do decre-
to n. 24.732, de 13 de julho de 1934:

Rua Mario Hermes n. 2.
Rua Carolina Machado n. 1.482.
Secção de Expediente, 28 de fevereiro

de 1935. - Theophito Dias Ribeiro, che-
fe da secção.

O Diario O I ficial de 28 de fevereiro
'passado publica, á pagina 4.366 e se-
guintes, a relação das novas taxas arro-
ladas, para , pagamento de perimi d'agua
no corrente exercido.

C011egio Pedro II - Internato'. .

CLASSIFICAÇÃO DÓS . CANDIDATOS QUE PRES-
TARAM EXAME DE ADMISEÃÓ A' 1` . SERIE

DO CURSO DESTE INTERNATO

Grão 89, Gualter Gonçalves Lopes;
grão 88, Camillo Augusto de Moraes
Guerreiro Filho e Waldyr José Vieira;
grão 87," Pedro de Saltes Georges; grão
85, Alfredo Costa de Oliveira, peno de
Oliveira Antunes. e Pedro Mario Avila
de Malafaia;. gráo 81, Antonio Ferreira
Agostinho Netto; grão 83, Romeu Walter
Faria e Sergio Sobral de Oliveira; grão
81, José Rosiel Ferreira Dias; grão 80,
Aldo Mendes , Breno Doglia de Brito, L1-
einio Campos de Souza, Sylvio Marques e
Wilson Paulo de Souza; grão 79, Adel-
mar Augusto Teixeira Querreiró e Fer-
nando Pimenta Alves; gráo 78,•José dos

Santos Ruggi' e Niel Aquino Casses; grão
77, Daltro Barbosa Leite e Milton Carlos
Garcia Gomes; grão 78, Alberto Aiex e
Antonio Carlos Navarro da Fonseca; grão
75, Francisco de Salles Marques Couti-
nho, Helio Rubens de Castro,Torres, Odie
Agulho Casses e Orlando Palazzo; grão
74, Carlos Alberto Costa . Souza,, Telline
Papa e Zacharias Bauer; grão 72, José
Adolpho Faustino Porto e Olyntho de
Souza; grão 71, Adylson Mascarenhas,
Carlos Alberto Alcantara de Barros; Ma-
rio Iusin, Ubiratan 'Caldeira' de Souza e
Walter Ferreira; grão 70, Luiz Edinundo
Kruchwsky Pinto; ' grão 69, Francisco
Mendes Xavier e Pedro, Evangelista. de

•Castro; grão 68, Hugo Alves' . Pequeno,
Jorge Azevedo Pinho, ,Sylvio de' Carva-
lho Duarte e Wellington Eugenio de
Britto; grão 67,.Aloysio Coutinho.Coelho,
João .Gonçalves de Lima Filho, José El-
ton Rezende Nogueira e Nelson Martins;

'grão 66, Edson Margarido Pires, Geraldo
Moura de Azevedo., Ha,roldo Sucupira .de
Araripe Mello e N,ey Gomes Pereira; grão
64,' Hilton Carlos de Araujo, .José Miguel
Elian e Sylvio Affonso Leitão-de Souza;
grão 63, Edson Mozart Silvan e Expedito
Leite de Araujo; 'grão 62, Celsius , Vieira
Agarez e Nelson Paulo Destri; grão 61,
Cid da , Rocha 'Araujo, José Nublo Sento
Maior, Nelio dos Santos, Roberto Ferraz
Costa Souza e Waldemar Podkamem; grão
60, Alfredo Coutinho Coelho, Candido .de
Souza Rangel Netto, Helio Teixeira Al-

. ves e Juvenal de Jesus Gomes; gra° 59,
Ayrton Maia, Arlindo Moreira Drumond
e Nelson Antonio Mesiano; grão '58,. Dal-

* ton da Costa Brito, Hamilton Sampaio
Gomes, Heleno . Gaivão Bueno Corrêa e
Miguel Monteiro de _Carvalho; 'grão .57,
Affonso Segura, Clovis .Alpheu . Atahyde
da Silva e Ivan Drummond; grão . 56, Ar-
mando Coelho da Rocha Filho,- Dimas
José ,de Almeida, Francisco' Affonso . de
Assis Figueiredo, Gerson Garcia Guedes,

". Hugo de Oliveira Lopes. Nacin Elabras,
•Walter Gomes Thomaz e Wilson Pitom-
bo Cavalcanti; grão 55, IVany Gemes Pio
Pedro; grão 54, Eduardo Cropalato Frias,
Gentil Elias Estrella, João Pedro Pereira

' Coelho, Laumar Victorino de Mello . e Ni1-
.son des Santos; grão 53, João Andrien-
wiski, Luiz Viégas da Motta Lima e Re-
nato de Sá Motta; grão 52, Floriano Gon-
çalves de Lima, Hugo Vianna Posada,-Ivo
Gorgulho José Lopes Filho, José-Ramos
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Moncorvo, Kerven Ramos, Luiz Carlos
Palmeira; -grád 51, Carlos Casar Guitar-
ras Taveira e Nicolau De Angelis; grão
30, Francisco José Ferreira %dto; Flo-

' Floriano Carlos Martins Pires, Hilton
Rocha Villarinho e Mareio Mendonça de
Carvalho.

Reprovados: 83.
Secretaria do Collegio Pedro II - In-

ternato, 7 de março de 1935. - O secre-
tario, Iodo Torres.

AINISTERIO. DA 1 7 1AÇA0 E OBBAS
.PUBLICAS

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

Aviso

commisão encarregada de receber
suggestões sobre a proposta de tarifas
do porto do Rio . de Janeiro,: resolveu
marcar até 9 de maro proxlmo o prazo,
para o recebimento • dessas suggestbea,

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

urrai, N. 9

. :Cai:outrem:4a publica para . o forneci-'
mento, durante o armo de 1935: de

' inateriaes para pintura e outros.

• 'De ordem do Sr. director e de confor-
midade com a autorização constante do
aviso n. 312, de 17 de janeiro de 1935,
do Ministerio da Viação e Obras' Publi-
cas, faço publico .que no dia 21 de mar-
ço-corrente ás 11'112 horas, no Almoxo.
rifado da Estrada, em Baurú, Estala de
São Paulo, serão recebidas propostas
para a concurrencia acima indicada, de
accebrdo com o edital ri. 9, datado de
20 de fevereiro ultimo, publicado no
"Diario Official" da União n. 48, desse
sues, ti pagina 4.170 e seguintes, obser-
vadas as correcções, a seguir indicadas:

Na relação dos materiaes, devem ser
lidos da seguinte fórma os itens abaixo:

45, 5 kilos de ouro em pó, Favorito.
47, 100 artificial.
48, 10 em pó, 'referente ao n. 36.175,

catalogo de Mestre & Blatgé, pagina 137,
ou equivalente.

51, 6 de 51 ema, de dlametro, zom
malhas de 1/8".

55, 38 n. 20.
111, 24 de 2" x 1A".
Batirú, 2 de março de 1935. .-- A742910

Maringoni, secretario.

germ. 10
Coneurrenota publica para o forneci-

mento, durante o anuo de 1935, de
maiariaes para !iluminação, electrici-
dade o outros.
De ordem do Sr. director e de coa-,

/ormidade com a autorização constante
dc_t_aviso n. 312, de 17 de janeiro de

Milligterio da :V.ineac! e. Qb!_94_

Publicas, faço publico que no dia 21 de
marco corrente, ás 13 horas, no Almo-
radiado da Estrada, em Bauru, Estado
de São Paulo, serão recebidas propos-

•tas para a concurrencia acima indicada,
de accórdo com o edital n. 10, datado
de 20 de fevereiro ultimo, publicado no
eDiario Official" da União n. 48, de 26
desse mez, á'pagina n.172 'e seguintes,
observadas as correcções, a. seguir indi-
cadas:
• Na relação dos materiaes, devem ser
lidos da fórma seguinte os itens abaixo:

18, 200 kilos de caba de cobre nú, nu-
missor de telephones Kellogg, numero
29.779, do catalogo .n. 3-8, de 1.919.

48, 200 pilos de cabo de cobre nú, nu-.
mero 4, B e S.

51, 6 n..5.
Entre os itens 106 e 107, leia-se o se-

guinte 'titulo: "Kilos de fio de cobro 'nú,
B e 8, dos seguintes".

164, 150 de 200. 1/2 220.

Lerma N.' 1.1

Concurrenoia publica para o foreoi-
mento? durante o anno de 1935, de
matames diversos.

• De . ordem do Sr.- director , e de coa-
iormidade com a 'autorização constante
do aviso n. 312, de 17 de janeiro de'
1935, do Ministerio -da Viação e Obras.
Publicas, faço publico que no dia 21 do
março corrente, ás 14 1/2 horas, no Al-
moxarifado da Estrada, em Baurú, Es-
tado de São Paulo, serão recebidas pro-
postas para a concurrencia acima indi-
cada, de accórdo com o edital n. !I, da-.
tado de 20 de fevereiro Último, 'ptiIJli-
cado no `rDiario Oficial" da União nu-
mero 48, de 26 desse mesmo mez, á pa-
gina 4.176 e seguintes, observadas as
correcções, a seguir indicadas:

Na relação dos materiaes, devem ser
lidos na fórma seguinte os itens abaixo:

25, 10 de 6".
32, 5 discos de lona com diametro de'

300 mim por 40 m i m de espessura, ca-
talogo Mestre & Blatgé, pagina 138, re-
ferencia ao 11. 35.915.

33, 15 discos de couro burlai°, avul-
so,. 'cosidos, diametro de 300 m/m, cata..
logo Mestre & Blatgé, pagina .136, refe-
rencia ao u. 35.030.

Entre os itens 85 e 86, leia-se o se-
guinte titulo: "Tés de barro vidrado,
dos seguintes:

.103, 2 valias para filtro "Iate".
Baurú, 2 de março de 1935. - Angelo,

Maringoni, secretario.

IMITAI. N. 12

Concurrencia publica para o forneci-
'mento, durante o anno de 1935, de
materiaes de escriptorio e outros.

•
De ordem ,do Sr. director e de, con-

formidade com a autorização constante
de 8Y.1s8 A. 414 Oe 17, de janeiro

1935, do Ministerio	 Viação 8 Obras

de março -andante, ás: 11,80 heras, no
Publicas, faço publico que	 22

Almoxarifadd da Estrada, em ',:Baurú,
Estadd de São Paulo, serão- recebidas
Propostas para a coneurrencia acima in-
dicada, de accôrdo com.. o edital h. no
de 20 de fevereiro proximo passado,' pu-,
blicado no "Diario °tildai" . da -União
n. 48, de 26 desse mesmo mez, á pagina
n. 4.178 e seguintes, ..observadas as
correcções a seguir indicadas:

Na relação dos materiaes, no 'item 8,
onde se lé: "8 chrcrnometro marcador
de segundos, caixa nickelada", leia-se
9 chronometro 'marcador de' segundos,
caixa dickelada" .. •	 •

No item . 35; . Onde se "88 :registra-
doras para papeis A 2, com alavanca",
leia-se "68 registradoras para • papais
A. 2., com 'alavanca".	 .	 -

Bauru, 2 de março de 1935. -- Angelo
Maringoni, secretario.

alairsi;'
.	 ,

•Ioneurrencli publica •para o fornecimen-
to, durante o anno de 1935? de alicates,
cadeados, carrinhos,. mateputes -para lo-

• comothas, carros,. vagões e outros

. De ordem do Sr. director e :de' confor-
midade com a autorização constante do
aviso ri. 312,, de 17 de janeiro de 1935,
do Ministerio da Viação -e . Obras 'Publi-
cas, faço publico que no dia 22 de março
andante, ás '13 heras, no Almoxarifado da
Estrada, ,em Baurú, Estado de São Paulo,
serão recebidas propostas para a concor-
renda acima indicada, de accordo cona.ci
edital n. 13, de 20 de fevereiro ultimo,
publicado no Diario ~dal da União nu.
mero 48, de 26 desse mesmo mez, á pagi.
na n. 4.180 e seguintekqbservada:a cor-

'-reeção , a'séguir indicada: .
Na relação dos materiaes, no item 8,

onde está "3 aparta-juntas "Oliver", de'
1,52 de comprimento, n. 4.070, catalogo
n. 3, de Mestre & Blatgé", leia-se "3 aper-
ta-juntas "Oliver", __de .1,52 de compri-
mento, a. 4.070, catalago n. 3, de Mas.
tre & Biatgé".

•Baurú, 2 de marco de 1935. ,- Angelo
Maringoni, secretario.

••nnn

EDITAL N. 14.

Concorrencia publica para o fornecimen-
to, durante o anno de 1935, de alarga.
dores, litocas, frezas, machos, peças
galvanizadas e outros.

De ordem do Sr. director e de confor-
midade com a autorização constante do
aviso n. 312, de 17 de janeiro de 1935,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que no dia-22 de março
andante, ás 14,30 horas, no Almoxarifado
da Estrada, em Bauru, Estado de S. Paulo,
serão recebidas propostas para a concor-
rencia acima indicada, de accordo com e
edital A. 14, de 20 de fevereiro ultimo,
publicado no Mario Official da União
n. 48, de 28 desse mesmo mas, á pagi-
na 4.183, e seguintes, observadas as cor-
reações a - seguir :

Na relação dos materiaes, no item 72,
onde está "G Olavo inglesa!, cabeça ris.-

6, 1.740 simples.	 •

Baurú, -2 de março de 1935.	 Anelo -.•
Maringoni, secretario.

que poderão ser entregues ao abaixo as-
eis-nado na 3' Divisão deate Deputa-
mento..

Alio, 27 de fevemiro de 1935.' -
Main; secretario..
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donda, typo francez, de 26 eme. de com-
primento, n. 16.797, catalogo de Mestre
&.Blatgé, n. 3", leia-se: "6 chaves in-
glezas, cabeça redonda, typo francez, de
25 cms. de comprimento, n. 16.797, ca-
talogo de Mestre & Blatgé, n. 3";

No item 140, onde está "3 de 11114',
leia-se: "3 de 1,114";

No item 157, onde está "15 jogos de
machos de aço carbono, para rosquear,
typo "Whitwort Standard", concentrieos,
em jogos de 3 machos para cada dimen-
são, conforme catalogo n. 12, lista 104;
da Pratt Whitney Alfred H. Schutte ou'
Arthur Balfour, de 1116", leia-se: "15
jogos de machos de aço carbono, para
rosquear, typo "Whitwort Standard"
'concentricos, em jogos de 3 machos para
cada dimensão, conforme catalogo nu-
metro 12, pág. 21, lista 104, da Pratt
Whitney, Alfred H. Schutte ou Arthur
Balfour, de 1116".

• Baurú, 2 de março de 1935. — Angelo
Maringoni, secretario.

EDITAL N. 15

Concorrencia publica para o fornecimen-
to, durante o anno de 1935, de appa-
relhos, burrinhos, materiaes para of-
ficinas e outros.

' De ordem do Sr. director e de °en-
ormidade com a autorização constante
lo aviso. n. 312, de 17 de janeiro de
1935, do Ministerio da Viação e Obras

Publicas, faço publico que no dia 22 de
março andante, ás 16 horas, no Almoxa-
rifado da Estrada, em Baurú, Estado de
São Paulo, serão recebidas propostas
para a concerrencia acima indicada, de
accordo com o edital n. 15, de 20 de
fevereiro ultimo, publicado no Diario
Official da União n. 48, de 26 desse
mesmo mez, á pagina n. 4.187 e seguin-
tes, observada a correcção a seguir: .

Na relação dos materiaes, entre os
itens 53 e 54, ponha-se o titulo: "Sédes
completas para compressor, typo E II 1,
de 7" por 6", da Ingersoil Rand C°., das
seguintes:"

Baurú, 2 de março de 1935. -- Angelo
Maringoni, secretario.

necebe,devidamente fechados,os -Involucros
com as propostas relativas . á concurre.n-
eia .administrativa numero sete; cujo
edital foi publicado no "Diarin Official"
numero trinta, de cinco do corrente mez,
tendo sido recebidas quatro prnpostas,
na seguinte ordem:

1. Usina Santa Luzia 8, A;
2. Companhia Siderurgica Belgo Mi-

neira S. A.;
3. Fabrica de Aço Paulista S. A.;
4. Fenseça, Almeida Companhia Ltd.,

ultima.
Estando os involucros ep ordem, man-

dou , o Sr. Dr. inspector de Materiaes
que Se procedesse á sua abertura, o que
foi leito, na mesma ordem de recebi-
mento_ Para careza, foi lavrada a pre-
sente acta, que vai por todos assignada.

Antonio Felix de . Bulhões.	 •
1. Pp. Usina Santa Luzia SIA, Antonio

Lourdes.
2. Pp, Companhia Sid. Belgo Minei-

ra S/A, C. Miranda,
3. Pp. Fabrica Aço Paulista S/A - (as-

signatura illegivel).
4. Pp. Fonseca, Almeida & Comp.

Ltd., David Araujo,

	

Lauro da Silveira Azevedo. 	 .
Inspectoria Administrativa . de Mate-

riaes, 28 de fevereiro de 1935. —C. Coe-
lho de Souza, escrevente, r. Visto,
Antonio Felix de Bulhões, inspector.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUIR'RENCLA ADMINISTRATIVA
NUMERO SETE	 .

ACTA DA CONCURRENCIA ADNWISTRATIVA:
N 7, REALIZADA EM . 26 DE FEVEREIRO
DE 1935

Aos vinte e seis dias do mez de feve-
reiro do anno de mil' novecentos e trinta
e cinco, presentes, as-quatorze horas, na
sala de concurrencia desta In.spectoria,
no edificio da estação D. Pedro Segun-
do, o inspector administrativo de mate-
riaes, engenheiro Antonio Felix de Bu-
lhes • e o chefe de secção Lauro da Sil-
veira . Azevedo aquelle senhor declara que

Estrada de Ferro Central do Brasil - Primeira Divisão -- lnspectoria Administrativa de .Materiaes - Terceira Sub-Cheha - 1Viappa
das propostas apresentadas na condurrencia 'administrativa n. 7,-de 25 de fevereiro de 1935
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O preço do kilogramma das peças fundidas variará
de accérdo com o peso liquido de cada peça
acabada para ser entregue.	 Cada proponente
deve dar o preço por kilo para as seguintes
peças:

Peças até 2 kllogrammas 	
•

Peças de 2 a 5 kilogrammas 	

Peças de 5 a 25 kilogrammas

Peças de 25 a 100 kilogrammas. 	

Peças de 100 a 250 kilogrammas 	

Peças maiores de 250 kilogrammas 	 '

'

.

•

Kilo

»

e

.

p

»

.

n

•

4$000

4$000

3$500

2$940

2$740

2$670

x

x

x

x '

x
•

"

2$500

4400

2$000

1$600

1$400

1$150

n

.( 4$000
( 4$250 .
( 3$400
( 3$650
4210500 ,

( 2$300
( 2$550
( 1$500
( 1$750
( 1$400
( 1$550

.
3$300
3$500
3$08O
3$330
2$350
3$160

2$540
2$940
1$980
2$280 ,
1$930
2$23O

Observação - x preço menor.

Inspectoria Administrativa de Materiaes, 28 de fevereiro de 1935. - Hugo Pedrinha Carlos, O. A. 2. - Confere, Lauro da Sil-
vara Azevedo, C. O. A. - Visto, Antonio Fe lix de ,Bulhdes, 1. A. M. A.
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pirectoria Regional dos Correios
e Telegraphos do Estado do Rio

de Janeiro

Considerando que Adelaide Lopes Ri-
beiro, auxiliar de 24 classe desta Dire-
ctoria, em 14 de março de 1934, reque-
reu ao Sr. director do pessoal, 3 'rezes
de licença para tratapapnto de saude, em
prorogaçao, a partir de 17 do mesmo
mez e anno;

Considerando que esse requerimento
foi indeferido por despacho de 8 de fe-
vereiro ultimo, do Sr. director de pes-
soal, visto não ter sido provada a mo-
'estia por junta medica official;

Considerando, aliás, que, mesmo não
tivesse sido negada, a licença terminava
em 16 de junho de 1934, devendo em 17
a interessada reassumir o exercicio, o
que não fez, nem apresentou qualquer
pedido ou simples corcmunicação, até
hoje:

Fica marcado o prazo de dez dias, a
contar da data da primeira publicação
(leste edital, á referida funecionaria
Adelaide Lopes Ribeiro, para justificar
a sua ausencia, pois está incursa na pena
de demissão por abondono de emprego,
nos termos do caso 6° do artigo 130 do
regulamento do Departamento dos Cor-
reios e Telegraphos (decreto n. 20.859,
de 26 de dezembro de 1931), combinado
com o paragrapho 2° do artigo 14 do re-
gulamento de 'licenças aos funceicmatios
publicos (decreto n. 14.483, de 14 de
fevereiro de 1921). (Ficha 1.863, de
1935).

Primeira Secção da Directoria Regio-
nal dos Correios e Telegraphos do Es-
tado do Rio de Janeiro, Nietheroy, 6 de
março de 1935. — O director regional,
Antonio Joaquim Cavalcanti de Albu-
querque.

IIINISLEBIO DA MARINHA

Escola Naval

Exames de admissão ao curso previo da
Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, di-
rector, communico aos interessados que
no dia 11 do corrente (2' feira), terão
inicio as provas do exame de admissão.

No dia 11 ás 13 horas será dada a
prova de Portuguez; no dia 12, ás mes-
mas horas, a de Mathematica; e no dia
13, tambem ás 13 horas, a de Geogra-
phia e Chorographia do Brasil.

No dia da prova de Mathematica, os
candidatos deverão trazer: duplo deoi-
metro, lapis, regue, esquadro, transferi-
dor, compasso etc.

O candidatos deverão trazer pena, ca-
neta e lapis, para todas as provas..

Não haverá, em absoluto, segunda &la-
nuda sobre pretesto algum.

A conducção será np Arsenal de Ma-
rinha, ás 11 horas e 30 minutos, nos dias
acima designados.

Escola Naval, 2 de março de 1935., —
João Amorim Junior, secretario.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Departamento Nacional da Industria
e Commercio

Mindeterio do Trabalho, Industria Com-
iner010

oaarriolo

Certifico que, por despacho do Sr. di-
rector geral, de 1 do corrente, se archi-
araram nesta repartição, sob n. 11.673,
os seguintes dooumontos referentes á
Companhia Fabrica de Tecidos São Pe-
dro D.) Aleantara SjA., a saber: publica-
fórma da acta da asserabléa geral extra-
ordinaria, realizada em oito de fevereiro
do corrente anuo, que approvou a alte-
ração das estatutos, prorogando o prazo
da sociedade, transferindo a séde para
esta Capital e regulando o ordenado dos
directores, folhas do Diario entejai que
pulioou a referida acta e talão do im-
posto sobre a renda. Eu, Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3° official da 1.4 secção
deste Departamento, passei a presente
certidão. (Sobre 104000 de estampilha
federal e 200 réis de Dello de educação).
Cio de Janeiro, 7 de março dó 1935.
Luiz Augusto Alves eitosa, 3° °Moia'.

Vi.sto, Gustavo Adolpho Bailly, dire-
ctor da secção do comi/terei°. (Abaixo
estava o carimbo do Departamento).

(C-1 .411-7-3-935-204400 . )

Conselho Regional de Engenharia
e Architectura da Quinta

Região

QUINTA RD0LX0

trem N. 44

A' ~reteria do Conselho Regional
de Engenharia e Arohitectura da Quin-
ia Região (Edifioio da Escola Nacional
de Bellas Artes), estão convidados a
comparecer, a partir de hoje, em
qualquer dia util, das 12 ás 15 horas e
aos sabbados, das 12 ás 14 , horas, além
do profissionaes e dos funecionarios
não diplomados . já convocados, os se-
nhores • abaixo mencionados afina de re-
ceberem as respectivas carteiras e os
cartões de autorização para prosegui-
rem os cargos que exercem em repar-
tiçOes ou firmas commereiaes:

Diplomados:
• Albert-Louis Wineer, Alcino 0. JE.
da Rocha, Alfredo Duarte Ribeiro, n-
draS Machado de Azevedo, Antonio Edu-
ardo anale, Armando Augusto de Go-
doy, Arnaldo do Valia Lins, Augusto Leal
de Sá Pereira, Bernardo Berisch Neu-
grosehel, Bruee Andrew Mulqueen,
Caetano Lorpes Junior, Gaio Graeoho
Maranhão, ICid Ferreira da Luz, Eduar-
do Cioero de Faria, Eudoro Bareellos
de Moraes, Ernst Alexander, Fanol
Cumplido,	 Ferdinand Martin Zam-
busch Fernando	 Nogueira asfal-
to Branco, Flavio Silva Nunes de Faro,
Francisco Mangabeira Albernaz, Ga-
briel Ramos da Silva, George Carson
Stevens, Guilherme José Jorge, Henri-
que Eduardo "auto Fernandes, Her-
mann Flçgstler, Herwigen,eat• Valia de

Almeida, buço Zrause, Ivan Pinheiro
de °limeira Lima, lJoão Valdetaro de
Amorim a Mello, John Cramer. Junior, •
•osé Pessoa de Andrade, ,de.martine
Pessoa de Mello, Leopoldo Nery da
(Fonseca ',Juniakr, Luiz aLisbeis. Braga,
Morgan Sayers Fitzwilliarn, Noel Ra-
mos de Azevedo, Oscar de A. Portella,
Raul Cardoso de Cerqueira, Renato
Wood, René Cavalier Darbilly, Ren4
Clgialder, Riflado Frota de Andrade
Pinto, Rodolpho artenbland, Rudolf
Sauer, Tancredo de Miranda, Ulyeses
F. Garcia Santos, Victor Cegar da•
Cunha gruz, WeAdemar Alves .Lima
Paço.

Licenciados:
Alcide Latiu', Camilo Martins Dias,

Esmero Gliosci, Humberto Duarte Moi-
tinho, Humberto •Rizzaro, Bane Gai-
ser, João Baptista Point', Luiz Zanni,
Oscar Nunes Pereira. Salvador de Car-
valho, Vicente Pereira Couto.

Autorizados' :
Cuthbert adatfrey Mexendo, Joelé

Manoel Povoa de Britto e Victor Kra-
tochwill.

Deverão os interssados fornecer duas
photographids de frente (typo carteira
profissional), medindo dona e meio
por tres e meio centimetros.

Apds o recolhimento á Thesouraria
do conselho, da taxa de 304000 (arti-
go 14 e alinea w iss do art. 27 do de-
ereto n. 23.569), os interessados assi-
guardo a respectiva ficha e ahi deixa-
rão suas impressões digitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a Thesouraria não poderá fa-
zer troco de dinheiro, convindo que a
taxa seja paga com a quantia exacta.

As carteiras profissionaes e os car-
tões de autorização serão sempre entre-
gues ás terças e sextas-feiras immedia-
tas, da 12 ás 15 horas, mediante a de-
volução do talão do recibo, em tempo
fornecido aSeeretaria, devidamente
datado

	 pela

Rio de Janeiro, 7 de março de 19,35.
--J. G. Pereira Lima, vice-presi-
dente no impedimento do presidente.

MINLSTERIO DA GUERRA

Segundo Regimento de Cavallaria
Divisionario

DIMUDD DE OFFICIAL

Pelo presente edital faço saber que,
de ordem do Sr. commandante dó Re-
gimento, está sendo chamado a se apre-
sentar dentro de oito dias, a contar da
data do presente edital, no quartel do
2° R. C. D., em Pirassununga, o aspi-
rante a afiem' de cavallarla Ftayrnundo
Ribas —de Carvalho Lima. Este official
excedeu ao prato de apresentação,
quando em transito do D. P. E. para o
corpo onde foi classificado e será decla-
rado desertor, findos os dias mareados
em lei para constituir-se o crime de de-
serção.

Quartel do Segundo R. C. D. em Pl-
rassununga, 5 de mar0 de 1935. — José
Soledade . Neves, 1° tenente, ajudante. —
Visto, Capitão Gateado P. Carvalho,
oo=andante.
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Primeira Região Militar

PRIMEIRA CUICUMSCRIPU.10 DE RECRUTAMENTO

META DISIMANENTE Dl ALISTAMENTO MILITAR DO 5 4 DIRITIKITO.

(Santo Antonio)

Reiná° dos cidadãos alistados por este dietricto no pe-
riodo da 25 a 28 de fevereiro de 1935

Numero - Nome e filiação

Classe de 1917

i. Adolfo, filho de Estevão José Pereira e Eponina da Cruz
Pereira.

2. Affonso, filho de José Chincilha Perez e Anua Rineiros
da Silva.

3. Alberto, filho de Alberto Manoel da Cruz e Maria da Luz
Aguiar.

4. Alberto, filho de Alexandrino Alves e Pureza de Jesus.
5. Antonio, filho de Domingos José de Barros e Custodio

de Magalhiles Barros.
8. Alberto, filho de José Comino e Antonietta Maglietti.
7. Alberto, filho de Luis Sanches e Thereza de Jesus. 	 ,.
8. Alvaro, filho de José Pereira Coita Junior e Isabel Soaras

Pereira Cotia. -
O. Amadeu, filho de José Bernardino Vallado e Virginia

de Souza Rodrigues.
10. Ainerico, filho de Elvira Roas.
ti. Antonio, filho de Antonio Corres Durval e Rachel de Pina.
12. Antonio, filho de Antonio Moreira Assumpção e America

Gramagem.
13. Antonio, filho de Francisco dos Santos e Emilia de Al-

meida Bizarro..
14. Armando, filho de Amaro de Souza e Esmeralda da Silva

' Ramos.
15. Armando, filho de Francisco Antonio Ferreira e Maria

Colonio Ferreira.
16. Arthulino, filho de Arthur ignaoio de Britto e Branoa

Corrêa.
17. Benjamin, filho de Joaquim José Fernandea e Maria Jesus

da Silva.
18. Benjamin, filho de Manoel Francisco Xavier e Eugenia

de Araujo Xavier.
19. Cacy, filho de José Ferreira Pinto e Beatriz -Ferreira.
20. Cidelsino, filho de Antenor Thomaz de Souza e Lydia

Julio de Souza.
21. Constantino, filho de Joaquim das Neves Vargues e Emilla

de Jesus Barracosa.
22. Manoel, filho de Daniel Maxim° Martins e Ozia Teixeira

Martins
23. David, filho de David Patricio e Maria de Jesus.
24. Djalma, filho de Agostinho Domingos dos Santos e Geor-

gine Fonseca Santos.
25. Domingos, filho de Alvaro Agostinho da Silva e Carmen

José de Mello Silva.
26. Domingos, filho de Francisco Fernandes de Oliveira e

Maria Pires Fernandes. .
27. Eduardo, filho de Manoel Antonio Fernandes e Virginia

da Conceição.
28. Elio, filho de Henrique Augusto Cerqueira e Guilhermina

Henriqueta Wibraham.
29. Elydio, filho de José Fernandes e Guilhermina Fernandes.
30. Emilio, filho de Bellarmino José do Valle e Anna de

Souza.
31. Enrico, filho deSabino Cardoso e Ignez da Silva Cardoso.
32. Fernando, filho de João Stamato e Thereza Lunar' Sta-

mato.
33. Helio, filho de Abel Torres Damasceno e Regina dos Santos

Damasceno.
34. Helio, filho de Adelina Attadeno.
35. Humberto, filho de Apriano Augusto de Castro e Amei,

de Jesus Borges.
36. Italo, filho de Nestor Moira de Figueiredo e Thereza Au-

40. José, filho de Chrispiniano Alexandrino de Freitas e Al-
zira Moreira de Freitas.

41. José, filho de !leitor Archimedes Cabral de Mello e Maria
Gonçalves Cabral de Mello.

43. José, filho de José de Souza Carvalho e -Alice Sentai°
Carvalho.

43. José, filho de 'Prospero Merino e Luiza _Pugnai.
44. Lino, filho de Francisco Cataldi e Urina da Cruz Cataldi.
45. Luiz, filho de Bernardino Machado de Andrade e Candida

Rosa.
48. Manoel, filho de Antonio de Campos e Margarida de Jesus.
47. Manoel, filho de Emygdio Soares e Luisa Augusta Cóvas.
48. Mario, filho de Arthur José Berreiros e Maria Marques

Berreiros.
• Mario, filho de Luiz da Cunha Guimarães e Clotilde Gui-

marães.
Moacyr, filho de Olympic) Fernandes e Primitiva Maria da

Conceição.
51. Nelson, filho de Candido de Araujo , Vianna e Autuais

Berge
82. Nelzio, filho de Aquilino Antonio de Carvalho e Insulta

Pereira de Carvalho.
53. Newton, filho de Albertino Duarte de Ahneias e Maria

Peixoto de Almeida.
54. Newton, filho de Julio Caullitaux e Constato* Passas

Caulliraux.
55. Octavio, filho de Ootavio Calinos Póvoa é Alayde de Ás-

sumpção Póvoa.	 •
56 Paulo, filho de Isabel Ferreira Mattos.
57. Paulo, filho de Mario Souza e Silva e Frannisca Penes.

de Souza e Silva.
58. Roberto, filho de Antonio Barrena e Masolini Nevas de

Azevedo. •
59. Roberto, filho de João da Silva Pestana e Maria MendOZIOli

da Silva.
60. Romeu, filho de Luigi Morano e Luzia Migleto.
61. Rubem, filho de Achilles Pinto Roque e Sarah Fernando'

Roque.
02. Saliin, filho lie Gabriel Árida e GioyannIna Arida.
,63. Sebastião, *filho de Leonor Dias. 	 .
84. Sergio, filho de Antonio Carquejo e Dolores Fernanda'.
65. Sylvio, filho de Jesus Lanzós Lamas e Marietta Mondra

Vinga.
88. Vasco, • filho de Abillo Pereira e Maria Adelina..
67. Venancio, filho de Lourenço Falho e • Maria Passidente.
68. Victor, filho de Damião Soares da Silva e Constança Ju-

dith de Jesus.
89. Victorino, filho de Victorino Clemente Baptista e Eliaa

Emilla Faria.,
70. Vidal, filho de Samuel Assa e Ester Assa.
71. Waldemar, filho de Alfredo de Almeida e Helena A18.
72. Walter, filho de Antonio Nascimento e Alice Anua do

Nascimento.
73. Walter, filho de Irene dos Santos.
74. Walter, filho de Julio Gomes da Silva e Clarinda da Silva.

Classe de 1918

1. José, filho de Antonio de Mattos Lobo e Celestina ravina:
de Mattos Lobo.	 .

• Classe de 1912

1. Joél Azevedo, filho de Nestor de Azevedo e Zulmira Cas-
tilho Azevedo.

Classe de 1909

a 1. Octacilio Moesia Rolim, filho de Julio Moesia Rolim e
Rosa Andriola Moeste

Classe de 1906

susto.	 1. Alexandre Heraolio de Jesus, filho de Marcalino }lerei:Aio.	 de Jesus e Germana Heraclio Jesus.37. João, filho de Manoel Macieira e Josephe Paz Ramos.
38. João, filho de Silvestre Luiz Verissimo e Rosalina Gon .	- Capital Federal, 28 de fevereiro de 1935. Junta de Alista-

çalves.	 , mento Militar do -V District° (Santo Antonio). - A. Liguori,
39. jp.rgo, ilho de Avelino Gil Domingos e Maria Augusta. N presidente.
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Pelo presente edital são intimados:
o ex-escrivão da collectoria federal em
"Carangola", no 'Estado de Minas Ge-
'recta Ernesto Ferreira Malta e o ex-
agente postal em "Biriguy", no Estado
de São Paulo, Santiago Abuso, Pare,
por si ou por seus herdeiros, successo-
res e fiadores, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolherem, aos cofres publicosa as im-
pertencias de 4911766 e 4291900, al-
cances apurados nos processos de to-
madas de suas contas, referentes aos
periodos de 8 de fevereiro de 1912 a
31 de dezembro de 1916.e de Ide ja-
neiro de 1923 a 31 de março de 1924,
exercicios de 1912 a 1916 e 2923 e de
1 de dezembro de 1921 a 31 de_ jultio
do 1929, e a cujos pagamentos, bem
como aos juros da móra que 'foram
devidos, foram condemnados 'pelos °a-
córdãos de 29 de julho de 1931 e 27
de janeiro de 1932, sob pena de , serem
feitas as alienações administrativas das
fianças dos responsaveis e as cobran-
ças judiciaes executivas que se torna-
rem necessarias.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 28 de fevereiro de 1935. -
Mario Newton de Figueiredo, director.

• MINISTERIO DA FAZENDA..
•

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados:
.o ex-agente postal na Estação Central
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Marcolino Guimarães Cerne; o ex-aju-
dente da Inspectoria Agrícola do 14*
Districto, no Estado de São Paulo, Ne-
gado Guimarães; o escrivão da Primei-
ra Collectoria Federal em Petrolpoliis,
no Estado do Rio de Janeiro, Fernando
da. Rocha Miranda, e o ex-escrivão da
Collectoria Federal em Baturité, ao Es-
tado do Ceará, Orlando Vasconcellos,
para, por si ou por • seus herdeiros e
successores, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste, e
nós termos do art. 142 do decreto nu-
mero 15.770, de 1 de novembro de 1922,
ailegarem o que . fôr a bem de seus di-
reitos sobre as importancias de reis
2:9091940, L:7551600, 6:0631686 e- reis
291564, alcances verificados nos pro-
cessos- de. tornadas de suas contas, refe-
rentes aos periodos de 8 de setembro a
22 - de -dezembro ,de 1924, de 27 de junho
de 1917 a 1 de agosto de 1922, de 16 de
junho a 31 de dezembro de 1925 e de
26 de 'janeiro de 1917 a 10 de agosto
de 1918, produzirem documentos, con-
stituirem .procuradores na séde deste

•Tribunal • ou declararem os domicilios,
para o effeito de serem nelles notifi-
cados dia . decisões que forem proferi-
das nas. referidas tomadas de contas,
sejam ellas interlocutorias 'ou'. definiti-
vas, sobe pena' de revelia.	 •
• ,Terceira • Directoria do Tribunal de
Contas, 9 dç a fevereiro de 1935. -
Vario Newton de Figueiredo; director.

1
?e!6 ' ,presente ' edital são Intimados:

o ex-collector das •Rendas' Federam em
Rio Verde, no Estado de Goyaz, Gumer-
cindo -Alves Ferreira; 'a ex-agente pos-
tal em Sn'o José de Belmonte, no Esta-
do , de 'Pernambuco, D. Albertina Go-
mes Ferraz; o ex-guarda aduaneiro, en-
carregado da Mesa de Rendas Federam
em 'Rapirrã, no Territorio da Acre,
Lauro Bodré Santa Cruz de Oliveira, e
o ex-agente postal em Rio do Peixe de
Entre .Rios, no Estado de Minas Ge-
ram Belmiro Ramos de Queiroz, para,
no prazo de trinta dias, contados da
data da publicação deste recolherem
aos Doires publicos, as importancias de
530052, 585353, 151042 e 1458760,
alcances apurados, respectivamente, nos
processos de tomadas de contas dos al-
ludfdos responsaveis, dos periodos de 1
de janeiro de 1921 a 31 de igual mu
de 1925, de 1 de agosto de 1919 a 7 de
maio de 1923, de 1 de outubro de 1918
a 15 de marco de 1919 e de 5 de feve-
reiro de 1920 a 16 de junho de 1927, e
a' cujos pagamentos. bem como aos dos
juros da marra que forem devidos, fo-
ram condernnados pelos aécdrdãoa de
22 de maio, de 1929. 6 de novembro do
mesmo anno, 2 de abril de 1930 e 8'de
janeiro do corrente anno, sob pena de
serem feitas as. alienaçõea administra-
tiyas das flamas_ dos mesmos respon-
seveis e as cobranças judiciaes executi-
ves;' que Se tornarem necessarias.

Terceira Directoria do Tribunal' de
Contes, de fevereiro de 1935. -
*Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital são intimados:
o tenente do Exercito Floduardo Gon-
çalves Maia; o tenente-coronel do Exer-
cito Amilcar , Armando Botelho de Ma-
galhães; o ex-escrivão da collectoria

. das rendas federaes na "Villa de São
Francisco", no Estado da Bahia, Orme-
ville Rodrigues Lacerda e o exaagente
postal em "Miguel Calmon", no Estado
do Ceará, Joviano Alves Brasil,. para,
por si ou por seus herdeiros e succes-
sores, e nos termos do art. 142 do de-
ereto n. 15.770, de 1 de novembro de
1922, allegarem o que for a bem de
seus direitos sobre as impertancias de

M0$, 2:9291300, 1:6101119 e 201575,
alcane,es verificados nos processos de
tomadas de suas contas, referentes ás
comprovações dos adeantamentos rece-
bidos em virtude dos ayisos ns. 552 e
271, de 6 de novembro e 7 de março
de 1928, e aos periodos de 29 de no-
vembro de 1921 a 31 de dezembro de
1922 e de 1 de maio de 1916 a 24 de
janeiro de 1917, produzirem documen-
tos,. constituírem procuradores na séde
deste Tribunal ou declararem os domi-
cilios, para o effeito de serem nelles
notificados das decisões que forem
proferidas nas citadas tomadas de con-
tas, sejam ellas interlocutorlas ou de-
finitivas, sob pena de revelia.

O prazo para taes ablegações é de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste edital.

Teroeira Directoria do Tribunal de
Contas, 27 de fevereiro de 1935. -
Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital é intimado o ex-
pagador da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará, Antonio La-
anartine Nogueira, para, no prazo de 30
dias, contados da data da publicação des-
te, por si ou por seus herdeiros, suecas-
sores e fiador, recolher aos cofres pubii-
„  a import.ancia de 83'2788789 alcance

' apurado no processo .de tomada de suas
contas, referente ao penedo de 1 de ja-
neiro de 1921 . a 22 de junho de 1928,'e a

cujo pagamento, bem como ao dos juros
da mora que forem devidos, foi elle eow-
demnado por accórdão de 20 de junho 'de
1934, sob.pena de ser feita a alienação
administrativa de sua fiança e conse-
quente chbrança ,judicial executiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 28 de fevereiro de 1935. -Mario
Newton de Figueiredo, director.

•
Irj-Pelo presente' edital são intimades:

ex-agente postal em S. João do Muquy,
no Estado do Espirito Santo, José Andra-
de Ribeiro, e o ex-escrivão -da Ccillecto-
ria Federal em Santa Berbere,' no Estado
de S. Paulo, Lazaro Domingues, para, ,no
prazo de '30 dias, contados da data da
publicação deste, e nos termos do adie
go.142 do decreto n. 15.770, dai de no=
vembro de 1922, por si ou por seus. /ler-
deiros e suc,cessores, allegarem o que fôr
a bem de seus direitos sobre as impor-
tâncias de 1:1331100 e 1 :1451657, 'alcan-
ces verificados nos processos de tomadas
de contas, referentes aos periodos , de- t
de outubro de 1928 a 20 de fevereiro da
1930 e de 9 de setembro de 1919 a 14 de
novembro de 1924, produzirem document

-tos, constituirêm procuradores na Ode,
deste Tribunal ou declararem os domici-
lies parra o effeito de serem nelles noti-
ficados das decisões que forem proferi.
das nas citadas tomadas de contasasejara,
ellas interloeutorias ou defenitivas, sob
pena de' revelia. 	 .

Terneira, Directoria .do Tribu.nel de
Contas, 1 de março de 1935. -- Marie]
Newton de Figueiredo, director.	 •. •

MINISTERIO : 041 JUSTIÇA E : NE. 4
GOCIOS' INTERIORES

Escola -Quinze de Novembro)..	 .

CoNCLIRRENGIA . ADMINISTRATIVA N. i

De, conformidade com o . art.' 52,- do
Codigo de Contabilidade da União e seus
paragraphos e o disposto no art. 4°,•pa..
ragraPho unico, do decreto n. 22.225,
de 14 de dezembro de 1932, faço publie
co que se acha aberta, na -secretaria
desta escola, a rua Clariznundo de Mello
n. 847, em Quintino Bocayuva, a inseria
Não para • a concurrencia administrati-
va, para todos os senhores negociantes
que se queiram. inscrever ao forneci.
mento a este estabelecimento doa adie
aos, serviços e materiaesa constantes' da
lanai) abaixo.	 •

A, concurrencia :obedecerá ás seguiria
tes condições:	 •

.1', a inscripção far-se-á mediante re-
querimento dirigido ao director da me,
cola, a quem serão exhibidos pelo cone
currente, no acto da entrega do requeri.
mento, os documentos que provem-a sua
idoneidade, pelos quaes se decidirá aoe
bre a inScripção, a qual só se conside-
rará effe,ctiva, depois de feita no livro
respectivo, Pelo proprio punho do' re-
querente ou pessoa legalmente habili-
tada;

2', o prazo da inscripção 'será de dei
(10) dias uteis que, começando a contar,
desta data, 8 de março de 1935, lermi-
nará no, dia, 20 de março, ás 14 horas, .
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7. Concerto geral em, saxofone tenor
um.'

8. Concerto geral em piston, um.
• 9. Concerta geral em trompa, um. \
10. Concerto geral em eaxhorne, um.
11. Concerto geral, em' trotnbime, um.
12. Concerto- geral erci barytono, um.
13. Concerto geral ern :bombardino, um.
14. Concerto geral em contra-baixo,
• um.
15.' COneerto parcial em flautim, um.
16. Concerto -parcial etti • flauta, um,
17. Concerto parcial em requinta, um.
18. Concerto parcial em: clarinette, um.

•19. Concerto parcial em • saxofone su-,	 prano, um.
20. Cancerto parcial em saxofone alto,

um.
21. Concerto parcial em saxofone tenor,

um.•
22. Concerto parcial elm páston,'•um•
23. Concerto parcial em -trompa, um.
24. Conterto parcial em saxhorne, um.
2,5. Concerto pardal em barytono, um.
26. Concerto parcial em trombone, um.
27. Concerto parcial em bombatdino.

32. Nickelagem de pintou,
33. Nickelagem de saxofone soprano,.

um.	 -

um.
28. Concerto parcial em contrabaixo,

, um.
29. Concerto parcial em cornetta; um.
30. Concerto parcial em • tambores de

' guerra,
31. Concerto parcial- em caixa clara,

.	 .

• Quando asará encerrada 'a referida inferi-1'; 1
r.t.: ação;- •	 !.'•	 -	 .	 .

as' propostas deverão ser em qua-
tro	 emendas, rasuraa ou en- 1
trelinhas . enenettmando os artigos a for- ' 1,

• , neer - tona: os seus preços por extenso,. 2
algarisnios;'sencio a primeira via

da propositá- devidamente sellada, de 2
'accOrdo com as 'disposições legaes e as,.

yias„ aortienta datadas ,• e asai.' 2
- gradas: :'Estas-' propostas deveria sei; •.•." .„.;:Ápresentaiias na Secretaria da . Escola nó 2

25: • de illarco, "ás .14 horas, quando,
e$, PrOcedida, á abertura e leitura das 2

ÇIIftt)INUTIa0," na presença' de todos 'Cs inte-.23
reas.ados • c¡ue comparecerem .a esse acto „'
qus, será presidido pelo direotor;

as; todos 05 'artigos deverão ' 'ser de
-caprimeira qualidade ,C de accOrdo com.as • 2.1•
•/?'espeeificações do presente edital e pos- •• 22•

tas. no ;local 'detérininado préviainente
-

▪

 -19 '¡iell;difeetotitv, 'da escola, indepençiente 23•
pagamento de transporte .por'"parte--•

vskl'meama;. - • -. •	 • . •	 •30.
' 2 .4' • 64.4slia.proPoltas deverão ser feitas .ae-
th tiáraclafriefite para- cada • grupo, de modo 31
•0 ha.. sejam". tantas propostas- quantos os . . „-„nel . gl'iipot --em que deseja concorrer . o no- 02.&Pelçoalanta inserfpto; • -
'4:21	 forneelmentO; dos artigos, servi- 33.
- 21(-YibÉ- e'irlaterhies constantes desta conour-
-1-1 1`6.1161a- daverá. ' correr por conta da ver- = 44 •
to,q-pti 5 .- •-•;-.-InatittitoO disciplinares•-- Esco-
402 ta" 15 *de • NoVerabro	 Sub-consigna-
' • ei5ea 2 - Material de consulto e 3 -

Di!ensaer despelas, do, ,orçamento vi-
1,":•.4einte.•	 • -.	 • .• •	 '

-Seerstatia	 ESeOla. ,1•5 de Nove:111)1)lb,
7 de . Março • de 1935:	 Perdigão No-

dlrec.tor,	 • 37.

• •	 Madeiras e rnaterieeivde •-.	 • •	 ••

1. Couç¡oeira- de peroba rosa, de 3" x:
ovni 3 , fio& ao alto,

apparelhada- de uma face, junta .•
_aeoca .metro corrido.

3.	 utioe ra.• de- peroba • rosa, -de 3" x
Lob	 .	 R" x -8,60, metro corrido.	

.
•ráf .l. 3,. Couçoeira-de ;peroba rosa, de. 3" x

„z•.4 • -; 9" • x 4,00, . com -3 .fios . ao -baixo,
metro. corrido.

Couçoeira de -peroba rosa, de 3"	 2
x .9" 'a 4,00, em_ •ripas • de 20, • "2

.; metro •cosrldo.	 1

	

sett,	 0,020 x 0,40 x. 8,00, /metro .cor-

Paransi
	. .
, :ele P, de. 3

• .2

. 0,030 x:0,30..x	 metro cor-,
• •	 rido.	 .	 5

'•	 16. Taboas de pinho Paraná, de 1', de •
0,030 x 0,030 x 4,20, metro cor-	 6

• .nl.,4?-a-

Taboaa ,de canela de A"; de 0,025 x
0,30' x 4,00, *atalhadas de Uma
face,_junta secca, , metro corrido.

8. Tacos de guarabei, metro quadrado.,
9. ,Tacos de acapa, 'metro quadrado.
9. _Tacos • de arnarello; Metro tinadra-

. do.
1: .Couçoeira 'de peroba rosa; -de	 x

•

• x	 .metro. .•
2. Coucoeira de Gonca. lo Alves„ de 3"x

••• x 9", ,metro'.
i.	 Couçoeira de pinho Paraná, de 5

- fios ao. alto, metro. ••
4. Cal virgem, de pedra, tonelada.
. Cimento em saca°,	 suco.

6. Telhas ,de 1' qualidade, typo fran-
cez, .marca Luçlolf 	 Ludolf, mi-
lheiro.	 •

.Tij olos de 1' qualidade, milheiro.
Moirões de cimento armado; 1,80

de altura, perfeitos, um. -
Ladrilhos hydraulicoa, nacionaea, de

tuna cor, metro quadrado.
Ladrilhos hYdraulicos, . nacionites, de

duas cores, metro quadrado.
Ladrilhoe ..lixdrauliens,..naclonaes, de
• trés cores, metrci' quadrado.
AzUlejo nacional, -qualquer cor, de

0,15, metro quadrado.
Rodapé de azulejo nacional, qual-

quer cor, metro.,
Grega '-, de ,. - aiulejo, nacional, qual-
. 'quer - cor, • metro, .. 	 •	 -
Vaso sanitarici de. loitahranca, 'na-

'	
cional, um. '	 • .

6.,Lavatorio de !onça branca, 'frente'
' quadrada si • coneolaa, de uma

torneira nickelada, de 25" -x 18",
UM.

Lavatoria de erro' esmaltado, com
torneira' valvula nickela.da, com

. 0,30, 'completto, um.
Grupo 2 - Tintas, oleos, etc

1. Alvaiade	 - -
2. Agua raz Pratta, kilo.
3.. Petroraz,''Xi10. 	 • '• '
4: -Azul ultramarino R. U.: em papo-

• te , k" .
5. -Jalde croino, em pacottes, kilo.
6. Gesso cré,	 •
7. Oleo .de linhaça germino,. nacional.

•.. kilo. -
• Oca lavada, kilo. 	 •
. Pd de sapato, em .paootes, kilo.

O. Roxo rei,- um pacote, kilo .
Sinopoha verde, kilo.

. Sinopolis encarnado, kilo.

. Seceante Castelo,' em pacotes,- kilo.
4. Sombra de oliveira, em pacotes,

kilo. -••
• Terra de /Iene crda, em pacotes,

kilo.	 --
. Terra de siene queimada, em paco-

tes, kilo.
• Verde Londres, cor n. 2, em paco-
tes, kilo..

. Vermelhão s•francei,• em • capotes,
kilo.

. Vermelhão _lavado, terra, kilo.
• Zarcão genuino, kilo.
• Arame farpado, grosso, em rolo de

400 metros,. ralo. 	 • ..
22., Grampos para pregar araMe farpa-

do, kilo.:	 •	 .

34. Nickelagem de saxofone alto, Uni.
35. Nickelagem -de saxofone tenor; um.
38. Nic,kelageni de trompa, uma,
37. Nickelagem de trombone, 'mie:
38. Nickelagern de barytono, um.
39. Nickelagem de botnbardinb, um.
40. Nickelagem de contra-baixo, 'um.

Artigos e utensilios Para aula e
instrumentos de música •

1.- Palheta nacional -para • ciarinette,
• . uma. . •
4. 'Palheta extrangeira 'para clarinette,

• uma.
.3. Palheta nacional para requinta,

uma.
4. Palheta nacional Para • sifone so-

prano, uma.
5: Paulhea.ta nacional . para. cafona 'alto,

13...Palheta nacional -para saxofone te-
nor, uma.

7. :Palheta extrangeira para satofene
soprano, uma. .	 •

8.- Palheta extrangelra para -sa:tofone •
alto, uma.

9.• Palheta extrangeira s • para'saxofone
tenor, uma.

.10: Boquilha Guarany pará •clarhiette,
uma.

it• Boquilha Guarany para raqUintat,
uma.	 •

12. Boaqulto,ilhurna al4a. 

arally para saxofone
soprano, uma.	 _	 • • •

13.. Boquilha . Guarany para saiolone

lá. Boquilha :Guarany • . para salioron4
tenor, uma.

15: Boccal de metal para piston,
16. 13oceal de metal para trompta, um.
17.- Boccal de metal para saxhornd,
18. Boccal de metal- para _ trombone;

- um.	 .
19. ttoccal de metal para harytonu

um,.• •
20. 13occal de • metal para betnbardi: o.

• 

um.
21. Boceal de metal para contra-ba!:to

• ,Coucoeira- e pinho Paraná, de IN 12. oe 3 . -x9" x 5,00, em folhas de 7, '
4•„).ti- • . metro corrido.	 • 1,3

ele pinho Paraná,- de 1', 1
„.¡,:;i E •	 de 3" x 9" x 5,00, metraeorrido.

'.7 .1• Cou0oeira- de peroba. de , Giunpos, de •
3" x	 x 5,00, metros corrido. 	 18Taboas -do. cedro ro sa, dó 0,010 x
x 0,40	 4,00, metro corrido.	 . 179. Taboas de cedro ,rosa, de 0,020 x
x- 0,40	 4,00, metro corrido. 	 18fraboas de cedro rosa, da 0,030 x
x 0,40 x' 4,00, metro corrido.	 191:. .Taboas de :cedro rosa, 'de' 0,025 x 20

.1tVe 	' x 0,40 x .4;00, metro corrido.	 21
Taboas de cedro rosa, de 0,022 x

t..1	 0,36 x 4,00, metro corrido:
• Taboas de peroba de Campos, de
.? 0,26 x 0,40 x 6,00, metro

'4!'"• '•	 • 'rido. '•	 •
01. Taboas de peroba de Campos, de

•
• Grupo 3 --- Concertos em 'instru-

mentos de musica
• Concerto geral .em flautim, um,

.	 ,	 •

• Concerto geral. em flauta, um.
. Concerto geral em requinta, um.
• Concerto geral em ..clarinette, um.
• Concerto geral em saxofone, sopra-

no, um.
. Concerto geral em saxofone alto.



Grupo 6 — Recorte de uniformes
1. Concerto, recorte e ajuste de uni-

forme de panno ganam 'de ac-
cerdo com as medidas a serem . to-
madas na Escola, um 'uniforme.

Grupo 7 — Tapeçarias
1. Stdrea, com sanefas de linho, .cie-

- me, collocados, um.
2. Capacho de côo°, typo inglez, de

	

0,80 x 0,40, um.	 . •	 .
3. Capacho de °tico, typo . inglez, de

1,00 x 0,50, 'um.,
4. Passadeira de linoleum, de 0,70 de

largura, cor -a escolher, metro:
5. Tapete de lã, de 3,00 x 4,00, marca

Wilton, um.
6. Tapete de lã, de 3,00 x 4,00, marca

Kabul, um.
Secretaria da Escola 13 de Novembro,

7 • de março de 1935. — Alvaro Mendes,
• escripturario. -- Está conforme. — O
secretario, Augusto Corrêa da-Silva.

Policia do Districtorederal

Resultado dos exames de motorneiros
effectuados no dia' 7 do corrente:

Approvados — Alvaro Cardoso, Ame-
rico Corrèa das Neves, Agostinho .P2,-
checo, Antonio Ribeiro de Oliveira, Jo ão
'Sant'Anna da Silva, José Alves Bezerra,
Pierre Rodrigues de Araujo, Reaino An-
tonio dos Santos, Waldo Pessèa, Zefe-

	

rifo' Ferreira Barbosa. 	 •	 • •
Inspectoria do Trafego, 7 de março

de 1935. -- O inspector, Dr. Edgard
Pinto Estreitai.

INSPECTORIA • DO -TRAFEGO' .

2-57.	 •	 • 	 4	 •Adelino 'R.' de Barros, idem n. 16.180,
32-35, infracção do artigo 248 E.

-Fernando Pontes, idem n. '16.218, 3=-
João dós: Reis. Lobo, idem. n. 13:421

2-35, infracção do artigo ' 92.
2-2-35, 'infracção daartigo 1,43.

Octavio	 n. 17,161, .2-r-
2-35, -infracção do artigo 102.

/Angelo Miguez, idem. n, 17.184,' 4-2-
35; infracção do artigo 248 E."

: Alvaro B. Teixeira, idem n. -17.5743,
2-2-35, infracção do artigo 248 E. • s,4

Odette F. Costa, idem' n. 18.005, 1-2-
35, infracção do artigo 102.

Heitor Ferrão do Araujo, idem nume-
ro 18.619, 3-2-35, infracção do artigo
248E.

Alfredo B. ' Botelho, idem n. 19.129,
14-35, infracção do artigo 143.	 •

Aparició Continha idem n. 20.042,
'1-2-35, infracção do -artigo 248.L.•

Antonio' Ç. 'Figueiredo, idem' numero
20090, • 3-245, infracção do artigo ..102.

• Joel R. C. de 'Paiva, idem numero
20.115, 24-35, . infracção do artigo 102. ;-

J. Antonio Moreira —. Omnibus:. 557,
569, '610 e 662

'
 - infracção dos arts..88.,:;-.

248 L, 252 e 248 L, respectivaniente. •
DjalmaP. Tavares .- 	 .148 -

e 517, infracção do art. 248 L. 	 '
Moreira Polonio & Lousadas — Qmrii- •

hes:: 678e 7.51, infracção do art. 248•L.
. Luis" Vieira Souto ••—, Onmibus : 639 e
771,. infracção do art. 248 L.
. Empraza Omnibtie	 Limitada,

Omnibus: 131, infracção do art. ,252.
•Dionel Vieira de Souza — Omnibus:

197, infracção do .art. 248 L.
Olga Viggiani — . 0mnibus: -312, infra-

cção do art. 248 L.
. -Martins Jordão & Comp. Limitada --
Omnibus; 368, infracção do art. 248 L:'
• j. G. 'Feldhan — Oninibus: 526, in-
fracção do art. 248 L.

Amorico Duarte da Cruz —
653, infracção do art. 144.

Alvaro Comes de Oliveira — Omnibus::
683, infracção do art. 248 L.

WaIdoiniro Telles de Lemos --'
bus: 724, infracção • do art. 248 L	 •

Carvalho & Magalhães, auto de carga
n. 5.099. infracção do art.'248 L.

Manoel Benedicto, auto de carga nu-
mero 1.978, artigo 100, em k2-35.
- Manoel -Carvalho, idem 2.067, artigo
102, em 4-2-35.

João de .Mello Ribeiro, idem 2.936, ar=
tigo 248 I, em 4-235.

Antonio Pinheiro, idem 4.922, artigo
.144, em ,4-2-35. •	 ,	 ••

Walter Gi/phe, idem 5.269, artigo 100,
em 4-2-35.
•José-Pereira Lopes, idem 6:81 ,6, artigo

248 I, em 4-2-35.
Antonio Pereira ,de Moraes,. auto 'de

passeio n. • 231, artigo-252, em. 21-1-35;
Dr:- Ernesto Dum. idem 263, , artigo

248 E, em 4-2-35.-

Pedro presente edital ficam notifica-
dos a. comparecer nesta Inspectoria,
tro do prazo "de 48 horas, para respon-`
der por infracções *do Regulamento do
Transita', os proprietarios ou conducto--i
res de vehiculos abaixo discriminados:"

Martinho ,,.L. Guiirarilet,' idem nume-
ro 15.570,	 infracçãonfracção do . artigo
102.

Deocleciano M. Conceição, idem á,
mero 16.092; 272-35, infracção do`artigo"

4

ri

n
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22. Bordão para caixa, um.	 28. Te de ferro galvanizada , de 112",
23. Palies para bombo, urna.	 um.
24..Pelles . para caixa, uma. 	 . - 29. Te de ferro galvanizado, de- 318",
25. Sapatilhas sortidas para clarinette, 	 um.

jogo, um.	 30. Te de redueção de ferro galvaniza-
26. Sapatilhas sortidas para requinta, 	 do,.de 1 114", x 1", um.

jogo, um.	 Si.'Te de reducção de ferro galvaniza-
27. Sapatilhas para saxofone soprano,	 do de 1 x 314", um. 	 "	 • •

jogo, um.	 32. Te 'de reducção de ferro • galvaniza-
28. Sapatilhas para eaxofone alto, jo-	 de de 314 x 112", um.

• • go, um.	 33. Te 'de reducção de ferro'galvaniza-
29. Sapatilhas para saxofone tenor, jo-	 do, de 112 x 318", 'um.

go, um.	 34. União de ferro galvanizado,. de 314",
30. Papel para musica, de 12 linhas, 	 unia.

35. União de ferro galvanizado, de 112"
14 linhas,	 numa. ' '

36. União de ferro galvanizado, de . 1",

ã7. Macho de ferro galvanizado, de
1

1. Conc	 e
,	 .•machinas de escrever	 38. Macho de ferro galvanizado, • de 1",erto, limpeza, .pintura 

ekelagern da machina Royal nu- 39.
mero 18.735.713. 	 40.2. Concerto, limpeza, pintura e ni-
ekelagem da machina Royal nu- 41.
mero 14.357.534.

3. Concerto, limpeza, pintura e tu- ".
ekelagem da machina Royal nu-
mero 14.830.956.	 43.4. Concerto, limpeza, pintura e ni-
ekelagem da machina Royal nu- 44.
mero X 476.079.

3. Concerto, limpeza, pintura e ni-
ckelagem da machina Royal nu-
mero X 270.743.

• Grupo 5 — Canos e conexões	 46.
1. Cano de ferro galvanizado, de 1114",

metro.
2. Cano de ferro galvanizado, de 1", 47

metro.	 48.3. Cano de ferro-galvanizado, de 314",
metro.	 49.4. Cano de ferro' galvanizado de 112",

• imetro.
5. Cano de ferro galvanizado, de 318",

metro.
6. Cano de chumbo de 1 114", metro.
7.' Cano de chumbo de 1", metrto,
8. Cano de chumbo de 314", metro.
9. Cano de chumbo de 112" metro.

10. Cano de chumbo de 3(8", metro.
il. Luva de ferro galvanizada dei 114",

uma.
12. Luva de ferro galvanizada, de 314",

uma.
13. Luva de ferro galvanizada de 112",

. uma.
14. Luva de ferro galvanizada, de.- 1",

uma.
15. Curva de ferro galvanizado, de -

114", uma.
16. Curva de ferro galvanizado, de 1",

unia.
17. Curva de ferro galvanizado, de 314",

urna.
18: Curva de ferro galvanizado, de 112",

alma.
19. Curva de ferro galvanizado, de 318",

utma.
20. Joelho de ferro galvanizado, de 1

114", um.
21. Joelho de ferro galvanizaxio, de 1",

um.
22. Joelho de ferro galvanizado, de 314",

'•	 um.
23. Joelho de ferro galvanizado, de 112",

.	 um.
24. Joelho de ferro galvanizado, de 318",

.um.
23. Te de 'ferro galvanizado, de 1 114",

um.
26. Te de ferro galvanizado, de 1", um.
27.; Te, de ferro galvanizado, do 314",

um.

DUM° OFFICTAL

resma. •
31. Papel para musica, de

resma.

Grupo 4 — Concerto em

um. •
Macho de ferro galvanizado, de-314",
Registro de pressão de passagem,.

para agua, de 112", um.
Torneira de bola completta, de 12",
• urna.
Torneira de boia completa, de 318",

uma.
Torneira de pressão nickelada; de

112", uma.-'
Torneira de pressão nickelada, de

318", uma.
Torneira nickelada para pia de agua

fria, de 314", com a respectiva
junta, uma. ,

Torneira nickelada para pia-de agua
quente, de 314", com a respectiva.
junta, uma:

Torneira para banheira para agua
fria, com junta, uma.

Torneira, para banheira ,para agua
quente, com junta,. uma.

Chapa de cobre para calha, de 12",
metro.	 -

•

•

Março de i985..
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SOCIEDADES 'ANONYMAS . pÁri
o actos que 

ingoevreal
°actos que se relacionarem com a pro-

dePaat g
oranpishtnas puonjceori

Reng .Mositardeire, :idem 1.777, artigo
79, em 4-245.

Benedieto• Corrêa Filho. idem 2.255,
artigo 248 E„ em . •5-2-35.	 •

Jos(e.Joaquim • de Araujo,. idem 2.564,
artigo go . L, em 4-2-35.	 . .

',Euterpe R. .da Costa, idem 2.831, aee
ti*) 248 L, em 4-2-35.

Theotonio S. Costa, idem 3.215, artigo
tac'em.	 , .•.
'Balvador Pinto Filho, idem 3.433, are

figo 102, em 4-2-35
slieberio R:- de Carvalho. - idem 2.127,

artigo 102, em 15-t-35.
',-telfredo Caries S Dutra, Idem 4.032,

meigo •248 L, em 4-245.
tRubens Garcia,idein 4324, artigo 95,,

em 44-35.	 ,- •
-Carlos Neves, idem 4 .408, . artigo nu-

Mero 248 'E, em 54-35.,
-Edgal 13. Porto; 'idem- 5.449, artigo

248 L, em 4-2-35.
frAlberto D. T.eixeira, idem 5 ..157, ar-

tigo 85, -em 4 -2-,35 : •	 •
eekugesto Barreira,- Idem 7.059, artigo
79, em 4-2-35. • - • - ' •

_Juvenal • Ricardo,. -diern 7.898, artigo
248 -1; em 42-35. • •

" josé Marques, idem 8.258, artigo" nu-
mere 248 z, em 5-245 ' ••jese -Luiz Pe- 4). Mertins, idem 8.685,
artigo, 248 L,	 25-4-35. . • •	 • •

•;-Manoe.1 M. Gomes, idem 8.797, arteeo
252, em- 4-2-35.;	 • s •• " '	 _*

Manoel ;Pereira Vianna i Idem 9.295,
artigo ..248 g, :em 1-2-35. •

Datk 13hering Mattos, 'idem .9.939, ar-
Ligo .: ia eça " 4-2-35. • •

•Edinuiedo Iaase, idem '10.462, artigo
2.52, em 4-245.	 •

Necetõe Aseis Costa, idem 11.360, ar-
ligo 248E, em 5,2-35.

vector 'Ferreira de •Souza, Idem . mie
mero 41794, -• •artigo 102, .ine4-245..

Ireeriklin .Sampalo, idem 12.116e artie
go 79, em 4-2-35. 	 •

Joaquim T. Paredes, idem 18:481, ar-
ligo 248 L, em 4-2-35..

-JoeTe•Ce• Somara, ideni 13.724, artigo
79, em 4-2-35.
-Manoel Rodrigues, Idem 43.941, /Liti-

go 248 E, em 4-235.
João. de Abreu, idem 14.1119, artigo248 E; em 5-2-35.	 •

• Clemente da Costa, idem 14.476, artl-
irii 79, .em 4-245. .

- .Manoel Maria. Teixeira, Idem 14.681,
artigo 248 L, em 4-2-35.

Maria Soares Vieira, Idem 15.318,. ar-
Cio 248 L,•em
. Henrique Azevede Alves, Idem 15.393,'meigo 248 E, .em 5-2-35.

Augusto Valia Ptipo Junior,- idem M-alar° 16Le18.' artigo 79,* em 4445.
Burnberto . S. °ouves,' idem 16:258, are

tlgo 248 --E, s era 5445.
Joaquim Adio 'de Proenea, Idem nu-

mero 17.657,_ artigo 248 E, em 5-2-35.
Sinval Augusto Line, idem 17.927, ar-tigo 102, em 4-2-35-

• Aristides M. de Azevedo, idem 18.097,
artigo 79, em 4-2-35.,

Cari Brecour, idem 18.638, artigo 79,

Victori ano Lopes dei Palado e l;fere eu_
Mero 19.84 , artigo 102,„ em .4-2-35
• Joe4 Fernandes Lourenço, idem • riunee-e0 20.813, artieo 143, em 4-2-35.

'Neta — A falta de pagamento desnite-tas imposta na arpreheestio dee doctimen-
tás do vehienlo me do condutor. de ac,
(:: rdo com o previsto no artigo 382 do re-gedamento em vigor:
, Rio tee Janeiro. 6 de fPvereire de 1935;ee._ O inspectoe. E. Estreita.

COMPANHIA IMMOBILIARIA METRO-
POLITANA •

eeiros rei SUA cONSTITUiÇÃO

Saibam quentes' esta virem que no
anno de nascimento de Nosso Senhor
Jesus Christo de 1935, aos 7 de feverei-
ro, nesta cidade do Rio de Janeiro, em o
meu cartorio e perante mim eubellião
Victor Ribeiro 'd'e Faria, por me haver
sido a presente escriptura distribuida
hoje,. compareceram, como outorgantes
e reciprocamente outorgados, Jollo Ne-
pomuceno Costa' Junior, brasileiro, ca-
sado; Oscar Torres, brasileiro, casado;
Nelson França, brasileiro, casado; Dur-
vai Falcão, brasileiro, casado; George
Nye, inglez, 'Pesado; Robert John Mc
Nair, inglez, casado; Dr. Antenor Soa-
res Ribeiro, b rasileiro, desquitado e Taxi-
crede Cerdeiro da 'Cruz, brasileiro, viuve,

mtodos do com_ercio, domiciliados nesta
cidade, pessoas reconhecidas como as
propilas das • testemunhabs adeaute no-
meadas e assignidas e estas de mim
tabellião e de cuja capacidade juridice
dou: fé. E 'perante as mesmas testem-
nhas belos outoegantes e .reciprocamente
outorgados,. me foi dite que resolveram
fundar, aeb a denominação 'da "Compa-
nhia Immobilieria Metropolitana' uma
sociedade anony.roa destinada á 80111pra,
Venda, arrendamento 'ou locação de im-
moveis no District° p'Weral; que, para
iiste ' fini enes fündadoree, subscreveram,
em aeções do valor nominal ue
1:000$ - ceda uma, o capital de 500:0003,
que é reputado o necessario e bas-
tante • para os 'fins • da - sociedade,
sendo acçõee eubeeriptas por João
NepamUceno- Costa Junior,' 247:000$;
Oscar Torres, 247:0003; Nelson , França,
1:000$; Durval Falcão, 1:0001; George
Nye, 1:0001; Robert John Mac Nair,
1:0001; Dr. Antenor Soares Ribeiro,
1:0003, .'e Tancredo Cordeiro da Cruz,
1:000$; que o capital social se eólia Ia-
tegralmente realizado e em poder de
João NePomuceno .Costa Juniorecom
cope:o de 50:0903, correspondente á de-'
cima parte, que se 'acha depositada no
Banco 13oavista conforme o certificado
do trilem) seguinte: Reis 50:0001000.
'Roubemos de João N. ' Costa Junior: In-
eorporador da Companhia . Immobnaria
Metropolitana, ora em formação, a quan-
tia de 50:0003 (cincoenta contos de reis)
correspondente ao deposito de 10 %
sobre a quantia de 500:000$, • que -re-
presenta o capital com que se, constitue
a Companhia Iminobiliaria Metropolita-
na. Para clareza, firmamos o presente
reeibo em duplicata para um só efeito.
Rio de Janeiro, 7 (sete) de fevereiro
de 193,5,1 4:Selado • com 1503200. :13anco
Boavieta. P. p: Almeida Saavedra.

taEsvam devidameale inutilizadas , pe-
las referidas assignaturas e carimbo do
Banco Bo avista com data de 7e2-35,
estampilhas • federaes no valor de
150$200); que a sociedade se regerá pe-
los estatutos seguintes: Artigo e.° A
eéde e- o foro' -da sociedade anuem
"Companhia immobiliaria - Metropolita-
na" serão nesta cidade do Rio de . Janei-
ro. Artigo 2.° A 'sociedade terá por
'objecto essencial a compra, vende; ar-
rendamento ou locação fie' immovels -e
construcção de predios, no District°
Federal. Podendo, assim, praticar todos

determinar ou accrescentar outros fins
ou ramos- de exploração, que se relacio-
narem ou não com a propriedade ire--movei. , Duração — Artigo $.• A dúrago
da sociedade será de quinze anho. Do
capital — Artigo 4.° O capitel socisl
g. de 500:0001 dividido em 'quinhentas
acções do valor nominal de 1:0003 cada
uma, integralizadas. Artigo 5.° As acções
poderão ser nominativas' ou ao -portador.
Da administração — Artigo O.° A socie-
dade será administrada por Ires direeto-res, sendo um presidente, um gerente e
um thesoureiro, eleitos em ' asionnblea
geral dos accionistas por dois' aenos.
Artigo 7. 0 Aos directores cabem em ge-
ral as attribuições a que se refere odecreto n. 424 de julho de" 1891, e, ' em
especial, ao director presidente, §U'iltÁ-tivamente, a representação legal' da so.:piedade, ao director getentee a prenda
dos negocios eociaes e ao director the-
soureiro, as funcções proprias 'dós ser-
viços de thesouraria e superinteiadencia
dos serviços de escriptodo; nin'a sede-
dade não será obrigada por - qtigesquer
responsabilidades' que não Sejam
trahidas mediante documento aesignado
por dois directores pelo menos. : Mago8.° O director presidente poderáeqnapdo
entender ou necessario - for, delegar, • oe
seus Poderes, no todo ou em parte. a
qualquer doe outros directores. Artigo
O.° Os cargos da adniinistraçãO-Pee20
gratuitos salvo deliberação em centrar:h
da assembléa geral, que podeM .
buir-lhes vencinientos. Art. 1 

ateee.
0 . Para

garantia de eua , -gestlo -cada 'direótor
caucionará dez ao95eS da sodedade, ou
dez apolices da :Divida -Publica Federa:,
do valor de 1:0003 cada um. Do Con-
selho Fiscal. Art. 11; O Conselho Fis-
cal será composto de troa Membros ef-
fectivos e ires supplentes, podendo 'a
escolha recahir em pessoas' que' ale se-
jam- accionistas, Art. 12. As funeções
do Conselho Fiscal são as que determina
.o decreto 434; de e.de julho de-1891.
Das assembléas geraes. Artigo As
amembleas gemes dos accionista* serão
convocadas, no-minieno; com antecedes-
eia de cinco dias, quando extraordinarias,
e de quinze dias fui ordinariaa. Art..44.
As aasembléas gemes ordinariaa deve-
não realizar-se' no enez de abril de-cada
anu, em dia e hera previamente
designados, e as iextreSrdinariaa quando
convocadas. 'Artigo 15. Cada anão dará
direito a um voto:- Artigo 16. As saaeM-
bléas serão . presididas pelo accionista, que
for .eleito por maioria de votos,: eonfoie
me artigo anterior. Doe lucros'., ' sua
applicaeão Artigo 47. O uno: social
coincidirá com o sano civil. Artigo '18.
No -fim de cada exercido eis !procederá
a balanço geral e 08 lucros verificados
ficarão á, disposição da assemblea, .que
determinará e sua apelioaetto, podendo
criar as - reservas que entender.
Disposições transitorias — Artigo 19.
A primeira Directoria,. cujo ''mandato
terminará no dia em que forem eleitos
os novos directores- na assembléa gere]
ordinaria do anuo de 1937, fica assim
constitulda: director-presidente,. João
Nepomuceno Costa Junior; - director-
gerente, Dr. Antenor •Sares Ribeiro;
director-theeoureiro, Oscar Torres. Pa-
ragrapho unico. A primeira - directoria
,considera-Se empossada na data da con-
stituição da sociedade. Artigo 20. O pri-
meiro Conselho Fiscal cuja mandato ter-
minará com a reunião da primeira ate
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sembléa geral ordinaria, fica assim con-
stituida: membros effectivos: George
Nye, Durval Falcao, Nelson França.
Supplentes: Robert John Mac Nair,
Tancredo Cordeiro da Cruz o Antonio
Mendes Caldas. Paragrapho unico. Os
membros do Conselho Fiscal e seus sup-
plentes consideram-se empossados na
data da constituição da sociedade; que
estando por esta forma, satisfeitas as
exigencias do decreto n. 434 de 4 de
julho de 1891, elles fundadores dão por
constituida a sociedade afim de que possa
validamente operar. Pelos outorgantes
e reciprocamente outorgados foi dito
que aceitam a presente escriptura como
está feita. Paga de sello federal 1:5001,
municipal 1:0001, e o de educação e sau-
de. E de como assim o disseram do que
dou fé, flie pediram este instrumento que
fiz" lavrar por meu escrevente juramen-
teclo, Honorio José da Cruz, outorgaram,
aceitaram e assignam depois •de lhes ser
lido e as testemunhas Francisco Ignacio
Filhe e Raul Villashões, perante mim
Victor Ribeiro de Faria, tabellião que a
subscrevo. Rio de Janeiro, 7 de feve-
reiro de 1935. — João Nepomuceno Cos-
ta Junior. — Oscar Torres. — Nelson
França."--- Durval Falcão. — George Nye.
— Roberto, John Mc Nair. — Antenor
Soares Ribeiro. — Tancredo Cordeiro da
Cruz. Francisco Ignacio Filho. —
Raul Villasbõas. (Coitadas e devidamen-
te inutilizadas estampilhas federaes no
valor total de 1:5001, municipaes no
valor total de 1:0001, e o de educação e
sande). Trasladada hoje. E eu, Victor
Ribeiro de Faria, tabellião, subscrevo e
assigno em publico e raso. Em teste-
munho — signal publico — da verdade.

"Victor Ribeiro de Faria.
Está conforme o original.
Rito de Janeiro, 6 de março de 1935.

Antenor Soares Ribeiro, director.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA IN-
DUSTRIA Ë COMMERCIO

(Ministerio do Trabalho, Industria
e Commercio)

csarmÃo
Certifico que, por despacho do Sr.

director geral, de 19 do corrente, ar-
chivou-se nesta Repartição, sob numero
11 ..664, o seguinte documento referente
á.Companhia Immobiliaria Metropolita-
na, a , saber: escriptura de constituição,
lavra do . Cartorio do • Tabellião major
Victor Ribeiro de Faria, da qual consta
ii transcripção da lista dos subscriptores,
recibo , do Banco Boavista relativo no
deposito de •10 9s, estatutos e pagamen-
to do sebo proporcional ao capital. Pal,
Luiz • Augusto Alves Feitosa, 3* °Meia!
da 1' Secção deste Departamento, passei
a presente certidão.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1935. — .Luiz Augusto Alves Feitosa, 3*
official

(kssignatura inutilizando estampilhas
federaes no valor de 60$ e mais o Sello
de educação e saude.)

Visto. — Gustavo Adolpho Bailly,
director da Secção do Commercio.

(C. 1.199-7-3-35-1671300.)

uu-MPANHIA DAS AGUAS MINERAES
SALUTARIS S. A.

Senhores accionistas:
Cumprindo o que determina o artigo

147, paragrapho 1°, do decreto n. 434,
de 1891, apresentamo-vos hoje o relato-
rio dos factos occorridos no decurso de

julho dezembro do anno proximo pas-
sado.

Máu grado a situação geral, os nego-
cies da Companhia têm corrido regular-
mente, continuando os nossos productos
— aguas Salutaris — com grande accei-
tação.

Sem facto algum digno de menção,
junto apresentamos a VV. SS. o nosso
balanço geral encerrado em 31 de dezem-
bro do anno proximo findo, já examina-
do e assignado pelo nosso digno conselho
fiscal, cujo parecer vae annexo.
• Ficamos á disposição de VV. SS. para

prestar-vos, com prazer, todas e quaes-
quer informações.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1935.
— Fernando Leite. — Meton da Cunha
Mello. — Milton JanJen Ferreira.

PARECER

Os membros do conselho fiscal da
Companhia das Aguas Mineraes Saluta-
ris, S. A., tendo examinado, como lhes
compete, os livros, contas e balanço geral
apresentados pela directoria, correspon-
dentes ao semestre de julho a dezembro

'do anno proximo passado, são accórdes
em reconhecer a regularidade da escri-
pta, exactidão do balanço e mais contas
apresentadas, e, assim, são de parecer
que devem ser approvados todos os actos
da directoria' no referido periado.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1935.
— Antonio Baptista Coelho. — Eduardo
Alberto Simões. — Dr. Mario de Olivei-
ra ligo (supplente em exercício).

BALANÇO GERAL DE 10 DE JULHO A' 31 DE
• DEZEMBRO DE 1934

Activo

/fontes, marcas, machi-
nismos, bens moveis,
immoveis e installa-
ções

Bemfeitorias
Caução da directoria, ..
irasilhame e accessorios.
Sellos de consumo ....
Salutaris em deposito..
Contas correntes (deve-

dores) 	
Obrigações a receber 	
Moveis e utensilios
Diversos devedores 	
Caixa 	

4.179:5691913

Passivo

Capital
Fundo de depreciação,

maohinismos e moveis.
Titulos em caução ....
Contas correntes (cre-

dores) 	
Debentures 	
Juros de debentures
Dividendos. ..

4.179:5691913

aio de Janeiro, 31 de dezembro de
(934. Meton da Cunha Mello, dire-
ctor-gerente. — Milton Jansen Ferrei-
ra, director-thesoureiro. • — Eugenio
Leite, contador. .

	

(C	 1.506 — 7-3-1935 — 691400).

BANCO REGIONAL

(Sociedade Anonyma)
Fundado em 1 de março de 1929 •
Capital realizado 1.000:0001000

Caixa Postal 393 — Telephones, 234913
. •	 e 23-5233

71,, rua 1° . de Março, 71

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1935

Activo
Letras descontadas....
Letras em cobrança da

	

praça e do interior..

	 2.658:5101670

497:6561990
Emprestimos em contas 2.566:5581970

correntes.	 .
2.993:0001000Valores caucionados...

14.164:5021000

	

Valores depositados...	
40:0001000Acções caucionadas...

	

Correspondentes do in-	
12:4141770terior. 	

Hypotheces. . .	 475:5001000
441:5541480Immoveis. . . .. 	

	

Caixa, em moeda cor-	
767:5361550rente e nos Bancos
192:7691570Diversas ,contas 	

••n•nn••••n..~

Total do activo.. 24.810:0041000
.~••n••~1,1•n

. passivo
Capital.
Fundo de reserva....
Deposites em contas

correntes com juros
Deposites em contas

correntes de peculio
Deposites em contas

correntes de pre-avi-
so. . . 	

Depositos em contas
correntes a prazo-fixo

Depositos em contas
correntes sem juros

Deposites em conta
cobrança da praça e
do interior. 	

Correspondentes do in-
terior. . . . 	

Títulos em caução e em
depositos. . .

Caução da directoria 	

	

Valores' hypothecarios 	
Dividendos (2 a.12) sal-

dos • 	
Diversas contas. .

•

Total do passivo.. 24.810:0041000

Rio de Janeiro, 5 de marco de 1935.
— O dircetor.gerente, Virgilio Claudio da
Silva. • —• O director secretario. ..lbsé
Monteiro de Rezende. — O contador,
Arthur, de Albuquerque Reis e Silva.

(C 1.503-7-3-35--67$300)

COMPANHIA BRASILEIRA DE • PE-
TROLEO

RELATORIO A SER APRESENTADO Á • ASSEM-.
BLÉA .GERAL ORDINARIA, A REALIZAD-SE
9 DE mARÇo DE 1935.
Srs. accionistas. — No decurso do anno

de 1934, houve a transfereneia de 270
anões' nominativas, conforme os termos
ris. 73 e 74, do livro competente,, não
tedo ainda sido 394 das acções .antigas
substituidas pelas novas'. •

Durante o ultimo anuo social—contl-
fluamos a contractar, com autorização ,do

3.226:1971050
234:5071780

75 :0001000
47 :0881630
3:3731650

10:7021400

450:5851560
87:4901600
17:5881000
22:7071600
4:3281643

3.000:0001000

29:6271503
75:0001000

192:3421410
810:0001000
32:4001000
40:2001000

1.000:0001000
127:3761670

564:5158910

330:8591770

1.239:839/600	 4
3.088:443$000

106:6461900

497:656090
•

1311500

17;157:5021000
• 40:0001000
• 475:5008000

15:0251000
166:5061600



mentos que desejardes, vos serão forne-
cidos, com prazer.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1935. —
Oscar R. Taves. — Frederico Vierting,
directores.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assignados, membros do con-

selho fiscal da Companhia Brasileira de
Petroleo, tendo examinado os livros, con-
tas, documentos e balanço referentes ás
operações de 1934, declaram achai-os em
perfeita ordem e exactos, pelo que, pro-
põem que sejam approvadas as contas
apresentadas pela directoria. ./

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1935.
— Pedro Werneck Corréa e Castro. —
Dr. Frederico Archie Taves. — Annibal
Machado Werneck.

BALAMO GERAL, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1934

Activo
Deposites. . 	
Cauções da directoria.. ••
Moveis e utensilios. 	
'Contractos e ()NUS. 	
Lucros e perdas. 	
Diversos. . 	

15:0008000
3:0008000

3128200
276:0818240
104:4958900

15:7148060

, S. A. COTONIFICIO.GAVEA.

azartiricaolo

(Diariá Official. do dia 2 de março
corrente)

Relatorio da Directoria R ser apre-
sentado a seus accionistas eni assem-

414:6038400 bléa geral ordinaria, convocada para o
	  dia 7 de março de 1935. -

414:6038400

Passivo
Capital. . , 	  140:0008000
Titules depoeitados. . ••••	 15:0008000
Acções caucionadas.. 	 	 3:0008000
Diversos. . 	  256:6038400
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DEMON6TEL4.ÇÃO DA CONTA LIZ LUCROS E
PERDAS

Debito

Sexta-feira 8

Governo, diversos terrenos julgados pe-
troliferos, todos no Estado do Paraná;
mantivemos em dia todos os compromis-
sos da companhia e proseguimos nos
nossos esforços de . ha treze annos, para
que sejam descobertas, no nosso paiz, as
'j'a lcidas de petroleo, de que tanto neces-
sitamos, para evitar o escoamento, para
o estrangeiro, de centenas de milhares de
contos de réis da economia publica.

COdigo "de Minas, decretado pelo Go-
verno Provisorio, veiu preencher grandes

„lacunas na nossa legislação mineira, po-
'-réal, não estando inteiramente de accor-
„do com a Constituição promulgada pela
fRepública' Nova, está sendo objecto de
..cogitação a sua revisão pelo legislativo,
.J6 que addia, ainda, para mais tarde, o
láraprego de -vultosos capitaes indispen-
Illaveis para estes emprehendimentos, de-
Vido á'inoerteza das garantias effeotivas,
sem as quaes estes capitaes não se em-

., 4)regam, procurando outras terras e ou-
dria's emprehendimentos onde encontram
garantias. certas, equitativas e de cara-
cter permanente.

Ó, balanço geral e a demonstração da
conta de lucros e perdas, referentes ao
amuo :social de 1934, acompanhados do
'parecer do' conselho fiscal, são submetti-
-doe a esta assembléa, que, de accordo com
os estatutos da companhia, deverá eleger

;Iss -tres membros e seus supplentes,.para
...o -conselho fiscal e um..director para, en-
trar em exercido até 3i do. dezembro de
1936 ern_ substituição ao "director-presi-
dente. Dr. Julio Eduardo da Silva

.,Araujo, que renuncia o seu mandato, con-
forme communicação feita ao director-
secretario da companhia.

Ausooquor outros dados ou esclareci.:

Sai d o transferido do
exercido anterior. . .	 66:9118800

Moveis e utensilios-- de-
ciação. . . . 	 	 788100

Juros e descontos. 	 	 13:1508300
Despesas geraes. . 	 	 24:3559O0

104:4958900

Credito

Saldo devedor que se
transfere para o exer-
cicio seguinte. 	  104 :4958900

104:4958900

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934.

— Oscar R. Taves. — Frederico Vicrling.
— Edgard Pecego.

(C. 1.420 — 7-3-935 — 1028000).

5. Á. morrroa ZERCIAINTIL.

.	 _
ruukroMo DA mazarout aseramerra AO ~MIO DE i934,

• SZR -APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL OMINARIA jà MAM-
EAR-SE Zn 9 DE MARÇO AR i935

•Senhores aocionistas:
.De conformidade com o que determina n artigo 8, § 7

''. ‘ filea. nossos Estatutos, e era °hedionda aos dispositivos da Lei
•..due Sociedades Anonymas vimos dar-vos conta dos negocios

nessa empresa durante o exercido de 1934. Pelo balanço
e conta de Lucros e Perdas que ora offerecemos a exame, p0-
dom os Srs.. accionistas ajuizar, com segurança, da actual el-

.:, tuação de nossa sociedade.. O exeroicio findo não nos deu
-maior. resultado. Tivemos, ao contrario, .nesse exercido, um
(,deficit de- 15:0568450. Mas isso não constitue motivo para
__que arrefeçamos o nosso optimismo quanto ao futuro e pos-
sibilidades da nossa grande organização. Empresa que la-

•bora em funcção 'da aotividade economica do paiz, natural é
. que a nossa sociedade soffra es consequencias das restricções
Ano têm sido' impostas a essa actividade. O exerdoio final
-foi ainda de limitações de negocies em todo o paiz. Sem
,cambio livre, com sua moeda desvalorizada e ainda não de

• todO restabeleoido das perturbações páliticas que n vinham
abalando, o Brasil ainda não poude, em 1934, retomar o rythmo
da sua -grande expansão commercial, coisa que, por outro
lado, tambem lhe foi diffioultado pela situação geral do
mundo. E, em taes condições, possivel 'AO era que uma em-

, Presa da natureza da nossa pudesse apresentar grandes re-
, eultados. Mas, já agora, em face de- perspectivas novas, cer-
tamente que vamos entrar em phase de melhores realiza-

• cões. Já a situação economico-financeira do Pais apresenta
;.possibilidades maiores, em razão das. varia,/ medidas toma-
:das pelo Governo, e esse facto permitte encarar com mais
•: viva animação -o decorrer do presente exercido. Além disso,'
.• as deliberações que tomamos recentemente no sentido de dar

maior expressão aos negocies de nossa empresa hão de forço-
gemente. produzir nestes proximos meses, resultados com-

-Pensadores. Sendo assim, não ha como deixar de crer que,

•neste ~roteio, qtranclo outra coisa não consigamos, taci)
nos será cobrir o deficit de 1934. No exeroicio em apreço,
acme sabeis, a lei basica de nossa Empresa passou por im-
Portantes modificações, afim de se collooar dentro das exi-
saneias da nova Constituição Brasileira. Tivemos, por isso,
de promover a conversão das acções ao portador em seções
nowinativits, que passaram a ser representadas por cautelas
assignadas pelo presidente e outro director contendo todos
os requisitos legaes. As trocas das acções foram efectuadas
na inteira conformidade do que resolvera- a Assembléa Geral
Extraordinaria, de 29 de setembro de' 1934, para o que'.fize-
mos inserir avisos no Digno Official e nos orgitos. da nossa
sociedade, convidando os Srs. accionistas a virem operar a
conversão dos seus titulos. Esses actos extraordinarios -que
praticamos, já no fim do exercido, obrigaram-nos a despesas
não previstas. E essas despesas, reunidas a dispendios feitos
com serviços novos que iniciamos e que ainda não começaram
a produzir, explicam, antes de tudo, o prejuizo com que se
encerrou o exercido de 1934. Eis o que nos cumpre dizer-

. vos neste momento. Se de outra qualquer informação care-
cerdes, seremos solicitos em vos dar attenção.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1935. — Pedro Leite
Bastos, director-presidente. — Luis MOraes, director-secrá-
tario. — José Alberto da Mv" director-technico:

• BALAM/ ozan exonsutsno EM Cf DE DEZEMBRO Da 1934
'Mico

"Monitor Mercantil" f
Valor desta conta...1...,..~	 50:000000

"Amenos Brasileira"' •

"Graphicos Commerciaee
• naneeiros”;•

Idem. • Wo~4,4•5'NS'ael,	 30:0008000
Empresa de Informações

rantidan
RUA. R. we artaia:utiattliSha — 400:900$000

Idem. • •1~...14,01~4W;	 Amuai.°
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Marro (ie. i n3:3

Cadnstro"Cornmercial do Brasil:
:Idem 	 •	 . 80:000000

Moveis, Utensilios, Archivos e
lastallações:
Valor dos existentes 	 	 -71:9088990

Titulos de Anões:
:Idem	 .	 . 	 	 :7358890	 3a:64-l$880

4,i0t.000 era caução: .
Valor :desta conta 	 	 15:0008000

Bancas'	 C/cobrança:
Saldo -desta conta 	 	 13:520800(1	 2n5208000

Deposites na Light:
Valor desta .conta 	 	 '418000

Contas Correntes: ,
Saldos devedores. 	 	 142 :973890

Correspondentes no Exterior:
:--Iden-i. 	 ......... .	 1-:570$680

Salde em moeda corrente 	
Lucros' e Perdas:

: Saldo' desta' conta 	

Passivo
Capital:	 -

	

- Valor desta conta 	 '. 	
DepoSito da Directoria:

. Valor desta conta 	  . 45:000$000
Recibos em Cobrança:

Saldo dPsta conta 	 ,	 13:5208000

Pedro Leite Basto	 C/Sup- ,	 .
primentos;

•Saldo desta conta 	 	 111 ;4791370
Contas Correntes: .

Saldos credores. . .. . .. . 	 18:1888700.

Obrièacões a Pagar:
' Saldo desta conta, ........ 	 54 :0678000

Duplicatas a Pagar:
Idem. 	 • 21:4731600

Contas: a Pagar: 	 .
Idem. . . ......	 • 1:4001000

:

itto, de Janeiro, 31 de dezembro de 4934..— Pedro Leite
Etasto.k director-presidente. — Movia Medeiros Coelho, guar-
da-livros.	 , •	 •

DE.MONST1ACX0 DA CONTA *LUCROS 1 PERDAER

Debite

Para eneerrarnento ,daa 4~1~ Gentes:
Papel e impressão 	 	 89:0738600
Ordenados, commiss5es,. ,ete 	  235:0488150
Despesas geraes. • —, 	 	 , 74:8388300 398:964050

Credito

Para encerramento das seguintes contas:
Assignaturas. . .. ... 232:7878770
Alumiados e publicaç5ea..... 116:1758000
Inforniec5es, etc. 	 	 34:9408830

Lucros e perdas:

	

. Piejutto verificado neste exercido 	
	 •

,398:960$050

Itzbetro, SI de duesmbro de 1934. — Pedro Leite
Partos. , dtroator-preddente. — ClOWit'Kedeiroi Coelho, guar-
da4Mois..

• .411.-7445-4$7,700)

, BANCO po COMMERCIO
,	 .

RELATORIO APRESENTADO	 ASSEMBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS,
Em 9 DE MARÇO DE 1935, PRECEDIDO Do PARECER Do CONSELHO:
FISCAL.

Srs. accionistas':

Conforme o que cleferininain os estatutos e a Ld das
Sociedades Anonymas, renniii-se o vosso conselho fiscal, com
o fim de examinar e dar perecer,' sobre O relatorio da directo-
ria relativo ao anno findo 'ere 31'de dezembro proximo pas-
sado, e sendo-lhes-presentes a escripturação e todos os-do-
cumentos e mais papeis, relativos ao referido -periodo,. tudo

, Os depositos em contas correntes que em dezembro de
1933 apresentavam um saldo de 6.453.:200$211 em dezembro
de 1934 elevaram-se a 10.294í4328196, sendo, portanto, o
aumento de 8.841:2318985.

Os descOntos renderam em 'dezembro de 1933 a importan-
ela de 172:1248390 e em dezembro de 1934 elevaram-se a
448:93-48070; havendo, portanto, um augmento de 276:2098680.,

Convem 'salientar que -foi no segundo semestre do exerci-
do que se aocentuou a ampliação dos negoeios, expressa-Aos
algarismos acima referidos. •

À' vista deste resultado, rol-nos permittido apreeentar-,e
dividendo de 8%, ápezar de, estar em grande parte immobi-
lizado o nosso capital nas liquidações de antigas operações,
especialmente -na Companhia de Tecidos Bom Pastor, em titu-
los e no . edificio em, que funceiona, o banco.

Um- indica da confiança quê Inspira a -situação do banco
está na cotação dasacções que, no *semestre findo, se elevou
de 130$ a 1901000.

• -•Tão animadora situação nos suggere a oonveniencia do
augmento do capital, assumpto de .que estamos cogitando,
devendo em-breve levai-o á consideração dos senhores accio-
nistas.

Foi-nos conferida . pela .assembléa dos. credores na fel-
lenda da Companhia de' Tecidos Bom Pastor a tarefa de liqui-
dataria no desempenho da .qual procuramos realizar a liqui-
dação no menor prazo possivel, como convem aos interesses
'dos credores; 6 maior dos quaes é o noSso" banco.

-rendo entrado em goze - - de licença para tratamento de
saude o direotor-prasidauts, 118613111i1/- a presidencia o Sr.. dl-

,

144 :5858640

8:3318700

(5:0568450

535:1388670

..
300:0008000

129:6781070

76:9401600

, 535:1388670

383:9038600

15:0568450

, É' "de notar a prosperidade experimentada pelo nosso
banco no decorrer do 'armo findo, ci que demonstra o quanto
foi 'salutar a mudança de orientação demonstrada peles- novos
e 'valiosos elementos que constituem* a .actual • directoria. , .

. São Lambem dignos. de, louvor,-o Si'.. chefe 'da Contabili-
dade, thesoureiro e mais' funccionarios dó banco pela sua -de••
dicação e assiduidade. .

• • Somos pois de parecer que sejam approvados seus a.ctós
e"contas com um'voto.de:,louVOr.

	

.	 ,	 .	 .
'Rio de • Janeiro, 22 de fevereiro de 1935. — João Ribeiro

Fernandes Coelho: Conde 'Antonio.. Dias . Garcia. —Antonio-
de Andrade "Botelho..

. . 6ra. ~mistas:

•. De acc6rdo com os. estatutos, vimos: subrnetter A- ¡ppm- .
vagão da assembléa . o balanço.e contas correspondentes ao -exer-
cido de 1934.	 .	 .

Pelas verbas ido activo*e . passivo, podais verificar 'o' aula-
28:5208000 • pieloso augrnento 'das- nossos negocias, 'especialmente no se-

gundo semestre 'do exercido' .findo, comparado omn: igual
periodo do exerdcio de 1933 	 • .	 •,' , • -	 .•....	 .	 .	 f	 .

As letras descontadas que -no exercício de 1933 apresen
taram um . total de 5.849:1608200, elevaram-se, em .1934 -a
10.003.:9168900,- havendo,. pois, ;uma differença a maior, _de
4.154:7561700.

Os- ffeitora receber que eni '31 de dezembro de 1933 apre-
sentavam um saldo de..15. 34 1404114, elevaram-se em '1934
a 6.774:5021004, 'sendo,- pOls; o :aumento - de 1.433:3618590.

. Taiti& em :caixa era; em 31de dezembro de 1933, de
1.499:7361055,-e no" fim do exereiciO de 1934 de:2.651:4728668,
ou '1 .151 :736$613,' a mais . •

encontraram na melhor :ordem : é 'exactidão..,



,	 •
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS", EM:28'DWGIC'

.NIDO-DEA934 .	 .
Debito .

Impostos:
Os pertene,entes a este. semestre.
Honorarios do advogado - Conselho Fiscal

Directoria e percentagem desta. 	
Ordenados e gratificações.	 . .. 	
Despesas geraes.	 .- 	
Sellos.

Dividendo 118':
O do semestre findo, á razão de 5 % ao anuo

0.600:0009000. .
• Fundo de reserva: 	

Creditado á está conta. 	
Fundo para liquidações:

Idem, idem • 	 . ,

Credito
Saldo do semestre anterior.

Descontos:
Os effectuedos durante • o se-

mestre 	 	  • 185:3099910
Menos: os que passam para

-semestre seguinte. . . 	 • 18:5319

	 38:480990u

56:6009000
103:0289400
38:8891400
5.5249800.

	 140:0009000

15:0009000

32:1659205

424:6889705

104:4809110

000 166:7789940
Juros:

Saldo desta conta 	
Commissties e lucros em outras operac6es	

.93;6199240
59:8109445

424:6889705,'

J.tru descontadas. 	
feitos a receber.

alores em liquidação.
prestimos por contas correntes. 	 .. -

alores deposits.dos....,
alotes caucionadoe...., . .. 	

respendentes do. Jexte-	 .	 .
,	 rior . . . • . ..... ........ . . .. 8:6561240
Pua do interior . ... ... „. . . 206:8551270

intulos 43 fundos pertencentes 	 nao.Baco....,....
1	 Caixa:
Fm moeda oorrente rto

Banco. 	 	 349 :6861279
tm diversos Bancos.	 	  ‘ l'. 794 :7209971

Diversas contas 	
lAcçties amortizadas.

•

''DIÁRIO OFFICIÁI; Março de 1935 4825Sexta-feira 8
..1.1*•••••n••n••••.•n••n•n••nn

rector • Paulo Pinheiro da Silva. O conselho fiscal, de accôrdo
aom os estatutos, nomeou director interino • o • Dr.. Adeodato
de Andrade Botelho que, de 20 de .junhe do• anno passado até
1 de janeiro do corrente anno, desempenhou o cargo. Com  o
prestigio do seu nome e com a sua alta capacidade de ban-
cueiro, prestou o Dr. Adeodato Botelho ao. nosso banco ,ma:-
inifica collaboraeão na sua nova phase administrativa.

Dada a ampliação dos negocios, tornou-se indispensavel
1 °reação' do lagar de gerente, que não existia. anteriórmente..
Para este posto convidamos o Sr. Oswaldo Costa, um dos nossos
maiores accionistas, quer assumindo °Jogar, tem desempenhado
h funocão 'que .lhe foi. confiada com alto eriterio ao lado de
Pma notavel capacidade de. trabalho.	 •	 •	 •

Na ausencia do Conde Dias Garcia, membro do conselho
fiscal, desempenhou o cargo,. na .qualidade, de. substituto, o
Dr. ()devi° Monteiro Reis, a quem rendemos a homenagem
Mio nosso reconhecimento pela sua efficiente collaboração.

Registramos com grande pesar o fenecimento do senhor
ktajor Joaquim José da Silva . Fernandes Couto, que dividia
tOnTnOse0 as responsabilidades da administraeão, como mem-
bro do conselho fiscal. Por °ocasião do seu fenecimento, ren-
demos á sua memoria todas as homenagens acue tinha direito.

Cumpre á assembléa eleger novos membros do conselho
fiscal e seus supplentes, visto ter-se findado' o mandato dos
jrue exerciam taes cargos.

•Eis as informaeões que julgamos dever' dar aos Srs. aedo-
eistas para o desempenho de sua tarefa, estando á sua dispo-
'lição para dar-lhes todos ,os esclarecimentos mie para o dito
rim julgarem ainda necessarios.
'	 Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de '1935. - M. T. de
;ramilho Britto, presidente.	 .	 .

- aatáigço InC28 na 'mimo Dl 1934

detive	 '

5.727:3149700
4.424:7f19016
1.368:1129169
1.957:5099320

19.179:6859559
5.300:5861000

215:5119510

1.753:8149300

2.144:3879250

1.452:4149600
656:2001000

•.•• 'Ale -de lineiro, 10 de •julho-dei 934;
Maéalhães; -..e.imtadar...	 - . •• •	 •i

••••	 BALANO Em 31 DE DEZBMBRO DE

Henrigtie R. de'

1934

10.003:9í69900
6.774:5029004
'1.400:3019263
1.567 :7029761 .

68.377:9439559'
•7.961-:295$760 •

• ,

166 :823924e .

2.450:5319000
•

2.651-:47$166.8

3.429:6079400 •
656:2009000

-	 •	 'Activo'
Latraff tieteontadas 	 .. . .........	 -

	

feitos a receber 	
Valores em liquidado 	
Empreetimos por contas correntes 	
Valores depoSitados  •
Valores caucionados 	
Correspondentes do exte-

'rior.	 _ 2:9549780
Idem do 'interior	 .....'163.:868$.460

Titulos e ira-novel 'pertencentes 'ao .Banco
Caixa:

.Em moeda corrente no
Banco. . 	  318:0731188

.Em diversos . Bancos .... 2..333:3991480

Diversas contas 	

	

94.1802469418 Aoções amortizadas 	

' -Pode° •	 ...	 105.140:2961555

Capital. 	  	 . ••• •	 -
Fundo de reserva: . 	 	 710:0009000
Fundo para liquidaçõea... • 1.1119:7889591.• •	 ......	 •	 •
Deposites ' em contas correntes com • juros:.
Ditos idem limitados. 	
Ditos idem sem juros. 	
Ditos idein a prazo fixo. 	
Ditos em •contas de cobrança. .
Titules em caução e em deposito... 	
Valores•hypotheearios.- 	
Letras a pagar. 	
Diversas contas 	

Dividendo 116*:
O do semestre findo, á razão de 5 % ao anuo

815.600:0001000.

•	 „. Passivo
•

6.256:2001000
725:0009000

1.755:6909079

.	 . 17.823:4759404
Limitadas. . .. 	  - ' " 267 :0159132 .
Sem Juros •	  1.100:9889160
A prazo fixo 	 • 1.102:9559500	 10.294:4329196

Depositos'em conta 'de cobrança 	 - •	 8.774:5029004
Titulos em caução e em deposito 	  76.339:2399319
Valores 7.ypothecario.1 	 	 70:400$000

140:0009000 ' Inwe
e=noo c lflsa a .áisia.-.4'. :iaã	 3 425:8321957

	

. ...d.	 .i

6.256:2009000

1.819:7889591

4.594:6749168
136:7039270
6-4:5439407

' 789:3859640
4.424:7119016

74.480:2711559
70.4009000
8.5329000

765:0361777

Fundo para liquidação.

Deposites em cont
correntes:

, Com juros 	

Cosidal. . 	
•Fundo de reherva 	

.030:6909079

RB

8' % ao anno s/5.600:-0009000  e e	 224:000900094.180:2469418

Rio de Jancird, 10 de julho de 1934.. - Paulo Pinheiro
da Silva, 'Presidente, Anterito.	 Adeodato de 4nzirade

ei,ordirector-Éeretatio. 	 Ilow.que R. de Magalhães,'con-
•

.105:140:2969555

Rio. de Janeiro, 9 de janeiro de 1935. -,.. 11. 1'. de cor-
' valho . Britto, presidente. -,P,aulo Pinheiro da Silva,

- Henrique 11.-de Magalhães, contador. •



DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS, EM 31ina
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Debito

482 '8 Sexta.feira	 .DIAMO; orrtein	 MarcO de 4835

Empestes.
Elonorarios 'do Advogado, Conselho Pisoai,

Directoria, percentagem desta 	
Ordenados e gratificações 	
Despesas geraes 	
Senas. 	

Dividendo 117*:
O do semestre findo á razão de 8 % ao

anno 8/5.600:0008000 	
Fundo de Reserva:

Creditado a esta conta 	
Fundo para Liquidaçtfes:

Idem, Mein 	

52.8:998$292

Credito
Descontos:

Os effectuados durante o
semestre . . . .. ..	 448 :9348070

Menos: Os que passam
para o semestre se-
guinte. . ......	 19:4483000

Jures:
Saldo desta conta 	
Connhis,sÕes Et lucros em outras

528:9988292

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1935.: - Henrique ,R. de
Magalhães, contador.

TERMOS DE litANEWEBENCEW

No 1° Semestre:

62 termos representando

48 termos representando
10 termas rbpresentando

Numa

3 termos representando
1 termo representando.. 4.672 

ANUS por venda

5.414 $eções

900 poções em caução
342 acções Por venda

100 IAC_CiiaS em levantamento da
ORUÇãO

•n03

No 2' semestre:
55 termoe representando
9 termos representando 

3.194 acodes por . venda
750 acções por alvará

3.944 acções64 termos representando
XC-1.416-7-3-193,5-3778400Y

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO

nar.,ANcrrr n/ 28 DR Primsmo on 1935

Activo

Accionistas: entradas a realizar.
Correspondentes do estrangeiro.

Carteira:
Titulos ddacontados. .., 73.501:0888739
Irffeitos a receber. . . 4.237:5838380

Contas_ correntes garantidas. 	
Valores caucionados. . 	
Valores. depositados. . . 	 ..... 111.• •

Titulas o fundos pertencentes ao Banda..
Letras em cobrança. 	
Diversas contas. .
Caixa: em moeda corrente. 	

406.613:3478893

CapitaL . . .
Fundo de reserva. • 	
Depositantes:

Em cio com juros.
Idem sem juros. .
Idem de aviso. 	
Idem de prazo 'fixo.

	

Por Letras -a :premio	

Depositos judiciaes. . . 	
Depositantes de Aitulos a valores 	
Titulos por Conta de terceiros 	
Lucros e perdas -. . 	
Diversas contas. . .

808.613:3478893

Rio de Janeiro, 7 de marco de 1935. - Agenor Barbosa,
presidente. - Jolto Ribeiro Junior, director. - M. Moraes
c Castro, contador.

(C - 1.399 - 74 .1935 - 591200)

-	 CONDOROIL & PAINT S. A.
aaLaToato Dá mancroatà À azo sPaiSSENTADO 4 ASSEMELÉA somar.

MOINAM DE 9 DE MARÇO DE 1935
Sra. acionistas Do acebrdo com os estatutos, apresen-

temos á assembléa geral ordinaria, para exame e approvação,
que se vae realizar em 9 do corrente, o balanço e contas refe-
rentes ao exercido encerrado em 31 de dezembro de 1934.
A reserva estatutaria da40 %, no fundo de reserva, suggerhnos
eleval-a para 47,7 % em vez _de 40 .%, afim de compensar a.
reducção feita no exercido anterior, e completando a somma
global-de 1.000:0005000.

Ficamos á vossa disposição para qualquer outro esclare-
cimento e congrattilarno-nos oomvosco pelos resultados
obtidos.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1935. -- M. B. Mareie",
presidente.

Activo
Bens e Munovere .. 	 ...., 2.048:5598615
Marcas de commercio e industria. 	 	 115:6698290
Fundos 	 	 20:9924800
Diversas contas a receber 	  6.324:2858160
Mercadorias e meterias primas 	  1.727 :8238270
Anões de outras companhias 	 	 370:0008000

• --e-	 •	 ."	 ,Dtversas	 208:6238167contas. •.:Se,• • • ••• • •••••••• •• • jr•••

10.813:9558308

Passivo

10.000 acoties ordinaries . 2.000:0001000
20.000 acções preferenclaee 4.000:0008000 6.000:000;000

Reservas:
• Fundo de reserva 	  1.000:0008000

	

Reserva para deprecia-
	265:1418459ções -	

	

Reserva para contas du-
	40:2588984 1.305:3988443• %idosas 	

Diversas medas a passr. .. 	  2.730:9681517
Imposto sobre a Renda 	 	 70:9261900

Diversas contas 	 ., 	 	 426:8448788
Dividendos:	 -

'3/acçõee ordinárias.... ' 400:0008000
- Sjac96es preferenolaes.	 180:4161660	 680:6168800

10.613:9558308

" 31. S. Marvin, presidente. - G. rgcncl, director-thesoureiro.
PARECER. DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas - Depois do exame do relatado, balanço
e pontas apresentados pela directoria, relativos ao anuo findo
em 31 de dezembro de 1934, os quaes estão de accerdo'com
os interesses da sociedade, achamos que os mesmos devem
ser approvados. Os livros, escripturação e demais documentos
e papeis estão em perfeita ordem.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1935. - O conselho fiscal:
Arthur Redig - Damião C. Rego - Manoel de Oliveira .Tumor.

.(C-1. 4n-7-3-935-75000),

Passtvo

50.716 :9968130
3.527:6088182

30.332:2458202
5.752:7618681

796:2518331

153:9812000

84:0001000
109:601$000 -
42:8111450 --
i.:058$434

224:0008000 -

15:0008000

4598408

429:4865070

16 :3358134
operações	 73:1778088

8;3005000-
-215 :5225230

77.738:6528119

14.771 :09211932
52.440:3148968.

425.002:2968638
2.353:5/0$449
2.544:0398616
1.182:6698401

30.358:9448540

10.000:0008000
12.944:8858900

91.125:8628535

12:0308100
477.442:6118606

6.524:6558666
1.673:1918384
8.890:1198702

• •

•
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. PRAGA, IRMÃO & COMP.

Secção Bancaria
,
SALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO

Activo

DE

Passivo

Capital. ..
rundo . de 'reserva 	
tflitulos em cançã.o e

em deposito. 	
Depasitos em . co-

brança no interior.
Depositas em' conta

oorrente com juros
Depositos em •c o nta

corrente sem ju-
• ros... .... .
Depositos a prazo fixo
Letras a pagar. .. .
Correspondentes do ex

terior. •• • • • • • • • • •
Diversas .contas.
Lucros e perdas. ..

1.000:0008000
33:6008000

15:644:4068650

235:8778050

366:9708800

106:4461790
110:7698900

1:0458600

325:2788300
23:6661130
22:2488530
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1935

Depositos	 sem juros .. 50:0001000
Despesas 'geraes 328$300
Contas Correntes . 976:3468910
Letras a receber . 40:0008000

1.066:6751210

Passivo

Capital	 .	 •	 .	 	 '• 50:0008000
Juros . e descontos	 .	 	 48:9288700
Conta de	 supprimentos

(Caixa Matriz)	 . .. • 	 967 :7468510

. 1.066:6758210

Rio de Janeiro, 7 . de março de 1935.
Fraga, Irmão & Comp. Limitada. --

Antonio Rosa de Carvalho, contador.
(C-1.417-7-3-935-251500) .

BANCO ALLIANÇA DO RIO DE JANEIRO

hALANGETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1935

Activo
-

Maiores depositados. . 15.644:4001650
Letras e effeitos a re-

ceber.
	

235 :8778050
Deposito de operações

earnbiaes.	 100 :1423000
Emprestimos em conta

corrente.	 .....	 207:498,280
Caixa.- 	 	 93:04$300
Correspondentes do in-

terior.	 	 	 12:6078370
,Titillos e fundos per-

tencentes . ao 'Banco	 61 :6868800
Letras desconjadas. •	 9:855100018
Diversas ' contas. 	

17.870:3098750

17.870:3098750

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de
1935. -- Banco Allianca do Rio de Ja-
teiro, o contador, A. Carvalho F.* —
Os directores, Luis Viannq. — F. Sil-
vèira. •

(C. '1.398-7-3-35458900).

ANNUNCIOS
•n•••••nn••n

Banco do Commereio
•ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Os Srs. accionistas são convidados á se
reunirem em assembléa geral ordinar4a,
.no dia 9 de março proximo, ás 14 horas.
no edificio do }Mico, á rua General !li-
mara n. 8, para o exame e julgamento
das contas do anuo de 1934, e•para -elei-
ção do conselho fiscal e supplentes.

Ficam, Por esse motivo, suspensas
transferencias de acções desde o diz 26
do corrente, até a da/ta em que se r3ali-
zar a assembléa geral.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1935.
— 31. T. de Carvalho Bruto, presi-
dente.

(C 1 . 121-22-2-35-76$500--5 vezes)

"Lloyd Nacional" Sociedade
Anonyma

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

SIM convidados os senhores accionis-
tas do "Lloyd Nacional Sociedade Anony-
ma", para a assembléa geral extraoruina-
ria a realizar-se no dia 8 do corrente, ás
14 horas, na séde social, á avenida Rio
Branco n. 20, primeiro andar, afim de
deliberarem sobre preenchimento de, car-
go vago na directoria.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1935.
— Pedro Brando, presidente.

(C 1.374-2-3-35-40$800-4 vezes)

Banco Mineiro do Café
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA •

Convidamos os _senhores accionistas a
se reunirem em assmbléa geral extraor-
dinaria, no dia 14 de março proximo fu-
turo, ás 14 horas, na séde do Banco, á
rua Visconde de Inhaúma n. 39, para
deliberar sobre alterações em alguns ar-
tigos doi estatutos, relativos a empre.,-
timos hypothecarios, conselho fiscal e
distribuição dos lucros.

A assenibléa funecionará no salão do
9° andar do referido predio, cedido para
esse fim, pelo Instituto Mineiro do Cifé.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1935.
— Theodomiro Carneiro Santiago. —
Arthur Botelho Junqueira. directores.
(C 1.058-21-2-35-2298500-15 vezes)

Banco Mineiro do Café .
ASSEMBLÉA GERAL °ROMARIA

Convidamos os Srs. accionistas a com-
parecer 'á assembléa geral ordinaria, no
dia 14 de março proximo futuro, na sedo
do Banco, á rua Visconde de Inhaúma
n. 30, ás 15 horas, afim de tomarem co-
nhecimento do balanço do anno proximo
findo, relatorio da directroia e' parecer
do conselho fiscal, deliberar sobre os
mesmos e examinar as contas referentes
ao exercicio findo em 31 de dezembro
de 1934, bem como, proceder á eleição do
dirrector-presidente e dos m'embros
effectivos e supplentes do . conselho
fiscal.

A assembléa funccionará no salão do
9° andar do referido predio, cedid9 pira
esse fim, pelo Instituto Minçiro do Caf4.
- Rio de Janeiro, 22 de fevereiro dd 1935:
— Theodomiro Carneiro Santiago.. —
Arthur Botelho Junqueira, directores.
(C 1.059-21-2-35-2758400-15 vezes)

Companhia Nacional de Tecidos
São Francisco Xavier

•• • ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores accionis-
tas desta companhia .a • se reunirem em
assembléa geral ordinaria, no dia 22 do
corrente, ás 14 horas, á rua da Quitanda'
ns. 197/199 (loja), para tomarem conhe-
cimento do relatorio, balanço, inventario
e contas apresentados pela directoria; e'
do parecer . do conselho fiscal, relativos
ao anno de 1934; discutirem' e delibera-
rem sobre os mesmos; procederem á elei-
ção do conselho fiscal e seus supplentes
para o corrente anno; bem como para,
de accórdo com o art. 14 dos estatutos
da companhia, procederem á eleição para
cargo vago de director.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1935.
— A directoria.

(C 1.383--6-3-35--49$000--3 vezes)"

Sociedade Anonyma "Diante
de Noticias"

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
De ordein do Sr. presidente da S. A.

Diario de Noticias, convido a. todos os
accionistas para que compareçam á séde
social, no dia 26 de março corrente, ás
15 -horas, afim de ter logar a' assembléa
geral • ordinaria em que serão dis-
cutidas e ,approvadas as contas do exer-
cicio de 1934, bem como para elegerem
os fiscaes para 1935.	 -	 - - -

Rio de Janeiro; 6 de.marQo.de 1935.
J. • Garcia de Mèraes, director-secre:--

tario. •
(C 1.198-7-3-35-368700-3 vezes)

Companhia Cafeeira de. Minas
• Geraes

ASSEMBLÉA amua arnuolunstánt
Segunda emiv. &ação • •

São convidados os - senhores accionlis--
tas a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia .20 de março pro-
ximo futuro, ás 15 horas, na séde da
companhia, á- rua Visconde de Inhaúma •
n. 39, para deliberar sobre a proposta, da
directoria, que trata do , augmerr.o de
capital julgado necessario ao des•mvol-
.vimento das operações" da companhia . e
de alterações dos estatutos.	 .

A assembléa funccionará no salão -do
. 9° andar do referido predio, cedid ).elo .

Instituto Mineiro do Café, para esse fim. •
Rio de•Janeiro, de fevereiro de 1935,

— A directoria.	 .
(C 913-11-2-35-1858600-14. vezes)

Companhia Brasileira de Petróleo
. ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA •

Convidamos os senhores accionistas a •
comparecerem á assembléa geral para ap-..
provação -de contas e eleição de dire-
ctor e conselho fiscal, a realizar-se em
9 de março proximo futuro, ás-2 horas
da tarde, no escriptorio -da companhia,
á rua- São Pedro n. 92, .1° andar. •

Continuam á disposição dos senhores,
accionistas os documentos a que se refere
o art. 147 do decreto n.. 434, de- 4 de
julho de 1891.

.Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1935.
— A directoria.

(C • I .133-22-2.45368700-3 -vezes)



Brasil* Oiticica S. Ai.,
Acham-se á - dispOsição dos Senhores

accienistaS •OEi" livros, documentos .e.pa.
pois 'referentes, ao ekercicio findo, para
a assembléa geral ordinaria, • que sa:rea-
lizará no proximo dia . 9-de abril..

Rio de Janeiro, 6 de Março de,. 1035.
— M. E. Marvin, director-presidente.
• (C 1.400:-7-3-3. 5-21$400=3 vezes)

Associação', Geral 'de Auxilios
tuos da Estrada -de Ferro-.-:-

Central ,do Brasil
TERCEIRA CONVOCAÇÃO, PA SEGUNDA

ASSEMBLEA UEItALF ORDINANIA-	 ,
A' Junta Administrativa da Associação

;Geral . de Auxilio& Mutucas da Estradai Oe
'Ferro' Centrai do' Brasil, na fér,ma do.1,2°
do art. 76 doa estatutos sotiaes,'devida-
mente approvados pelo Governo Federal,
por decreto n.. 20.782, convoca os-se-
 nhores associados quit‘s para, em assem.
bléa' geral ordinaria, de accordo' com a

•lettra- f . do citado art. 76 dos estatutos
:referidos, tomai- conhecimento 'dos ,actes
da Junta Administrativa pelo seu:
lodo e disputir e votar o parecer . da Com-
niisSão-fishat de exames de coutas,* eleita
na assatablea geral de .13 de janeirii-pro-
ximo. fiado;	

_

A "assembléa . fica, • assim; :conviicadat
para ás :11 horas do dia 10 do :corrente,

'no salão das aSseinblétis geraes da. rafe-
Tida associação, na séde social, á'rua-Vis-
donde. de .Itaúna :a.' 25, nesta Capitáll

Rio de Janeiro, 3 de março dw1935.
—.Apthur de Pinna, presidente.,-:-

Castro - Ribeiro, - secretario. —
Octacilio Monteiro, thpecuFçir9k	 -

*	 t.394--7-3-35--25$500Y
•

Companhia das AgUas Atinentes
Salutaris, S. A.

errimá ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Não tendo se realizado no dia 2 (dois)
de março corrente, por falta de accionis-
tas, a sétima assembléa geral ordinaria,

. são convidados novamente os Srs. =cio-
pistas para a referida assembléa, que
-será.yealizada no dia 15 (quinze) do cor-
rente mez, ás 14 horas, na sede social, á.

1°.de Marco n 193 I° andar, afim'
de tratar da prestação de contas e appro-
vação do balanço encerrado em 31 de de-
zembro do anno findo. .

Rio de Janeiro, 6 de março de 1935.
— A directoria.

(C 1.507-7-3-35-24$500-2 vezes)

"A Pyrostampa S. A."
ria sede da sociedade, d. rua Dom Cle-

' rardo ri. 801, 1° andar, nesta cidade,
acham-se á disposição' dos senhores ae-
cionistas, os documentos de que trata o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho

• de 1891.
Rio de Janeiro, 21 de março de 1935.,
4. directoria.

1.40.4-4440-424200-0 yentay

,
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Instituto Scientifico São Jorge S. A.
• CONVOCAÇÃO be iseitustate. • -
Srs. accionistas estão convidados

á comparecerem á *assembléa geral or-
dinaria, a ser realizada na sede social, á
rua Senador. Dantas ri. 1.4, 49,. á 1 hora
da tarde, 'do dia 12 do corrente mez, com
a -seguinte ordem do dia:

•1°, discussão e approvação das contas
apresentadas pela directoria e relativas
ao exercido findo em 31 de dezembro de
1934;

2°, eleição dos novos membros do conse-
lho fiscal;

30, propostas suggeridas pela dire-
ctoria, a serem discutidas e approvadas
pela assembléa.
. Rio de Janeiro, 7 de março de 1935.
— A directoria.

(C 1..407-7-3-35-43$300)

Companhia 'gaite Larangeira, S. A.
Na sede da companhia, á rua da Qui-

tanda n. 47, 3* andar, acham-se á dis-
posição dos Srs. accionistas, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1935.
— A directoria.	 -	 . -__ • . .

(O 1:414-7+35-18,400 7-3 'vezes)

Gremio dos Funccionarios Publicos
SOC. CIV. DE BENEF.	 .

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. socios a se
reunirem em assembléa geral, no- pro-
ximo dia 9 de março corrente, ás 17 ho-
ras, na sede, á rua Biienos Aires n. 44,
r andar, para tomada de contas e-leitura
do relatorio, relativos o anno de 1934.

directoria.
(C 1.418-7-3-35--7$100)

Companhia -Manufactora
Fluminense

RUA • VISCONDE DE INHAÚMA' N. 58; 1.•
IMPRESTIMO DE 7.500 :000000

De 13 a 15 do corrente mez e deste
ultimo dia em diante, ás quintas-feiras,
pagar-se-ha, no escriptorio desta com-
panhia, á rua Visconde de Inhaúma nu-
mero 56, i • andar, das 13 ás 15 horas, o
coupon n. 11,do valor de 10$000, ven-
cido em 28 de fevereiro proximo pas-
sado e relativo ao emprestimo obriga-
ções, 1929, deduzida a importancia de
$800 de imposto sobre a renda, em con-
formidade com o que dispõe o decreto
n. 21.554, de 20 de junho de 1932.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1035.
— Manoel Ferreira da Silva, presidente.

(C 1.419-7-3-35-61$200--4 vezeá)

Instituto La-Fayette
SOCIEDADE EM COMMANDITA POR

AMES — LA-FAYETTE CORTES,
& COMP.

ASSEMBLÉA 'GERAL ORDINARIA

São convidadosy os Srs, accionistas a
se reunirem em assembléa geral, ápi 16
heras 'do dia 23 do corrente; ria' Ode so-
cial, á rua Haddock Lobo . n. 253; afim de
tomarem conhecimento' do rélatorid, ha-
-lanço e contas da administraçgo é dopa-
Tecer do conselho fiscal, referente ao
anno de 1934, bem como para proceder
á eleição do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 7 )de março de 1935.
— O director-gerente, La-Favette.Côrtes.

(C 1:415--7-3-35-36$700-3 vezes)

5.. A. Fabrica Cardoso de Gouléa
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a
se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, no dia 31 de' março corrente, ás 15

.-horas, na séde da sociedade, á rua do
Senado nn. 230, afim de tomarem conhe-
cimento do relatorio da directoria, pare-
cer dos Srs. membros do conselho fis-
cal, balanço e contas referentes ao exer-
cicio findo em 31 de dezembro de 1934,
devedo proceder-se tambem nesta mesma
assembléa á eleição dos novos mmebros
do conselho fiscal e seus supplentes, para
o exerelelo de 1935.

Ficam á disposição dos Srs. accionis-
tas, os documentos a que se refere o
art. 147 do decdeto n. 43•4, de 4 de
julho de 1891. •

Rio de Janeiro, 6 de março de 4935.
— A directoria.

(C 1.408-7-3-35-42$800-3 vezes)

„ de Phosphoros
PAGAMENTO DE DIVIDENDO

A partir de amanhã, 8 do corrente, será
pago, no escriptorio da companhia, á rua
Visconde de Inhauma n. 69, sobrado,
das 13 ás 15 horas, o dividendo relativo
ao anuo de 1935, á razão de 16,000 ,por
acção.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1935.
— Luiz Ribeiro Pinto, director-thesou-
retro. 1.508.7-8-85-204400-2 yesed

IM•

Banco Português' do' Brasil
'ASSEMBLEA OERAL ORDINARIA,

De accOrdo com o disposto no t 6:9-do
art. 28 dos estatutos, são convidados os
senhores accionistas a se reunirem em
assembléa geral ordinaria1 no dia -23 do
corrente,ás 15 horas,no edificio do banco,
afim de tomarem conhecimento e. deli-
berarem sobre o relatorio da directoria,
parecer do conselho fiscal, balanço e cou-
tas referentes ao anuo bancario findo
em 31 de dezembro ultimo. Em seguida
se procederá á eleição do conselho- fiscal
e seus supplentes, conforme preceittia o
art. 22 dos estatutos. Continuam sus.
pensas as transferencias de Loções, até o'
dia em que se realizar a .assembléa, salvo
para constituição ou extinoção de pe-
nhor .

Rio de Janeiro, 7, de março de 1935., •
directoria.

, Empresa Pugilistica Brasileira S. A.
ASSOME& GERAL ORDINARIA

Rectifica0o
'A convocação publicada no Mario Of..

ficial de 19 de fevereiro proidbm pas-
sado,. deve-se realizar ás 46 horas e-não
ás 20, horas, como, por *engano, foi pu.
blicada. — Pela Empresa Pugilistice
Brasileira S. A., José Resende, director.
presidenta ,k;

• -(g 1..421.--/-A-0§--43100)1. _	 -	 -

(C 1.396-7-3.35-32000-2. vezes):
Companhia Brasileira
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General Electric Raios X S. A.
ASSEMBLÉA GERAL GUINARIA

São convidados os Srs. accionistas
para se reunirem em Assembléa geral or-
dinaria, no dia 28 de março proximo,
quinze.horas, na sede da sociedade, para
tomarem conhecimento e deliberarem

sobre o balanço, contas e actos realiza-
dos no anno commercial de 1934.

Os documentos a que se refere o ar-
tigo n. 147 do decreto n. 434, vigente,
acham-se desde já, á disposição dos Se-
nhores accionistas, na sede da sociedade.
— A directoria.

(C 1 .187-1-3-35--12$800-3 vezes)
Companhia Industrial São Paulo 	

e Rio

Companhia Fabrica de Papel
Petropolis

•

Sociedade Anonyma "Diario
de Noticias"

O director presidente da S. A. Diario
de Noticias, avisa aos accionistas que se
encontram na sede social desde 31 de de-
zembro do anno proximo findo, á rua
Buenos Aires n. 154, para serem exami-
nadas, as cópias do ultimo balanço, o re-
latorio e parecer do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1935.
— I. Garcia de Moraes, director-secre-
tario.

(C 1.197-7-3-35--30$600--3 vetes)

5. A. Serraria Moas
ASSEMBLÉA GERAL GUINARIA 	 •

•
aço convidados os Srs. accionistks

se reunirem em assembléa geral or-
dinaria, no dia 16 do corrente, ás 14 hd-
tas, na sede desta sociedade, á rua Ba-
rão de- São Felix n. 148, para os fins
de que trata o art. 143, do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891 e eleição
do novo conselho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1935.
— A directoria.

(C 1.157-27-2-35--24$500— vezes)

Sociedade Anonyma "Diario
da Noite"

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA:

Segunda convocação
Tendo deixado de se realizar, por falta

de numero, a assembléa geral ordinaria,
convocada para hoje, são novamente con-
vidados os accionistas desta sociedade
para se reunirem, no dia 15 de março,
ás 15 horas, na séde social, á rua 13
de Maio n.' 33, 3° andar, afim de deli-
berar sobre o relatorio da directoria,
contas annuaes da administração e pare-
cer do conselho fiscal, e proceder á el3i-
ção de .um director, do conselho fiscal
e seus supplentes. Os documentos respe-
ctivos estão á disposição dos senhores
accionistas, na sede da sociedade.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1935.
A. directoria. 9

1.327.-24445-45#100-3 yezes1

Acham-se á diposição dos senhores
accionistas, no escriptorio da Companhia
Industrial São Paulo 'e Rio, á rua Uru-
guayana n. 104, 30 andar, nesta cidade,
os documentos a que se refere o art. 147 -
do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1935.
— A directoria.

(C 1.51 2-7 -3-3 5-82 O O )

Vendas por alvará
O corretor Horacio Aguiar, autorizado

por alvará do .Dr. juiz de direito da
Provedoria e Residuos, venderá em lei-
lão, na Bolsa, do dia 8 de março, 58 apo-
'ices diversas emissões de 1:000$, 5 %,
port., pertencentes ao espolio do finado
João Gonçalves de Figueiredo. 	 .

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 27 de fevereiro de 1933.
— Ary de Almeidd e Silva, syridico.

(C 1.511-7-3-35-8$200)

Companhia de . Fiação e Tecidos
Corcovado

ASEInCLU GERAL ORDINARIA

São convidados os , Srs. accionistas
desta companhia a se reunirem em as-
sembléa geral ordinari,a no dia 25 de
março corrente, ás 10 horas, na sede
social, á rua Theophilo Ottoni ns.
e 26, afim de tomarem conhecimento do
relatorio da directoria, parecer 'do con-
selho fiscal e contas do exercido findo
em 31 de dezembro de 1934, e, procede-
rem á eleição da directoria e conselho

'fiscal.
Ficarão suspnsas as transferencias de

anões nos quinze dias anteriores ao da
reunião da assembléa.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1935.
— A directoria.

. (C 1 .510-7-3-35--r39$800-3 vezes)'

Sociedade Anonyma Casa Nicolson
Ficam á disposição dos Srs. accionis-

tas, na séde da S. A. Casa Nicolson, á
rua Theophilo Ottoni n. 45, todos os do-
cumentos • relativos ao balanço do anno
proximo passado e, bem assim, os demais
documentos a que se refere o art. '147
do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1935.
— A directoria.
• 1.837-4-3-35-75100E

• • Vendas por alvará
O corretor José Nascimento Araujo,

autorizado por alvará do Dr. juiz da
1° Vara de Orphãos, venderá em leilão,
na Bolsa, no dia 15 do corrente, 16 apo-
!ices da divida publica, diversas omis-
sões, nom., de 1 :000$, juro de 5 %, P er

-tencentes ao menor Alamir, filho do fi-
nado Arnaldo Carneiro da Rocha e de
D. Jenny Imbuzeiro Carneiro -da Roduk.

Secretaria da Camara Syndicar do Rio
de Janeiro, em 6 de março de 1935: —
Jorge Goulart, secretario.

(C 1.395-7-3-35--8$200)

S. A. Industrial e Agricola
Na séde da sociedade, á rua Colmei-,

ção n. 80, 10 andar, nesta cidade, acham-
se á disposição dos Srs."accionistas
documentos- de que trata o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de' 1891.

Rio de Janeiro, 7 de março de 193,.
— A directoria.	 ,

' (O 1.505-7-3-35--12$200-2 vezos)

Companhia Kurbs Sociedade
Anonyma -

São convidados os Srs. accionistas da
companhia acima, para se reunirem no
proximo dia 15 de março, ás 3 1/2 hoL as
da, tarde, em assembléa geral ordinaria,
na séde , social,. afim de ouvirem a lei-
tura do relatorio da directoria, parecer
da commissão fiscal, e tratar de outros
assumptos de interesse da sociedade.

.Desde , já ficam á disposição dos se-
nhores associados, na séde social, 03 do-
cumentos de que trata o art..147 -da Lei
de Sociedades Anonymas.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1935.
— A directoria.	 •

(C 1.509-7-3-35-11$200)

Companhia Textil Commercial S. A.
ASSEMBLÉA GERAL EXMAORDINARIA

Segunda convocação
São convidados os Srs. accionistas a

se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, que •se realizará no proximo
dia 11, segunda-feira, ás -16 horas, na
séde da companhia, á avenida Rio Branco
n. 69, 30 andar, sala 16, afim de trajar
em definitivo do augmento do capital da
sociedade proposto pela directoria.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1935.,
— A directoria.

xa lejt3+4.441wmiONOON

Companhia florestas e Madeiras
Brasileiras S. A.

ASSENIBLÉA GERAL ORDINARIA

• São convidados os senhores accionis-
, y tas a se reunirem em assembléa geral

ordinaria na sede desta sociedade, á rua
da Quitanda n. 147, '.oja, ás 14 horas do
dia 18 do corrente mez, para tomarem
conhecimento do relatorio da directo-
ria, parecer do conselho fiscal, balanço e
contas relativos ao anno social de 1934
e procederem á eleição da directoria,

/ conselho fiscal e supplentes para o cor-
rente exercicio.

Deverão os senhores accionistas depo-
sitar suas acções na séde da sociedade
até o dia 15 do corrente mez.

Acham-se á disposição dos serhores
accionistas os documentos a que se re-
fere o artigo 147 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1935.
A Directoria.

7• (C 1.355-28-2-35--58$100-3 vezes)

AVISO •
Estão á disposição dos Srs. accionis-

tas, no escriptorio da companhia, á rua
do Itamaraty. n. 16, Petropolis, os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de julho de 1891 e
referente ao exercido de 1934.

Petropolis, 28 de fevereiro de 1935.
— A directoria.

(C 1.200-7-3;45-165300-2 vezes)

•

Ir
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Volume VIL
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Volume 'XXVI 	
Volume XXVII 	
Volume XXVIII (Ilha .da

	

. Trindade) . 	 	  101000
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81000Volume XXX 	
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$500

$000
71000
51000
81000
81000
1310100
81000
81000
81000
81000
81000
81000
41000
61000
81000
01000
7$000
71000
41$000

Annuario de Legislaçaes de Fa-
zenda, por Mons° Duarte Ri-
beiro:

Anuo de 1916 • 	
Anno de 1917 	
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81000
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81000
83000
81000
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i0$000
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
As enemnendas de bbsaa Ice não ro-

sem acompanhadas de importAnola &is
tinada ás despesas de porte e registro
do Correio não serio atta:didas, aio ee .
podendo limitar em pagamento de obras
ou de exemplares do 'Mulo Offinial"
asilos do Correio, estampilhas do seno
adhesivo, cheque ou ordem de pagamen-
to. Deverão ser remettides as Importas-
alas em vales postaes.

As *Leis usuan da Republica*, pelo
Dr. Tarquinio de Sonsa, toem o aBatti-
mento de 30 -%, Cuandu a *Cgut14910 fôz.
de troa ou mais exemplares, em virtude
do officio do idinisterio da Instigo: neo.
mero 1.364, de 8 de agosto de 1904.

A

Latos 4o Governo ProvIsorio, or.
ganizados por A. D. Ribeiro.. 10$000

Acção Penal (Lei n. 828, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a acção penal por denuncia, e
decreto il. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5' da lei n. 4328,
de 28 de outubro de 1913 	

Agricultura (Crea o Ministerio
da), Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	 '	 •

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos .....

Agua (Concessão d'agua no Dia-.
tricto Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	

Alfandegas (Consolidação das leis
das) . 	

Arohivos do Jardim Detento° de
Rio de Janeiro:

:Volume III...........
Volume IV 	
Volume V
Volume VI

Arehivo Nacional noubliecl0ea
do):

Volume 113	 in e.* • 	 	 56000
Volume IV 	  51000
NO111M8 v, Piretier,* •/•• • imik•••••CM 5$000

Lutarias (Leul de direitos), Leis
ns. 496, (kl 1 de again° de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912

Betoraes (Direitos), Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1914 	 	 $500

Arroladiete (Novo mineral, por
Djalma Guimarães 	  11000

Atlas pluviometrico do Nordeste
do 3raoll, Por Delgado de Car-
valho (Gemes), 1923 	  3000

4500Idem, idem (Annaes)

lutozaoveis (Regulamento da Cfr-
- culI4/40 Interiacjonal

Administração e Contabfildadd,
por Alfredo Corrêa 	 	 08

Annan do Congresso Constituinte
da Republica — 24 edição, re-
vista	 16 volume 	  101000

Accidentes no Trabalho (decre-
tos na. 3 724, de janeiro do
1919; 13.493, de 5 de março
de 1919; e 13.498, de 12 de
março de 1919 	  11500

Accidentes no Trabalho (decreto
n. 24.637) 	 	 11000

Aposentadorias (Funccionarlos
Pub li008), decreto n. 19.838, de
9 de abril , de 1931... 	 	 $800

Accumulações remuneradas (de-
creto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932) 	 	 $500

Alistamento Eleitoral e Bleiçéo
(Formulario para o novo pro-
cesso), por, Julio do Valle Pe-
reira . . 	  13000

Aeronenticas Civis (Serviços)
— (Decreto n. 21.914, de 6 de
janeiro de 1932) 	  0000

B

Bancou • Casas Bancarias —
quidaçáo extrajudicial 	 De-
creto n.. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 	 	 1500

Brasil em Nay& (0) W. T. !Read
e traduzido por, Arthur Bomil-
°ar, e discursos de Ruy Bar-
bosa . 	 	  123000

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da), Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	

	
$500

Biologia Vegetal (Archivo do
Instituto) volume 1° 	  101000

c

$500

4$000

MOO

••~1 	 •

$800

$500

;400

asno

51000

181000
esmo

isscz
tos000

Caixas de Aposentadoria • Pen-
sões (decreto n. 21.081, de ie-

. $500	 vereiro de 1932) .......

Caixa de Amortização (decreto
n. 17.770, de 23 de abril de
1927) .	 ..... ...•

Carteira 'profissional — Decreto
n. 21.175, de 21 de março de
1932 •	 ......

Circulares • do Ministerio da
senda, por Alfonso' D. Ribeiro:

1• volume — 1889 a 1900.... 101000
2' volume	 1901 a 1918.... 121000

41500	 O* T.9.1Upe...— 1918 a	 offlop_g4

k•9011

•
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SUMMARIO

PRIMEIRA PARTE

Informações do Brasil
ã LEGISLAÇÃO FEDERAL (LEIS, DECRETOS, REGULAMENTOS,

orsTaucçõEs, Iffct.)

Indico, por assumptos, dos actos publicados no "'Marie
Officiar, no mex de fevereiro de ,1935.

INFORMAÇõES DIVERSAS

Conselho Federal de Commercio Exterior — Unificação
das estatisticas officiaes —Classificação do algodão no :nes de
novembro de 1934— Café diminado no Brasil até 15 de fIce-
reiro de 1935 — Entregas de café ao consumo do mundo — Os
coquetraes do Brasil — A producção do papel no Brasil
accOrtio sobre os credito: congelados italianos no Brasil —
&Narro SANTO: O aproveitamento das terras cansada. 4 Bolsa
official de mercadorias — MINAS GEMES: À lavoura cagodoeirt
no municipio de Curvetto — PARAHYDA : Plantio do algodão

— SANTA GATRARINA: Herm mate ~vetada no meg de ja-
neiro de 1935.

SEGUNDA PARTE

Informações do estrangeiro

A economia mundial — O que se deve esperar de 1935 —
FINLÂNDIA: Coramercio exterior, 1930-1934 -- FRANÇA: O tu-
rismo e a crise — GRA BRETANHA: As importações dei laranjas
no anno de 1934— HOLLANDA: O cafed Rurdarua: Equilibrio
orçamentaria Discurso do Sr. Tataresco. Convenção geral de
pagamento com a Belgica — SURGIA: O mate brasileiro — AR-

aunou: Exportação de cercaes pela porto de Bahia Blanca --
BotarA: A induistria do estanho — PARAOUAY: A colheita do
algodão. O Lloyd Brasileiro e o commercio exterior do Para-
guay	 URUOUAY:	 Intercambio commercfal COM a /talia•

interessam ao intercarnbio com os outros paizes ou mereçam
ser divulgados no estrangeiro.

AMIDOS COALMERCIAES •

Decreto a. 59, de 22 de fevereiro de 1935.
Approva o "quentura" da representação que compete
• aos Addidos Commerciaes 	

Asnonowroa

Decreto n. 49, de 15 da fevereiro de 1935.

Reservil, ao plano geral do Aeroporto do Rio de Jarleira,
unia área para suas installações accessorias e as
das emprezas autorizadas a funccionar no Brasil e
dá outrs providencias 	

AJUDA DE CUSTO

Lei n. 24, de 13 de fevereiro de 1935.

Suspende, até 31 de dezembro de 1935 a execução da
tabella de ajudas de custo a que se refere o decreto
n. 17.451, de 6 de outubro de 1926 e dá outras
providencias 	

APOSENTADORIA

Vide Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Com-
merciarlos.

ARMADA

Lei n. 32, de 23 de fevereiro de 1935.'

Fixa a força naval para o exercido de 1935, e dáoutras
providencias

BOLETIM COUNIERGIAL

DO Ministerio das Relações Exteriores:

N.5 	
N.6 	
N. 7 	
N. 8 	

Data

26

19

g7

15

CÂMARA MUNICIPAL DO DISTRICO rumam.

Lei n. 29, de 19 de fevereiro de 1935. •

Dispõe sobre o funcionamento da Camara Municipal do
Districto Federal até ser elaborada a respectiva lei
organica, e dá outras providencias 	

ha- Rectificação no Diario Official de 	

animo (psonssXo DE)

Decreto n. 57, de 20 de fevereiro de 1935.

Approva o regulamento para a execução do decreto nu-
mero 24:793, de 12 de julho de 1934,• que dispõe
sobre o exejciolo da prifissão de chiamo 	

Primeira parte . ,
INFORMAÇOES DO BRASIL

Legislação federal (leis, decretots, reordene:40s,
tracções, etc.)

• INDIGE
Por assumptos, dos actos publicados no Dicirio O ;no

mez de fevereiro de 1935, referentes ao Ministerio, das Rela-
ções Exteriores e dos, relativos aos dos outros MinisteriÓs

23
23

23
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COMMERCIARIOS

Vide Instituto de Aposeutaooria e Pensões dos Commer-
ciarios.

COOPERATIVAS AGRICOLÀS E EMPREZAS DE COLO-
NIZAÇÃO -

-	 •

Decreto n. 24, de 18 de janeiro de 1935

Approva- o regulamento para, a execução do decreto nu- -
mero . 23.562, de 6 de dezembro de 1933, que con-
cede reducções nas tarifas das Estradas de Ferro
'administradas pela União para novos productos •
agricolas e industriaes, visando o aproveitamento
das zonas lateraes dessas estradas 	

DIS'FRICTO FEDERAL

Vide Camara Municipal do Districto Federal.

EMPREZAS DE COLONIZAÇÃO

Vide Cooperativas Agricolas e Emprezas de Coloniza-
ção.

ENERGIA HYDRAULICA

Decreto n.. 13, de 15 de janeiro de 1935.

Organiza os registros de aproveitamentos de energia
hydraulica

Modelos dos registros no Diario Officio' de 	

• ENSINO

.	 •
Decreto n. 52, de i8 de fevereiro de 1935.

Approva o.Regulamento do Movimento dos Quadros dos
Officiaes do Exercito em tempo de paz 	

Reproduzido no Diário Officio', de 	

• .FUNGCRWARIO$ DIPLOMATICOS E CONSULARES

Vide-Ajudas de custo, representação.

• INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENS8ES DOS COM- .
MERCIARIOS

Decreto n. 25, de 23 de janeiro de 1935.

Altera dispositivos do regulamento approvado pelo de-
creto n. 183, de 26 de dezembro 'de 1934, publi-
cado no Mario' Official, de, 10 de janeiro de 1935.

Decreto ri. 55, de 20 de fevereiro de 1935,.

Altera dispositivos do regulamento approvado pelo de-
creto n. 183, de 26 de dezembro de 1934 	

,
PENS5ES

Vide , Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Com-
merciarias.

REPRESENTAÇÃO DOS P'UNECIONAMOS DIPLOMADOS
E CONSULARES

Decreto n. 48, de 13 de fevereiro de 1935.

Approva as tabellas variaveis do decreto n. 24.239, de
15 -de, maio de 1934, e dá outras providencias....

Publicado novamenteno Diario Officio', de 	

TRIBUNAL MARITIMO ADMINISTRATIVO

Rectificação do decreto n. 24.585, de 5 de julho de
1934, que approvou e mandou executar o regula-
mento do Tribunal Maritimo Administrativo.. 	

B — Informações diversas.

CONSELHO FEDERAL Dt COMMERCIO EXTERIOR

A reunião de 25 de fevereiro ultimo do Conselho Federal
de Commercio Exterior foi presidida pelo -Dr..Armando
representante do Ministerio da Fazenda.	 • 3

Teve a assistencia dos ministros das Relações Exteriores
e da Agricultura e a presença dos conselheiros Souza MellQ,

Torres Filho, Arthur de Carvalho, Envaido Lodi, João .Maria
de Lacerda e Victor Viana e dos consultores technicos Srs. Lá-
nhoff Brito e Léo d'Affonseca.	 ,

•

O EXPEDIENTE
26

Approvada, sem' discussão, a tika - da 27* reunião, o sã-
cretario, consul .Paulo Vidal, procedeu á leitura do expediente,
do qual constavam, entre outros papeis: communicação da
Camara de Propaganda.e Expansão Commercial do Paraná de
haverem os governos desse • Estado e de Santa Catharina ' de-
cretado, de commum accordo, a standardização da herva-matte.
para exportação, com restricção da época do corte: telegramma
do Interventor Federal no Estado do Pará, manifestando-Se
contrario á concessão de favores a companhias estra-ngairas
que se proponham a installar a industrie, de artefactos 11e
borracha no Brasil; convite da Camara de Commercio.de -.-
da,pest, convidando o Brasil pára a Feira Internacional :de
Amostras de meie proximo; officio do Consulado dó BraOl
em Belgrado, .relativo á possibilidade do nosso compareci-

2 mento á Feira de Lubiana; officio da Embaixada do Brasi,1
18 em Paris, trans.mittindo o convite do. governo francez para, o

nosso comparecimento á Exposição Internacional,' de -1937;
projecto do addido commercial á - Embaixada do Brasil sein
Roma, referente ao monopólio dos tabacos, em nosso paiz;

, memorial dó Sr. K. Hovaghiano apresentando projecto desti-
nado a augmentar o consumo do café rios paizes da bacia..do

2 Danubio; memorial do Sr. José -Nunes da Silva e outros,sobre
a importando, das . sementes oleaginosas entre os productos
de grande necessidade; - estudo do Sr. 'José de Souza. Teixeira
pró-expansão commercial do. , café dp Brasil no exterior; -me-
mortal dos industriaes de artefactos 'de borracha nacional
apresantando suggestões para o amparo e em prdl do desen-
volvimento das : industrias extractiva e roanufáctureira

22 borracha; memorial do Centro dos Exportadores de Café ;de
28 Santos, Pleiteando medidas -acauteladoras dos interesses tdo

commercio exportador de café u sériamente ameaçados -pela
ioterpretação dada á recente resolução do Conselho, conce-
dendo . maior liberação ás oambiaes - provenientes da expor-
tação do café"; memorial' do Touring Club do Brasil, , justifi-
cando um projecto de decreto areando o Conselho 'Nacional
de Turismo, annexo ao Ministerio do Trabalho, Indústria o

• Commercio.
A LIBERAÇÃO ' DO . CAMBIO

Lido o expediente. faltou o conselheiro Euvaldo
vocando as resolvas que apresentou, com approvação do' Con-
selho, quando foram tomadas as providencias sobre a. libe-
ração, em maior porcentagem; do cambio.

E', assim, que entende necessaric estudar os casos pai'ti-t
culares de productos dá pequena exportação, afim de que
sejam exceptuadas da retenção- de, 35 % das suas cambiaes

23 pelo valor official do Banco do Brasil, para ser' evitado 'o
• seu estiolamento. Identicamente.' chamou S. Ex, a attencão
para' as reclamações dos . importadores, que,, no momento em
que foram. tomadas aquellas deliberações, já possuiam merca-

-donas sobre agua, sendo que .muitos já a possuiam, nas al-
fandegas, apenas sem o respectivo despacho. Algumas 'destas
mercadorias se destinam á satisfação de compromissos resul-
tantes de concurrencias, onde foram fixados os preços -de
venda, naturalmente oferecidos' nas condições 'anteriores de
cambio official. Ficou, o Sr. director da Carteira Cambial

. autorizado . a 'considerar estes . casos, examinando-os e:provi-
denciando a respeito..,... 	 •	 , • •

15	
O Sr. Euvaldo Lodi declarou estar , na posse de varias

. 20 . reclamações contra as alterações tarifarias constantes do 'Tra-
tado assignado com os Estados Unidos, de que os interes-
sados teem tido conhecimento por intermedio de telegrammas

, particulares e de. publicações nos jornaes e de Nova ,York.
Declarou, em aparte,' o ministro das Relações Exteriores que
os originaes desse Tratado ainda não haviam chegado,' en-

6 tendendo 'que qualquer discussão a respeito deverá aguardar

,Lei ri. 14, de g9 de janeiro de 1935..

.Modifica -a legislação ,do ensino 	

EXERCITO
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-

ressn'ePP-Obtnniclade, quando o :assuinPtõ Poderá Merecei. cri-
Aiçai,e.911 n :ntie concordou e orador.

'cid'aãté-BAucciEi nzwrolgo LIDO PELO M it'rISTaO ODILON BRAGA

asailniarge'kerdern . do dia, proseguiu á Conselho a dia-
,tletiágo •-..da . questão dos ',cafés baixos, • iniciada na. ...anterior
Veá.são. - Imolou oá debates o Sr. ministro .:Odilon- Braga, que
-Proceileu'il,leitura de extenso is hem fundamentadn'estudo da
momentosa questão, historiando -a• 'situação-- do • café 'desde a
primeira valorização do producto, manifestando-se em todo o
exhaustivo trabalho contrarien- quaesquer medidas destinadas
a facilitar a exportação de :Cafés de typos baixos. Declarou-se

.134 02; ? ardoroso- defensor do aproveitamento das qualidades
idoweafés.;braiiilefros: •	 _	 . • .	 '	 '• •
G!...	 • '."•	 -	 .=	 •..1? liou' -depois, o .Sr. João Maria. de Lacerda, para dizer
Artit,".na .opiniáo de s. Ex., a divergencia existente entre a
opinião predominante no 'Conselho e a do 'Sr. ministro da

iltute, em relação . ao' assumpto, é- apenas apparente, por
era :do' primeiro 'quanto a typos e a do Ministro de qUall-
404 Adernals, -diz o -orador, o Conselho. aprefienta o -remi-
cln;'sles-seiis estudos- ao Sr. Presidente- da Republica, -que

_ a0Olve os: .asinimptos • em , definitivo, 'podendo • discordar da
do- • Conselho: - Suggere que .o magnifico estudo do

01111on Bimgaiseja transformado em; indicação para, oppor-
4naMente, servir de base a um exame, .em . conjunto,' 'da com-

y;plexa'questitó do café, independentemente da solução imme-
w,diata do cão' pendente, de acoórdo • com as deliberações que.	 .	 •
..4•.Conselho . tomar.	 • •
ST!	 QH$r. 'EuvaIdO sljodi : moOtrou, depois, tine -aliTtestrICçÕes

apresentoti ás .Cainaraá reunidas, por °ocasião' da votago
conelusões, foram- consideradas ..justas' e' procedentes,

trinde .:agora . . a serem .pompletainenta attendidas. ,A • ultima
ft¡menclu-slio- das :Camarás :reunidas . foi eubdividida em duas

conolusõ,es, Corá as necessarias cautelas, afim de ser
frieviladiY o - abastardamento dos nossos.. typos de café,' 'em de-
-atimento Os -cafés . finos :que , constituem a segurança. de•nosso
!movimento :exportador. , Essas cautelas -Usem como objectivo,
-rem' os- cafés -inferiores, • n conquista dos' mercados consumi-
.,txiores.'destaii-typos, hoje inteiramente em inlás dos nossos
R Ne Cal corre utos ;.- queremos, assim, o augmento .de..consumo dos
• ca/458>brasileiros. fornecendo, lambem, •cafés • banto!, e. não •fo-'•

menta ou oreat .novo o- grave problema dos stock* sujeitos
'hoje hão Mais -.Saltitante.:. Vota," pelas. conclusões.

.
, • -• DIRILARAOSES DO IR. .VICTOR VIANA

# -7Feneu, 'depois. , o :Sr. Torres Filho, que leu trechos do
voto proferido anterkirmente e as Concluões finaes a que
chegou depois da exhaustiva discussão feita em terno da
questão.	 •

O.: Dr.r. _Victor Viana- pede a palavta para declarar que
•--retdou, nas • Camáras reunidas, pelas . conclusões apresentadas,
.-shomo o inicio 'de um regime :menos rigido.4

• • O 'café é o producto de' primeira ordem, disca S. Ex.,-
• : oujo. consumo universal augmenta de um modo lento' mas

ifegure. • Não Ode, 'porém, ser padronizado' como a • laranja.
t ,.

• 

' s. póde' ser consumida-em Londres como' sahe de Limeira.
• Q café'.não é consumido. coxim sahe da 'fazenda. •Apresenta.
':. .1.¡Pos e :qualidades diversas conforme idade das arvores,•
Zàê ,• ,Ckixna„ terreno, :trato, modo de colheita, espade e variedade,

e„pitra o. cOnsutno• soffre ligas, manipnlações 'e nittaufactimas
atteúder, tio gosto de cada mercado.: r 'digne de lonvor

S:
o esforço.para que o Brasil produza • typos À. ~lidadas Mais

•finaSR

	

'e...augrnente	 sua prodUcção dessas categorlas.• 'Mas
• não .devernosi:, por nutro lado, prohibir outros typOi e'qual!-
Z4J. d	 'adas necessarios para certas 'manipulações ‘spiira certos.mer-

cados. Por., isso o• Dr.: Victor Viana é .de 'opinião que, • para
..i,9 tItténdeir ,a :essas

.
 vaciedades	 subtileza dos 'mercados, de-

•vemos Proporcionar'. vendas de 'todos -os • typos 0' qualidades,

O 	
UNIFICAÇÃO DAS EsTATratrwas otiviicurgs

•• ,	 .
31I se podem considerar favoraveis os primeiros resul:

tados d iniciativa . do Itamaraty, de unificar as estatisticas
°Moia" até que seja 'definitivamente installado o Instituto
Nacional de Estatistica. Nas reuniões dos chefes de Serviço
.das repartições de Estatistica, presidida pelo ministro dat:
Relações Exteriores, teem sido tomadas iniciativas de grande
alcance, das quaes jk, se obtiveram nimbem resultados. pra-
ticos.

Assim, o Departamento de Estatistica • do • Ministerio da
Justiça entregou ao Wnistro das Relações Exteriores os
quadros da população brasileira, que serão considerados os
numeros officiaes, e que, opportimaniente, não só serão pu-
blicados no Diario Official e distribuidos aos jorna" •como
ainda enviados aos governos estaduaes, • afim de que 08 di-

•vulgueni através dos jornaes "entes e das imprensas !cotios.
Por igual, o Itamaraty dâles dará conhedmento ás mláSões
estrangeiras acreditadas junto ao nosso Governo e pe enviará
ás nossas -Missões diplomatioas e conáulados..

,
pois a clientela 'mundial está tão habituada a ManiPuláções,
que quando não realiza com os produtos de uns paizei leva
avante com os productos de outras nações: . •

PALA DE NOVO O Ba.. MINiETRO DAS RELAC6E5 IECTIRIORES

- Pedindo a palavra, e ministro Mimado Soares começa .con-
gratulando-se . com o Conselho pela •brilhante exposição apre-
sentada pelo aeu dollega , da pasta da Agricultura; analisa, :s
seguir, a situação do café e propõe a votação » das cone
votadas na ultima:reunião das Gamaras reunidas,•.attendendo,
entretanto,-em alguns pontos, ás sensatas ponderações do ti-
Tular da pasta da Agrieultura.

AO csolumustine REDIGIDAS

Nestas condições, as referidas conclusões ficaram assim
redigidaã:	 O 	

,

"I) — Manutenção da autorização dada pelo D. N. G.,
em 4 de -maio lutimo, para livre exportação dos typos 8 de
"grinders" e "minimal" de Hamburgo.

2) — Adopção em nossas Bolsas da tabella de classifi-
cação de cafés da Bolsa de Nova York.

3) — A revogação do decreto n. 24.545. de 5 da julho
de 1934.

4) — O taludo de cafés inferiores do typo- m4nio of..
•ficial só poderá ser feito nas seguintes condiçõeO:

a) em Sérios especiaes quando destinados a armazens
geraes situados nos portos de exportação, onde 114344) rebene-
lidados sob a fiscalização do D. N. C. até attingir padrão
official;

b) quando destinados a rebenefielo 'e- 'feito- eutre - loca-
lidades diversas do interior do paiz.

5) — Os armazena geraes ou quaesquer rebeneficiadores
no interior,. só :poderão entregar cafés depois . destes attin-
girem padrão officio', ficando responsaveis pelo seu desvio
ou inobserv,ancla das . Instrucçõões vigentes.

• 6) — As presentes providencias serão postas em vigor a
partir de 1 de julho proximo, inicio da nova safra; em pre-
juizo da, primeira conclusão."

•Em breve, e á proporção que forem sendo recebi—dee,
outros dados serão publicados; sendo que ficaram assentados
criterloi geraes para, os calculos a serem feitos, o que em-
prestará a Mais perfeita unidade a todo O  1103/10 trabalho' et-
tatistico.



Total

113.570

689.452'.'

360.592,

-
2579.220

4.608:408

6.128.881;1

2.535.631

167.627

, 136.186

290.624

287.198

.4:585:826;6

22.483.315,7

-:..Estados-CommIssOes

Parcial Total Parcial Total Parcial -

Pará:

Belém 	 456

Maranhão;

São Luiz 	 4.876 181.1. 662.874. 644.792

Caxias 	  354 5.230 45.964 708.838 44.660

-Plauhy:

Parnahyba 	  2.389 367.859
Ceará: -

Fortaleza 	  	 13.834 2.560.080 2.491.0M
Camocirn. 	 528' 14.362 90.806. 2.650.886 '	 88.166

Rio Grande do Norte:

Natal 	 17.610' 3.346.820 3.267.787,5
Mossoró; 	 '7.577 25.187 1.376.194 3.726.014	 - 1.340.620,5

Parahyba:

João Pess6a	 21.398 3.678.212- 3.598.702,1
Campina  Grande 	 15.819 2.519.568,5 2.453.041
Cajazeiras 	 756 3-6.973 78.947 6.276.527,5 77.138

•

•	 Pérnanilbuco:

Recife	 	   13.504 2.593.593

, Meai:

hlacel6 	   1.395: 152.181 146.302-
Penedo 	 744 • 1.539 • 21.757 ' 173.938- 21.325	 1

Sergipe:

Aracalú 	 1.841 138.840
Bahia:

São Salvador 	 3.881 297.515

District° Federal:

Directoria 	  W..••• 1.950 344.242

Minas Geraes:

Belo Horizonte 	 282- 18.465,5 •	 18.943'
Pirapora 	 662 82.526 81.455
Curvello 	 . 627 132.410 130.599
Montes Claros. 	 633 40.157 •39.504
Juiz de FOra 	

•
94' 2.310 17.062 291..610,5. 16.697

São Paulo:

São Paulo 	 29.586 .4;658:406,2

.139.276 _23.225;463,2

4S6 Sexta-feira t;
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CLASSIFICAÇÃO DO ALGODÃO NO MEZ'DE NOVEMBRO DE 1934

Numero da fardos
	

Peso bruto (kilos)
	

Peso liquido (kilos)

IIP



,

Até 31 de dezembro de 1933 	 	 25 842.429

:

Primeira
. quinzena

.r -

Segunda
. quinzena Total do mez

Total geral
no dia 15 de cada

mez

Total geral
no ultimo dia
de cada triez

Mezes

f

• SêXi." •
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CAFÉ-ELIMINADO NO BRASIL 'ATÉ . 15 DE FEVEREIRO DE 1935 (mccAs)-

Jan
C

Ma
Ab
Ma
Jun
Jul
A
Set
Ou
No
De

,
11934'

efro. 	
rereiro 	
rço 	
ril . ... . 	
lo. . .	
ho	
xo 	
mdo	
ombro..
tubro 	
renabro
romba, 	
,,..	 .
1935

elro. 	
rereko 	

--	 -....	 --

•

.

-..^...

•	 • •
-

. 	

..	 ..

'	 ..

156.287
37.269
72.366

165.919
' 497.174

525.159
305.406
581.748
436.898
370.611
388.649
278.499

_.•
189.802
196.033

..	 .

140.980
57.729

106.786
,315.102
643.617
579.848
489.130
564.730

, 399.901
492.198.
389.884
269.901

324.371
--

-•

297.267
94.998

179.152
481.022	 •

1.140.791
1.105.007

794.536
1.146.478
-835.799

862.809
778.533

'548.400

.
514.173

--
•

25.993.716
26.176.965
26.307.060
26.579.765
27.392.041
28.560.817
29.446.071
30.516.949
31.518.577
32.239.039
33.169.930
33.838.319

34.298.022
34.818.426

.

t

-
"

26.139.696
26.234.694
26.314.846 ‘
26.894.867
28.035.658
29.140.665
29.935.201
31.081.679
31.918.478
32.781 287 .
33.559.820
34.108.220 .

,

34.622.393.	 .--

.01/13ervaçió -janeiro e fevereiro Sujeitos a 'Pequenas rectificabes..

ENTREGAS DE CAFÉ AO CONSUMO DO MUNDO

Foi o seguinte .o movimento de entregas de café ao consumo do mundo, • durante o mez de janeiro de 1935, em eefdrOnto
cem igual data de 1934, em saccas de 60 kilos; • • •' à

(Cifras E. Laneuville)

Procedenelas

•

Janeiro Differença em 1935

1935 1934 Saccas •	 1110

Europa 	
Estados Unidos 	
Portos do Sul 	

532.000
604.000
91.000

516.000
860.000
119.000

mais	 16.000
menos	 256.000
menos	 28.000

mais	 340
menos	 29,77
menos	 23,53

Total 	

,

1.227.000 1.495.0% menos	 268.000 menos	 17,93
Outro§ países

Europa 	 , 
Estados Unidos 	

Total 	

294.000
361.000

417.000
249.000

menos	 125.000
mais	 112.000

menos	 29;50
mais	 44,98

655,000 , -	 000.~ 'menos	 11.000 menOs.	 1,65

Todas as procedenelas
•

Europa 	
"Estados Unidos
' Portos do Sul 	

826.000
965.000
91.000

933.000
1.109.000

119.000

menos	 107.000
menos	 144.000
menos	 28.000

menos	 11,47
menos	 12,98
menos	 23,53

•
Total geral 	 1.882.000 2.161.000 menos	 279.000 menos	 14,91

•
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b) de fiete.s, seguros e passagens maritimas que digam res-
peito a companhias italianas de navegação.

Para esse fim foi fixado o prazo a expirar a 12 de março
proximo.

Das declarações devem constar as seguintes informações:

a) se ha saque em poder de um banco; em caso affirma-
tivo, citar o numero, o nome do banco, vencimento e Impor-
Lauda;

b) , se foi feito o deposito em moeda brasileira, em • que
data e de que Importancia;

c) se foi liquidada parte de, algum com cobertura adqui-
rida no cambio livre, Citando o saque beneficiado com essa 4-
quidação parcellada e o banco portador.-- 	 _

As liquidações serão processadas, observando-se as-seguin-
tes taxas:

•

OS COQUEIRAES DO BRASIL

. Não ha uma estatistica recente dos coqueiraes do Brasil.
A mais completa que se conhece data de 1915. Nesse tempo e
de accdrdo com o censo realizado pelo Serviço de Inspecção e
Defesa do Ministerio da Agricultura, havia, no Pará, 50.000
pás; no Maranhão, 75.000; no Ceará, 500.000; no Rio Grande do
Norte, 100.000; na Parahyba, 115.902; em Pernambuco,
230.000; em Alagtias, 324.985; em Sergipe, 160.942; em Piauhy
e Espirito Santo, englobadamente, 143.400. As cifras dos Es-
tados da Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo e Districto Federal.
nãi recebidas até a data da divulgação do censo, levaram o'
Serviço de Inspecção á avaliar o total dos conqueirds do Brasil
de 4 a 5 milhões de pés. Os coqueiraes do Ceará estão de pre-
ferencia situados nos municipios de Fortaleza, Acara/ui e Cas-
cavel; em Pernambuco, nos de Recife, Olinda, Iguarassú, Goya-
na, Jaboatão, Cabo, Serinhaem, Rio Formoso e Barreiro; em
Sergipe, nos de Aracajú, São Christovão, Itaporanga, Espirito
Santo, Estancia e Santa Luzia.

Em 1925, o Departamento Estadual do Trabalho, de Per-
nambuco, apresentava a seguinte esta tistica para esse Estado:
Olinda,"50.000 pés, com uma producção de 1.750.000 , cbcos;
Recife, 40.000 pés, com a producção de 1.400.000; Jaboatão,
com 19.500 pés, producção, 665.000 cócos; Cabo, 30.000 pés,
producção, 1.050.000; Ipojuca, 65.000 pés, producção,
2.250.000; Rio Formoso, 80.000 pés, producção, 2.800.000 cbcos;
Harrelros, 70.000 pés, producção, 2.450.00Q cbcos; Goyana,
200.000 pés, producção, 7.000.000 de c8cos; Iguarassú, 140.000
pés, producção, 4.900.000 ceicos; Bom Jardim, 3.000 pés, pro-
dileção ?: Gloria de Goyatá, 20.000 pés,-producção, 700:000;
Bdique. 5.000 pés, producção ?; Itambé, 4.000 pés. A pro-
ducção estadual de c8co, em 1935, foi de *.243.924, conforme a
Directoria Geral de Estatistica do Estado, e no valor de 21.542
Cell Los..

•

Em Sergipe, de accôrdo com a Directoria de Estatistica,
existem actualmente 615.903 coqueiros, sendo 417.868 pés fru-
etificando, e 198.035, não fructificando. (Vide Boletim Men-
al do Departamento, 11. 12, de 1934) .

A PRODUCÇÃO DE PAPEL NO BRASIL

Em conferencia, recentemente realizada, na séde da Socie-
dade Rural Brasileira, em São Paulo, o Sr. Virginio Campello
apresentou as seguintes cifras sobre a industrie do papel no
paiz: "A producçáo brasileira de papel, foi a seguinte: 1928.
30,000 toneladas; 19.29,* 44.900; 1930, 43.200; 1931, 45.200;
1932, 46.800; 1933, 66.900".

Logo a seguir salientou:
o

a) Para os creditos expressos em liras vencidos-depois-de
10 de setembro de 1934, a cobertura será fornecida 100, % á
taxa official de venda do dia 31 de janeiro de 1935;

b) para os creditos expressos em liras vencidos. depois de
10 de setembro de 1934 até 31 de janeiro de 1935, &cobertura
será fornecida: 60 % ao cambio official em vigor a 31 de ja-
neiro de 1935 e os restantes deverão ser adquiridos pelos , in-
teressados no mercado livre;

c) os creditos representados em outras moedas serão con-
vertidos em liras ao cambio de Londres, em 31 de janeiro de
1935.	 •

• •
No sentido de facilitar 'a execução do accordo, os devedo-

res brasileiros devem recolher o deposito do equivalente Mn
moeda brasileira junto aos bancos portadores dos saques em
vez de o fazerem junto ao Banco do . Brasil. Os bancos porta-
dores dos saques, por sua Vez, ficam obrigados a transferil-os
ao Banco do Brasil, logo que convidados para esse . fim. Ainda •
nos termos do accórdo, devem os interessados providenciar do
modo que os respectivos depositos sejam effectuados até 12 de
março de 1935, sob pena de não lhes serem mentidas as eondi-
ções referentes ás taxas e demais facilidades contraetuaes.
Ficam os bancos obrigados a enviar relações das cobranças eu%
suas carteiras nas condições deste edital, até 17 de março do
1935, informando se foram ou não effectuados os depositoe
em moeda brasileira até 12 de março de 1935 ,	 _	 . .

• ESPIRITO SANTO

O APROVEITAMENTO DAS TERRAS CANSADAS
"Num total de 34 machinas existentes no' Brasil, não in-

cluindo as de Morretes e de Pilla que não esto funccionando, O Sr. Napoleão Fontenelle, na qualidade de membro da
13 machinas são destinadas a papeis finos e 21 para os grossel- Commissão de Propaganda e Expansão Commercial do ' EspiritO
ros e que dão, com a respectiva percentagem: Producção de Santo. Prefeito municipal de Santa Leopoldina propoz em • re-
papeis finos, 38 % cem 30.400 toneladas; de papeis grosseiros, união recente dessa commissão, o aproveitamento das terras que
62 % com 49.600 toneladas perfazendo o total de 80.000 tone- já não produzem mais café, no seu municipio, dizendo :"Peto ro-

_	 •tineirismo de seus methodos culturaes e por motivos" outros de

• Fazendo incluir a importação de papeis finos, inclusive o ordem geral, que seria redundancia esclarecer, existem, hoje no
de .imprensa e de jornal, teremos a seguinte tonelagem e per- Municipio de Santa Leopoldina, grandes extensões de terra enj

'eentagem: Papeis finos, importados, com '42.958 tons. e completo abandono, onde a cultura do café já não é mais • pos-
34,9 c'.; papeis finos de producção nacional, 30.400 tons. e sivel, mas onde • a. videira, e, em. geral, as frudas proprias dal
24;7 /%; papeis grosseiros, producção nacional, 49.600 tons, e climas sub-tropicaes, como a pera,.a maçã, o pecego e o mar-
10,4 %, com um total de 122.600 tons. e 100,0 %. 	 mello, poderão medrar com vantagens, bastando só que o go.

verno do Estado faça consignar no orçamento da Secretaria:
Estudando o consumo de papel "per capita" no Brasil, da Agricultura, os necessarios recursos financeiros que não

em comparaeao com outros paizes, apresenta o quadro seguiu- excederiam de 50:000$000, e por meio dos quaes iniciariam os
te": Estados Unidos da America, 82,0; Inglaterra, 37,0; Alie- agricultores lo'caes o restabelecimento economico de suas ter-
manha, 21,0; França, 20,0; Suissa, 19,0; Suecia, 14,5; Japão, ras, fazendo-as produzir como anteriormente o - fizeram, agora
10,5; Italie 8,0; Hespanha, 6,0; Polonia, 3,5; Russia, 3,5: Bra- com a vantagem de outros processos que a experiencia lhes
sil, 2,8..	 aconselhou e a Directoria da Agricultura lhes evidenciou,: pra-R.	 .

ticamente.	 1
'ACCORD° SOBRE OS CREDITOS ITALIANOS CONGELADOS

NO BRASIL	 Se a citricu/tura já constitue, graças á intensa propagandt
feita, uma preoccupação de alguns lavradores municipaes, elhi

O Banco do Brasil afixou, a 26 de fevereiro ultiMo, aviso só, não 'chega para um programma completo , de saproveita.
'levando ;ao conhecimento dos interessados ter sido concluído mento das terras empobrecidas, em muitas das quaes laran n

entre os Governos Brasileiro e Italiano um accórdo para liaui- jeira não poderá vegetar com vantagem, mesmo não se levando
dação dos creditos commerciaes congelados. Os devedores bra- em consideração como seria mistér.o factor altitude que as-
sileiros á firmas italianas devem prestar esclarecimentos, por cende, muitas vezes,'a mais de mil metros acima do nível do

: carta, de todos os seus compromissos vencidos até 31 de ia- mar. E assim os recursos solicitados seriam applicados.na mon..
adro de 1935 e que sejam resultantes:tagem de um campo ,de multiplicação de sementes, em caracter

- definitivo, de modo a assegurar aos interessados uma, existen.
a) de importação de mercadorias italianas; 	 cia sem hiatos, unica formula capaz de actuar com dfficienoià

IP
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'em ambientes pouco trabalhados em questões dessa natureza".
Approvada a sua prdposta, resolveu a cornmissão abrir o ore-

.dito- inicial de 50 contos, para dar-se começo ao desenvolvi-
mento da fructicultura, especialmente, videira, nos altiplanos
de Jequitibá, naquelle municipio. Completando o plano re-
solveu-se tambem concluir-se a rodovia Victoria Santa Leo-
poldina e construir-se a estrada Victoria-Jequitibá, que ser-
:virão'de• escoadouros da producoão regional.

BOLSA OFFICIAL DE MERCADORIA

0 Dr. Mario Aristides Freire, membro da demmissão de
Propaganda e Expansão Commercial, do Espirito Santo, e se-
cretario da , Fazenda do mesmo Estado, propôs em reunião re-

, 3éento dessa conuriissãO, a conveniencia de se officiar ao presi-
dente da Bolsa °Mein' do Café, em Victoria l propondo lhe
transformar esse Departamento em Bolsa Official de Mercado-

-Mas; -para a classificação e venda do cacau e . de outros pro-
duetos consideraveis da lavoura, sem prejuizo dos serviços, que
ali se fazem, em benificio do café Essa proposta foi unani-
memente approvado, ficando o secretario com a incumbencia de

t ultimar as providencias;

MINAS GERAES

LAVOURA ALGODOEIRA' NO MUNICIPIO DE CURVELLO

, O grande desenvolvimento da lavoura algodoeira no'mu-
nioiRio • de Curvello colloca-o em lugar de grande evidencia

- :-entre -os municipios mineiros productores dessa malvacea,
• juatamentio chamada o nosso "ouro branco", em razão do

grande vulto de seu consumo resultante de uma larga utili-
.:". .280b industrial no ramo. da fiação e tecelagem...

- Ébbre ser umdos maiores productores de algodão, o.mu-
nicipio :de Curvai() é ainda actiVo importador dessa fibra,

-.;:, chegando' mesmo a observar a maior parte da produção
' -dos municipios vizinhos de Montes Claros, Januaria e Sãodit, Franoisoo, que sãõ, aliás, oá que mais se distinguem, depois

de Curvello,- em relação ao volume annual de suas safras.
*. A situação vantajosa do municipio de .Curvello, como

- k!oentra de producção algodoeira, deve-se, principalmente, á
limposiçito . geographica daquella- zona, que 84 tornou, por isso
Plb mesma-um desenvivo emporio de algodão na região centro-
•Wmineira, confrme • se infere da existencia alli de diversas

usinas de beneficiamento daquelle producto e das cifras re-
ferentes ao seu cornmercio.

É' assim que funociona, actualmente, naquella cidade,
quatro -usinas de beneficiamento e enfardamento de algodão,
destacando-se as dos Srs: João de Paula e Pereira Diniz dc
egnp.- :	 -

-A. primeira, que é do. eystema Monger, com 240 serras de-2 " ir, dotada de limpadores, conductores pneumaticos e. mo-
e ll tr &rua prensa hydraulica para enfardar, com a capacidade de
• 600 kilos por metro cubico, é movida por 3 motores ele-

otricas e conta 25 anus de existencia.
iwz	 A segunda, ou seja, a de Pereira Diniz (5z. Comp.,' com

'descaroçadores "Lummus* e "Continental", e 140 serras
de 12" e-um.a prensa nacional de 40 kilos par metro cubico,

• -com: limpadores e con.ductores pneumaticos, apparelbo de
recepção e condução das sementeii, é movida por dous mo-

.e--Mres electricas e foi fundada em 1920.
'A sua produoção diaria é de 3.500 kilos de pluma, equi-

4W ;•Velentes a 13.000 kilo tra algodão orá caroço.

•

Os residuos das diversas usinas constituem mataria pri-
ma.para uma fabrica de oleo e de farello, que funcolona ha
20 anus naquella cidade.

O movimento algodoeiro local, inclusive a importação,
pôde ser expresso, globalmente, em 11 milhões e 200 mil kl-
los, relativos á safra 1933-1934, ou ainda, discriminadamente,

Silos

Produção do município. 	 4.500.000
Importado de São Francisco até a Bahia.. • 	 2.500.000
Idem de Montes Claros e Bocayuva. 	 2.200.000
Idem de outros municípios. 	 .	 	 2.000.000

Total.	 	 11.200.000

4. O algodão em pluma, beneficiado pelas usinai' looaes.
relativo á safra 1933-1934 cifra-se no total de 2.900.000 ki-
los ou sejam discriminadamente as &mentis abaixo:

Silos

Producoão da Usina João de Paula. 	 1.350.000
Idem de Pereira Diniz & Comp. 	 950.000
Idem de João Lopes Pitanguy. 	 	 250.000
Fabricas de Cachoeira São Vicente e Cedro. . 350.000

weeemmor.e.wwwn

Total	 ... . 	 	 .2.900.000

Quanto á classificação a safra em apreço obteve em mé-
dia o typo 6 com a fibra de 28 a 30 mlin do compriment0.

PARAHTBA

PLniTIO DE ALGODÃO

A Inspectoria do Serviço Federal de Plantas Testeis-na
Parahyba remetteu para o interior do Estado 361.500 kilos
de sementes de algodão da variedade Texas procedentes de
São Paulo, e que foram assim distribuidas, para plantio:

Municipio de Santa Rita, '100 nuas de 30 kilos; Espi-
rito Santo, 100 musas de 30 kilos; Sapé, 500 saccsas de 300
kilos; Pilar, 2.000 saocas de 30 kilos; Rabayanna, 1.500 n-
uas de 30 kiilos; Ingá, 3.200 saccas de 30 kilos; Campina
Grande, 300 saccas de 30 kilos; Esperança, 300 saccas de 30
kilos; Alagôa Grande, "1.000 saccas de 30 kilos; Alagôa Nova,
100 mocas de 30 kilos; Guarabira, 1.000 saccas de 30 ki-
los; Area, 100 saccas de 30 kilos; Bananeiras, 50 saccas de
30 kilos; Caiçara, 500 cascas de 30 kilos; Mamanguixte, 200
saccas de 30 kilos; Araruna, '100 saccas de 30 kilos. Pasto
á disposição da Directoria de Producção, 1.000 saccas de 30
kilos.

,Ae referidas sementes foram cievidarnente eXpurgadas
pela Secretaria de Agricultura, do Estado de São Paulo e sub-
mettidas a exame no Laboratorio de Sementes do Serviço•
dó Plantas Tuteie, recentemente instailado em João Pessoa,
revelando a faculdade germin.atiya..
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'cuja evolução economica se accentúa de uma maneira ,xisuitè
distincta. .	 .

• Contrariamente á tendencia geral, quast todos os indicies
dos paizes que 'constituem o-•bloco-ouro continuaram a declinar
durante 'o anuo de 1934. Esta baixa representa, de algum modo,
a contra-partida — dolorosa; mas inevitavel- --- da fidelidade

-desses paizes •á • estabilidade -mondaria.-
Pouco importa no caso as razões que militam contra - uma

politica de facilidade e de abandono. Pouco importa, tão-pouco,
justificar a • attitude das cinco potencias que persistem . na
pratica da politica monetaria que . ellas resolveram adoptar. '0
que não ha duvida é que os indicas dos preços de ,exportação
dos paizes -em questão não cessaram de baixar de um • anuo
para cá — isso em-virtude do alto valor attingido pelas suas
moedas. De resto, si assim não fosse, mais ainda teriam di-
zninuido, na França principalmente, az transacções com, as
nações que abandonaram . o "etolonn,ouro.
• A crise economias que abalou todo • o mundo -chegou ao
seu ponto'culminante em 1932. Marcará o anuo de 1935 a volta
dos negocios á normalidade ? • 	 •
• E' mais forte a crise em questão nos paizes do bloco ouro ?

., Pretendem os economistas francezes que •o facto se ex-
plica 'por ;motivos de ordem psychologica e -que .muito breve
recolherão esses paizes os fructos da attitude que assumiram.
Só o tempo nos dirá de que lado está a razão.

• _Segunda parte,

INFORMAÇÕES DO ESTRANG4111,.

A ECONOMIA MUNDIAL. O QUE SE DEVE ESPERA DE 1935

(Peio Sr. Osorio Dutra, consul do Brasil cil
a
' 

Marselha)
Forçoso é reconhecer que o nulo de ' 1934rpor varios acoatecimentos politicos de uma g se assignalou

pcional. Retardando a volta á confiança , egavidade exce-
impede a evolução economica normal de quasi ainda agora
do mundo, esses acontecimentos representarrodos os paizes
novos factores de indecisão e de pavor, diffic3in o papel de

cmente as transacções internacionaes. Seja railtando seria-a
seinão ha duvida que uma tendencia favoravel xo for, porém,

ramente nos algarismos que acabam de ser manifesta ela-
ultimo Boletim mensal de Estatistica da Soublicados pelo9>

iedade das Na-pões.
Verifica-se, Por esse -trabalho,- que a et

.ctividade - indus-trial se apresentou, em outubro de 1933, com
20 To na Allemanha, 19 % na Suecia, 15 um augmento de
na Inglaterra e no Canadá, 8 % na Polonia to na	 9 %

eIdentica observação póde ser feita, por 5 % na Noruega.á-outro lado, para oanno de 1934, com referencia á Austria,ao Dinamarca, 4 Teia-coslovaquia e o Chile, notando-se,
nuíção .relativamente a 1935 na França ontrario, uma dimi-
(-S. 07) 43 nos Estados Unidos (-4 %). (-i3 %), na Holland*

". No que diz respeito aos preços eml
aumento de 36 % no Egyp 17 % OS$O,

	

	 18 % na
88 Um

Hungria, 11 % na	
g

Russia,	 na Bu aria, 8 o nos Estados
ecoslovaquia, 5 % na.
% na Australia e na

•dos preços por atacado permanecer° e na Austria. O nivel
4 sem variações na Italiabaix

na' Finlandia e na Hollanda, „rondo de 1 % na Polonia

Registra-se por fim, uma notavel no curso das acçõesindustriaes da maioria das,	 ções, Esse phenomeno tornou-se“particularmente serisiveL â Austria (mais 38 %), na Sueoia(mais 28'180.1/4nt..4.12amjik,a (mais 19 %), na Inglaterra (mais
.16 %) e no Canadá %). Ao contrario, os indicas dos
valores industriaes' baixaram de 27 % na França, de 24 %
na-HM/anda -e de 21 % na Belgica.

Deve-se observar, entretanto, gni* a essas estfitiaticas,
favoraveis no seu conjuncto, se oppõem os dades relativos ao

..commercio mundial. O valor-ouro deste continuou a descer.
em 1934, a ponto de não representar sinão um terço do valor
daí mereadorias trocadas, em 1929, entre os diversos paizes
do "globo.4

Certo, as numerosas cifras que acabam de ser citadas exi-
'gem alguns aommentarios. Assignalarei,. desde logo, o traço
mais caraoteristico do periodo actual: a discordancia entre o
'movimento ascencional de quasi todas as. curvas concernentes
á actividade economica das differentes nações e a estagnação,

•em nivel, aliás, muito baixo, da curva das trocas commerciaes
•entre os povos.

Unidos, ,6 % na Dinamarca e na T
Altemanha, na Sueoia e no Canadá,
Noruega, 1 To na Inglaterra, no Ja

12 % : na França.

Assim, para preparar a transição desta primeira plisse
de convalescença economica, tão fortemante mareada em tudo,.
4 segunda phase, que será caracteristizada pela volta geral dos
negocios, as •principaes nações do mundo parecem inclinadas •
a renunciar ás barreiras de toda a sorte que alias exigiram para
defender-se dos seus vizinhos.

• . Quanto ao Brasil, deve-se -observar que . as importações
•,	 ••

e -as exportações. soffreram uma diminuição em -1934:-. anosso
paiz vendeu mais á Finlandia em '1933 do que no anuo' passado
na importaneia -de 9:milhões e 100 mil marcos .e comprou

,menos no- valor-de 8 milhões e 600 mil- marcos.. •
.EinqUantO isso . a Argentina 'auginentou apreciavelmente

as suas relações commerciaes com este Paiz; conforme eWarece
-o quadro junto. A • iniportação de productos 'argentinos' , foi
maior em 1934 do qUe •no 'anno antes na importandiade -18

• milhões; a Tinlandia exportou Mais 2 milhões de marnos'  para
a 'Argentina do que -em 1933:• •	 •

Muitos.-dos productos vendidosPor . aquelle paiz sul-ame-
.

-ricano á Fialandia • poderiam , ser adquiridos 'no Brasil,: que
se serve 'da mesma -linha de navegação filandaza.' Ha !aqui
um exoellente -mercado para. as mercadorias brasleiras. -Com.
excepção -do café, cuja importação directa do Brasil foi,maior,
em , 1934, do que no , anno anterior, em-mais de 700 . mil kiloz,
todas as outras-chegaram em quantidades insignificantes; como
as peites, couros, arroz, milho, etc.	 •	 • .	 -.	 ,	 •Depois de 1931, o . movirnento do commercio. exterior • .da
Finlandia . vem augmentando constantemente; melhoria motivada' pelo - aperfeiçoamento , de sua industria, que, fez. qüe
esse pata conquistasse 'facilmente novos mercados e' .pudesse
fornecer, em maior' escala,. aos paizes já . seus freguezes. - . ." Outro factor . apreciavel, güe . contribuiu,.pàra a - proSperi--

-dade da exportação, 'foi a baixa-da : moeda . finlandeza, lactei-que
.perniittiu . á . Finlandia vender '.geralmente • a preços inferior°.
.aos dos seus concorrentes,. cem a' Suco ia, .o Canadá. Estado
• Unidos,	 •	 •	 '

	

FINLÁNDIA	 4

comuna= 'EXTERIOR, 193071934 ,

; fação.

raty uma relação contendo dados sobre o movimento do com-

referente a cada paiz, e comparado a 1935 pelo qual se nota
inarei° exterior da Finlandia no anno de 1934, com, o valor

um sensivel augmento tanto na exportação como na importa-

A .Legacáo do Brasil em Helsingfors remetteu ao Itama-

..	 • .	 .

r • digno de menção o facto da Grã-Bretanha ter.passádo.
„para oprimeiro logar, substituindo a Allenuinha • que durante
- treze sinos consecutivos occuPou essa posição e que,perdeu
'devido, em parte, ás actuaes medidas de restricções tomadas
.pelo Governo antera), em relação, ao commercio com os-outros
paizes, e bem assira ao recente acbõrdo economia°. firmado
entre ' a Inglaterra e a--Finlandia.	 •

E' f6ra de duvida que essa desproporoão revela a • influen-
cia de tendencjas nefastas, que P,revalecem, infelizmente ainda,
oo momento que atravessamos.

•
• Um outro ponto, posto em destaque pelas referidas cifras,
'merece tambem ser estudado.

' E' facil observar, examinando-se as estatísticas em apreço,
, gua prinoipaes naçõos do mundo se dividem em douiírrunos.
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Africa do Sul. 	

Brasil..

Estados Unidos...".

Hespanha 	

1932	 1

51.022.887

49.356.429

14.865 532

266.547.069

83.164 425

, 1933 .11134

56 984.552 61,816.637

56.183 608 61.933.531

27.506.895 25 421.324

336 107.352 257.066.914

98.709.048 103.976 040

1933 1934

9, 7% 11, 7%

9, 5% 11,72%

4,68% 4,814,4

57,25% 48,65%

16,81% 19,68%

1932

Afiles do Sul 	  10, 7% .

Brasil 	
	

10, 4%

Estados Unidos da America-- 3,13%

Hespanha 	  56,15%

Palestina 	   17,52%
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Exportação

1933 1 1934

Russia.	 ..... 	 	 of 183,8 247,4
32,9 33,0

Lc.onla 	 6,5 9,5
Pcloaia-Danzig 	 131,6 131,6
SuJcia 	 390,8 496,8
No u4ga. 	 4.0. 89,9 80,9
Dinamarca 	 142,5 160,1
AlLaianha 	  1.084,7 989,6
11(11111de	 137,5 185,0
Belg:ca 128,0 211,8
G:4 Bretanha .- 	 803,5 1.090,5
F...àaça 	 72,7 121,0
Hespanha 	 24,2 20,6
Italla 	 38,1 36,9
Suissa 	
Huagria 	

24,1
4,9

68,8
9,9

Tsellecoslovaklam 	 17,9 63,3
IirIias BritanIcas 	 22,2 29,0

4,8 15,8
ige)a 	 1,3 0,9
Estados Unido; 	 283,6 411,7
Brasil 	 131,6 122,5
Argentina 	 67,8 85,7

Total (milhões fink.). 3.928,1 4.772,1

TRANÇA-

O TURISMO E A CRISE
.	 .

(Pelo Consul Geral em Paris, Sr. Iodo Baptista Lopes)
-	 .

O turismo qua foi em doe , ramos mais florescentes da
actividade CCM:102111M trancem, está, no dizer de um doe gran-
des jornaes parisienses, o Paris-Midi, quasi morto em Franca.
Talvez seja exagero do referido jornal, semelhante affirma-
eão. E', no amianto, innegavel que á affluencia de estrangei-
ros, em Franca, nos ultimos annos, vem decrescendo de modo
assestador, até chegar ao mais baixo nivel em 1.934, como São
provas es algarismos publicados pelo, Paris-Midi.

Num momento em que os PPderes oempetontes.braellei.
roa procuram, cotia razão, desenvolver o turismo entre nas,
questão palpitante para -quasi todos os Paizes, parece-Me de
utilidade transznittir a esse Ministerio, as informaçõee, por
mim colhidas, sobre tão Interessante Luning°.

Entre as razões do deereselmo, na 'vinda de estrangeiros
em França, a principal é a crise e a sua consequente desvalo-
rização de moedas, com a queda da libra e do dollar o a con-
tinua *scillacão, sempre para baixo, do cambio destes dois
peizes. A. libra que era optada, ha dois annoa, a 124 francos,
vale hoje 74 francos. Além desta razão primordial, existe
ainda uma outra que Lambem é basica: a, carestia, incei:tes-
Lava' da vida em Franca.

Segundo os dados graphicos publicados por Paris-Midi,
verifica-se que o numero de estrangeiros, vindos em Fran0a,
que, em 1927, era de cerca de 2.125.005, baixou em 1933 á
931.000 e a '900.000 em 1934. A differença é de 55 %, Mas,
o mais grave é a diminuição das despesas dos referidos tu-
ristas. Em 1927, ellas eram de 12 bilhões de francos. Em
1933, de 3 bilhões e em 1934, de 2 bilhões eómente. Em-
quanto para o numero de visitantes a diminuição era de
55 %; para as despesas foi de quasi 90 % o que é extraor-
dinario.

O mais forte contingente de turistas foi sempre forne-
cido pela Grã-Bretanha; vinham emi,seguida a Hespanha. os
Estados Unidos, a America do Sul, a Suissa, a Hollanda, a
Helgica e a Allemanha. Em 1928, vieram á,França 881.000 in-
glezes; em 1933 sómente 585.000. Mas, apezar disso, a Ingla-

rda o primeiro lugar. O recuo mais formida-terra ainda gu
vel que se . reg Strou foi o dos hespanhões: de 535.000 em

eahiu a 95.000 em 1933. O contingente ame-1927,o nurner fortemente diminuiu: de 296.000 em 1928 re-
loan° teinuel.000 em 1933. Mas, maior diminuição foi a do

lrinTadou a 10 -americano: de 230.000 em 1927, baixou acontingente suta
11.000 em 193r•

Acima podem servirpara nos ajudar a desen-
Os dados propaganda em prol do turismo. As °ousas quo

volver a nossa França, a visita de estrangeiros não existkill
Impedem, em contrario, as nossas condições actuaes são fa-
entre nós. Aojade estrangeiros. A nossa moeda dei 'taci!voraveie ávin,a baixa do cambio, seduzirá certamente os es-&aquisição, Pel inaSt americanos, hespanhdes e outros que, emtrangeiros inglide valorização do franco e da carestia de vida,virtude da grafg r a Franca. A barateza de nossa vida, a ame-evitem de viei R clima, as bellezas naturaes, os variadissirnos
nidade do nostlea.do liras'', são outros tantos motivos de
pontos pittores turistas que já não podem visitar a França.attenção para oevoravel, neSte assumpto, para nós«O' momento é fa,

CRI-BRETANHA

SES
AS IMPORTAÇ DE 1,ARANIAS NO ANNO . DE 1934o.	 .	 ,.

(Pelo AddideCom" A. Barbosa Carneiro) 	 '-
y;ial cl Embaixada do Brasil em Londres,

t de laranjas importadas no Reino Uni-A quantidade tota1434 foi inferior de 10 % á do anno an-
terfor. O respectivo va
do durante o anno de ler roantreve_e, entretanto, em um ui-
vel mais proximo do dee curas mostram essa irnportaçãe '-noe

1933, porquanto a dIfferenca foi ape-
nas de ,4 %. .As seguinte
ultimos ires annos:	 • ._ .

'	 257
1932.. 	  474.62^	 kilos no valor de 2 7.594.,372

1933... 	 /16 kllos no valor de £7.989.846

528284
587"8.,

_C kilos no valor de e 7.860:0791934'	 	 ..9-r.,4

Eis, em seguida, a contribu" izlxio dos cinco principaes-rial-
zes productores:

Eis as proporções das cifras acima am relação á'impoitação
total: •

Commercio exterior da Filandla em 1933 e 1934:

Importação

' 4933 1 -1934

Em milhões de 17mis.

	

92,3	 100,9

	

31,0	 33,8

	

5,8	 7,1

	

7,5	 7;1

	

136,4	 160,8

	

39,3	 45,0

	

144,6	 225,0

	

520,8	 630.5

	

283,7	 29C,6

	

282,4	 276,7

	

2.423,9	 2,910,2
	300,0	 311,6

	

45,6	 57,4
	67,2	 82,8

	

8,0	 21,5

	

3,5	 5,3 

1	,6 ,3	
6,6

34,6

	

33,6	 42,9

	

37,4	 23,8

	

462,2	 429,3

	

74,9	 05,0

	

75,9	 78,0
•••n••••n••••••n••

	5.297,7	 6.217,,0



Eis a relação dos valores acima e a cifra do valor total da im-
portação de laranjas :

1932	 1933 I 1934

Africa da Sul 	

Brasil 	

Estados Unidos 	

HesPanhá 	

Palestina........ 	 	 •••

18, 6%

10,95%

4,86%

45,31%

18,84%

14,62%

12,92%

7,28%

45,12%

18,69%

15,61%

15,26%

6,62%

38,82%

19,84%

1.168.413

1.032 710

581.735

3.605.637

1.419.843

1 195..460

1169.472

507.129

2.974.333

1.519.899

Caixas de 112 ,CaLeaii-de 150

Brasileira Sul-
Africana ' Brasileira Sul"Afrlicana

Max .1 Min . Max. Min. Max.I Min• .1 Níax . 'Min'

.\

1% io
t
	 • 12/9 11/8 — — 15/2 1412 --

Junho 	 .. 11/6 919 11/6 8/3 12/3 10/11 11/9 •8/11
Julho 	 11/4 9/3 12/10 7/9 12/4 10/6 15/7' 9/6
Agosto 	  ..... 12/5' 10/10 13/2 i0/4 12/7 12/1 14/2' 1113
Setembro 	 12/7 9/10 14/3 11/— 13/1 12/4 15/3' 12/9
Outnbro 	 . 	 1217 11/6 11/3 10/9 13/2 1216 11/5 9/10
Novembro.;  ' 	 . — 9/10 14/6 ' 12/9 13/9 1211 . 14/6 12/9
Dezembro 	 •. — — 16/4 14/— Wrii

'
'	 • Caixas de 112 Caixas de 150

Brasileira I	 Sal*Africana Brasileira I- Sul '
Africane

Max. I Min. 1 Max .1Min . NI ax.¡Min . Max.' Min.

-
Maio 	 15/10 14/11 — — 15/5 14/6 — —
Junho 	 12/10 11/4 — — 13/8 11/5 ; —
Julho 	 12/11 11/1 , 15/3 9/9 13/7 11/9 13/4 12/3
Agosto 	 	 ** 12/6 11/4 13/8 11/6 14/10 14/3 15/7 13/2
Setembro 	 ... 13/2 12/5' 15/6 13/9 15/4 12/7 16/—: 13/9
Outubro 	 ..... 13/5 12/6 * 11/7 10/1 14/9 13/10 12/5 10/—
Novembro 	 ..... 15/— 13/4 14/1. 12/3 . 16/9 ' 15/7 14/6 12/10
Dezembro........ 16/4 14/— — • — 17/10 16/9 — —

•

HOLLANDA

O CAFE'
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•
• O quadro abaixo mostra o valor dos fornecimentos dos prin- 	 As tangerinas foram importadas em .pequena escala: Qs

cipaes productos: ' 	 negociantes entendem que não ha grande mercado para essa
• fruta.

Foram Lambem de cifras modestas as importações, de
1934	 "grape-fruits". Estas obtiveram preços pouco remunerado-

res. As "grape-fruits" das Antilhas e dos Estados' Unidos
	 fazem  grande concurrencia ao nosos producto. Este terá,

entretanto, excellente mercado desde que a sua qualidade
seja melhorada. As "grape-fruits" preferidas são as mais
doces e que contém poucas sementes.

Eis, expressos em shillings e dinheiros, os preços aluar
cados pela laranja brasileira e a sul-africana:

O armo de 1935 registou, em relação ao anterior, as seguintes
modificações :

• A Africa do Sul forneceu mais . 4.832.185 kilos ou 8,4 %.
'O Brasil forneceu mais 5.749.923 kilos, ou 10,2 % .•
A Palestina forneceu mais 5.266.998 kilos ou 5,3 %.
A Hespanha forneceu menos 79.046.438 kilos ou 23,5 %.
Os Estados Unidos forneceram menos 2 ..085.371 kilos

ou' 7,5 %
• Quanto ao valor, constata-se queas importações prove-

nientes :. da Africa do Sul augmentarani de £ 28.047 ou 2,4 %;
do 'Brasil augmentaram.de £ 136.762 ou 13,2- %; da Palestina,
adgmentaram de' £ 100.056 ou 7 %; dos Estados Unidos da
Anierica diminuirait de £ 74.604 ou 12,8 %; da Hespanha,
diminuiram de £ 631.304 ou 17,5 %.

Expressa em* caixas a importação de laranjas brasileiras
no Reino Unido registrou este anno as seguintes cifras:

Safra paulista: 890.000 caixas.
•• Safra do Districto Federal e do Estado do Rio de Ja-
neiro: 930.000 caixas.

Em 1933, São Paulo enviara 1.000.0,00 e o Rio de , Ja-
neiro (D. F. e Estado do Rio) 700.000 caixas.
• • •O valor de importação de laranjas brasileiras em 1934

correspondeu a 13,8 % do total das vendas do Brasil ao Rei-
no Unido.

.1js primeiros carregamentos de laranjas de producção
paulista (navel) foram recebidos em Londres nos ultimos
dias, de abril. De , uma maneira geral, durante toda a estação
a fructa chegou em melhores. condições do que no armo an-
terior. Houve alguns carregamentos importantes da segunda
florada, que tambem chegaram em Mas condições. Entre-
tanto, notou-se que o sueco de taes laranjas era inferior os 	 (Por J. de A. Magalhães Calvet, • consul . doda fructa da primeira florada.	 Brasil em Rotterdam.)

'As laranjas "pêra", do Rio de Janeiro foram recebidas,
em Londres, até melados de dezembro. A qualidade foi con-	 ,Nos , quadros organizados pela Repartição de 'Estatística
siderada excellente. As condições em que chegaram não fo- Geral do Reino dos Paizes-Baixos, as mercadorias são ins-rarn uniformes; houve alguns lotes avariados 	 criptas como importadas, não no momento da sua entrada,

Africa dá Sul 	 1.413.257

Brasil 	 832.142

Estados Unidos •• .• • 369 515

Hespanha 	 3.441.361

Palestina 	  ***** ••• 1 355.093

1932
	

1933
	

1."

Libras esterlinas



/

-	 •	 -•
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mas sdinente depois que altas, preenchidas todas formal!.
dades ali/indagarias, go retiradas para serem empre gadas 'ou
consumidas no ,paiz.

. Muitas vezes acontece, porém, que as mercadorias de-
claradas como sendo de imPortação e, por 'esse facto, co n

-troladas ou visitadas e spostaa.4 disposição dos interessados,
ficam provisoriamente nos má ou no 'terreno do uma em-
preza de transporte. Essas mercadorias figuram na estatis-
fica de importação; se, em seguida, alias são reexportadas,
devem ser descontadas das importações e collocadas no
transito. •

Ha ainda uma estatistica das mercadorias collocadas nos
entrepostos aduaneirbs onde permanecem de um anuo para
o.utro.

• Assim temos tres classes de mercadorias . que' constam
das estatisfiCas de importação e que quasi sempre se can-

•fundem.
Aqui tratamos apenas do café ,importado para o consumo

na liollanda, embora no final dessas informações menciona-
remos as estatiaticas em globo das Ires classes, designando
os nomes dos paizes para onde esse producto se dirigiu.

Taes !estatisticas que á primeira vista parecem (latino
complicadas e incompreliensWeis, mas que verdadeiramente

.são muito Cla,118 e barri feitas, dignas da maior confiança,
é que dão margem a alguns protestos • contra o' serviço de
cambio ou de devis,as do Banco do Brasil que attribuiu a
este . Pah caMbiaes apenas na proporção do café importado.
Dizem OE1 que protestam que a porcentagem do café impor-
tado do Brasil é de mais de 5 % sobre o total do da 'nossa
exportação.' ellrae que .cerrem mündo vehiculadas em
nornaes o revistas, mesmo no Brasil, e que attribuem á
1tollanda um consumo' annuat de mais de um milhão de
saeeos, infelizmente, não são verdadeiras. E' verdade que
em 1912. este pais importou 1.937.687 Sino" dos canses
1.116.944, eram provenientes do Brasil, !nas isso foi um

,facto etcepcional, cujas causas as estatiatiess não explicara.
Durante os ultimos tres armas, 1932-1934, a' importação

da café, neste pais, foi a seguinte, quer quanto "ao volume,
bem como ao preço e aos lugares de procedencia:

Anne de 1934
Sacoos •	 •	 Florins

Brasil	 .	 	 405.250 6.735.000
Ilidias Neerlandesas 215.666 4.482.000
America excepto Brasil 137.700 4.129.000
Africa .. 	
Outros paizes . 	

39.800
70.500

725.000
246.000

. 768.116 16.317.000
.....•nn•nnn••nn••

Anno de 1933
Saccos	 Florins

Brasii	 .	 	 4 	
Indias	 eerlatidezats 	 	
America, excepto Brasil . 	
Africa
Outros paina; . 	

384.721
276.'754
211.791
38.810
8.030

9.685.591
6.722.904
.6.972.456

834.169
231.578

•
915.906 24.446.698
n••nnn•n•n••n••nn

Anuo de 1932
Saceos	 Florins

Brasil 215.490 7.297.408
Indias Neerlandesas . 	
America excepto Brasil

354.260
188.187

9.783.228
8.793.945

Africa
•	 •. . . ....

16.330 460.030
Outros • paizes 2.817' 149.019

•••n•n••••n•••nn•••,

"777.084 26.483.630

Das quotas provenientes do Brasil, . naturalmente paz
uma questão de falta de transporte ou pela barateza de fre-
tes, ,uma pequena parte veio_ por intermedia dos : POrtos de
Allemanha, Belgica e Inglaterra:

Do confronto entre as • cifras expostas " acima, • resulta
que o nosso pais, com execepção do anui() da grande 'revo-
lução constitucionalista de São Paulo; 1932, conservou Sempre
o primeiro lugar, superior mesmo 'ás Indias Neerlandesas,
entro os fornecedores deste palz. Concorremos para' o total
da importação, quanto ao volume, com. 39.74 %, 42 •.% 4
27.73 %. Longe estamos, portanto, dos bellos tempos,' ante' -
riores ás ,primeiras tentativas de valorização, em que a
nossa porcentagem era de 80 % e- até de 90 ,%.. 	 •-

Quanto ao valor (1 florim' actualmente 'vale ' 101000) '.a
nossa porcentagem foi de 41:27 %, 30.81 % e 27,5'5 . %•,..0
que quer dizer que o nosso producto é dos mais • baratos
que vêm_ a este mercado. Ainda com excepção do anuo de
1932, em que, quanto ao volume, concorremos apenas com
27.73 %, ao passo que quanto ao valor a nossa porcentagem
foi de 27.55' %, o que demonstra que no referido anuo

	

nossos preços eram mais elevados. 	 ••	 '•
Em 1933, a importação total foi, mais ou menos, de

200 mil saceos maior do que 'tem sido nos unimos annos,
por isso que, tendo-se faltado muito' na creação de imposto;
para o café, os importadores fizeram encommendas. com o
fim de organizarem um Stock, Pela - mesma razão . a -quota
do Brasil, em 1934, desceu de 384.721 -saccos a 305.250..

Como é sabido, a Hollanda é um dos unicos; -ou talvez,
o unico pai; onde a entrada, de café é livre de qualquer
direito, apesar das suas colonias serem productoras 'e -expor-
tadoras desse producto. 	 • • ,
• Este pais mostra cada vez mais preferencia pelos hafés
finos ' e stiaves. O nosso prolucto;* para o qual não.•-existe
aqui nenhuma' propaganda, é infelizmente considerado . infe.
rior aos dos paizas da America Central, Venezuela e CO.
lombia. •

Na Hollanda em geral, os auecedaneos são pouco usados
e quasi desconhecidos mesmo, excepção' da chicorea- que é
applicada em pequenas ddses para tornar bem negro o café
simples que sé é apreciado bastante escuro, 'porém fraco.
O uso do café acha-se bem vulgarizado entre todas as Clame
da Sociedade. Nos espectaeulos publicos, cinematographOd,
concertos, theatros e até nas :salas de conferencias, os- pro,
gramma, são organizados de modo a existir 'sempre .um in-
tervallo •de 20 minutos, afim dos espectadores tomarem café
servido em °bicaras, a razão de 25 centitnos (21500), em ser-
viço volante, na platéa, nos • camarotes, no foyer e no bar. •
Mesmo nas funeções de gala,, em que a fina flõr da socie.'d
dada se acha em grande tenue é esse o costume. Mil . facto
prova , o que acabo de affirmar sobre a vulgarização do uso
do café.	 .

Todos os grandes importadores eom os gumes tenho Con-
versado affirmam que a 'praça de café do Brasil,' lidada,-
mente a de Santos, com a qual alies estão mais em contacto,
é a mai4 seria e escrúpulo do mundo. Dá gosto, dizem
alies, tratar cora .tal praça. • ,

Para terminar transcrevo em seguida' o quadro ...tias im-
portações, a que me refiro 'acima, de todo o café entrado
na Holland; comprebendando o que sahlu idas alfandegas, o
que foi reexportado e depositado nos entrepostos:

Importação de café, em saccos, durante os anus:

1934
	

1933	 1932'

	

666.100	 781.300	 555.800

	

394.000	 424.900	 678.900

	

655.300	 600.200	 650.400

	

50.500	 41.000	 42.500

	

179.900	 115.900	 105.800

	

1 .9 45 .800	 1.983.300 2 ;.033'. 444

	

PIII.~.1•••••••••n••	 ••nn••••••n••••••iff	 •n•••n••n••••n••n••

Grande parta desse café' foi reexportado para' bs.seguintes
paizes: Allemanha, Belgica e Luxemburgo, Russia, Greda, Ru- .
mania, Suissa, Franca e Austria.

Brasil	 . 	
índias ,Neerlandezaa 	
America Central e In-

dias occidentaes
Africa	 	

	

Outros paizes • • • •.• • 	

Total
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• RUMAIIIA •

EQUILID3RIO ORÇAMENTÁRIO

• Segundo annuncia a revista Bursa, o Ministerio das Fi-
nanças da Rumania está estudando as medidas que devem ser
tomadas para cobrir o deficit orçamentario do corrente exer-
cicio,-deficit-já avaliado em cerca de dois bilhões de lei. .
„ . Ao que se diz, o Sr. Slavesco, -titular da pasta, vae re-• correr, para tal fim, á seguinte solução: a retirada da circula-
ção das actuaes moedas de 2, 5, '10 e 20 lei, fabricadas de
nickel, e•a sua substituição por outras moedas, feitas de cobre

,e muito mais baratas. Serão cunhadas i gualmente moedas de50 e 200 lei, em liga nietallica barata.
Espera-se que dessas operações resulte um saldo de cercade , dois bilhões, dos quaes, entretanto, um bilhão será cedido• ao Banco Nacional, para restabelecer o equilibrio da circula-

ção fiduciaria.
Para garantia do equilibrio orçamentario,• O governo re-correrá tambeni a um emprestimo interno.
Em complemento a essas medidas, foi resolvida a criação

•
de uma fabrica nacional de ' moedas, da qual participarão oMinisterio das Finanças, o Banco Nacional. e uma casa es-
trangeira.	 •	 •	 •

• DISCURSO DO SR. TATARESCO

'. • Em reunião do partido liberal-nacional do districto deGorj, • realizada em Targu-J1u, o Sr. Jorge Tataresco, presi-dente do Conselho llumeno, proferiu importante discurso, emque defendeu a obra do governo actual, desmentiu os boatosrelativos á gravidade da .situação 'financeira e se occupou da
chamada "questão constitucional".

Sobre '‘a, situação financeira, disse . o ' Sr, Tataresco que a'acção do governo e, sobretudo, os esforços do ministro das
.Finanças, Sr. Victor Slavesco, conseguiram lançar as bases
do 'saneamentofinanceiro da Rumania. Si mais não fez o go-
verno foi porque — disse — não lhe era possivel reconstruir
num só anno o que outros levaram annos a demolir.

.Annanciou, depois, que o governo estava em vias de exe-critar nova e vigorosa acção financeira e economica, cujos prin-
' cipaes pontos serho: o, equilíbrio orçamentario, a regulamen-
tação do commercio exterior sobre novas bases, a instituição
de 'novos monopolios, a ,racionalização das culturas agricolas,
a reorganização da industria do ouro e a . reorganização da`}-	 industria de guerra.

. . Quanto a questão constitucional, disse que a mesma não
existe: era um boato e uma lenda.

OONVENÇÃO GERAL DE PAGAMENTOS COM A BELGICA

Após longos meses de discussão e de diffictlidades, que
levaram o Sr. Manolescu-Strunga, ministro de Industrio, e do
COmmercio, a ir negociar directamente em Bruxellas, o go-
verno rumeno concluiu, afinal, em- fins de dezembro, ultimo,
urna convenção geral de pagamentos com a, União Economica
Bélgo-Luxemburgueza, convenção cujos termos só agora fo-
ram divulgados.	 •

De conformidade com o novo acto, as quantias deposi-
tadas no Banco Nacional da 13etglea, por conta do Banco Na-

•mita' da Rumania, em pagamento da _importação , de. mer-
cadorias rumenas na Belgica, serão repartidas em tres contas
befa juros, nas seguintes proporções:

40% numa conta especial A;
37% numa conta especial D, e

23% numa conta especial C.

. A ponta A será deixada á livre disposição do Banco Na-
cional da humania, com o encargo, para este, de empregar
a, respectiva importancia em serviços de ordem financeira, que
as altas partes contractantes fixarão de commurn accôrdo,
dentro em curto prazo.
• A' conta B serão levadas as importancias dos creditos
commerciaes vencidos posteriormentea entrada em vigor da

• convenção e devidamente entregues ao Banco Nacional da Bel-
épica.

As importancias da conta C serão destinadas, pela Repar-
tição de Compensações, á amortização dos . creditos commer-

.	 •

cies atrazados, não anteriores a 15 de julho de 1933. Exce-
pcionalmente, esta data poderá ser retrocedida até 15 de julho
ae 1932, mediante decisão especial da Repartição de Com-
pensações, em cada caso.

No tocante ás importancias • devidas pelas mercadorias
belgas ou luxemburguezas importadas na Itumania, as mesmas
deverão ser entregues, no vencimento e por conta dos cre-
dores, ao Banco Nacional da Rumania, ou serão levadas a
uma conta commum em moeda belga, sem juros, aberta no
Banco Nacional da Belgica, em sua qualidade - de thesoureiro
da Repartição de Compensações Belgo-Luxemburgueza.

SIIECIA	 •

O MATTE BRASILEIRO	 •

A legação do Brasil em Stockolmo remetteu ã Secretaria
de' Estado das Relações Exteriores o texto da moção, que será
proximamente apresentada ao • Parlamento • sueco' sobre o
matte brasileiro, por importadores suecos desse . produto,
solicitando isenç ão dos direntos aduaneiros que ora gravam
O mesmo.

Esse pedido- é justificado' pelo alto valor hygienicu,
grande poder nutritivo do nosso matte, considerada uma be-
bida tonica, estimulante e diuretica, ~Os' excitante do sys-
tema nervoso do que o café ou o chá das Indias.

Abolidos ou mesmo diminuidos os • actuaes atreitos de
entrada, que, actualmente, são de 1 °orbe e •50 õre, por kilo,
o que é excessivo, é de se esperar que esse nosso producto
tenha 'o seu consumo fortemente augmentado• na Siiecia.

ARGENTINA -

EXPORTAÇÃO DE CEREAES PÊLO PORTO-DE BAHIA.
.BLAN CA •

• ' São os seguintes os dados • estatisticos - apurados peio
C.Fonsulado do Brasil, em .Bahia Blanca no movimento de ex-
portação de cereaes pelos diversos portos de' Bahia

O total da exportação, em toneladas, no decurso do mec
de' janeiro, 'de trigo, aveia, linho, cevada e centeio, .foi res-
pectivamente 'de 140..897 — 76.759	 906 —.71.350
6.603.

Os exportadores foram Bunge & Bom, Ltd. • Louis•Drey-
fus .& Comp. Ltd., De Ridder Ltd., La Plata Cereal, Moinho
Inglez e Karwford,Keen & Comp..	 •

O numero de toneladas de trigo exportadas por ca'da
urna dessas casas foi' respectivamente de.. : 54.422, 15.804,
37.4 .88, 27.725 e • 5 ..458 e zero; • de aveia foi de : 37.547,
25.197, 10.064 e .3,949 . e zero e zero; de linho .foi de 140,
zero, zero, 166, zero, zero e zero; de cevada ,foi • de: 33.475.
19.854, 9.957, 7.882, zero, 250 e zero; do centeio foi de.
4.400, 1.160s 575, 468, zero, zero e zero. .	 ,

O numero de. toneladas de outros productos da agr!eul-
tura e da industria do trigo foi de 2.748, alcançando, assim,
a exportação total a .299.269 toneladas..

Os portos, 'chamados de Bahia Blanca,- são os de Enge-
nheiro White, Galvan, Arroyo Pareja, • Cuatreros y . Puerto
Nacional.

• BOL1VIA

A INDUSTRIA t'

(Pelo Sr. J. de Mendonça Lima, consul do Brasil
• em Guayaramerin)

No largo panorama economico e financeiro de Bolivia,
o estanho occupa, de certo, uma posição de inconfundivel
destaque.

P6de-se. affirmar, sem receio de contestação, que, do . vo-
lume total das exportações bolivianas, corresponde geral-
mente ao estanho, segundo as épocas, unia proporção. entre
setenta e cinco a 'oitenta por cento. 	 •

Ror isso, conclue-se portanto, que, no seio da economia
boliviana, o papel representado pelo estanho é-mais eu me-
nos identico ao do café 'no seio da economia brasileira. •

Ambos' os productos constituem, Por assim. dizer, aqui e
ali, as • columnas mestras. de cada uma dessas. economias.



4840 Sexta-feira
	 IO OFFIdIAL. - (13oletim .-Commercit;

	
Marco de 1935

OrMINInn.~

Conforme rezam os dados ufficiaes, a exportação do- es-
tanho fino, por parte da Bolivia, teria alcançado em 1934 a
Quota de 23.616 toneladaa, o que representa quarenta por
cento de exportação veritiCada em 1929, considerado- o anuo
maximo do cammercio exterior boliviano.

Não obstante tamanha redução de volume, o valor da
exportação estannifei a de 1934, devido não só á alta apre-
ciavel da cotação do metal, como tambem á baixa do valor
-da moeda nacional, tivera consideravel augmento.

Com effeito, aquellas 23.816 toneladas de estanho fino;
eomputadas á razão de 225 libras esterlinas por tonelada (a
média das fluctuações do preço do metal em '1934), tradu-
zem a bella somma de bolivianos 106.272,000, ao carnbio•
official de Bs 20 — por libra.

A estatistica abaixo, attinente ao valor commercial das
exportações estanniferas bolivianas no quinquennio de 1930
a 1934, mostra, de facto, que, a esse respeito, o anuo de .1934
foi deveras excepcional, como se vé:

Be.
.	 .	 .

1936 	 	 "74.866,163
• 1931 	 	 48.386,220

1932 	 	 43 .294,513
• 1933 	 	 36.419,082

1934 	 	 . 106.272,000

A não ser nos annos normaes de 1918, 1920, 1928 e 1929,
em que o valor commercial do estanho da Bolívia attingira,

• respectivamente, 'Bs. 199.611,140, Bs. 112.282,490, Bs......
119.499.727 e Bs. 123.201,456, o da ezportação verificada em
1934 superara o dos demais annos, rdesde que a industria
tannifera neste pais tornara-se realmente a maior fonte de
riqueza privada e publica.	 ,

Se levarmos em consideração que o valor total das ex-
portações bolivianas, em 1934, está estimado em cerca de
Ba. 140.000,000, devido á intensificação da exportação de ou-
•tros mineraes, como o tungstennio, .0 .antimonio, o chumbo, cy'
zinco, o ouro, etc., assim como a de varios prductos agro-

. pecuarios, notadamente a quina, a castanha, a coca, as lãs, os
• couros, etc., chega-se á evidencia de que o anuo de -1934, sob
tal aspecto, compara-se perfeitamente com o de 1929, tido
e havido como o anuo de maior abastança para o commeroio
exportados' desta Republica, sem tomar em conta a actual de-
preciacão monetaria.

O quadro infra-exposto, referente ao valor commerotal das
exportações bolivianas no periodo comprehendido entre 1922
e 1930, revela, de facto, que as exportações desta Republica
em 1929, cuja valor global attingira a somma de Es.
140.007,039, assemelham-se, pelo valor , em moeda nacional,
ás do anuo, de 1934, estimadas em cerca de Bs. 140.000,000.
como se pôde comprovar pelos dados seguintes:

Be.

1922 	 	 94.769,561
1923 	 .4•••••• n ••	 107.693,862
1924 	 	 115.191,410
1925 ***** , ****** 1•••••• • • 	 	 119.286,371
1926 	 	 122.681.287
1927 	 	 127.083,927
1928 	 	 118.073,475
1929 	 	 • 140.007,039
1930 	 	 101.561,417

E' forçoso confessar que o avantajado valor commercial
das actuaes exportações bolivianas se deve quasi exclusiva-
mente aos bons effeitos decorrentes das severas medidas de
restricção impostas pelo chamado • Comité Internacional do
Estanho, com sede em Londres, do qual fazem parte á Boli-
via, a Malaya, as Indias Hollandezas, a Nigeria, etc., tendo por
basic° objectivo restringir, dentro de determinadas propor-
ções, a produção estannifera mundial.

E' notoriamente sabido que o mais vivo tropeço ao re-
gular desenvolvimento dessa industria, de certo tempo a esta
data, era a presença de grandes stocks visiveis de estanhos
nos seus grandes centros consumidores, stocks esses que, pelo
crescente desequilibrio entre a produção e o consume desse
minerio, dia a dia, vinham tomando maior vulto.

Em junho de 1932, por exemplo, esses stocks excediam
de sessenta mil toneladas, de fórum que a cotação do estanho,
naquella época, apenas alcançara a importancia de £ 102, por
tonelada.

'......n,n,....U.nnnn•••nn••••n•••••.0

,
Porém, em junho, de 1924, taes stocks já haviam .baitado

liara 20.066 toneladas, isto é, tinham tido uma diminuição de
cerca de 40.000 toneladas, e o produto era, então, cotado á
razão de £ 225. -

Tão largas e evidentes foram, sem* duvida, os bons Te-
sultades advindos do plano de restricção do estanho, formu-
lado pelo Comité Internacional de Londres, ao qual •adherira
desde logo a Bolivia, que, devendo terminar a sua vigencia a
31 de dezembro de 1933, fOi casa :prorogada per um novo
periodo de troa annos, a partir dei de janeiro de 1934. •

Aliás, até 31 de dezembro de 1935, a proporção das quo-
tas que regiam para oh diversos paizes signatarios do accõr-
do de Londres correspondia ás' seguintes tonelagens "stan-

Tonele.dim

Malaya 	 ................	 74.975
Bolivia . 	 	 44.079
Inchas Hollandezas . 	 	 39.143
Nigeria . 	 	 10.453

,•Quota fixa de Siam 	  --10:000

, TO4eladea

40% sobre 46.490 toneladas : 	 . 	 	 16.596
4 % addicional . 	 	 1.860

,	 1	 •
. O mesmo procedimento se assentara para fixar, as: quótas

dos outros paizes.	 .-	 -.„.
• Segundo dados officiaes, 'coube á Bolivia, de 1 de maio de

1931 a 31 de dezembro de 1933, a quóta total de 59.334 tone-
ladas, porém, as exportações bolivianas de estanho, no citado
periodo de tempo, subiram á somma de 60.826 toneladai,.o que

•dá um excesso de 1.492 toneladas sobre a quóto prefixada pele
Comité.	 .

Esse excesso, conforme averiguações 'feitas pelas proprias
autoridades nacionaes, se produzira principalmente nos meses
de janeiro a março de 1932, attingindo então 1,084 toneladas;
e foi isso devido, de certo, á falta de um severo controle nas ex-
poilações verificadas naquelle tempo.

Aliás, em maio ultimo, os signatariós do Comité de Londres,
por uma unanime resolução, deliberarem elevar as quótas in-
ternacionaes de produção do estanho .era isto é, passa-
riam cilas a 50 % sobre a tonelagem "standard% per um vieriodo
de àeis pazes e a contar de 1 de abril de 1934. '

dard":	 1

Total . 	  • .• • •-.; • •175.850

Estabelecidos posteriormente novos acoórdos, as -tonela-
gens "standard" acima expostas, a partir de 1 de janeira de

• 1934, e pelo novo periodo de tres anuas,' ficaram, porém, fi-
xadas da seguinte fórma:

* • 'Toneladas

Malaya . . 	  .. 	 .. • • • •I• • IB..	 71.940•
Bolivia • ' " ' 46.490	 I 	  í 	

.'•	 • ; 38.330Indias H.ollandezas . . 	
Nigeria . ' 	 	, 	 —10390
Quóta fixa de.Siam, até que as qubtas internado--

• naes cheguem a 65 % . 	 	 9.800

•• Total . . . 	 	 . 175.450

Dois são os objectivos principaes do chamado Comitá In.
• ternacional'do Estanho: 1°; assegurar tanto quanto possivel, uma

razoavel relação entre a prOducção e o consume desse nãiiierio;
2°, absorver os seus excedentes atocha. E' obvio que, atingidos
plenamente taes objectivos; as oscillações do proejo do estanho
tenderão, de certo, a uma situação favoravel ao corardercio
mundial desse artigo.

O periodo de quótas, segundo ficara determinado entre Bo..
livia, Malaya e os demais paizes formadores do Comité de,Lon..
dres, tendo por finalidade alcançar aquelles objectivos,- •• será

• trimestral, começando a 1 de janeiro, 1 de abril, i de julho e 1
de outubro de cada anno, cabendo ao Comité recommendar aos
governos signatarios do mesmo, nas opportunas °Ocasiões, a4
percentagens sobre as toneladas "standard", isto é, as -gilas§

• que cada paiz poderá produzir , e exportar durante cada perto-do.
Por taes porcentagens, correspondente á Bolivia unia:quáta

mensal de 1.596.teneladas inglezaa, cifra a que _se chega pelos
calcules seguintes:
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Aisim se procedera em virtude da posição estatistica do
metal, pois, tendo-se prévisto que, de outubro de 1933 a março
de 1934, o consumo mundial do estanho chegaria apenas a
58.623 toneladas, ou seja uma média mensal de 9.770 tonela-
das, p6de verificar-se, no emtanto, devido a um inesperado in-
cremento das industrias consumidoras, notadamente de Norte-
America,,que o consumo desse minaria, no periodo subsequente,
acederia, possivelmente, ás qudtas internacionaes pre-estabe-
lecidas.

A industria da lata, por exemplo, havia, então, alcançado
80 % de sua capacidade normal.

Era, portanto, francamente jusitficavel o augmento das
quétas internacionaes para o semestre comprehendido entre os
meus de abril a setembro de 1934, sobre a base de um consumo
mensal estimado em 10.500 toneladas.

A producção mundial, para aquele perlado, ' correspondente
a 40 % das tonelagens "standard", mais os 4 % addicionaes,
estava avaliada em 51.496 toneladas, ou sejam toneladas, assim
distribuidas:

Toneladas

Bolivia . . . . 9.336
Malaya • 	   15.312
Indias Hollandezas	 	 8.310

•	 Nigeria . 	 2.238
Siam. 	  4.900

. China. 	 .. 	   3.900
•	 OUtfos paizes	 	 7.500

Total . 	   51.496

Ora, se o consumo prévisto para o citado semestre de 1934,
Isto é, abril a setembro, dava uma média mensal de 10.500 to-
neladas de estanho, quando a producção mensal, durante o mes-
mo semestre, não iria além de 8.600 toneladas, é claro que o
excesso de consumo sobre a producção, .por mez, attingiria .a
cifra de 1.900 toneladas. O augmento das qudtas internado-
na:as, repetimos, era plenamente justifioavel, maximé por se
saber que os stoeks visiveis do estanho tendiam, dia a dia, a
soffrer sensivel reducção.

•Infelizmente, falharam, porém, os oalculos prévistos em•
maio de 1934 por parte dos signatarios do Comité Internacional
do Estanho, pois, a partir de junho do mesmo anuo, se foi ob-
servando decrescimo, e não saigmento, no consumo mundial do
estanho, quér no seio das industrias européas, notadamente
nas da Allemanha, quer no das industrias norte-wricanas.

Ficou por isso prejudicada a applicação, por um novo pe-
:iodo de tempo, da qudta internacional de 50 % sobre as tone-
lagens "standard" do estanho.

Os membros do Comité de Londres,- ao contrario, resolveram
fixar novamente em 40 % a qtáta internacional para os peno-
dos subsequentes, porque as finalidades essenciaes do plano de
restricção repousam justamente no proposito de impedir todo
o augmento das existencias visiveis do estanho nos 'grandes
mercados de consumo.

Não obstante, esse ponderado recud\á primitiva quéta
ternaoional, isto é, a quarenta por cento das tonelagens "stan-
dard", Bolivia, Malaya, Indias Hollandezas e Nigeria, em julho
de 1934, resolveram estabelecer um novo "pooP do estanho em
substituição dos que foram anteriormente assentados, ao qual
se deu a designação de "Buffer Stock".

Esse plano consiste em fixar para os quatro paizes acima
asignalados uma quota especial de producção do estanho na
proporção de 5 % das tonelagens "standard", ou seja um total
de 8.282 toneladas, assim discriminadas:

Toneladas

Boliviá . 2.325
Malaya , . 	 3.597
Ilidias Hollandezas	 	 1.816
Nigeria	 . 	 _	 544

Total	 . 	 8.282

Til quantidade de estanho será produzida e exportada,
porém, não vendida na forma ordinaria. 	 .

- Ella permanecerá Como existencia para ser posta ou reti-
rada do mercado, conforme as cireumstancias e as conveniencias
dik psr.okdo. internacional.

O objectivo principal desse novo "pool" é o de estar per-
feitamente apparelhado para poder enfrentar com success°
quaesquer investidas que, por ventura, tentem fazer os espe-
culadores do mercado do estanho, quando, por escassez das re-
servas visiveis, procurem elles prejudicar o plano de restricção
adoptado pelo Comité de Londres.

A sua administração compete a quatro membros designados
pelas delegações dos paizes signatarios, actuando sob a influ-
encia do proprio Comité Internacional do Estanho.

O seu periodo de duração, salvo ulterior 'deliberação, expi-
rará a 31 de dezembro de 1935.
• Aliás, depois de 31 de março do corrente anuo, qualquer

dos Governos signatarios do "Buffer Stock" poderá retirar-se
do mesmo, com o aviso de tres mezes.

• A delegação boliviana, de conformidade com o Governo da
Republica, considerou prudente limitar a duração do novo
"peei" do estanho, ficando ao seu arbitrio concorrer ou não pela
sua prorogação. Isso, 'sem duvida, dependerá dos • resultados
praticos colhidos durante a actual vigencia do "pool" em ques-
tão.

E' digno de registro o seguinte: emquanto os Governos da
Malaya,.Indias Hollandezas e Nigeria, membros componentes do
"Buffer Stock", resolveram ajudar financeiramente aos prodii-
ctores de estanho de seus respectivos paizes, fazendo-lhes a
entrega antecipada de uma parte d3 valor do estanho destinado
ao novo "pool", o da Bolivia, dada a situação muito precaria
por que passa actualmente o erario nacional, nada póde fazer
em beneficio de seus proprios productores, pelo que elles mes-
mos tiverem que arcar com as responsabilidades financeiras
impostas pelo "Buffer Stock".

Convém porém, confessar que t000s os sacrificios até hoje ten-
tadoc, neste paiz, pelos productores de estanho, segundo os se-
veros planos de restricção do Comité Internacional de Londres,
só lhes poderão proporcionar justas e valiosas recompensas,
como as que teem sido apreciadas nestes ultimes tempos.

Aqui ninguem ignora que o' estanho 'a menos de £ 150 por
tonelada tornaria a industria estannifera boliviana quase im-
praticavel, pois, a Patiflo Mines, que é por seu modernissimo
apparelhamento a empreza nacimal que produz estanho , a
mais baixo preço, mesmo assim, só lhe é possivel trabalhar com
justa ou razoavel compensação quando a cotação do estanho,
por tonelada, vae além daquella cifra.

Póde-se, portanto, asseverar que, não obstante toda a du-
reza de suas regulamentadas imposições, a restricção dictada e
cumprida pelo Comité Internacional do Estanho tem sido alta:-
mente beneficiosa para a economia boliviana, assim como para
as dos demais paizes productores desse minerio.

E é, de certo, por isso que, dia a dia, cresce o prestigio in-
ternacional do Comité 'de Londres. •

Haja vista, por exemplo, o seguinte: os Governos da França,
Belgica e Portugal, assim como o do districto de Cornwall, con-
vencidos de que, á sombra daquele Comité, poderiam lograr
melhores proventos ás suas respectiyas producções estannife-
ras, acabam de encorporar-se áquelia entidade, sujeitando-se á3
qudtas fixas seguintes:

Indochina Franceza: Para o anno de 1934: 1.700 tons.;
para o anuo de 1935: 2.500 tons.; para o anno de 1936: 3.000
tons.

Congo Belga e Ruanda-Urundi. Para o anno de 1934: 4.5C0
tons. •

' 
para o anno de 1935; 6.000 tons.; para o anno de 1936:

7.000 tons.

Portugal. Para os annos de 1934 a 036: 1.650 tons.
Cornwall. Para os annos de 1934 a 1936: 1.700 tons.

Ão concluir os presentes estudo, podemos, portanto, affir-
mar que se, sobre os actuaes destinos politicos da Bolivia, não
pairassem as graves responsabilidades decorrentes do estado de
guerra em que presentemente se encontra o paiz, a sua situito
economico-financeira, por ,força da revalorização do seu prin-
cipal artigo de exportação, isto é, o estanho, seria na hora prt:-
sente de relativo desafogo.

Os pesados encargos da defesa nacional absorvem, infeliz-
mente, a mór parte das divisas estrangeiras, oriunda,	 ex-
portações nacionaes, de modo que a propria eco.':Gnia 
não obstante favorecida pela alta cotação du eisti:nho, Vê-se a
braços com ingentes diffieuldades no momento actual.

E' bem verdugo que essa mesma carencia de divisas estran-
geiras, até certo ponto, tem servido de impulso ás incioitiotes
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industrias e manufacturas disseminadae pelo largo territorio da
Republica, porque impedida a importação de numerosos artigos
de consumo procedentes do estrangeiro, artigos similares come-
çam a ser produzidos ou fabricadu no proprio paz.

Devemos porém, frisar que a propria fabricação desses ar-
tigos exige a acquisição de divizaa cambiaes destinadas á im-
portação de machinismos e mesmo de instarias primas proce-
dentes do exterior, porque não d possivel a improvizaçao de um
parque industrial, em uma nação ainda não apparelhada como a
Bolivia, contando tão somente com os recursos ou elementos de
casa.

O emprego de fortes sommas em ouro se torna pois, in-
dispensava' para a alludida importação.

Mas, esse ouro, na hora presente, muito embora produ-
zido com relativa exhuberancia pelas exportações estannife-
ras, foge, pelo imperio das contingencias da guerra, de suas
propulsoras finalidades, em detrimento, portanto, dos altas&
interesses economicos nacionaes.

PARAGUAY

A COLHEITA, DO ALGODÃO

A Legação do Brasil em Assumpção acaba de remetter ao
Itamaraty alguns dados sobre a colheita do algodão naquelle
paia.

O algodão é um dos principaes produtos de exporta-
40 do Paraguay, vindo logo depois da turva matte e prece-
dendo o tabaco, na ordem das utilidades agricolaa vendidas
ao estrangeiro.,

Em 1934, a producoão algodoeira foi de ,8.200 tonela-
das de fibra, contra 2.780 toneladas obtidas no anuo anterior.
Das 8.200 toneladas acima mencionadas, foram exportadas
7.952 toneladas, durante o armo do 1934, ficando no pais,
para consumo da fabricas da tecido locais, o saldo de 248
toneladas.

Essa produção corresponde a uns 25.000 hectares de
cultivo.

As semeaduras effectuadas no segundo semestre de 1934
— cuja colheita se inioiou nesta primeira quinzena de fe-
vereiro — cobrem uma extensão de 35.000 a 40.000 hecta-
res, que renderão de 11.000 a 12.000 toneladas de fibra, si
as condições do tempo se mantiverem favaraveis.

•
O LLOYD BRASILEIRO E O COMBIERCIO EXTERIOR

DO PARAGUAY

[(Pelo Sr. Antonio de São Clemente, consta geral do Brasil
em Azatunpção1

Tenho a honra de remetter a esse ministorio a inclusa
cópia dos dados estatisticos relativos ao movimento da. Água-,
eia da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro desta ca-
pital, durante o anuo de 1934, os quaes me foram forneci-

, dos pelo respectivo agente, Sr. Rosalva Silveira.
Ha cerca de troa, annos que o Sr. Rosalvo Silveira re-

presente a aqui a mencionada companhia de navegação e,
ao esforço desse nosso patrício, deve essa empraza nacional
gi expansão dos seus negocios no Paraguay, principalmente
em Aasumpção, e a preferencia com que o commercio local
agora procura os seus ires pequenos navios motores Argentina,
Paraguai' e Oruguay, de mil toneladas cada um, empregados
na linha fluvial Montevideo a Corumbá.

Si é verdade que esses troe pequenos navios, já bastante
usados, satisfazem, por emquanto, as necessidades do trans-
porte do cormnercio de Matto Grosso, não é menos verdade que
os lucros remuneradores que os mesmos toem - proporcio-
nado ao Lloyd Brasileiro, proveem do auxilio que, agora com
mais interesse, voem esses navios prestando ao intercambio
ommercial do Paraguay.

E' sabido que este pais, situado no centro do Continente,
tom a sua actividade produotora embaraçada por falta de
meios baratos de transporte. Eia por que qualquer vanta-
gem, embora pequena, que possa o 'Lloyd Brasileiro 'prestar
ao commercio exterior do Paraguay. NOM aqui recebido com
o maior agrado.

Provam esta asserção as crescentes rendas que a Agencia
do Lloyd Brasileiro, nesta cidade; vem arrecadando devido
á Intelligente actuação do Sr. Rosalvo Silveira. Essa renda
attingiu, em 1934, a quantia de 65.642:12 pesos, ouro, aqui-'
valentes, em moeda nacional, a 525:1321960, ao cambio de
81000 por peso, ouro, quando a somma das rendas arrecada-
das pela mesma agencia, durante o periodo de 1929-1933,
•não excedeu á quantia global de 64.612:23 pesos, ouro, ou
sejam 516:0971840.

As cargas se aCeumutam no Porto livre de Montevidéo e
nos portos do Paraguay á espera de transporte e os Ires
quenos navios do Lloyd Brasileiro são insufficientes para at-
tendel-o.

O movimento do oommercto exterior do Pare.guay, no
anuo proximo passado, foi, por via fluvial, segundo infor-
mações °Makes, approximadamente, a saber:

Importação	 Exportação	 Total

Kg. 95.808.600	 128.228.000	 223.536.600 Xg.

Dessa carga movimentaram os navios do Lloyd Brasileir0
apenas as seguintes quantidades:

	

Importação • ExportOção 	 Total
Kg. 8.081.081:6	 7.160.984:6	 .13.242.046,1 Kg.

• Os dados acima são uma affirmação das possibilidade'
que o intoroamblo do Paraguay por intermedio do porto de
Montevideo, °fiarem ao Lloyd Brasileiro, que as deve ,apro.
voltar em beneficio dos proprios negocios e em beneficio
do fortaledmento, pelo interessa, da confiança e da cordia-
lidade que devem presidir as relações politicas deste com o
nosso paia.

rECNTA. DÁ Ararea Dr 418UNOION

Anno 1-929 	 ..
Anilo 1930 . ... 	
Ânuo 1934 	
Alm. o 1932 	
Anuo 1933 ..•• 	

•
64.512,23
	

516 :0971840

Anuo 1934 	 	 65.642,12

apoiar. lçao DrRAZrá Cs ANHO Dr 1934

Monteviddo
Silos

Semente de algodão 	 	 3.801.501
Postes de madeira 	 	 ••.. 	

	
394.000

Vigas de madeira 	 	
274.750

Toras de madeira 	 	 248.010
Varetas de madeira 	 	 *á

	 163.038
Tambores vazios ........a	 	 104.850
Herva matte beneficiada 	 	 40.041
%inter" de algodão 	
	

21.200
Taboas da madeira 	 	 20.000
Abacaxis. 	 	 15.000
Herva matte caneheada 	

	
14.469

Fibras de algodão 	 	 OJa404.
	 13.322

Fumo negro 	 ••., 	
	

8.765
Sabão de o0co 	
	

5.700
Plantas vivas 	  	  . 4..

	 350
Chapéos de palha 	  

	
50

6.125.04

525:1361960
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Montevidéo em transito para o exterior

Europa - Ferro velho 	
Europa - Torta de algodão 	
Europa - Fumo . 	
Bremen - Fumo 	
Europa - Fibra de algodão 	 	 ..
Exterior - Fibra de algodão 	
Liverpool - Fibra de algodão 	
Exterior - "Petit grain" 	
Nova York - "Petit grata" 	
Marselha - "Petit grain" 	
Europe - Crina de cavallo 	

866.958
200.064
199,077,5
135.415
109.195
44.889
20.147
1.8.001
8.648
1.402
8.783

1.812.577,5

Garrafões vastos 	
Conserva tomate 	
Automovel . 	
Fumo . 	
Artigos de louça 	
Couro curtido 	
Fragmentos fumo 	
Tinta.. 	
Creolina . 	
Tecido de lã 	
Artigos escolares 	

Santos

G* • • •

1.300
1.425

800
679
640
493
474
527
340
129

55

8.015.154,750

Tecidos de algodão 	
• Artigos de armarinho
• Fio de algodão 	

Eitos,	 Artigos de vidro 	
Lenços . 	

142.649	 Perfumaria . 	 .
82.732	 Chapéos .. 	

31.261
9.006
1.242

,	 582
366
344
332

EXPORTAÇÃO DURANTE O ~0=1934

Rosario de Santa ri

Herva matte oancheada 	

	

Fumo. 	  

. ,

Buenos Aires

Puma. 	
' Herva matte (macheada 	

Fibra de algodão 	

Total 	

81.932
80.182
55.866

197.980

7.160.984,5

Tecidos de algodão 	
Artigos de aluminio 	

6.519,900
1.315

7.834,900

Bahia

225.38/	
43.133

Rio de Janeiro

IMPORTAÇÃO ANNO 1934
	 Fumo	 14.939

Montevidde	 14.939

Zal . 	
Assuoar. . 	
Gasolina
Papel . 	
Soda caustica 	
Papel de embrulho 	
Kerozene 	
Arpilheira. . 	
Oleo de machina 	
Silicato de soda 	
Saccos vastos 	
Cobertores de lã 	 . •• • .

Cimento 	
Fio de algodão 	
Folha de Flandres
Machinas 	
Enxofre 	
Tecidos de algodão
Comestiveis
Velas de stearina 	 •• • •
Bicarbonato de soda 	
Azeite comestivel 	
Laminas de aluminio 	
Alhos
Papelão . 	
Arame . 	
Chá	 	 .. 	
Pregos .. 	
Machados . 	 ... . 	
Mantos de lã 	
Pio de algodão 	
Bebidas . 	
Anil .. 	
Ponchos de lã 	
Conserva de. peixe 	
Café.. 	
Tecidos de seda 	   

Kilos

2.804.100
1.243.850

408.088
301.630
285.159
190.767
164.279
67.758
56.766
56.008
54.630
51.200
49.980
45.401
33.500
25.000
23.294
20.618
15.892
14.010
12.607
12.427
10.505
10.930
5.774
5.690
4.950
4.538
4.000
2.706,750
3.025
2.746
0.234
3.060
2.130
2.064
2.059
1.857
1.500
1.470

Total .. 	
	

8.081.081,650

PASSAGEIROS EMBARCADOS DURANTE 1934

ta classe	 3' classe
Montevidéo 	
Porto Esperança 	
Porto Murtinho 	
Corumbá 	

154,10/2,5/4	 8,1/2,3/4

PASSAGEIROS DESEMBARCADOS DURANTE 1934

Procedencia	 1' classe	 3' alasse
Isiontevidéo ... 	 	 104,4/2,1/4	 1Corumbá 	 	 33	 1/4	 5
P Esperança 	 	 -	 ".P , Murtinho 	 	 1	 -

138,4/2,2/4

URUGUAY

INTERCAMEBIO COMMERCIAL COM A ITÁLIA

A proposito do recente accordo firmado em Roma entre
o governo italiano e os representantes do Uruguay, senho-
res Ramon Guerra, ministro urhguayo em Roma, e Vicente
F. Costa, vice-presidente do Banco da Republica do Uru4uay,
rara regularizar o pagamento de creditos commerciaes ita-
lianos no Uruguay e as condições de importação e exportação
do mercadorias dos dois paizes, o Consulado Geral do Brasi;

Arroz	 , 	
Carvão de pedra
Gaz-oil

118,8/2,3/4	 2,1/2,3/4
6,1/2,2/4
7,1/2

23	 e



...... .
• , •
• •

Anuo de 1933

$5.471.813
$3.224.055

Exportação.,
Importação.

Artigos de pharrnacia,
-	 odontologia, labora-

torios,	 cirurgia	 e
•	 photographia. .

Artigos de electricidade 	
Armazem em geral 	

$	 12.815
$	 45.287
11.077.056

C	 7.814
60.420

565.270

Plantas, •fructas e hor-
taliças.	 .	 .	 	 2 C

Passamanaria, telas e ta-
peçaria.	 .	 .	 . . 	

%Areis	 	
Sapataria e eellaria 	
Instrumentos de musica 	

3	 2.914
1	 700
•$•49.988

55

$$
$	 5.925
*

Joalheria,	 relojoaria e
artigos de bazar 	

èerfumaria e artigos de
toucador.	 .	 .

Diversos.	 .	 .	 	

10.392

e	 .42

8.	 --

$	 14.530.

Total 	 $5.224.055 $2.278.155
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em Montevideo remetteu as. estatisticas do intercambio entre
Italia e o Uruguay, nos dois ultimos unos.

DITERCAMB' IO URUGUAY•rt'ALIA .

Anuo de 1934
(Janeiro a agosto)

$3.232.147
12.278.155

Automoveis	 e	 amasso-.
rios 74.931 $	 227.707

Material	 e	 artigos	 de
construcção sanitaria 59.483 $	 25.613

Especialidades e especi-
finos	 pharmaceuti-
COS.	 	 9.001 10.597

Drogas e productos chi-
•	 micos. 	

•	 Papelaria e annexos..
74.668

$	 98.816
C	 45.596
$	 34.817

DISCRIMINAÇÃO DA DIPORTAÇÃO

Carnes. .. . .....'........
Lãs 	 . •	 .	 • •
Couros '. , • 	
Sebo e.gordura de vacca.
Linho. . 	 •
Trigo. •	
Outros' ,productos.

Total  ••

Anuo de 1933

Maiterias priinas. .	 $ 589.464
Armarinho 'e modas.... 	 $1.048.841
Estragam-e artigos na-

$ 69.600

Anuo de 1934
(Janeiro a agosto)

$ 568.892
$1.612.438
$ 432.052

• $	 13.461
$ 442.642

40.000
$ 122.662

$3.232.147

Anuo de 1934
(Janeiro a agosto)

$ 435.085
$ 800.612

$ 44.169

Anuo de 1933

$ 503.789
$3.997.401
$ 628.545

•$	 42.196
$ 252.030
$ --

•$	 47.852

$547i.813

nnscarring.AGÃo DA IMPORTAÇÃO.

1
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A*415F1:110 DE ' 'RECURSOS DA, PROPRIEDADE

INDUSTRIAL - ''.

scooarao N. 174

Processo n. 16473/33. •
• ReourSo n. 125.

Recorfentes, Mario de Oliveira Brandão e Severino Ba-
ptiata da ;Silva Terra.

	

Reoorridos, Antonio Polyoarpo Alves Ventura	 o D.
N.	 I.	 -
• Marca — "Preta Sameiro"

Lep' ;sentes Mario ..de Oliveira I3raiálãO e Severino Baptista
• ?natos, relatados e ,disoutidos estia autos em que são

da Silva Terra e recorridos Antonio Polyoarpo Alves Ventura
e o D. N. da Propriedade Industrial, accordam os membros
do Conselho de Recursos, por unanimidade de votos, dar
provimento ao recurso, para o dica° de ler concedido o
registro, na conformidade do parecer do Auditor de fls. 57
a 59.

Conselho de Recursos, 19 de fevereiro de 1935. — Fran-
cisco Antonfp Coelho, . — Affonso Costa. — João Marta de
Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo

' Parecer

Ao ter de offidar, como direetor de Seca), na phase
Inicial deste prooesso, oppinei (fls. 12 v.), pelo indeferi-
mento do pedido, por me parecer que o elemento verbal da
marca PRETA .SAMEIRO era oonfundivel com o nome

SAMEIRO da marca pedida no processo alinexo, 9.779/27,
mandada registrar, e afinal registrada sob o n. 35.719.

E' bem verdade que essa mexa SAMEIRO protegia vinho,
enquanto a outra, PRETA SAMEIRO, destina-se a cerveja.

Em todo 6 caso, eram as industrias similares, e o titular
da marca SAMEIRO, para vinho, poderia querer ampliar sua
applicação á cerveja; e, além disso, mesmo que não o qui-
sesse, poderia o publico ser induzido em erro ou confusão
por suPpor, dada a affinidade entre os . dois produtos, que
ambos eram fabricados pelo mesmo industrial cuja marca
de vinho, 13ABIEIRO, já o publico conhecia (G. Cerqueira,
"Priv. e Marcas", vol. 2', n. 64, pag. 80).

Dali o meu primeiro parecer, opinando pelo indeferi-
mento do pedido, tanto mais que, pelo mesmo motivo, já
aos requerentes do registro da marca PRETA SAMEIRO havia
sido antes negado, na mesma classe, o da marca EMPREZA
DF4 BEBIDAS ~IRO, proa. 78/32 annexa

1- Março de 1935
	  le e ta

Mas sucede agora que os recorrentes provem comco o
documento de fls. 19 haver- comprado aqUella. marca nu-

• mero . 35.719, denoniinada SAMEIRO, para vinho, a. que lhes
impedia o registro da sua, PRETA SAMEIRO, e cuja armo-
tacão de transferencia para seus nomes _já pediram. po: De-
partamento da Propriedade Industrial, pelo proc. n. 244/35.

_ DesaPparecido cise impedimento, provado que os recor-
rentes são agora os Murares da marca outrora impeditiva.
já noã ha Porque se lhes negar o registro, a meios que

-ttimbem' . o deveseelmpedir. a •marea n. 24.344/27, rekistrada

	

nonie . do oppoente, Antonio PolyParpo	 Ventura, a
aliai' já protege cerveja.

Essa marca, 24.344, annexa por cópia; tambera OU.
Tem' por elemento verbal a denominação FABRICA.DE
VEJA PROGRESSO, entrando na sua composição, como entra
na dos recorrentes, a figura de um cavalleiro.

Sustenta o titular da marca 24.344 que a dos recorrentes
lhe é imitação, capaz de induzir o consumidor eza erro,
porquanto lhe reproduz o elemento essencial e caracteristico:
a figura do cavaleiro.

Mas será mesmo essa figura, na marca 24.344, o .seu
elemento essencial e caracteristico? Ni° me parece.
• Primeiro, porque não se reivindicou no registro dessa,
marca, pomo seu elemento caracteristico e essencial tal tigura,
declarando-se na deseripção da marca, ao em vez disso, que
varies são os elementos cujo conjuneto á constituem, estando
menCionade, em primeiro logar, a denominação FABRICA DE
CERVEJA PROGRES.50, que, a meu viu', é o principal ele-.
mento da marca 24.344.

• Segundo, porque pelo documento de fls. 21, onde se
acham appostos os rotulos de 'quatro marcas naoionaes , de
cerveja, de differentes , fabricantes, e pelas c6pias . photos-
taticas de fls. 39 e 41, se evidencia que em todas essas marcas

elemento de uso commuin a todas ellas a figura de' um
cavalleiro.

Quer dizer, não foi o titular da marca 24.344,; o unico
a usai-a no rotulo da sua. Nem .foi o primeiro a usai-a, pois,
desde -muito, desde 1907, pelo menos, que a Companhia Cer-
vejaria Brahma já usava a figura de um cavalleiro (somo/
elemento componente de suas marcas, como consta dos re-
gistros 18.547 e 28.443, juntos por cópias ,a fls. 39 e 41.

O emblema de um cavai/eiro ou cavalleira é de Uso
commum, no Brasil, em marcas de cerveja, não lhes podendo
servir de eleento essencial e earacteristico; tanto assim que
a Companhia Cervejaria prahma, titular das referidas marcas,
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das quaes é prte integrante a figura de ti »I, cavalIciro, uma

: deilas registrada em 1907, e renovada em 1922, não se oppoz
ao registro' da marca 24.344, denominada FABRICA de CER-
VEJA PROGRESSO, registrada posteriormente, em 1927,
contendo o mesmo emblema, do qual pretende a exclusividade
o ' titular dessa marca 24.344, querendo assim impedil,.° aos
recorrentes, apezar, de 'não ser o seu emprego idéa originai
sua, sinão• imitada áquellas marcas anteriormente registradas.

Pelo que, e ern conclusão, sou pelo provimento do re-
curso, para o, effeito de ser afinal concedido o registro.

Conselho de Recursos, 29 de janeiro de 1935. — Godo-

fredo Maciel, auditor.

A.C.C1.51IDA0 N. 175.

Processo 16.825-33.
Recurso n. 126.
Recorrentes, Mario de Oliveira Brandão e Severino . da

Silva Terra; recorridos, Antonio Policarpo Ventura e o D.
j+I. P. 1.

Marca — "Especial Progresso"

Vistos, relatados' e discutidos. estes autos em que são re-
correntes; Mario de Oliveira Brandão e Sevaria° da ;Silva
Terra, e recorridos, Antonio Policarpo Ventura e. o D. N. da
Propriedade Industrial, accordam os ' membros do -Conselho
de Recursos, de accordo com o parecer do . auditor, dar provi-
mento ao recurso, ' por . unanimidade de votos; pára o 'effeitn
de ser afinal denegado o registro.	 •	 •

COnselho de Recursos, 19 de fevereiro de 1935. — Fran-'
Cisto . Antonio Coelho. Affonso Costa. —' Iodo . Maria de.
Lacerda.— Ernesto Lopes da FonsecaCOSta. : — Godofriclo Ma-

ciel.: .	 .
O parecerde Sr: auditor 6 o seguinte:"

Parecer

-Todos' os autores são•acc6rdes, e 00.111 elles a jurispru. dee-
eia:dos tribUnaes, em que para se resolver se -u'a • marea, é
Imitada 'de outra,, devem- as duas ser apreciadas ' conforme' a
impressão de conjuncto, deixada no observador, não' influin-
do um. ou outro elemento isolado da marca; si . 'se encontra
bastantemente differençada a imagem do conjuncto, devendo
essa impressão resultar do exame auceeesivo e não sirnultaneo
das duas marcas. (C. de Mendonça, Tratadá, vol. 5, parte 1,

n. 268).
E esse criterio. é .taato mais razoavel quando se trate,

como no caso, de marcas complexas, ido é, formadas. ora pelo•
agrupamento de elementos que, considerados isoladainente,
estio ' no domino publico, ora pela reunião dos ;que . possam,
por si sós, offerecer caracter especial e distinctivo. Porque
é 'essa combinação,.ou.por outra, é esse conjuncto, , que leva-
do a .registro• representa a marca. (Bento. de Faria, in
de' Dir.", vol. 70; pag. 242).

• Pela informação do Archivo . (fls. 14)' nenhum imPedi-
mento, havia á .conéessão da marca s mixta aqui trazida a re-
gistro, tendo por' elemento verbal .a denominação . Especial' Pro-
gresso..

Dahi a concessão do seu registro, despacho-de que ,entre-

• "EM cumprimento do despacho retro informo que

'realmente á marca cOnstituida de' um • rotulo mixto coai

-os 'dizeres PRETA .: SAMEIRO foi depositada sob nume.

ro 28.030, com , prioridade, portanto, sobre a, do!pre.
,sentoprocesso e não, foi apontada pelo ArchiVo, de moda

inexplicavel, tão flagrante é a reproducedo.".

Com elícito. Embora differentes e inconfandiveis as de.

, nominaçõ 'es ESPECIAL PROGRESSO e PRETA 'SANEIA°, o

rotulo daquelle'reproduz ou, se não tanto, imita, escandalosa..

mente, o rotulo:desta. •
.Vér • um é ver o.outro, seado - um'ciao typieo de . imitaçãe

prithibida, por isso que as differenças das duas marcas nig

podem ser reconhecidas sem ,. exame ',ou' confrontação: (De.
cret° 16.264, art. 80; n. 7):

Maltas -'vezes — Observa : o Mastro -Gania Cerqüelra, 4

contrafactor imita a "parte nominativa . de marca,' donde

'seu aonjuncto um 'aspecto completamente diverso, Tiara 'pode*
ailegar :que 'nenhuma possibilidade de Confinei) existe, 'ele
que o aspecto de • uma . a-oUtra:aiarea . ,facilmente -as . estia.

Outras . vezes , (e . é o Caso) ..se . 'dá o Inverso:
servilmente- o aspecto do' rotulo ou da etiqueta -e ernprega4e
denominação inteiramente diversa. Ninguem, por mala desab.
tento, allegarã o contrafactor, , poderá confundir--palavras tle

differentes. Entretanto,.a confusão e ‘ o. erro sio mais lIaaele
nesse caso, porque o consumidor, illudido pelo coajunato• que
conhece; j)ociera não attentár para a 'parte nominativa de
marca, detalhe ás vezes 'cuidadosamente dissimulado, .e . dei..

ia-se, assim, ludibriar. • A facilidade de cOnfusão,' ..L- conclue
''o illusti'e comMentador, 'é ainda' Maior, nesse; hypothese,' 'NI

• consUinidor' for' analphabeto,' dois .este só -Pela 'Mn:nasale
de' cohjüncto 'podére,.recorihacer a marca que procura. ("PriN
e Marcar, vol. r, n. 298; pag. 407).

• Note-se : que, no caso . em exame, a . imitação vem send4

tentada,. com uma , perseveranca digna de melhor 'emprego.
Tanto que Os recorrentes pediram o . registro aa. marca ALAM

SAM. ER0,. processo , 4.586-32, cujo recurso já foi, ha :pouca,
julgado,' logo ; depois o recorrido pedia tainbem o registro ,"
marca, BLACK PROGRESSO, processo 5.614-33,annexo,
cujo.rotulo•é o mesmo, reproduzido aqui, no processo da mareai
ESPECIAL PROGRESSO, alterada' apenas o. primeiro nome;
em .vez:de• BLACK I'llOGRESSO, ESPECIAL PROGRESSO..

DOmodo que,. assim corno o rotúlo da marca BLACKFRad

GRESSO, do recorrido, termo 26.025, já imitava o rotulo cla

marca ,BLACK SAMEIRO, :dos•recorrentes; termo 24.050, tem.
bein . o-rotal° da 'marca, ESPECIAL PROGRESSO, do. recorri.
do,- termo 28.122, imita : o 'rotulo da marca 'PRETA • SAMEIROs

tanto, foi interposto , o presente recurso, fundado em reze!"

a meu ; ver, de toda procedencie..;
Já o meeis° em grau de recurso, determinou o direito*

geral do Departamento (fls. 29 v.) dissesse o Archivo sobre
as allegações dos recorrentes, relativos á defidencia da
meira informação, a de fls. 14, que nenhum impedimento
havia apontado ao regiStro da marca. E, logo a seguir, ia.
fornia ai-li- o Archivo, textualmente, fls., 29,,verso:
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dos recorrentes, termo 28.030. conchisãe 'qüe tesalta ao mais
?solde exame de- taes roteies:- '•	 -	 • ' •

• Pôr ' ónle se vê 'que, de facto; a . intenção • malleiosa . do
' recdtricio Obedece &mio gni, a uin'Proposito de concorrendo
t'deileal, pela confusão dos seus prediletos oein-os dos reeorren-
- ies,'Pririefo da confusão de alias marcas.

Assim, 'Parece-me que se deve--der provimento ao recurso,
..para .0: afeito-de ser afinal:denegado .o -registro, parecer que
.Té •tamb.em . o. do procurador da Propriedade Industrial, fls. 29

.;
Conselho de Recursos, 0. de fevereiro de 1935....-- Godo-

pfreda ..:Macfcti auditor.	 •

o fecho desoripto: ahi -meu parecer anterior afife.
• mando híver' novidade.

De- qualquer fdrnia, porém o recorrente compro.
va .bem que no pedido não ha novidade e que -o re-

-querente não é-o ioventor do "Fecho corrediço invi-
sivel". Nestas condições, modifico meu anterior, pa-
recer e oplo pelo provimento do recurso."	 . •

Desde disso, só pôde haver aqui uma soliição, que se
impõe: dar provimento ao recurso, . para, afinal, indeferir, e
pedido. E' o meu parecer.

Conselho de Recursos, 15 de fevereiro de 1935. — Goduft
fredo Maciel, auditor.

sccoltao N. 171
ACCORDÃO N. 176

• 3)rócess0 ri, 10.937133.
Recurso u. 198..

• . :.itecOri•enie	 Raoul Henri Haenel.
Recorrido — Alberto Goldschmidt e• o D. N. P. 1

f '-..ériNiiiegio: . "O 'fecho corrediço invisivél".
:.ViSto'S, rebitados e discuitdos estes autos em que á tecer-

-tente Raoul 'Henri Ilaenel e recorrido:Alberto , Goldschmidt- e
D. N. de Propriedade Industrial, aceordam os Membros do

,;Conee41.ho.. de. Re9irsos,. por unanimidade de votos, negar pro-
eimentsi ao recurso, na confor- midade do parecer do • anditor de

•
Conselho' de Recursos, 19 de fevereiro de 1935: —. Fran-

9111cO,.4ntotu. 'e Coelho..	 Momo Costa.	 ;lodo 111ciria de
"taCei'lla•	 Ernesto Lopes da Fonseca Costa. .:Godofredo

• parecer acima referido n 'seguinte:

Parecer

recurso- tem- toda procedendo,. comam, se : evidencia
4os laudos technicos de fls. 87 e verso, dos Srs. Ildefonso Ai-

Aan,o ..e Lima Ferreira. .	 •
Para se chegar a essa convicção, basta ler .0 . parecer do

eitltime, que aqui _traslado (fie. 87 v.) :	 .	 .
•. '	 "O presente pedido de privilegio para um "Fecho

o?	 corrediço invisivel" soffreu opposioão por parte de

Processo ri. 16.651/33.
Recurso n. 199. .	 .
Recorrente	 João Paulo de Araujo.
Recorrido —D. N. P. I.

,	 Privilegio: "Nova turbina denominada "Oragos" pare
atilização da energia produzida pelo vento, pela corrente doa
rios e pelos movimentos , de. agua do' mar".	 -

• . Vistos, relatados e .discutidos estes autos em que é re-
correntè João :.Paulo de Araujo e recorrido o D. N.- da Pro-
priedade Industrial, aeCordain os membros do Conselho de
Recursos, por unanimidade de votos, negar provimento ao
recurso, de accdrdo com o parecer do Sr. auditor. 	 • •

Conselho de Recursos, 19 de fevereiro de 1935.. -- Fran-
cisco Antonio Coelho. — Alfonso Costa. — João Maria de
Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. . -- Godofretio

• O parecer do Sr. auditor é o seguinte:

Parecer

Ouvidos novamente os technicos do De partamento de,
Propriedade Industrial, já agora sobre as razões do . recurso,
sustentam a sua improcedencia, sendo de notar-se, respei-
to, o fundamentado parecer de consultor tectinico Lima Fer-
reira, (fls. 21),' cujos considerações demonstram perfeita-
mente que o recorrente não tem razão. &mim, proponho a
confirmação do , despacho, negando-se provimento ao re-

•

Gregorio de Miguel Abad, depositante do pedido nu-
mero 12.668.	 •

Tal oppostção não se justificava, Ruis,. a compa-
ração deste pedido. com o 12.668 revelava tratar-se de
fechos differentés; nestas condições, • os parecere's fo-
rain faveraveis,' decorrendo datit 'o 'deferimento 'doi
Pedido.

O Sr. Raoul Henry liame', porém recorre de tal'
despacho, sob allegação de não Mais haver novidade e
que o requerente não foi O inventor do referido "Fe-
cho 'Corrediço invisivel": Realmente; o recurso é mui-
to bem- fundamentado.-

O 'documento . n. 2 deste recurso diz 'que o fecho
inviiyej Jupp foi 'patenteado em 25 dos paizes Mais
importantes do :mundo. O Brasil : e á. Argentina não
foram incluidos • entre estes paizes mais importantes,
pois..ao estudar: este processo, nem entre as nossas
patentes nem entre as patentes Argentinas encontrei

curso.	 • .

Conselho de Redirias, 19 de fevereiro de 4983.. —• Go-
dorredo Maciél, -auditor.

ACCORDÃO 4. 178
Prôcesso n. 18.090/33.
Secureo n. 200:
Recorrentes	 Renato A.51:es dià•

Vendia de Almeida.
Recorrido — D. N. P. I.

"Um- novo sYStema aárfeiCoOdo 40:1 ouve/.
Joppe imitido para correspondendo 8̀ propaganda commer-
ciai".

Visto* relatodos e discutidos estea autos em' que são re-
correntes Renato Ayres dã Fonseca e Armando Varella 'de
Almeida e recorrido o D. N. da Propriedade Industrial,
°ordem os membros do Conselho de Recursos, por unanimi-
dade negar provimento ao recurso; na chnfornUdadd do pa-
I•eoer do auditor da fia. 33.

d1•1 •

bit

5,"' •
-

Foneeoa e Armando
- •
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Conselho de Recursos, 19 de fevereiro de 1935. — Fran-
cisco AntonlSo Coelho. — Alfonso Costa. — João Maria de

Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa.	 Godofredo

. Maciel.
.0 parecer acima referido é o seguinte:

Parecer

• Desde que os teohnicos do Departamento da Proprie-
dade Industrial examinando as razões e allegações do recor-
rente, continuam a sustentar a falta de novidade no pedido,
não ha como deferil-o.

Assim, proponho a confirmação do despacho, negando-st
-provimento ao recurso.

•Conselho de Recursos, 19 de fevereiro de 1935. — Go-
dofredo Maciel.

Accordão n. 179

Processo n. 4 . A23-32.
Recurso n. 202.
Recorrente, José Maria da Fonseca Suocessores Limitada.
Recorridos, Victor Guedes & Comp. e o D. N. P. I,

Marca — "Moscatel de Setubal — Guedes"
Vistos, relatados e discutidos estes autos em que é recor-

rente José Maria da Fonseca .Successores Limitada e re.corridos
..Victor Guedes & Comp. e o D. N. da Propriedade Industrial,
aecOrdam os Membros do Conselho de Recursos, s por maioria de

'vetos, negar provimento ao recurso, afim de ser afinal regis-
trada a marca, de acebrdo com o parecer do auditor.

. Conselho de Recursos, 19 de fevereiro de 1935. — Fran-
coco. Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria ,de La-
cerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Ma-,
ciel.

O parecer do auditor é o seguinte:

Parecer

• Ao se pronunciar sobre o presente recurso, o procurador
da Propriedade Industrial exarou a fls. 26 v. este parecer, cujos
termos adopto integralmente:
• "Para mim, o recurso' merece " provimento. Não ha duvida
que a expressão "Moscatel de Setúbal" é denominativa do pro-
atine, e; corno tal deve ser dada a todos, sob fórma distinctiva.

A imitação entre as marcas não está, pois, na expressão
"Moscatel de Setubal", mas na fórma que a recorrida deu á
sua marca, imitando francamente á da recorrente."

Essa imitação -Lambem me • parece flagrante, resaltando

ao simples exame successivc das duas marcas,. cuja impressão
de conjunct:o é a mesma. Se forem examinadas attendamente,

urn:s confrontada á outra, sem duvida que se lhes notarão as
differeneas, imperceptiveis á primeira vista, olhadas uma e

outra de animo desprevenido. Como quer que seja parece-me
fóra de duvida que a marca da recorrida imita á da recorrente,
sinão total pelo menos parcialmente.

Allega a recorrente já ser titular da marca 38.639, tambem
anneka. já registrada para prediletos das mesmas classes, e
tijo 'rotulo é identico ao da marca trazida aqui a registro.

O argumento não illude o lacto da imitação prohibida
jeaem exame, 'provando, apenas, a concessão menos regular

desse registro 38.639, o qual, rior isso mesmo que menos re-
gular, não pôde servir de justificativa a outro nas mesmas
condições de irregularidade.

Sou pelo provimento do recurso, para o effeito de ser
afinal denegado o registro.

Conselho de Recursos, 19 de fevereiro de 1935. — Godo-
fredo Maciel.

AOCCHtDÃO N. 182

rrocesso n. 7.927/33.
Recurso n. 173.
Recorrente: Ancora Lopez & Comp.

Recorridos: Laboratorio Biologico Ltda. e o D. N. P. I.

Marca — "GLUGALCINA"

Vistos, relatados e discutidos estes autos em que são

recorrentes • Ancora Lopez & Comp. e recorridos o Laboratorio
Biologie° Ltda. e o D. N. ãa Propriedade Industrial, accordarn
os membros do Conselho de Recursos, por maioria de votos,
negar provimento ao recurso, ,para o effeito . de se manter o
registro.

Conselho de Recursos, 19 de fevereiro de 1935.— Fran-
cisco Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria -de
Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo
Maciel. Vencido, nos termos do parecer de 4f1s. 49 a .56, cujo
principal argumento passo a resumir. •A marca mandada -re- .
gistrar, para distinguir producto pharmaceutico (el. 3)' *tem

por denominação a palavra GLUGALCINA.. Esta marca repro-
duz, evidentemente, a marca n. 37.334, denominada GLUCAL,
antes registrada em nome do Laboratorio Thebra Limitada,,
para predileto da mesma espécie (el.- 3).

E' a propria palavra GLUCAL, com a terminaoto Jacá,

GLUCALCINA.
GLUCAL, nome do produto assim marcado, 6 palavra

de phantasia cujos elementos morphicos foram, sem duvida,
tirados ás denominações necessOrias designativos das sub-
stancias que o compõem. Nas marcas dos productas pharma-
ceuticos, mais que em quaesquer outras, nota-se aia:. teu-
demiti algo descriptiva, , ora para . lhes indicar o fim medicinal,
ora as substancias que entram em sua composição. (G. Cer-
queira, Priv. e Marcas, vol. , 2°, n. 88.)

Como quer que seja, a palavra GLUCAL, embora composta
de elementos .' colhidos em denominações neoessarias, não ,4
denominação necessaria, sendo, antes uma palavra . arbitraria
ou de phantasia, como foi registrada, pois na desoripção coa.

teudo desse registro está dito, com todas as letras: "A marca
consiste da palavra de phantasia GLUCAL”... "que é a de-
nominação essencial da marca".

"Nesse caso o que constitue a marca é a propria denotai-
nação que, sem duvida algtima, pertencerá áquelle qua,a
ginou e adoptou como tal" (Bento de Faria, Marcas de Fabrica,

pag. 150).
"Porque, como explica Pouillet; ce que constitue /a mar-

que, c'est ia dénomination elle mame; celui qui en est pro-
priétaire est donc en droit d'empécher qu'un tiers l'emploie,
sous quelque forme et de quelque façon que ce soft. * (Apud.

G. Cerqueira, obr. cit. vol. cit. n. 76.) •
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Ora, o. decreto n. 18:284, de 1923, prohibe (art. 80, n. 8)
o registro de marca que contiver reprodução de outra já
registrada para productos ou. artigos da mesma classe. Prohibe

•o *registro e pune essa reprodução, .sepi licença . do dono, no
toda, ou em parte.. (Dereto. n..16.204, oit., art. 170, ti. 1.)

Aqui a prohibição e puiaição da lei não é porque o publico
consumidor possa acaso ser induzido a erro, por confundir
a marca legitima assimilada á "outra; caso, aliás, lambem alli
previsto. (Art. 80, n. 7; art. 116, n.	 -

Póde nem haver esse risco de erro ou confusão. Haja
vista, por exemplo, as • marcas GLUCAL e GLUCALCINA, de
confusão talvez discutivel, ou meramente opinativa. Uma
cousa, porém, é imitar e outra cousa é reproduzir a marca 34
registrada para artigo da mesma Classe.

• -Anás, a imitação só é' prohibida quando' possa induzir
• '-constimidor em erro; o reproducção, em qualquer caso, ÁS
troiernISrá prohibida, parcial ou total, possa ou não della re,sultar
-ázquelle•erro.
4". O que. alei . prohibe, e pune, 6.o facto material da repro-
'ducção, em si e por si sómente. Desde que ella oceoria, não
lia quer cogitar 'de confusão, secundaria no caso, cuja preli-
"¡ninar '-45 à' reproducção . mesMa.

palaVra' GLUCAL;elemento constitutivo e essencial
'zda marca 37.334, de uso ' exclusivo do seu* titular,' é repro.du-

. como-é, 'em GLUCALCINA, esta para , distinguir o mesmo
• rOdUcto que aquella já distingue, o seu registro, -a meu vèr,
'Sart uma'

Voto'em separado do Dr. João Maria de Lacerda:
Não nos parece procedente a conclusão do parecer do

.'lluetre auditor, que manda -cancellar o registro á melros

O n.. 8 do &iludido artigo 80, prohibindo o registro de'
:Marca que constitua reproducç.ão de outra marca já regis-
jrada para . productos ou artigos da mesma classe, evidente-
menta i nt° .deve .ser .applicado ao caso era apreço, porque,

Jia que .attender na circunstancia especial que envolve a de-
,)sominacão constituinte da marca registrada "Glucal".

-, • 25. prevalecer, no caso que examinamos, a interpretação
pretendida daquelb3 dispositivo, annular-se-ia o que, por

J eutro , lado, estabelece o art. 79, segunda parte, o qual não
1:)er;mitte que' um industrial se a proprie com exclusividade

4de -denominações necessarias ou vulgares, que não de uso
geral. E' o caso que a ' denominação "Glucal" foi tirada da
lenrim frmação necessaria, de uso cominum gluconcito de caldo

tal qual succeden coei a denominação "Glucalcina", aguai-
mente uma denominação arbitraria, tirada da mesma
xitintição necessaria, de uso commum — gluconato de caldo
— tática denominação com que é possivel denominar o sal

-que constitue a base do producto a que tal marca se destina
=4: distinguir. 8obre isso não ha nem poderá haver a menor
,duvida, pois, consta do rotulo da proprla marca registranda

.1,0, a .formula do .producto, na qual se especifica aié a
, •,.sdosagem •do gluconato de calejo a 10 %; e o que é mais
está dito na descripção ,da marca, reivindicando a palavra
de . phantaala " .G/ucalcina", que esta se .o.rigina e se ionna

,
do seguinte modo; o seu 'radical foi tirado da palavra giu-
Conato , e a sua terminação ou desinencia, da palavra caldo
com a supressão da letra — o — e o — acrezoimo da .de-
sinencia — na — Esta, pois, a origem da . palavra . "Gliical-
eina", claramente , expressa na , propria descrIpcão da ;numa,
e não da denominação "Glucal".

•
• Dest'arte,* . a prevalecer a exegese esposada pelo parecer, _

em relação- ao artigo 80, n. 0' . 4 titular . sda marca ."Glucar
adquiriria o monopolto do uso da marca cuja denominação
indica a natureza do producto ou a sua base, o que é absurdo
tendo em vista o que estabelece o. já 'citado 'artigo .79 "ia-
tine". Com effeilo, o mesmo direito que o re gistrante,, da.
marca *aluar, teve, de fazer registrar sua marca com a
earacteristica preferida por quasi todos os fabricantes de pro-
ducto.s pharmaceuticos, de indicar a. nstureza produto,
Lambem tem o recorrido. assim como os demais fabricantes
de ,prodactos pharmaceuticos, bastando apenas que a 'Palavra
de phantasia trazida a registro bem . se distinga ou por outra
seja inconfundivel• pom a , palavra já registrada. Bete, por-
tanto, é o ponto basto° da questão..	 •
- "A admittirmos interpretação 'desejada do artigo:130,
n. 6, quer nos parecer que, justament:e," . a marca "Glucar a
fls. do anuro; é qUs. não deveria ter .sido registrada, por
isso que, a marca ' internacional "Olucalcio" n. 79.928; a
fle. do annexO fora arehivada anteriormente: Si, sé quiier

,argumentar que o deposito da marca "Gluoal" é anterior á
data do archivamento da marca internacional em lide, então
ainda mais Se affirmará Improcedente . a impugnação do re-
gistro da marca "Glucaloina", porque teriamos que concluir
que a marca "Gluoal" á que coustitula anterioridade á marca
"Gluoaloio" e apuar dessa Mesma anterioridade não foi coa-,
siderada' Impeditiva, tanto assim que foi . coneedida a pro-
teção á marca de Berne , n. 19.928, "Glucalcio".- Ora, "Glu-
esteio" reproduz tarnbem e da mesma forma a . marca "Olucal" •
com oOcoresdnio cia •esinenCia — "cio". — e no .entretanto
tal Marca não foi considerada como infringente do artigo 80,
n. O. Altegar-se-ha que um erro não justifica outro. Mas,
não só não • se . trata de um erro mas da °hedionda a um

• nterpretativo logico 'e juridioo da lei como tembem a cons-
tituir erro, tal decisão já agora, não pode como tal ser con-
siderada, porque já é urna praxe uniforme e a .praxe uni-
forme, O uso constante ou o costume, formam PrinOiD10.8
jurisprudencia que constituem lei.

Sim porque, de facto, não 4 só a marca "Gluealoiou 4Itle
já coexiste com "Glucal", mas lambem as marcas "Olucalose"
devidamente registrada sob n. 39.884,' em . nome do proprio ,
recorrido, como consta da replica ao recurso, fle. 37/40.,
Aliás a esses factos se refere com profligo o ,Dr. procurador
e o faz nestes termos, fls. 2811

"Para mim entre se pii/suraa "01~1" e "Olucal-
dna" não ha semelhanoa que possa munir a e. /.0 o

• consumidor, tanto mais quanto na vigencia da marca
%Mara Pg.ukio Pet.011, Intmlnado, $41 fol Concedido
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:-;o: registro da marca "Glucalvita" ao . proprio roque-
' • .rente da marca . em apreço"..

'V" 'a . jUrfsp. rudencia pacifica ' e é a doutrina uniforme
'do 'n(fiSsO direito industrial. ; E ' a' não , ser assim dentro em,
trév'e '.-'éhegaillimes a im: pessibiiidade completa 'de conceder
registros.  para novas marcas de prOductos pharmaceigicos,
descambando 'oUtroseini ; 'Sara . o regim- e:n do . privilegio OcliOSO
de negar-se a uns o que sempre se :concedeu a outros ou

.seja' , O. registro I de fmarcsa arbitrarlas-descriptivas.
: :V :indiscutivel; e ahi estão • tecles OZ.. autores. ensinando,.

qiie-a,,>nossa lei de Marcas tem tambem o caracter:do initituto
.de-ordern publica. Assim, é que, assegura • e protege não sé-
-mente:os' direitos privados, dos industriaes 'e 'Commerciantes
que:: razoá registrar' as suas marcas, como lambem assegura
.e prOtége' . os : direitos e- os : interesses da c011ectiVidatle.- Em
-surorria, visa O instituto acaUtelar 'o patrimoniti dos titulares
dás • marcas 1 ao mesmo tempo em que -defende o interesse do
público .cOnSirmidor: Consequentemente,, é desse espirito "de
.dupla defesa 'que provem os dispositivos que prehibem • o
.registre :de marcas que a' lei. repelle. Ora, si entre "Glucal'•
-e. -como ninguern em , boa fé pode . contestar 6
impossivel.• haver confusão ou erro,' por mais- desprevenido
que seja_ o . comprador, 'forçoso é concluir que: o registro Im-
petrado • está .perfeitanienet de accordo cem as exigenclas da

'nãO:lhe' 'fere • a, letra : nem o ,espirito.	 , •

1 . .Por • esses fundamentos,. _portanto, que .. julgamos- Irrefty.
.ta eis. somos de parecer que se deve -.negar provimento .ao
recurso, para -se manter , o registro . em a ,forma deseriptiva
do: Redido:.	 ,	 •	 • ,	 -
• ; Riode Janeiro, 19.-de fevereiro de 1935.. --iodo' M0144

d. Lacerda.

A PRÓXIMA ~tido

Realizar-se-k na . proxima terça-feira, 12 do Corrente, a
'sessãó .semanal do Conselho de RecurSos. da Propriedade,

Industrial, Presidida nein Sr 'Agamernnon , Magalhães, mi-
nistro do Trabalho, , Industria . e Corainereio; que • julgará os
processos eni pauta Os' interessados nesses 'julgamentos' po-
derãO , Oceuj;ar : a * tribuna, pelo prazo de dez 'Minutos, para
iusteirtão 'dás razões 'dos recirrioti:"

• ':	 :	 _	 è	 I

PAUTA DOS PROCBSSOS

• 1	 •	
Privi/egío de . invençdo

••	 '	 Recurso n.. 225

'Processo n.. 2.461/34—"Um medidor de fazendas ou te-'
eidos"	 Depositante: João Kersenach -- Recorrente: O
mesma.'	 ,	 .

. Recurso n.' 228

•., • ,Processo n. 8.253/34 "Tintas ou similares ,com tor-
cedeira para :roupa lavada"'—Depositante: Carmo V: Méa
— Recorrente: O mesmo. '

Recurso n.221
t

: Prócestio n. 8:740/34 "iSispositiVo' de ' desinfecçãd
'para microphoneá" — Depositante: Joaquim de Oliveira
Costa - Recorrente O me'smo..

Marcas de Industrio' e de Conitnereit

Recurso	 228 .

. Processo n. 7.388/29 , —' Marca "BIZET".7	Depositan-
tes:' Irmãos Azevedo	 Recorrente: Leon Bizet.

' Recurso n. 229

Processo' n. 1:624/32 :-:. Marca • "CALCEMOL" —:Depo-
sitante, JuliO'Villas BOas & Comp. — Recorrentes: Dr.
Riul Leite dr Comp..

•
Recurso n. 230

PrctOesso 'n.	 Marca' "AMAZONAS"	 Depo-
sitantes: Reis, Gabriel dt COMP	 Recorrentes: Os incei:abs.

.

	

.	 Recurso n. 231 .

• • processo n. 714/34.— Marca "IMPERIAL" 	 .Depesi-
tantos : "Albino, ;Cota & Comp.	 Recorrentes: Os MeSIDOs.

	

,	 •

• . Recurso n. 232

Processo n. 3.624/34 .(termo 29:325) — 'Marca "TAL.
GOBORO DE ASSIS" — Depositantes: Borba, Miranda &
Comp. 	 Recorrentes: 08 nieinnOs.

Recurso .n..233.. 	 •

?rasasse a. 4.839/34 (tenni) 29.540) — Mires -"81-
CTOR". — ,DePOsitaotes:-, foccacia: Á cComp., Ltda..	 :Rer
cementes: .04 mesmos.. , ,	 ,

-	 ,	 'Recurso u. 213
Processo n. 19.189/33 , Marca • "JUVENTUDE . ALE-

XANDRE". —.Depositante: Alexandre Marques Fernandes--
Recorrente: . - O mesmo.

Recurso n.' til 1

• Processoi n'. 15.848/34 (termo 27.929) -- Marca 1"91-
cirmiÁn '-:- Depositantes: Abramo aG CeMP... —Iten
correntes: Os mesmos.

Recurso n. -218

.Processo n. 16.365/33 (termo 28.095) ,— Marca I`TOD-
DY" — Depositantes, Martins, Filhos — Recorrentes: 05


